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Director del 
DIARIO DE L A MARINA 
iVIi muy estimado amigo: 
Por el honrosísimo y oficial 
conducto del señor ministro de 
España, ha recibido usted el tes-
timonio de reconocimiento del 
Gobierno de S. M. por la hermosa 
V humanitaria obra por usted y 
por el DIARIO DE L A MARINA 
realizada en favor de los pobres 
inmigrantes españoles, víctimas, 
las más humildes de la crisis eco-
nómica que tanto afectó a la isla. 
También ha recibido usted, sin 
duda, pruebas de reconocimiento 
de los propios inmigrantes, pero 
faltaba que yo, el más enterado 
de la magnitud y desinterés de la 
obra por usted realizada, le ex-
presara mi profundo agradeci-
miento, no ya por la poderosísi-
ma ayuda que para p \ cumpli-
miento de mis enormes deberes 
durante esta crisis he recibido del 
DIARIO DE L A MARINA, sino 
también por la ilimitada confian-
za que en mí, como cónsul gene-
ral de España, depositaron usted 
y el DIARIO, para el empleo de 
los cuantiosos recursos que acu-
dieron al generoso llamamiento 
por usted hecho. 
Desde el primero de junio, fe-
cha en que tan considerablemen-
te se agravó la situación de los 
inmigrantes sepañoles éstos deben 
a usted, y yo en su nombre lo 
reconozco y agradezco, la ayuda 
del poderoso órgano de opinión 
que usted dirige, para obtener la 
rebaja del precio del pasaje a Es-
paña; la iniciativa de la suscrip-
ción que alcanzó en estos tiem-
pos la importante suma de 50,000 
pesos; el reparto de bonos para 
las fondas y hoteles que tan gene-
rosamente se ofrecieron a alimen-
tar inmigrantes indigentes; la 
distribución luego d^ cientos de 
raciones diarias durante más de 
dos meses, en las calles de San 
Ignacio y O'Reilly: el embarque 
completamente gratuito de 1,500 
inmigrantes; la colecta de víve-
res de la Lonja del Comercio pa-
ra aliméntación de los inmigran-
tes recogidos en la "Quinta del 
Rey"; la participación en el sos-
tenimiento de este asilo temporal 
hasta el agotamiento de los fon-
dos de la suscripción; y, sobre 
todo, la prestación personal de 
usted, de doña Eva Canel, del se-
ñor Pina, del señor Solís, del se-
ñor Gil del Real, del señor Herre-
ro y del señor González, todos in-
cansables en la humanitaria tarea 
de resolver o hacer menos dura 
la situación en que miles de com-
patriotas míos se hallaron. 
Hoy, que puede darse el pro-
blema casi por vencido, que he 
podido ya cerrar la 'Quinta del 
Key", por haber quedado redu-
cidos a un relativamente peque-
ño número los inmigrantes nece-
sitados de repatriación o trabajo, 
cumplo como con un gratísimo 
deber de justicia, manifestándole 
tai profundísima gratitud por la 
ayuda del DIARIO recibida para 
resolver una situación cuya sola 
lecordación asusta. 
Transmita usted la expresión 
esta gratitud mía a las caritati-
vas personas antes nombradas y 
al personal todo del DIARIO y 
disponga siempre de su afectísimo 
servidor y amigo, 
José Buigas de Dalmau. 
« $ v 
E l señor Buigas Dalmau en la 
carta que dejamos transcrita se 
olvida de alguien que contribuyó 
como ninguno a dar cima a una 
empresa de la cual no hemos sido 
nosotros más que meros peones. 
El señor Buigas Dalmau se olvidó 
del Cónsul general de España. 
Sin el entusiasmo, las iniciati-
vas, el celo, y sobre todo y por 
encima de todo, el tesón del pro-
pio señor Buigas Dalmau, a estas 
boiras el conflicto quizá estaría 
en pie. 
Hagámosle, pues, justicia, ya 
que él modestamente ha querido 
silenciar su labor. 
Y aprovechamos la ocasión pa-
ra darles las más efusivas gracias, 
en nombre de tantos infelices so-
corridos, a los generosos donantes, 
y entre éstos, muy especialmente, 
al señor Santamaría, que puso su 
casa y sus empleados, cerca de 
dos meses, al servicio de los po-
bres inmigrantes. 
Noticias de M e l i l l a . — L a toma de Nador. — Comunicados o f i c i a l e s . — L a herida del te-
niente coronel Millan A s t r a y . 
Lo de las cien mil toneladas de 
azúcar parece que al fin se va 
aclarando. 
- Porque no se trata de un chivo 
de la Comisión Financiera, ni de 
nadie, sino simplemente de una 
discrepancia de criterio entre la 
Comisión y el Gobierno. 
Este ordena a aquélla que res-
pete ciertos contratos formaliza-
dos antes de que la Comisión exis-
tiese, y la Comisión se resiste, por-
que estima que no se deben hacer 
embarques de azúcar más que por 
su conducto. 
Y he aquí a la Comisión en fran-
ca rebeldía contra el Ejecutivo, al 
cual le debe hacienda, vida y 
honor. 
De todos modos, el azúcar se 
embarcará, que quiera que nó la 
Financiera. 
Porque ésta al fin recapacitará y 
caerá en la cuenta de que no se 
puede tener un criterio cuando se 
trata de azúcares de americanos, 
y otro cuando son de hijos del 
país. 
M a d r i d , Sep t i embre 1 9 . 
E l s á b a d o f u é e l d í a de m á s emo-
c i ó n que ha h a b i d o en M e l i l l a desde 
los sucesos de l mes de J u l i o . 
T o d o e l v e c i n d a r i o s a b í a desde e l 
d í a a n t e r i o r que se i b a a e m p r e n d e r 
l a m a r c h a sobre N a d o r , y a s í , apenas 
a m a n e c i ó e l s á b a d o , m i l e s de perso-
nas se e n c a m i n a r o n a l H i p ó d r o m o , a 
los a l rededores de l H o s p i t a l Dockee r 
y a u n a l a Segunda Caseta, p a r a en-
te ra rse de l a m a r c h a de l c o m b a t e . 
D u r a n t e t oda l a m a ñ a n a , como u n 
l e j ano t e r r e m o t o , se o y ó u n e s t ruen -
doso c a ñ o n e o que en a lgunos m o m e n -
tos a lcanzaba g r a n i n t e n s i d a d . 
L a s calles de M e l i l l a es taban l lenas 
de gente y l a ans iedad era i n m e n s a . 
L o s p r i m e r o s he r idos que l l e g a r o n 
f u e r o n i n t e r r o g a d o s y po r e l los se su -
po que e l enemigo o p o n í a tenaz resis-
t e n c i a . Cerca de l a u n a se supo a l a 
vez que h a b í a s ido t o m a d o N a d o r y 
h e r i d o M i l l a n A s t r a y . 
_ Se f o r m a r o n grandes man i f e s t ac io -
ciones popu la res que r e c o r r i e r o n d i f e -
ren tes b a r r i o s . U n a de el las se o r g a -
n i z ó en e l b a r r i o i n d u s t r i a l , o t r a en 
e l p a r q u e H e r n á n d e z , o t r a en e l ba -
r r i o d e l Rea l , en l a cal le de l gene ra l 
Chace l , en l a p laza de E s p a ñ a y en 
o t ros p u n t o s . 
A l a a l t a c o m i s a r i a s u b i ó u n n u -
t r i d o g r u p o de vecinos con ob je to de 
f e l i c i t a r a l g e n e r a l B e r e n g u e r , pero 
e l a l t o c o m i s a r i o que h a b í a pasado 
l a m a ñ a n a en e l A t a l a y ó n , estaba y a 
en N a d o r . G 
P o r l a t a r d e r e g r e s ó l a c o l u m n a de 
D . Fede r i co Be rengue r , v i n i e n d o c o n 
e l l a nueve soldados de los que esta-
b a n c a u t i v o s . 
E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a c o r r i e 
r o n r u m o r e s de que p o r l a noche 
los m o r o s i n t e n t a r o n r e c o b r a r N a d o r . 
Pero no o c u r r i ó nada de p a r t i c u l a r . 
U n i c a m e n t e se l i m i t a r o n a "pa-
q u e r " desde lejos y m u y d é b i l m e n t e 
p o r c i e r t o . 
D u r a n t e todo e l d o m i n g o l a t r a n -
q u i l i d a d ha sido a b s o l u t a . 
Po r e l co l l ado de N a d o r se h a p o d i 
do c i r c u l a r s i n que s u r g i e r a u n so-
PREPARANDO 
E L DIA 1 
E S P A Ñ A 
E N T U S I A S T A L A B O R D E L A 
J U N T A P A T R I O T I C A 
E S P A Ñ O L A 
8 de Diciembre "Día de Espa-
ña" se verificará en toda la Re-
pública una cuestación a fa-
vor del soldado español. 
H U N D I M I E N T O D E 
UN V A P O R J A P O N E S 
Efectos del ciclón y su rumbo 
S E A T T L E , Oc tubre , 28. 
E l v a p o r j a p o n é s " F u k u i M a r u " 
se h u n d i ó a 375 m i l l a s del Cabo F l a -
t t e r y , anoche a las 2, en m e d i o de 
u n h u r a c á n ; pero todos los pasaje-
ros y l a t r i p u l a c i ó n f u e r o n recogidos 
p o r e l vapo r de ca rga " W e s t I v a n , " 
s e g ú n u n mensaje i n a l á m b r i c o r e c i b i -
do a q u í esta m a ñ a n a a p r i m e r a h o -
r a . E l v a p o r h u n d i d o se d i r i g í a a 
Sbat t le y p r o c e d í a de K o b e . 
E l W e s t I v a n " v i a j a b a c o n r u m b o 
a l J a p ó n , y c o n t i n u a r á su v i a j e ha -
c ia e l Or i en t e , d ice e l mensaje i n a -
l á m b r i c o . 
A u n q u e l a l i s t a de los que i b a n a 
b o r d o d e l " F u k u i M a r ú " , n o e s t á a 
mano , se cree que l l evaba pocos pa-
sa je ros . 
N o se r e c i b i e r o n m á s de ta l les de l 
" W e s t I v a n . " 
E l " F u i k u i M a r ú " de .3,087 tone-
ladas f u é c o n s t r u i d o en L i v e r p o o l 
en 1 8 9 0 . 
E l v a p o r era p r o p i e d a d de l a Y a -
m a s h i t a Kasen K a i s h a y es tuvo 
T r a n s - P a c í f i c a , desde hace a lgunos 
i a ñ o s . 
DOSCIENTAS MIL PESETAS SE-
RAN ENVIADAS ENNSEGUI-
DA COMO PRIMERA R E -
MESA 
Destino de lo recaudado 
l o p a c o . , 
E n N a d o r , v a r i o s des tacamentos de 
C a b a l l e r í a h a n r e c o r r i d o las hue r t a s , 
l l e g a n d o a l F i d de Mazuza y desalo-
j a n d o a lgunos p e q u e ñ o s g r u p o s de 
enemigos , t r a s u n b r e v í s i m o comba-
t e . 
E n los a l rededoras de N a d o r , como 
en l a m i s m a plaza , se h a n e n c o n t r a d o 
numerosos c a d á v e r e s de e s p a ñ o l e s i n 
sepul tos , l a m a y o r í a m i l i t a r e s , prece-
d i é n d o s e a dar les piadosas s e p u l t u -
r a . 
L a m a y o r í a de e l los e s t á n en t a l es-
tado de p u t r e f a c c i ó n que s e r á i m p o -
s ible i d e n t i f i c a r l o s . 
S e g ú n d i j i m o s ayer, los nueve so l -
dados que es taban p r i s i one ros e n 
N a d o r y que h a n regresado a M e l i l l a 
con l a c o l u m n a de d o n F e d e r i c o Be-
r engue r , e l en terarse de que los es-
p a ñ o l e s i b a n a a tacar se escondie ron 
en u n a lg ibe vac io , donde a g u a r d a -
r o n los a c o n t e c i m i e n t o s . 
D i c e n que v i e n e n como se r e u n í a n 
en N a d o r , en las eminenc ias p r ó x i m a s 
y en las hue r t a s , mas de dos m i l q u i -
n i en tos c a b i l e ñ o s a cabal los y a pie , 
y que se d e d i c a r o n a a b r i r zanjas d i s -
t r i b u y é n d o s e en g rupos , p r e p a r á n d o -
se a l a r e s i s t enc i a . 
Cuando d e s p u é s de l asa l to las t r o -
pas e s p a ñ o l e s e n t r a r o n en e l pob lado , 
los soldados s a l i e r o n de l a lg ibe d a n -
do g r i t o s de a l e g r í a . 
L a c o l u m n a S a n j u r j o h a quedado 
r e p a r t i d a en t r e N a d o r , las Tetas y 
M o n t e A r b o d e d i c á n d o s e con t o d a r a -
pidez a t r a b a j o s de f o r t i f i c a c i ó n . 
Se h a n a b i e r t o t r i n c h e r a s , a lzado 
parape tos y t e n d i d a a l a m b r a d a s , po -
n i é n d o s e t m b i é n en p o s i c i ó n a m e t r a -
(Pasa a l a U l t i m a ; c o l u m n a 7 . ) 
DESDE E L FONDAK DE 
AIN YEDIDA A REGA 
E L C I C L O N A Z O T O A L V A P O R J A -
P O N E S H U N D I D O E N E L P A C I -
F I C O 
S A N F R A N C I S C O , Oc tubre , 2 8 . 
U n despacho t r a s m i t i d o e l m i é r -
coles p o r e l cor responsa l de l a P r e n -
sa Asoc i ada que a c o m p a ñ a a l a De-
l e g a c i ó n Japonesa a bo rdo de l " K a s -
h i m a M a r ú " dec la ra que u n mensaje 
i n a l á m b r i c o de l " F u k u i M a r ú " a n u n -
ca iba que el barco h a b í a s u f r i d o 
E N E L F O N D A K . E L C O R O N E L SE- g randes a v e r í a s d u r a n t e e l c i c l ó n r e -
R R A N O . L A V I D A C I V I L I Z A D A . 
E L 60 D E L I N E A . L O S K A B I L E - (Pasa a l a p á g i n a 4 ; c o l u m n a 7 . ) 
Ñ O S D E A N Y E R A . R E G A L A Y E L 
3 0 D E L I N E A . L A T E M I B L E Z O N A 
I N T E R N A C I O N A L Y E L E X T R A -
R A D I O D E T A N G E R 
Por el infat igable secretario de la 
"Junta P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a " , doctor 
Fuentes, se ha enviado a las socieda-
des hispanas del inter ior , delegadas de 
la misma, una bien redactada comuni-
cación de tallando todos los acuerdos 
tomados en la ú l t i m a r eun ión celebra-
da en el Casino E s p a ñ o l . 
Como dicha comun icac ión abarca de-
terminantemente cuanto puede conside-
rarse acc ión decisiva de l a "Junta Pa-
t r i ó t i c a E s p a ñ o l a " , para complemento 
de su b r i l l an te ges t ión , consideramos 
de i n t e r é s para nuestros lectores l a 
inse rc ión de dicho escrito. ; iue dice a s í : 
"Habana, octubre 25 de 1921. ' 
Sr. Presidente de la De legac ión Ge-
neral de este organismo en 
Dis t inguido s e ñ o r : 
E n ses ión celebrada por esta Junta 
l a noche de ayer, se t r a t ó ampliamen-
te, respecto a la conveniencia de remi -
t i r a fines del mes en curso, l a p r i -
mera remesa de numerario, con cargo 
a l a su sc r ipc ión abierta en l a Asamblea 
de 29 de agosto ú l t i m o . 
Hecho un detenido estudio de las f i -
nalidades perseguidas por este organis-
mo y condensadas en el Manifiesto c i r -
culado a todas las entidades que le i n -
tegran, se adoptaron los acuerdos s i -
guientes: 
Pr imero:—Girar por cable le 31 de 
los corrientes a S. M . la Reina D o ñ a 
V ic to r i a Eugenia, Presidenta de l a Jun-
t a de Damas E s p a ñ o l a s , como pr imera 
remesa, a cuenta de la su sc r ipc ión 
abierta por este organismo, doscientas 
m i l pesetas. 
UN M A N I F I E S T O D E L 
E X E M P E R A D O R 
Reclamado por la pequeña Entente 
B U D A P E S T , Oc tub re 28. 
Con e l u n i f o r m e i n m a c u l a d a m e n t e 
b lanco de u n gene ra l h ú n g a r o , e l ex-
e m p e r a d o r Car los , p r i s i o n e r o d e l 
pueb lo c o n t r a e l c u a l e m p r e n d i ó u n a 
t e n t a t i v a f r u s t r a d a p a r a res tab lecer 
su s o b e r a n í a , d i ó a l p ú b l i c o , po r con-
duc to de l a P rensa A s o c i a d a e l s i -
gu ien te mensa je : 
" Y o estaba seguro de que m i pue-
b l o p r e s e n t a r í a res i s tenc ia po r lo 
c u a l d i ó r d e n e s de r e t i r a r s e cuando 
las t ropas de l g o b i e r i ó i n i c i a r o n e l 
fuego. I^ada m e puede hacer creer 
q u é es j u s t o p r o v o c a r la g u e r r a c i v i l . 
Y o c o n f í o en que l a P r o v i d e n c i a y e l 
p o r v e n i r t r a i g a n l a a r m o n í a en t re l a 
n a c i ó n h ú n g a r a y su soberano ." 
E l Cor responsa l de l a P rensa Aso -
j c iada e n c o n t r ó a l ex-emperador Car-
j los y a su esposa Z i t a cuando se de-
i t u v i e r o n en l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a 
i Szekesferhervar , cerca de l a o r i l l a 
i ú'el L a g o B a l t o n , cuando se d i r i g í a n 
i a l a A b a d í a de T i h a n y , desde e l cas-
i t i l l o Es te rhasy , donde f u e r o n c a p t u -
' r ados los des t ronados monarcas des-
i p u é s de l a b a t a l l a de l d o m i n g o . 
| Si no h u b i e r a sido po r laescol ta 
| m i l i t a r no se h u b i e r a c r e í d o a p r i m e -
¡Ta v i s t a que e r a n p r i s ione ros , 
i Car los p a r e c í a gozar de buena sa-
"j l u d con su u n i f o r m e de genera l , y l a 
ex - empe ra t r i z l l evaba u n ves t ido de 
c o l o r g r i s m u y senc i l l a . 
E l P r í n c i p e Es t e rhasy en c u y a ca-
sa e s t u v i e r o n d u r a n t e su breve es-
t a n c i a en T a t a Tova ros , los acompa-
ñ ó has ta su nueva res idenc ia p r o v i -
s i ona l . 
1 3 Z 3 
LOS HEROES AN0NINM0S.—MADE IN SPANISH. 
C o r r í a n los ú l t i m o s d í a s d e l mes 
de J u l i o y en las posiciones se e jer -
c í a l a m a y o r v i g i l a n c i a . Se sabia 
que A b d - e l - K r i n m o v í a l a H a r k a y 
se echaba m a n o de los recursos pos i -
bles en v i s t a de que e l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a l o negaba s i s t e m á t i c a -
m e n t e t o d o . 
E l l e m a " n i u n a peseta n i u n so l -
dado m á s , " l o l e í a e l gene ra l Si lves-
t r e con l a t r i s t e z a de l c o n v e n c i d o . 
¿ Q u é hacer y c u á l e s de t e rminac iones 
(Pasa a l a U l t i m a ; c o l u m n a 1.) (Pasa a l a p á g i n a 4 ; c o l u m n a 5 . ) 
LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN G U E R R / 
GRAN S A T I S F A C C I O N E N 
W A S H I N G T O N P O R L A 
S O L U C I O N D E L A H U E L G A 
W A S H I N G T O N , Oc tubre , 28. 
E n los c í r c u l o s of ic ia les de esta 
^aPital se r e c i b i ó con f r a n c a sa t is -
a c c i ó n la n o t i c i a de que los jefes de 
TPH CÍI1C0 un iones f e r r o v i a r i a s h a n 
^ t i r a d o l a a u t o r i z a c i ó n pa ra la h u e l -
s e ñ a l a d a pa ra e l 30 de Oc tub re . 
•Lias au to r idades d i r e c t a m e n t e i n -
gresadas dec id i e ron , s in e m b a r g o , 
0 comentar este inc iden te , s ino has-
ia m á s t a rde . 
te^Un<1Ue se a ( i v e r t í a c i e r t a c o r r i e n -
del 0P t i i n i smo l a t en te con m o t i v o 
ja , resul tado de las negociaciones de 
CrjJ1Uelga, desde que sobrev ino l a 
n0 ' .los c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s 
BitiiVa^Ílaron nunca' en cons ide ra r l a 
am como algo peor que una 
loa Za c o n t r a i a d i s t r i b u c i ó n de 
eil a r t í c u l o s de p r i m e r a neces idad 
la u peras de l i n v i e r n o . D e c í a n que 
1 « u e l g a era p r i m o r d i a l m e n t e l a 
í^asa a l a p á g i n a 4 ; c o l u m n a 6.) 
E n e l F o n d a k de A i n Y e d i d a se 
pasan unas ho ras d i v i n a m e n t e . L a 
n u m e r o s a g u a r n i c i ó n de m á s de m i l 
h o m b r e s de l 60 de L í n e a , hace l a 
v i d a a c t i v a de p o s i c i ó n y cubre e l 
extenso r a d i o de p r o t e c c i ó n desde 
L a u c i e n hasta las ú l t i m a s e s t r iba -
ciones de estas a b r u p t a s s ier ras de 
A n y e r a y de W a d - R a s i m p o n e n t e . 
E l r e g i m i e n t o de Ceuta, con su 
c o r o n e l Serrano, se m u e s t r a i n f a t i -
gable y lo m i s m o t r e p a n los so lda-
dos po r los r iscos de estas a b r u p t a s 
m o n t a ñ a s , que v a n a l eg remen te e n 
penoso convoy hasta Rega la . L a m a -
ñ a n a que nosot ros l l egamos a l a f o r -
m i d a b l e p o s i c i ó n , es taban los so lda-
dos esperando l a l l egada de los pe-
r i ó d i c o s de M a d r i d y se i n c o m o d a -
ban cuando los chicos p regonando e l 
" A B C" , como suena " labece" , de-
c í a n : "que m á s q u i s i é r a m o s nosotros^ 
que l ava rnos , pero escasea e l a g u a . " 
L a v i d a c i v i l i z a d a t i ene todas esas 
a l t e r n a t i v a s de " c h u n g u e o " a d m i r a -
ble . T a m b i é n hemos v i s t o unas d i s -
t i n g u i d a s s e ñ o r a s que h a n v e n i d o de 
T á n g e r y de T e t u á n con e l p l a u s i -
ble i n t e n t o de a l eg ra r u n poco l a 
v i d a m o n ó t o n a de l c a m p a m e n t o es-
p a ñ o l . E l GO de L i n e a , el he ro ico 
r e g i m i e n t o de Ceuta, a n i m a estos 
b r e ñ a l e s con las alegres no tas de las 
v i b r a n t e s g u i t a r r a s . 
Sa l imos p a r a Regala , a t ravesando 
t o d a l a i n d ó m i t a k a b i l a de A n y e r a . 
L o s k a b i l e ñ o s , con sus ch i labas par - j 
das y sus grandes bolsos de cuero , ! 
v a n por la c a r r e t e r a o conducen los ¡ 
p e q u e ñ o s b o r r i q u i l l o s m o r u n o s car- i 
gados de c a r b ó n , leche o f r u t a . 
E n Rega la e s t á el 30 de L í n e a , e l ! 
r e g i m i e n t o de l a L e a l t a d , que c u b r e 1 
l a p r o t e c c i ó n de l a c a r r e t e r a has ta 
m u y cerca de l a zona I n t e r n a c i o -
n a l , que es l a v e r d a d e r a p reocupa-
c i ó n de l c amino , y en donde h a n ocu-
r r i d o agresiones in fames como l a de , 
noches pasadas a l s e ñ o r Comas y a ; 
su esposa, l a b e l l a h i j a de Z u b i a . , 
E n t r a m o s en e l ex t ra r i - ad io de 1 
T á n g e r y t opamos con los goomies j 
franceses, p a r a acorda rnos de G i l 
d e l R e a l y de sus v i b r a n t e s c r ó n i - i 
cas sobre T á n g e r . 
E n lo a l t o de una g r a n casa lee- , 
mos en gruesos carac teres : " A 
louer", y d e s p u é s de esto comprende - i 
mos todos los desesperados esfuer- ! 
zos de los colonis tas franceses. . . ¡ 
T o m á s Servando G u t i é r r e z . I 
T á n g e r , sep t i embre de 1 9 2 1 . I 
I V 
ALEMANIA OBTENDRA UN EMPRESTITO EN ORO POR L A S G E S -
SERA PAGADERO A MUY LARGOS PLAZOS PARA PERMITIR E L PAGO DE LAS "REPARACIO-
NES" E L CANCILLER WIRTH SIGUE EN SU CARGO APOYADO POR LOS FINANCIEROS A L E -
MANES QUE CREEN ESE EMPRESTITO ANGLO-AMERICANO NECESARIO PARA LA RECONS-
TRUCCION POLITICA Y ECONOMICA DE ALEMANIA 
S u c e d i ó con l a r e n u n c i a d e l Canc i -
l l e r W i r t h , y e l n o m b r a m i e n t o de u n 
n u e v o M i n i s t e r i o en A l e m a n i a , lo que 
estaba, p o r todos , p r ev i s t o , dada l a 
p o p u l a r i d a d de l c a n c i l l e r y las ges-
t iones que h a b í a comenzado p a r a ob-
t ene r u n e m p r é s t i t o cons iderab le c u -
yos t r a t o s e r a n conocidos de los j e -
fes de los p a r t i d o s p o l í t i c o s a l e m a -
nes. 
Es m á s ; puede asegurarse que s i 
n o hubiese sido p o r las fundadas es-
peranzas de conce r t a r ese e m p r é s t i -
t o , no s e g u i r í a a estas horas de can-
c i l l e r , J o s é W i r t h . Y l a r a z ó n es ob-
v i a ; antes de que se conociese e l 
acue rdo del Consejo de l a L i g a de 
Nac iones sobre l a d i v i s i ó n de l a S i -
les ia Super io r , que h a sido c o n f i r m a -
da p o r el Consejo de E m b a j a d o r e s , 
de legado del Consejo S u p r e m o 
A l i a d o , ya h a b í a d i cho e l C a n c i l l e r 
que si no se m a n t e n í a la u n i d a d ale-
m a n a en Si lensia , e l a b a n d o n a r í a su 
pues to ; lo d icho p o r él e q u i v a l í a a 
p e d i r u n ih ipos ib le , po rque no era po-
s ib le que se diese a A l e m a n i a esa 
e x t e n s i ó n n i s i qu i e ra l a t o t a l i d a d de l 
t e r r i t o r i o en que se hab la a l e m á n , 
t o d a vez que como en todas pa r tes se 
hab l a , l o m i s m o que e l polaco, no era 
pos ib le l a d i v i s i ó n , s ino l a a d j u d i c a -
c i ó n t o t a l , en g lobo de la Si lesia Su-
p e r i o r ; y no se t r a t a b a de eso. 
Parecfk pues que W i r t h i m p o n í a 
u n a c o n d i c i ó n i m p o s i b l e p a r a poder 
d e j a r e l Gabinete . 
Mas surge l a p a r t i c i ó n , que des-
de e l p r i m e r m o m e n t o es de fend ida 
con vehemenc ia como per fec tamente 
j u s t a po r A r t h u r B a l f o u r , m i e m b r o 
i n g l é s de l Consejo de l a L i g a , y s ien-
do I n g l a t e r r a l a que l i b r ó campales 
ba t a l l a s a f a v o r de A l e m a n i a en esa 
d i v i s i ó n de P o l o n i a en la C á m a r a de 
i los Comunes y en las Conferencias de 
| P a r í s , se de tuvo A l e m a n i a a pensar 
i y v i ó que e l Consejo de l a L i g a y e l 
1 de E m b a j a d o r e s h a b í a n dado a A l e -
¡ m a n í a , g u i á n d o s e po r e l n ú m e r o de 
| vo tos que o b t u v o en e l P l eb i sc i to , las 
dos terceras par tes de l a Si lesia , que-
1 0 3 L E G I O N A R I O S 
C U B A N O S V I E N E N E N 
E L " M O N T E V I D E O " 
PESTE BUBONICA EN PROGRESO 
Un tripulante del Ferry con varice-
la. Un tripulante del "Monte-
rrey" quedó en Veracruz con 
fiebre amarilla. 
, V I E N E N LOS L E G I O N A R I O S E N 
E L M O N T E V I D E O 
i S e g ú n cab l eg rama r ec ib ido por don 
! M a n u e l O t a d u y i A g e n t e Genera l de 
I l a C o m p a ñ í a T l a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
i en l a Habana , por O r d e n del Gobier -
! no de S. M . el Rey A l f o n s o X I I I , se-
i r á n embarcados en e l v a p o r correo 
i e s p a ñ o l M o n t e v i d e o que s a l d r á de 
¡ C á d i z e l d í a 30 de l c o r r i e n t e pa ra 
l a H a b a n a v í a Nueva Y o r k , 103 le-
g i o n a r i o s que z a r p a r o n de l a H a b a -
na . 
Esos l eg iona r ios v i e n e n en l a s i -
gu ien te f o r m a : 4 en p r i m e r a , 2 1 en 
segunda y 78 en te rcera . 
(Pasa a la p á g i n a 4; c o l u m n a 7 . ) ' (Pasa a l a U l t i m a ; c o l u m n a 5 . ) 
dando P o l o n i a solo con u n a t e r c e r a ; 
y cuando se r e f l e x i o n ó y se v ió esa 
p a r t i c i ó n de l t e r r i t o r i o que era l a 
ú n i c a pos ib le , y a no se p o d í a r e p e t i r 
l a frase ber l inesa respecto de e l l a 
" p a r a los a lemanes los nabos ,y p a r a 
los polacos las m i n a s , " que se l e í a 
en los p e r i ó d i c o s a l d í a s i g u i e n t e de 
conoc ido e l f a l l o , dando a en tender 
c o n e l l a que a A l e m a n i a se daban 
los d i s t r i t o s a g r í c o l a s y a P o l o n i a los 
m i n e r o s . Sí se le d a n a esta las m i -
nas de Plessen y K a t o w i t z , pero es 
po rque e s t á n en l a m i s m a f r o n t e r a de 
P o l o n i a y ya veremos cuando conoz-
camos e l t ex to o f i c i a l de l a r e p a r t i -
c i ó n y e l p l ano que habremos de p u -
b l i c a r , que no queda A l e m a n i a t a n 
de samparada como pensaba. 
Y l a m i s m a c o n s t i t u c i ó n de l G a b i -
nete a l e m á n que ayer nos c o m u n i c ó 
e l cable, nos lo demues t ra , po rque 
W i r t h r e c o g i ó velas, a c c e d i ó a los 
ruegos de sus amigos y se queda de 
C a n c i l l e r y s ó l o hay dos M i n i s t r o s 
que h a n sa l ido de l Gabinete , e l de 
Es tado , doc to r Rosen, de cuyo m i n i s -
t e r i o se h a y a hecho cargo e l Canc i -
l l e r y H e r r Schipper , M i n i s t r o de Jus-
t i c i a , quedando en suspenso l a c o n t i -
n u a c i ó n de W a l t e r R a t h e n a u , m i n i s -
t r o de l a r e c o n s t r u c c i ó n , ya po rque 
e l Canc i l l e r puso como c o n d i c i ó n de 
su c o n t i n u a c i ó n en e l Poder , que Ra -
t h e n a u quedase en su M i n i s t e r i o , ya 
t a m b i é n por que l a h ipo teca de l a 
c u a r t a p a r t e de todas las p rop ieda -
des y va lores de las C o m p a ñ í a s de 
todos los alemanes, es m e d i d a t a n 
r a d i c a l que se h a puesto en e n t r e d i -
cho como a l M i n i s t r o R a t h e n a u que 
la p ropuso . 
Y es m á s , los t e l eg ramas de esta 
D O N A P O L O L A G A R D E 
N a t u r a l do C a m a g ü e y y c a p i t á n d e l 
R e g i m i e n t o de A f r i c a , que se ba-
t i ó h e r o i c a m e n t e e n M e l i l l a l a noche 
d e l 2 5 de J u l i o . 
t o m a r ? A b a n d o n a r las posiciones 
de v a n g u a r d i a s e r í a pe rde r u n a ba-
t a l l a s i n c o m b a t i r , s e r í a d e m o s t r a r 
que se t e n í a m i e d o a l m o r o desde l a 
t r a i c i ó n de A b a r á n . E l hecho h a r í a 
bueno e l d i c h o de A b d - e l - K r i n de 
que los e s p a ñ o l e s a b a n d o n a b a n a M a -
r ruecos p o r q u e le t e m í a n a los U r r i a -
g u e l . 
Es to se s a b í a en M e l i l l a y se d i j o 
a M a d r i d ; pe ro en la- cor te no se le 
d i ó i m p o r t a n c i a y en M e l i l l a no ha-
b í a t ropas , no h a b í a e lementos de 
comba te capaces de s u p l i r a l solda-
do, no se con taba con recursos pa ra 
r e f o r z a r Tos campamen tos n i e x i s t í a n 
un idades que s i t u a r e s t r a t é g i c a m e n -
te p a r a a c u d i r en socor ro de l p u n t o 
amenazado . « 
S i lves t re o r d e n a que n i n g ú n o f i -
c i a l se m u e v a de su puesto, o r d e n 
que se v e n í a c u m p l i e n d o desde e l 
mes de J u n i o . Qu ie re r e f o r z a r los 
convoyes y carece de m a t e r i a l ; p r e -
g u n t a a l a I n t e n d e n c i a y se le i n -
f o r m a que los cubos de agua exis-
tentes e s t á n d i s t r i b u i d o s en los fue r -
tes y que no h a y m á s que las c o r r i e n -
tes p a r a e l r e l evo de las l l enas po r 
las v a c í a s . E n u n a pa l ab ra , que t o -
dos los recursos a m a n o se r e d u c í a n 
a que n a d i e abandonase su campa-
m e n t o , a que no se diesen pe rmisos 
n i a o f ic ia les n i soldados p a r a v e r a 
sus f a m i l i a s en M e l i l l a y a t ene r b i e n 
engrasadas las a m e t r a l l a d o r a s v i e -
jas . 
E n estas condic iones l l e g a r o n los 
ú l t i m o s d í a s de J u l i o . E n Zoco e l 
Te l a t za , p o s i c i ó n s i t u a d a a l E s t e de 
Z e l u á n , fuerzas de l segundo B a t a l l ó n 
de A f r i c a n ú m e r o 6 8, se b a t í a n con 
e l h e r o í s m o a c o s t u m b r a d o . A los 
defensores de esa p o s i c i ó n pe r t ene -
c í a e l c a p i t á n d o n A p o l o L a g a r d e , 
n a t u r a l de C a m a g ü e y y cuyo r e t r a -
t o i l u s t r a estas p á g i n a s , m a n d a n d o 
l a c a m p a ñ a de a m e t r a l l a d o r a s . 
• V a r i o s d í a s de incesante fuego, 
v a r i a s noches s i n d o r m i r , ho ras i n -
t e r m i n a b l e s pegado a las m á q u i n a s 
de g u e r r a c u y o t ab le teo c o n t e n í a las 
audacias de l a m o r i s m a , no aba t ie -
r o n en lo m á s m í n i m o e l e s p í r i t u 
b i e n t e m p l a d o de este h é r o e a n ó n i m o 
de l que no se t i e n e n s ino m u y vagas 
no t i c i a s , p o r q u e c a y ó m u y a d e n t r o 
d e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í y p o r q u e de 
las fuerzas a sus ó r d e n e s no q u e d ó 
u n o p a r a c o n t a r l o . 
¿ S e h a b r á n en te rado de esto los 
que con censurab le l igereza se api-e-
s u r a r o n a d i f a m a r a nues t ros h é -
roes? Pues si no saben lo que p a s ó 
en Zoco e l T e l a t z a , l ean . 
S in agua, s i n c o m i d a y s in m u n i -
ciones, se l l e g ó a l d í a 25 de J u l i o . 
Es to ú l t i m o , e l carecer de m u n i c i o -
nes, e ra e l s u i c i d i o po rque t e n d r í a n 
que s o p o r t a r e l asa l to a p u n t a de 
c u c h i l l o , c o n t r a masas enemigas que 
t a r d a r í a n en lanzarse sobre e l f ue r -
te lo que t a r d a s e n en conocer que 
no h a b í a u n c a r t u c h o . F u é preciso 
a b a n d o n a r l a p o s i c i ó n . 
E l p e q u e ñ o des tacamento d e s t r u -
ye cuan to pueda ser ú t i l a l enemigo , 
o r d e n a e l r e p l i e g u e y p re tende d i s i -
m u l a r l o . L o s m o r o s , que esperaban 
impac ien te s l a presa, lo a d v i e r t e n 
en seguida y comienza l a persecu-
c i ó n . L o s ú l t i m o s ca r tuchos se h a n 
reservado p a r a ese m o m e n t o , las ú l -
t i m a s c in tas de a m e t r a l l a d o r a s se 
d e s t i n a r o n p a r a u n m o m e n t o de 
a p u r o ; pero a q u e l l o es u n i n f i e r n o 
de f u e g o . 
L a r e t a g u a r d i a se def iende i n ú t i l -
men te , los f l ancos son fus i l ados po-
co menos que a m a n s a l v a , l a cabe-
za de l a p e q u e ñ a c o l u m n a , donde 
v a n los he r idos , es b a t i d a p o r los 
asa l tan tes que en masa caen sobre 
los c a m i l l e r o s p a r a u t i l i z a r ese m a -
t e r i a l en p rovecho de los suyos. 
E n esta l u c h a é p i c a cae g rave -
men te h e r i d o e l c a p i t á n L a g a r d e : 
s igan , no se de t engan por m í , dice 
e l v a l i e n t e o f i c i a l pensando m á s en 
su t r o p a que en su p r o p i a v i d a . Y 
a l l í queda abandonado y en poder de 
aque l los salvajes , d e f e n d i é n d o s e 
m i e n t r a s le queda u n ca r t ucho e n 
su p i s t o l a . 
E n aque l los m o m e n t o s de supre -
m a a n g u s t i a pa ra e l b r a v o o f i c i a l , 
cuando f i r m a b a con su sangre e l e p í -
logo de su ca r r e r a , en M e l l i l a reza-
ba an te l a i m a g e n de la V i r g e n , u n a 
m u j e r j o v e n que i g n o r a b a su v iudez , 
y c inco c r i a t u r a s , de r o d i l l a s , p e d í a n 
a l Cie lo po r su padre , i g n o r a n d o que 
l a o r f a n d a d e x t e n d í a sobre el los los 
p l iegues de su n e g r u r a h o r r e n d a . 
A q u í , en l a H a b a n a , u n vene ra -
ble anc iano, u n co rone l de l E j é r c i t o 
E s p a ñ o l , u n v i e j o y b ravo so ldado 
que v i v í a po r e l o r g u l l o de verse d i g -
n a m e n t e r e p r o d u c i d o en aque l h i j o , 
p r e g u n t a ansioso po r l a suer te que 
le cupo. I n ú t i l e s los cab legramas e 
i n ú t i l e s las c a r t a s ; e l s i lencio m á s 
desesperante es l a ú n i c a respuesta , 
y l a h o r r i b l e d u d a golpea b r u t a l -
men te e l c o r a z ó n de u n anciano, i n -
sensible a los consuelos que le p r o -
d i g a n sus acongojados h i j o s y los 
l i n d í s i m o s n ie tec i tos que a l e g r a b a n 
su v i d a . 
L a ú n i c a n o t i c i a de l c a p i t á n de l 
R e g i m i e n t o de A f r i c a d o n A p o l o L a -
garde , es l a f r í a c o m u n i c a c i ó n o f i -
c i a l d e l M i n i s t e r i o de la G u e r r a en 
l a que dice que pasados seis meses 
se le d a r á p o r m u e r t o , po rque no 
aparece n i como h e r i d o n i como p r i -
s ionero . 
Como este caso, son muchos , i n -
f i n i t o s , s i n c o n t a r los de los f a m i -
l i a res de soldados que no d i sponen 
de recursos p a r a poner cab legramas 
o r e a l i z a r ges t iones ; y ese i n f i n i t o 
n ú m e r o de personas l e e r á n con l á -
g r i m a s en los ojos, que en n u e s t r o 
P a r l a m e n t o se censura l a c o n d u c t a 
de quienes t a n he ro i camen te supie-
r o n m o r i r po r l a p a t r i a . 
* * * 
D e c í a n e l A l c a l d e y a u t o r i d a d e s 
de M a l e n d a , p u e b l o de l b r a v i o A r a -
g ó n , que en u n p a í s que r e s p o n d í a 
como e l de E s p a ñ a a las i n v i t a c i o -
nes de l gob ie rno , sobraban Leg iones 
E x t r a n j e r a s . 
T e n í a n r a z ó n esos sinceros y f r a n -
cos aragoneses; antes del descalabro 
de M e l i l l a , e l 70 po r c ien to de l a 
L e g i ó n e r an e s p a ñ o l e s . A h o r a , no 
obs tan te e l s i n n ú m e r o de a l i s t ados 
en diversas naciones, ese t an to po r 
c ien to es m a y o r a f avo r de los h i j o s 
de E s p a ñ a , con lo c u a l qu i e re dec i r 
que b i e n p u d i e r a l l a m a r s e esa u n i -
dad L a L e g i ó n V o l u n t a r i a u o t r o 
n o m b r e por e l e s t i lo , s in necesidad 
de que L a L e g i ó n E x t r a n j e r a se c u -
b r a de g l o r i a con la sangre de nues-
t ros p rop ios soldados. 
A p a r t e de esto, t r a e r á d isgus tos 
i n f i n i t o s po rque a E s p a ñ a no se le 
puede t o l e r a r lo que se consiente a 
F r a n c i a . H e a h í que e l Sub-secreta-
r i o de Es tado i n g l é s , M r . Cec i l 
H a r m s w o r t h , h a p rovocado u n a r e -
c l a m a c i ó n a l gob i e rno e s p a ñ o l p o r 
supuestos ma los t r a t o s a s ú b d i t o s 
ingleses a l i s tados y po r haber les r o -
b a d o todo lo que t e n í a n . 
L a a c u s a c i ó n es t a n absurda que 
se ve c l a r a m e n t e e l p r o p ó s i t o de se-
g u i r t r a t a n d o a E s p a ñ a como si fue-
se Grecia , a l a que l l e v a r o n á l a 
fuerza a l a g u e r r a y en las f i l a s a l i a -
das, a m e n a z á n d o l a con hace r l a des-
aparecer . 
L o o c u r r i d o , seguramente , es que 
esos ingleses c r e í a n que l a g u e r r a de 
M a r r u e c o s era meterse en l a t r i n -
chera y hacer v i d a de conejos, sa lvo 
los d í a s que p o r t u r n o les tocasen 
e l asa l to . E n M a r r u e c o s hay que 
m a r c h a r de f r en t e y sacar a los m o -
ros de los ba r r ancos a puntta de c u -
c h i l l o ; y cuando es preciso ca rga r , 
l a c a b a l l e r í a se lanza a pecho des-
c u b i e r t o y con l a sonr isa en los l a -
bios, como aque l t r o m p e t i l l a de 15 
a ñ o s cuyo r e t r a t o pub l i camos , y que 
p a r o d i a n d o a l b a t u r r o de l cuen to 
d i r í a a l o i r s i l ba r las balas : 
¿ Q u e por q u é no a g a c h ó l a cabe-
za? 
¿ P a r a q u é ? 
E s t a m a n e r a de c o m b a t i r que t i e -
nen los e s p a ñ o l e s son fe ren te s e ñ o r 
Cec i l . Y a esos c o m p a t r i o t a s suyos 
no les h a b r á hecho m u c h a g rac ia 
eso de a nda r en v a n g u a r d i a toda l a 
v i d a y a l regresar a G i b r a l t a r h a n 
d icho cuan to l a i m a g i n a c i ó n ha pues-
to a sus alcances p a r a e v i t a r que na-
d ie piense que a b a n d o n a r o n la L e -
g i ó n p o r d i s c r e c i ó n o por p rudenc i a . 
F r a n c i a dice que E s p a ñ a no va a 
poder d o m i n a r l a s i t u a c i ó n de A f r i -
ca y t eme que los a lemanes se apo-
deren de esa p a r t e de Mar ruecos , 
cosa que F r a n c i a n o p o d r á consen t i r . 
I n g l a t e r r a se a r r anca hac iendo 
acusaciones i m p r o p i a s , cuando lo 
procedente s e r í a p e d i r i n f o r m e s a 
M a d r i d y no hacer denunc ia p ú b l i c a 
en l a C á m a r a de los Comunes . 
L a p i t a se enreda . Casi s e r í a p re -
f e r i b l e que se enredase de u n a vez 
y con muchos nudos . A s í demos t r a -
r í a m o s que s i p o r lo de A n n u a l res-, 
p o n d i ó l a nació^n en la f o r m a que lo 
h a hecho, p o r este o t r o e n r e d i j o se 
a b r i r í a n de nuevo las t u m b a s y m a r -
c h a r í a n roncas las muje res . 
No nos asus tamos e l a ñ o ocho y 
no creo que nos a s u s t á s e m o s ahora . 
N i los F r e n c h s n i los Fochs , pueden 
compara r se con aque l ins igne c a u d i -
l l o , con aque l gen io m i l i t a r de l s i -
g lo X I X , con e l g r a n N a p o l e ó n . 
A f a l t a de l de M ó s t o l e s , no f a l t a -
r í a e l A l c a l d e de Malendas o el de 
c u a l q u i e r o t r o pueb lec i to . L o que 
sob ran en E s p a ñ a son Alca ldes de 
esos que l l e v a n e l M a d e i n Spanish . 
G. d e l R . 
¿ R e a j u s t e o rea jus to? 
yo creo que es j u s t o y l ó g i c o 
r e b a j a r de l Presupues to , 
que e ra u n Presupues to m o n s t r u o , 
con los l u jo s f a m i l i a r e s 
las pensiones y los momio1' 
que t r a í a n po r l a cola 
au tos de p rec io , con todo 
lo necesar io ; cha le t s 
de c rocan te , con adornos 
de m e r e n g u e ; t r a jes regios , 
b r i l l a n t e s , per las , abonos 
a l a ó p e r a y comed ia 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . De m o d o 
que si a d e m á s de o t ros gajes 
se q u i t a e l pobre L i b o r i o 
los que he c i t ado de enc ima , 
h a b r á e m p r é s t i t o . . . y m u y p r o n t o . 
C. 
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1 3 
O T R A S N O T I C I A S DEL» J U Z G A D O 
D E G U A R D I A 
A R R O L L A D O P O R U N T R A N V I A 
C á n d i d o Grupo, vec ino do l a B o -
dega s i t a en Crespo y C o l ó n , f u é 
a r r o l l a d o en ese m i s m o l u g a r a l t r a -
t a r de a t r avesa r l a ca l l e , po r e l t r a n -
v í a 3 59 de L u y a n o - M a l e c ó n , s u f r i e n -
do g r a v í s i m a s lesiones en l a cabeza 
y brazos. E l m o t o r i s t a M a n u e l G6- J 
mez P é r e z , de V i v e s 170 d e c l a r ó 
que e l hecbo f u é casua l . 
Se ba encargado de l a gerencia y 
. a m i n i s t r a c i ó n de " E l Comerc io el 
s e ñ o r V i c t o r i a n o G o n z á l e z v i e jo pe-
riodista y persona c o r r e c t a . 
S inceramente le f e l i c i t amos , por -
que es u n a nueva d e m o s t r a c i ó n de su 
v a l í a e l becbo de baber le conf iado l a 
E m p r e s a de l colega su d i r e c c i ó n y ad-
m i n i s t r a c i ó n . , 
* « * 
D o n J u a n A v i l a , vec ino del b a r r i o 
" L a C a m p a n a " y d o n M a r c e l i n a Gar-
c í a , de "Paso de l M e d i o " , b a r r i o s 
per tenecientes a l d i s t r i t o escolar de 
Matanzas , supon iendo que yo t enga 
in f luenc ia s cerca de l ¿jeñor Subsecre-
t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , po rque 
es u n i l u s t r o colega en e l d i a r i s m o , 
me escr iben en s ú p l i c a de que sean 
resueltas p r o n t o y en j u s t i c i a dos ins -
tancias que sus convecinos l i a n ele-
vado en que j a de estar, condenados 
centenares de n i ñ o s de a l l í a l a n a l -
f abe t i smo , p o r exigencias p o l í t i c a s 
7 des idia g u b e r n a m e n t a l . 
Hace a ñ o s que los de "Paso de l 
M e d i o " p i i d e r o n l a c r e a c i ó n de u n a 
escuela m i x t a pa ra sus b l j i t o s ; a l 
f i n lo c o n s i g u i e r o n ; pero la escue-
la no se s i t u ó donde e x i s t í a e l n ú -
cleo de p o b l a c i ó n s ino en l a p r o x i m i -
dad de la ca r r e t e r a c e n t r a l , m u y dis -
tante de co lonias y s i t ios , y no b a n 
va l ido s ú p l i c a s y exposiciones pa ra 
q u i t a r l a de donde conviene a l a co-
m o d i d a d de l a maes t r a o a c ie r tos 
Intereses de l p a r t i d o . 
Los de " L a C a m p a n a " subsanaron 
la m i s e r i a d e l Es tado , y por cues-
á o n e s en t re los padres de f a m i l i a 
j o n s t r u y e r o n l a casa, ya que con t a n -
tos m i l l o n e s Cuba no t i ene p a r a a l -
j u i l e r e s de escuelas. N o c o n v e n í a 
tampoco l a s i t u a c i ó n de l au l a a c ier -
tos i n d i v i d u o s ; se dispuso t r a s l a d a r -
la t a m b i é n a l a vec indad de l a ca-
r r e t e r a ; no se o y e r o n protes tas n i 
razones; a los padres de f a m i l i a a los 
a i ñ o s que b a n de c a m i n a r por e n t r e 
maniguas y f ango , no bay que c o m -
padecerlos; las escuelas deben estar 
3onde q u i e r a n los que n i t i enen b i jos 
i l l í n i las neces i tan ; y por u n ú k a s e , 
i e los que e r a n t a n f recuentes en los 
pasados d í a s , se la t r a s l a d ó . 
Cerca de doscientas c r i a t u r a s de 
ambos sexos de j an de as i s t i r a l a es-
cuela por i m p o s i b i l i d a d de bacer los 
viajes d i a r i o s ; pero dos c o r r e l i g i o -
nar ios del ex-pres idente la t i e n e n a 
mano pa ra los suyos, estos n o t r o -
piezan con las aguas de l r í o como los 
otros infe l ices . Y en f i n , cuantos me-
aos a l u m n o s a s i s t á n m á s descansada 
la l abo r de l a profesora . 
T a l me c u e n t a n los vecinos c i tados 
cuya s ú p l i c a apoyo p r o b a b l e m e n t e 
s in é x i t o . De eso que me d icen be te-
n i d o yo m i l p ruebas m i e n t r a s de-
B e m p e ñ é b u m i l d e pues to en e l De-
p a r t a m e n t o educac iona l ; be vi.?to 
has ta dec l a ra r r u i n o s a y vender po r 
dos pese tas—cont ra m i s i n f o r m e s — 
una buena escuela de l Es tado , p a r a 
s i t u a r l a , pagando a l q u i l e r , donde 
' c o n v e n í a a c a c i q u i l l o s r u r a l e s . 
N o bay qu ien nos e n t i e n d a ; noso-
t ros mismos no nos en tendemos . C la -
mamos a l c ie lo p o r l a f a l t a de d ine -
ro , po rque e l a z ú c a r no se vende, n i 
los Bancos pueden pres ta r d ine ro a 
ios bacendados p a r a la nueva za f ra ; 
proporfemos bas ta t i r a r a l m a r u n 
m i l l ó n de tone ladas ; g r i t a m o s que l a 
C o m i s i ó n f i n a n c i a r a no vende t a n t o 
como p o d r í a v e n d e r y cuando lo ba-
co p re f ie re favorecer a los amigos , 
p o r lo que parece m e j o r s u p r i m i r esa 
C o m i s i ó n y que cada Banco , hacenda-
do o colono, d i sponga l i b r e m e n t e de 
su p rop i edad . 
Pero se aparece j i n e x t r a n j e r o i n -
t e n t a n d o c o m p r a r de p r i m e r a mano 
u n m i l l ó n de tone ladas , y su rgen las 
protes tas , y se acusa a l gob ie rno de 
estar sobornado, y se b a b l a de c h i -
vos, de i n d i g n i d a d e s que ex igen l a ne-
g a t i v a de toda a u t o r i z a c i ó n p a r a l a 
v e n t a . . . 
¿ E n q u é quedamos? ¿ E s conve-
n i e n t e o no que se venda a z ú c a r ? 
¿ d e b e permanecer a lmacenada en 
puer tos y en cent ra les? ¿ n o hace f a l -
t a que venga d i n e r o p a r a p i g n o r a c i o -
nes y hacendados? ¿ o es que se p i e n -
sa en que hay m a r g e n pa ra los que 
a u t o r i z a n y po r t a n t o debe haber a l -
go pa ra los que p ro t e s t an? 
L o d i c h o ; no nos en tendemos n o -
sotros mismos ¿ c ó m o v a n a en tender -
nos los amer icanos , los amos de l a 
bolsa? 
* « * 
P o r q u e soy u n a d m i r a d o r cons tan-
te del doctor Car los de l a T o r r e y 
H u e r t a , sabio n a t u r a l i s t a , y p o r q u e 
soy a m i g o de R i c a r d o , e l - s u p e r i n -
tenden te de Escuelas , t engo p a r a 
e l los y sus f a m i l i a r e s u n a sen t ida ex-
p r e s i ó n de p é s a m e po r l a m u e r t e de 
su b o n í s i m a m a d r e , Rosa H u e r t a , 
v i e n t r e fecundo que d i ó a su p a t r i a 
qu ince h i ;ps , m u j e r que supo educar 
a sus h i j o s en las ideas generosas y los 
s en t imien tos c r i s t i anos que f u e r o n ba 
ses de l a m o r a l d e l v i e j o hoga r c r i o l l o 
" e n o t ros t i empos , cuando Dios que-
r í a . " 
A los 83 a ñ o s v u e l v e e l e n j u t o y 
a r r u g a d o cuerpo de l a anc i ana a l se-
no de l a t i e r r a donde empieza ya a 
s u f r i r e l f e n ó m e n o de t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a m a t e r i a en c u m p l i m i e n t o de ine -
l u d i b l e s leyes b i o l ó g i c a s : que nada 
en el m u n d o desaparece en abso lu to 
que todo p e r d u r a , bajo d i s t i n t a s f o r -
mas, como p e r d u r a r á aunque no é t e r 
na-mente por desgracia , e l r ecue rdo 
de l a c i t ada m a t r o n a en l a v i d a f u t u r a 
de su descendencia, t r a n s f o r m a d a a l 
cbo, r e p r o d u c i d a a l ca lo r de nuevas 
ideas y con e x c l u s i ó n de amados r e -
cuerdos en e l t r anscu r so He los a ñ o s . 
J . N . A R A M B U R U . 
P O R E V I T A R SE L L E V A R A L A 
B I C I C L E T A 
E n A w m i d a de M e n o c a l y V i l l u e n -
das, G e r a r d o A r a n g o Por tas , vec ino 
de S a l u d 178, t r a t ó de i m p e d i r que 
u n i n d i v i d u o que r o b ó u n a b i c i c l e t a 
se d i e r a a l a f uga en e l l a , c o r r i ó 
t ras é l y lo a l c a n z ó y a l fo rce j ea r 
pa ra de tene r lo , c aye ron ambos a l 
suelo, s u f r i e n d o e l que h u í a , que no 
p u d o d a r sus generales p o r su esta-
do, g r a v í s i m a s lesiones de las que 
f u é as i s t ido en e l H o s p i t a l M u n i c i -
p a l . 
M I L L O N E S D E PESOS 
P a r a este mes se esperan n u m e r o -
sas c e s a n t í a s . E l p resuoues to a c t u a l 
de l D e p a r t a m e n t o es de unos siete 
m i l l o n e s . 
A y e r nos a segura ron que el s e ñ o r 
O r l a n d o F r e i r é , se p ropone a d o p t a r ' 
i m p o r t a n t í s i m a s rebajas en todo lo 
que concierne a su S e c r e t a r í a . Pa -
r a n i v e l a r e l p resupues to como lo 
r equ i e r e l a s i t u a c i ó n a c t u a l , de j 
acuerdo con los deseos de l H o n o r a -
ble s e ñ o r Pres iden te de l a R e p ú b l i -
ca, y lo que d i s p o n d r á e l Congre -
so, p a r a que r i j a n en p r i m e r o de no-
v i e m b r e , se h a r á n e c o n o m í a s en t o -
do e l D e p a r t a m e n t o , que se hacen 
ascender a m á s de dos m i l l o n e s de 
pesos, en los oeho meses que f a l t a n 
p a r a t e r m i n a r e l> .año f i s c a l . 
¡rectoría 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I . KIVERO 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
y 
F E U P E RIVERO 
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ar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
C O M P i m n D O E N T R E DOS 
C A M I O N E S 
• 
| E n e l p r i m e r cen t ro de socorro 
i f u é as i s t ido do g r a v í s i m a s c o n t u s i o -
! nes en é l l ado i z q u i e r d o de l a cara , 
brazo i z q u i e r d o , cadera derecha y 
f e n ó m e n o s c o m p r e s i ó n t o r á x i c a , J o s é 
R o d r í g u e z , de 2 1 a ñ o s y vec ino de 
P e ñ a l v e r 79. 
S u f r i ó d ichas lesiones en T e n e r i f e 
y P u e r t a Ce r rada a l ser c o m p r i m i d o 
en t re dos camiones que c h o c a r o n en 
d i cho l u g a r . 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
R E T I R O S 
H a n s ido concedidos los s igu ien tes 
r e t i r o s : 
S e ñ o r a M a r í a R o d r í g u e z de l Rey, 
maes t r a de San F e r n a n d o de Camaro -
nes . 
E l i s a Olazaba l E g i d o , de M a n z a n i -
l l o . 
Luls^ Urgee l l es T o l r a c , de Sant iago 
de C u t í a . 
V i d a l i n a C a r b a l l o Cruz , de H o l -
g u í n . 
M a r í a L e o n o r R a m í r e z de R o d r í -
guez, de M a n z a n i l l o . 
Y a los Inspec tores A r t u r o H e r -
n á n d e z I r a r r a g o r r i , de Remedios y 
A n t o n i o Cueto , de C ienfuegos . 
C O M I S I O N , 
E l d o c t o r J o s é F r a n c i s c o Cas te l la -
nos, I n spec to r T é c n i c o de l a Secre-
t a r í a y J t f e de l Negoc iado " r e t i r o 
j E s c o l a r " ha sido des ignado p o r e l se-
1 ñ o r Secre ta r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
i pa r a que d e s e m p e ñ e u n a C o m i s i ó n 
' t é c n i c a en e l A s i l o R e f o r m a t o r i o de 
G u a n a j a y . 
P a r a s u p l i r las func iones de l doc-
t o r Caste l lanos , en su ausencia , que-
da des ignado e l doc to r J a i m e H e r -
n á n d e z . 
i P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A : : N O M -
B R A M I E N T O S 
I Se ap rueba el n o m b r a m i e n t o y l a 
! r a t i f i c a c i ó n de l a m a e s t r a de K i n -
dei e a r t e n de l d i s t r i t o de M o r ó n , se-
¡ ñ o n t a F é L u y a J i m é n e z , c o n c e d i é n -
I dose e l c r é d i t o necesar io p a r a esta 
! a t e n c i ó n . 
S 
f u e r o n M m m m 
( D E L O S E X P E R T O S ) 
Los expertos n ú m e r o 5, A . N ú ñ e z 
• n ú m e r o 29, M . L a m a s , a r r e s t a r o n 
.'rente a l Consulado E s p a ñ o l , s i to en 
^uba en t r e Cuar te les y P e ñ a Pobre , 
m u n i ó n de l exper to Cas imi ro Olva -
re a J o s é Y a ñ e z G a r c í a de 28 a ñ o s 
f s i n d o m i c i l i o ; E n r i q u e F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , de 33 a ñ o s y vec ino de 
Concepcy3n e n t r e 12 y 14 ( V í b o r a ) y 
J o s é R ivas R o d r í g u e z , de .34 a ñ o s y 
cecino del R e p a r t o C o l u m b i a . 
Es tos t res sujetos, conocidos t i m a -
dores y p r á c t i c o s en e l t i m o l l a m a -
¡To de' ' L a L i m o s n a " , t r a t a b a n de 
ejercer su i n d u s t r i a en e l Consulado, 
l l evando p reparados a l efecto u n fa jo 
de papel de p e r i ó d i c o s con u n b i l l e -
te de a peso p o r fue ra , y envue l to t o -
do en u n p a ñ u e l o . 
A s i m i s m o les f u e r o n encont rados 
i l r e g i s t r a r l e s t res navajas s ev i l l a -
nas y 300 pesos c u y a procedencia 
no p u d i e r o n exp l i ca r . 
I n g r e s a r o n en e l V i v a c . • 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
Queda ap robado e l acuerdo de l a 
J u n t a de E d u c a c i ó n de Jove l l anos , 
n o m b r a n d o D i r e c t o r a de l a escuela 
n ú m e r o 10 a l a m a e s t r a s e ñ o r a M e r -
cedes S o l í s . 
R A T I F I C A C I O N 
H a s ido a p r o b a d a l a r a t i f i c a c i ó n 
de l a m a e s t r a de M a r i e l s e ñ o r a M a -
r í a I sabe l C e r v e r a . 
R E C E P C I O N D E O B R A S 
L a J e f a t u r a de l D i s t r i t o de P i n a r l 
de l R í o , ha in te resado l a r e c e p c i ó n 
de las s iguientes obras : 
L a s de l a r e p a r a c i ó n de l a c a r r e - | 
t e r a de L o s Palacios a Paso R e a l , ' 
r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a ,e3 c o h t r a t i s t a ! 
e i s e ñ o r Sotero Por ta les . 
L a r e c e p c i ó n p r o v i s i o n a l de las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l puen te so-
bre e l r í p Puerco , c o n t r a t i s t a J u n -
to M u g i c a . 
L a r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a de las 
obras de r e p a r a c i ó n de l a c a r r e t e r a 
de Santa Cruz de los P i n o s a R a n -
gel , cuyo c o n t r a t i s t a es A b e l a r d o 
H e r n á n d e z . 
L a r e p e l ó n d e f i n i t i v a de las 
obras de l puen te sobre e l r í o " G u a -
c a m a y a " en e i c a m i n o de San V i -
cente a C o n s o l a c i ó n de l N o r t e , cuyo 
c o n t r a t i s t a es A d o l f o R a y m o n e t . 
ANTONIO L . V A L V E R D E 
Abogado-Notarlo. Manzana de Gómez, 
n ú m e r o 224. 
42071 17 n 
JOSE A. DEL CUETO 
Abogado. Aguiar, n ú m e r o 76. Consultas 
de 9 a 12. 
40264 8 n 
MANUEL PRUNA L A T T E 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 89. Cable: Maprula . Telefo-
no A-2850. Abogado y Nota r i ' ; del Cen-
t ro As tur iano de la Habana, de la Caja 
''.e Ahorros de los Socios del Centro 
Astur iano; do la Cooperativa Reedif i -
cadora de ia Habana; de la C o m p a ñ í a 
de contra-seguros L a Universa l ; del 
Banco Prestatario de Cuba. Notar io del 
Centro M o n t a ñ é s y de la C o m p a ñ í a de 
Vapores Cubanos, Viajera An t i l l ana . 
C7504 30d.-4 
DOCTOR J . A. TREMOES 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de n iños . E lecc ión 
de nodrizas. C o n s u l t a s » de 1 a 3. Con-
sulado, IZü, entre Vir tudes y Ammat». 
C8270 3 ld . - lo . 
DR. FDEZ. GARRIGA 
Enfermedades de n i ñ o s . Consultas do 12 
a 2. San L á z a r o , 46. Te léfono A-5965. 
Par t icu lar : Escobar, 27. Te lé fono A-5717. 
39846 31 oc 
DR. A. G. CASARIEGO 
C a t e d r á t i c o de la Univers idad: méd ico 
de vis i ta , especialista de la "Covadon-
ga". V í a s urinarias, enfermedades da 
señoras» y de la sangre. Consultas: de 
2 a 4. San L á z a r o , 340, bajos. 
E L Dr. CELIO R. LENnu» 
Ha trasladado su doniiclii ^ A N 
a Perseverancia, n ú m e r o v> Y con. 
léfono, M-2G71. Consultas t*2', a C 8 ^ 
h á b i l e s de 2 a 4 p. m V i ^ s C 
ra , especialmente del coi--. ':,01^ O^a 
pulmones Partos y entv n y 
n iños . y " ^ W a ^ 6 lo3 
40718 . e3 di 
Dr. J . DIÁGO 
SE Q U E R I A L L E V A R E L . N I Ñ O 
Diego M o r ó n , e s p a ñ o l , de 3 9 a ñ o s 
y vec ino de l H o t e l T e l é g r a f o , s i to en 
Independenc ia y . Maceo, e n Santa 
Clara , d e n u n c i ó é n l a S e c c i ó n de E x -
pertos, que su esposa M a r i a n a A d -
suar P a r r i , (Te F i l i p i n a s , de 25 a ñ o s 
y vec ina de Pasco de M a r t í 119 , de 
la -que se encuen t r a separado, se ne-
gaba a en t r ega r a u n h i j o de ambos , 
l l a m a d o L u i s , de 5 a ñ o s , h a b i é n d o l e 
amenazado c o n m a t a r l o y ma ta r se 
e l la d e s p u é s . 
E l exper to n ú m e r o 15, J . F e r n á n -
dez, p r a c t i c ó invest igaciones , decla-
rando la esposa que no era v é r d a d 
t ra tase de l l evarse e l n i ñ o y m u c h o 
menos m a t a r l o . 
S O B R E C O N T R I B U C I O N ! 
U N A C O N S U L T A 
E l Secre tar io de G o b e r n a c i ó n , i n -
f o r m ó ayer a l A l c a l d e de G u a n t á n a -
m o — a v i r t u d de consu l t a de esa 
a u t o i i d a d m u n i c i p a l — q u e so lamente 
los A y u n t a m i e n t o s t i e n e n facu l tades 
p a r a ap lazar el cobro de las c o n t r i -
buciones. Es te ap l azamien to h a sido 
pedido a l A l c a l d e p o r los c o n t r i b u -
yentes a causa de l a d i f í c i l s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a ex is ten te en e l t é r m i n o . 
C L U B D E L C O N C E J O D E N A V A 
L a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
se c e l e b r a r á en los salones d ^ l Cen-
t r o A s t u r i a n o e l d i a 2 8 de l presente 
mes a las 8.1|2 p . m . 
O r d e n del d í a : L e c t u r a de l acta 
a n t e r i o r . I n f o r m e de l a C o m i s i ó n 
de glosa. Ce lebra r elecciones y o t ros 
asuntos . 
L A M O D E R N A D E B A R C A L A 
L a J u n t a D i r e c t i v a se c e l e b r a r á 
en Rayo 5, e l d i a 28 de l c o r r i e n t e , ' 
a las ocho y m e d i a de l a noche, c o n , 
la s igu ien te o r d e n de l d í a : 
A c t a a n t e r i o r . P ro te s t a de u n so-
cio . Cor respondenc ia . A s u n t o s ge-1 
nerales . 
U N I O N V I L L A L B E S A Y S U I 
C O M A R C A 
i 
E n J u n t a de Elecc iones ce lebrada ' 
e l d í a 2 del p r ó x i m o pasado Sep- i 
t i e m b r e , ha s ido e leg ida l a J u n t a í 
D i r e c t i v a s igu ien te r 
Pres idente , J o s é Castro L o z a n o ; ! 
Vicepres iden te , R a m ó n E i m i l L a d r a ; I 
Secre tar io , J o s é Chao G o n z á l e z ; I 
Vicesecre ta r io , R a m ó n Rey F r a g a ; 
Tesorero , J e s ú s Pernas L ó p e z ; V i -
cetesorero, J e s ú s Ronco . G o n z á l e z ; | 
Voca les : J o s é Cas t ro Lozano , V i c e n - i 
te G r a ñ a Cast ro , C a l i x t o Chao Gon-
z á l e z , J o s é M a . Ca r r e i r a s , V i c t o r i a n o 
Pernas , J o s é C u r r á s H e r n á n d e z , 
E m i l i o M o u r i ñ o , A n t o n i o G o n z á l e z 
Croza , Rosendo Cabarcos y L e a n d r o 
B lanco . 
Suplen tes : L u i s G o n z á l e z Oroza, , 
Marf t i e l V á z q u e z , E d u a r d o Ronco | 
Rey, F ranc i sco P r i e t o L ó p e z y M a -
n u e l G o n z á l e z C a r b a l l a l . 
C o m i s i ó n de Glosa : Segundo L ó -
pez C a r p i n t e r o , J e s ú s Ronco C o r t i -
ñ a s y Sa lvador V i l l a r í n Maseda. 
Sea enhorabuena . 
A S O C I A C I O N D E L A N O R E A N O S 
E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á J u n t a 
D i r e c t i v a en los Salones de l "Cen-
t r o A s t u r i a n o " , e l d í a 29 a las 8 
p. m . 
O r d e n del d í a : A s u n t o s va r io s . 
T R A S L A D O 
Se ap rueba e l acue rdo de l a J u n t a 
de E d u c a c i ó n de A g r á m e n t e acer-
ca del t r a s l a d o de l a escuela 13, de la 
f i nca " M a r a v i l l a " a l a f i n c a " A r b o -
l e d a " . 
T I T U L O S V I S A D O S 
H a n s ido visados por e l s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be-
l l as A r t e s , los t í t u l o s expedidos por 
l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , a f avo r 
de las personas que a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan : 
De d o c t o r en F a r m a c i a : L u t g a r d a 
S i l v e r i a A l q u i z a y C r u z ; F r a n c i s c a 
B i r g u a A b r e n y P é r e z ; M a t e r o do las 
He ra s y S á n c h e z y J o s é J a rd ine s y 
G o n z á l e z . 
E n Derecho C i v i l : A d o l f o Ovies y 
C a n t e r o ; R o d o l f o S i m e ó n Godinez y 
Sambades y A d o l f o Enseb io N i e t o y 
P i ñ e i r o - O s o r i o . 
De P ro fe so r M e r c a n t i l : expedido 
por e l I n s t i t u t o de l a H a b a n a , I s i -
doro P . G a r c í a y P é r e z . 
Exped idos po r e l I n s t i t u t o de M a -
tanzas : 
De A g r i m e n s o r y Tasador de T i e -
r r a s : L u i s A n t o n i o L e g o r b u r o y 
A m i e l l ; A n t o n i o M a r í a Q u i n t a n a y 
Baez; A g u s t í n Pab lo M u ñ o z y M e n é n -
dez; H é c t o r P l á c i d o P a g é s y C a n t ó n 
y L u i s M a n u e l M o r a l é s y P a t i ñ o . 
N A C I O N A L 
Vhik'JtocK 
J i i l i i i j i í í 
S E C C I O N C E N T R A L . S E C R E T A R I A 
C O N V O C A T O R I A 
H a b a n a , 26 de Oc tub re de 1 9 2 1 . 
De o rdeo de l c i u d a d a n o Pres iden-
te, t engo e l gus to de c i t a r a todos 
los componentes de este E j e c u t i v o , 
pa ra l a s e s i ó n o r d i n a r i a que t e n d r á 
efecto e l v ie rnes 2S de l a c t u a l , en e l 
d o m i c i l i o de los E m i g r a d o s R e v o l u -
c ionar ios Cubanos , s i to en Zenea n ú -
mero 176, a l tos , antes N e p t u n o , a 
las 8 p . m . , con l a s igu ien te o r d e n 
del d í a : 
L e c t u r a de l A c t a a n t e r i o r . 
Comunicac iones . 
D ive r sos asuntos . 
J o s é M a n u e l M o n t e a g u d o . 
Se' i-etario Gene ra l , 
u a d e C o l o n i 
del Dr. I 0 H R S 0 N 
EipiSIIA PAiA E l BASa T EL PAÑUELO. 
Be fsníaj DB8G0ES1A m m % O&l^o 30, esplsa a Apsr , 
J l 
Se invita a todos los señores al-
macenistas de materiales de cons-
trucción y e í tetos eléctricos, y a 
todos los señores dueños de ferre-
tería para que cooperen a la reedi-
íicación y reparaciones que urgen-
temente necesita el 
HOSPITAL DE PAULA 
Avisen sus donativos al 1-1193 ó 
al Comité Ejecutivo: A-2624. 
I N T E R E S A N T E A L O S A B O -
G A D O S , E S T U D I A N T E S D E 
D E R E C H O Y C O M E R C I A N T E S 
CODIGO D3S COMERCIO D E CUBA 
Anotado con arreglo a las explicaciones 
del doctor J o s é A. del Cueto, por 
el doctor Bicardo M . A l e m á n 
Estudio y comentario <3e los precep-
tos del Código de Comercio de 1885 y 
d t las Leyes. Decretos, ó r d e n e s m i -
l i tares y d e m á s disposiciones legales 
que le completan. 
Seg-unda edición muy aumentada y 
completamente reformada, teniendo pro-
grama do Derecho Mercan t i l expuesto 
en notas marginales y un Estudio pre-
l imina r que es un verdadero compen-
dio de Derecho Mercant i l . T a m b i é n con. 
tiene este estudio p re l iminar una re-
s e ñ a h i s t ó r i c a del comercio y unos bre-
ves estudios acerca de si debe existir 
o no un solo Código de C o n t r a t a c i ó n . 
Toda la obra se c o m p o n d r á de dos 
tomos. 
Acaba de ponerse a la venta el To-
mo I que comprende los A r t í c u l o s I 
a 442, forninndo un volumen de m á s 
de 6u0 p á g i m i s en 4o. mnyor. 
Precio de este Tomo en r ú s t i c a $ 4.00 
E l mismo tomo encuadernado en te-
la-piel $ 5.00 
E l mismo tomo en pasta e s p a ñ o -
la % 6.00 
A L M A N A Q U E B A I I . I . V - B A I I . I , X E B E 
B A B A 1922 
t E l Almanaque ideal para las fa-
mi l ias y que no debe fa l t a r en 
n i n g ú n hogar.) 
P e q u e ñ a Enciclopedia- popular 
de la vida p r á c t i c a , que contie-
ne todos los sucesos m á s no-
tables ocurridos desde Jul io 
de 1920 hasta Junio de 1921 en 
todo el mundo. L a desc r ipc ión 
de los principales inventos 
c i en t í f i cos e Industriales. Las 
fiestas civiles y religiosas del 
mundo entero. Colección de 
recetas de fáci l ap l i cac ión en 
l a casa y una Agenda para 
todos y cada upo de los d í a s 
del año . 
Precio del ejemplar encuader-
nado, en l a Habana $ 0.60 
En los d e m á s lugares de la I s -
la, franco de portes y cer t i -
f icado. . . . w ' 0.75 
•ULTIMOS L I B R O S RECIBIDOS 
L A L E Y E N D A N E G R A Estudios 
acerca del concepto de Espa-
ñ a en el extranjero, por Ju-
l ián J u d e r í a s . Cuarta edición • 
refundida y aumentada. 
1 tomo encuadernado. . . . $ 1.00 
LOS E X P L O P A D O R E S ESPA-
Ñ O L E S D E L SIGLO X V I . V i n -
d icac ión de la acción coloniza-
dora de E s p a ñ a en A m é r i c a , 
por Charles P. L u m m i s . 3a. 
edición. ' < 
1 tomo. encundernado. . . . 1 00 
L A N U E V A L I T E R A T U R A PA-
C I F I S T A . Discurso pronun-
ciado por el s eñor Rafael A l -
t ami ra en la Academia de Ju-
risprudencia y Leg i s l ac ión . 
1 tomo 0.40 
P O L I T I C A D E REPRESION. 
Conferencia dada por Juan 
Moneva y Puyol en la R. Aca-
demia de Jurisprudencia y Le-
gis lac ión . 1 tomito 0.40 
C I U D A D T U R B U L E N T A , C I U -
D A D A L E G R E . Preciosa no-
vela por Hugo Wast (G. Mar- / 
tlnez Zub l r i a ) . 1 tomo r ú s t i c a 1.25 
H E N R I BARBUSSE. Algunos se-
cretos del corazón . Ed ic ión 
i lus t rada con 24 grabados en 
madera. 1 tomo r ú s t i c a . . . . 1.00 
V A L L E NEGRO. Preciosa nove-
la de Hugo Wast. (G. Mar-
t ínez Zubi r ia . ) 1 tomo en r ú s -
t i ca . . 1.25 
PIO BAROJA. Las fur ias . No-
vela. Memorias de un hombre s, 
de acción. 1 tomo en r ú s t i c a 1.00 
S T E N D H A L . Féde r . E l marido 
de Plata. Novela. 1 tomo r ú s -
t ica • . 0.30 
K A X I M O G O R K I . Los ex-hom-
bres. I tomo r ú s t i c a . . . . 0.30 
L O R D B Y R O N . E l Pi ra ta . Pre-
cioso poema traducido en pro-
sa. 1 tomo 0.30 
F E R R E R B I T T I N I ( B A R T O L O -
ME. ) Los hijos de la Miloca. 
Novela con un p r ó l o g o de D. 
J o s é Ortega Muni l l a . 1 tomo. 1.00 
Q U E R I D O MOHENO. Cartas y 
c rón i ca s de Washington y la 
Habana. 1 tomo 1.00 
H E N R I B O R D E A U X . Los ojos 
que fc-e abren. Preciosa nove-
la. 1 tomo tela 0.60 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
DE RICARDO VELOSO 
Galiano, 62 (esquina a Neptuno) . 
Apartado 1115. Te lé fono A-4958. 
H A B A N A 
ind. 25 t. 
Edmundo Gronlier y González 
ABOGADO Y NOTARIO^ 
Francisco Agustín Gomarán 
ABOGADO , , 
Aguiar , 73, 4a piso. Banco Comercial 
de Cuba. Te lé fono M.4319. 
40488 6 d 




Dr. Juan Rodf ?uez Ramírez 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Calla Habana, 123. Consultas: de J a 
11 a. m. y da 2 a 5 p. m. Te lé fono 
A-8701. 
C5G48 Ind . 24 Jn 




Pignoraciones de valores, adminls t ra-
oión de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en toóos los Repartos. Manzana 
de Gómez, 212. A-4882, A-0275. 
P E L A Y 0 GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L K ' O 
GARCIA, FERRARÁ Y DIVISO 
Aboyados. Aguiar . 71. 5o. pl9o. Tfcléfonc 
A-2432. De a a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
Dr. J . A. VALDES ANCIANO 
C a t e d r á t i c o T i t u l a r por oposición, de en-
<ermedades nerviosas y mentales. Mé-
dico del Hospi ta l "Calixto G a r c í a " . Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del sistema nervioso. 
L ú e s y Enfermedades del Corazón . Con-
sultas: De 1 a 3. ($20.) Prado, 20, altos. 
Dra. MARIA G0VIN DE PEREZ 
Médlca-CIru jnna de la Facul tad de la 
Habana y Escuela P r á c t i c a de Parla. 
Especialista en enfaomedades de seño-
ras y partea. Horas dd consulta, da 9 
a 11 a. m. y do 1 a 3 p. m. Refugio, 29, 
bajos, entre Indus t r i a y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
^9848 31 oc 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades del Coraítór», Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secre-
tas. Consultas: De 12 a 2, los d í a s la-
borables, tíalüü. n ú m e r o 34. Te lé fono 
A-641S. , 
Dr. F . H. B U S Q U E ! 
Consultas y tratamientos de V í a s U r i -
narias y Electr ic idad Médica. Rayos X , 
a l ta frecuencia 'j corrientes. Mam^que, 
56. De 12 a 4. Te lé fono A 4474. 
no A-9203. 
A í e c c l o n e s ae las v í a s n 
ferraedades de las s e ñ o r a ^ Aar!ila. Pv 




C i r u g í a dental. General 
antes Campanario. Conauh^n5Ur«í») 
y d e ^ l a 5. T e l é f o n o " ! 1 1 - ! , ^ « * \ { 
Bel. 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo-
Especialldad: Enfermedades dol pecho. 
Tratamiento de loa casos Incipientes y 
avanzados de u;berculosls pulmonar. 
Consultas y gestiones de sanatorio: de 
2 a 4. San Nico lás , 27. TftUfono M-1600. 
DR. CARLOS ^TBEÍríT 
C I R U J A N O - D E N T r S M 0 
Afecciones de la boca ^ 
do. n ú m e r o 31. a en ^cera ' 
37772 * 
" D o c t o r a n t í í o T a s ^ 
Médico-Ci ru jano .ientista .ú , ^ 
tades de Fhi ladel t ia y" K i , I 13 pacul. 
c iña y c i rug í a dentaria in, ,','ma' ^ d l 
taimente eficaz de la Piór0rdP!rna,- Tral 
y d e m á s enfermedades de ía AKVeolar 
enc ías . Curac ión y conservJÍA boca y 
dientes cariados y S n n o s ? de ^ 
sus grados. Rayos X . EloctHcirtt11, 
- E s t r e l l a , 45. C o n . u l ^ ' ^ 
42356 
— - — ÍQ nov. 
DR. PEDRO R. GARRIDO^ 
fermedade. de boca v exini^n^'-r,*111-
sulfea: de S a X2 y de 1 a K Co«-
módicos. Rafael María de Labra n f * 
tes Aguiia . j ^atKa. 43, (41. 
41250 
7- n 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Manzana de Gómez. 228 y 229. Teléfo-
no; A-8316. 
40835 31 oc . 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá 
22415 30 j n . 
Doctores en Medicina y Cirugía 
mmmsmamammamsBgaimmammaBmmamm 
Dr. F E L I X PAGES 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D B 
D E F E N D I E N T E S 
C i r u g í a en grenerai 
Consultas: Lunes, Mié rco les y VI^Tnef^ 
de 2 y media a cuatro y media. VIrt 'J • 
des, Í44-B, Te lé fono :.1-2461. Domic: -
l io : Baños , 61. Te lé fono F-448?. 
40301 4 H 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa ae. vr»-
lud " L a Balear'r. Cirujano dsl Hosp i ta l 
N ú m e r o Uno. Especialista en enferme-
dades de mujeres, p a r t o » y c i r u g í a en 
general:' Consultas: de 2 a 4. G i a t i s pa-
ra ios pobrea. Empedrado, 60. Te lé fo -
no A-?558. 
DR. ANTONIO P I T Í 
H a trasladado £;u In s t i t u to Médico a 
su edificio a c a b a ü o u>* construir espe-
cialmente, contando con los m á s nao-
darnos aparatos, para el t ra tamiento 
"e laa onfermedades, estaado a l f ren-
te de cada departamento un « r p e f t o 
profesional. 
RAYOS X , E L E C T R I C I D A D M E D I -
CA, BAÑOS, MASAJES. L A B O R A T O -
RIOS. & & 
Contando con una « u n t u o s a Imita la-
ción de P A Ñ O S RUSOS con piscina de 
na t ac ión . 
A V E N I D A D E ZJA. R E P U B L I C A . N U -
MERO 46. ( a n t a » San L á z a r o ) «atr© 
Indus t r i a y Prado. Telf . A - ( 9 6 5 . 
C57i( m d . 28 j n 
Dr. ARTURO E . RUIZ 
C I R U J A N O DENTISTA 
Especialidad en extracciones. Anft«. 
sia local y general. Consultas de 9 ' ' n 
C81-45 3ld..l0, 
Dr. ARMANDO CRUCE 
C i r u g í a Dental y Oral. Sinocttis Crnm 
ca del maxilar . Piorrea Alveolar An« 
tesia por el gas. Hora t i j a al pacienta 
Consulado 2C. Teléfono A-402] 
3 9 8 ^ o. 
Dr. MIGUEL V1ETA 
HOMEOPATA 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s t ó m a g o • 
intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
C2903 Ind . 8 ab 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas, tratamientos vís-
peciales, sin emplear inyecciones mer-
curiales, de S a l v a r s á n , N e o s a l v a r s á n , 
etc.; cura radical y r áp ida . D,e l a, 4. No 
vis i to a domici l io . Monte, 12^, .esquina 
a Angeles. Se dan horas esp ocíales . 
C9676 Ind.-28 d 
Dr/ R 0 B E U N 
DR. RAMON GARGANTUA 
Enfermedades de s e ñ o r a s y n iños , apen-
dic i t i s , estrecheces e hidroccles sin ope-
rac ión . Es ter i l idad e impotencia. Con-
sultas de 2 a 4. Lunes, Mié rco le s y Vie r -
nes. Lampar i l l a , 70. Teléfono- A-S403. 
43294 26 oc 
NEOSALVARSAN 
Alemán legítimo 
A $1.50 dosis 
Escarpenter Brothers 
Cuba, 108. Teléfono A-7636 
Fiel, sangre y enfermadades secre ta» . 
Curnclón r á p i d a por sistema modernísi-1 
mo. Consultas: de 12 a 4. Pcbros, grat is . 1 
Calla de J e s ú s María, 91. Teléfono A-13X¿, 1 
De 4 y inedia a (J. 
Drs. Ernesto y Roberto Romanía 
Cirujanos Dentistas. De las Univorsl-
dades de Harward , Pensylvania y Ha-
bana. Horas f i jas para cada cUent*. 
Consultas: de 9 a 1 y de 2 a 6 Con. 
sulado. 19. baic% Teléfono A-6ÍÍ2. 
Dr. Augusto Renté y G. de Valei 
Cirujano flantista. 
DECANO D E L CUERPO PACUIÍTATI-
VO D E " L A BENEFICA" 
Jefe de los Servicios Odontológicos dol 
Centro Gallego. Profesor do la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los señores socios del ¿entra 
Gallego, de o a 5 p. m. días nábilefl. 
Habana, 60. bajo«. 
P. 30-d-i7 
LABORATORIOS 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $4 moneda oficial . Laborato-
r io Ana l í t i co del doctor Emiliano Del-
irado. Salud, C0, bajos, al centro de la 
cuadra. Te léfono A-3G22. Se practican 




Qu ímica Agr íco la e IndusCrlal 
Dr. RENE CASTELLANOS 
A n á l i s i s ae abonos completos, %\% 
Dr. ANTONIO R1VA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades | 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 12 a 2. Bernaza, 32, bajos. 
37246 30 s 
San L á z a r o . 294 
fono M-155S. 
Apartado 202; Telí' 
OCULISTAS 
C8513 30cl.-20 ce 
DR. M. LOPEZ PRADES 
Médico cirujano de las Facultades de 
Madr id y de la Habana. Con t re in ta a ñ o s 
de p r á c t i c a profesional. Enfermedades 
de l a sangre, pecho, s e ñ o r a s y n iños . 
Partos, t ra tamiento especial cura t ivo de 
las afecciones genitales de l a mujer. 
Consultas de una a tres. Grat is los mar-
tes y viernes. Lealtad, 91-93. Habana. 
Te lé fono A-0226. 
41487 12 n 
DR. JUAN M. DE LA PUENTE 
Médico de v i s i t a del Centro Astur iano. 
Niños y Medicina en general. Consultas 
diarias, de 2 a 4. Socios del Centro: 
Lunes, Mié rco l e s y' Viernes, tíe 3 a 4. 
Indust r ia , 130, altos. T e l é f o n o s : 1-1197. 
par t icu la r ; consulta, A-5778. 
40351 4 n 
Dr. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o e Intestinos, exclusivamente. 
Consulta, a n á l i s i s y t ra tamientos do 8 
y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia (.Rayos X ) del aparato d i -
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
r i l l a , 74. Te léfono M-4252. 
Dr. ALFREDO G. DOMÍNGUEZ 
Rayos X . Piel . Enfermedades Secretas. 
Tengo N e o s a l v a r s á n para Inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Te lé fono A-594Ü. Pra-
do, 38. 
~ " Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirug ía y partos. Tumores abdominales 
( e s tómago , h ígado , r iñón , etc.) enfer-
medades de s e ñ o r a s . Inyecciones en se-
rle del 914 para la s l f l l l a . De 2 a 4. 
Empadrado, 52. 
40719 J i 0 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
OCULISTA 
Jefe d*. l a Cl ín ica del doctor Santos Fer. 
n á n d e z y oculista dei Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12. Prado, 105. 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEDICO C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p. m. Te lé fono A-
7418. Induatr la . 37. 
C3261 Jnd 28 í>b 
Dr. EMIUOJAÑE 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, ava r i j s i s y v e n é r e a s del Hosp i ta l 
San Lulo , en P a r í s . Consultas: da 1 
a 4. Otras hor-is r>cr convenio. Campa-
nario 43, altos. Te lé fono 1-2583 y A -
2208. 
40720 81 o 
Dr. A. C. PORTOCARRERO 
OCULISTA 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
Consultas para pobres. f2 al mes, <W 
12 a 2. Part iculares de 2 a 4. San JNi* 
colás , 52. Te léfono A-8627. 
40717 31 o 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. P * 
do, 105, entre Teniente Rey y l ^ 0 " 6 5 ' 
C 10186 2S **• 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades de Oídos , Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes. Martes, Jueves y 
Sábados, de 1 a 3. Lagunas, 46. esquina 
a Perseverancia. Teléfono A-4435. 
POLICLINICA DEL DR. LEON 
Especialidad en el t ra tamiento de las 
enfermedades c r ó n i c a s del e s t ó m a g o e 
intestinos. Cu rac ión de las enfermeda-
des de la p i í l en todas sus formas y 
manifestaciones. Tis is pulmonar en los 
tres per íodos , t ra tamiento eficaz. He-
morroides, pronto a l i v io y cu rac ión . Ra-
yos X y Elect r ic idad Médica. Calle Es-
t re l la , 45/ De 1 a 5. 
40169 3 n 
Casa Especial para 
Souquet de Novia, CestOSt 
Ramos, Coronas. Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Floref 
Enviamos gratis catalogo d e 
1919-1920 
A r m a n d y U n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL L E E Y SAN JULIO 
Tdéfonos: 1-1858. 1-7029 
MARIANAO 
Dr. JOSE MANUEL BUSTO 
Clín ica para las enfermedades de la 
piel, s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Te l é fo -
no n ú m e r o A-li391. Consultas de 8 a 9 y 
Í de 1 a 4. Especialista del Centro Ba-
lear. Horas especiales a quien lo so-
l ic i te . 
39873 31 oc 
1 DR. JUAN ANTIGA 
Médico H o m e ó p a t a . De regreso de los 
| Estados Unidos. Consultas de 1 a 3 p. m. 
Honorarios, $5.00. Reconocimientos, $10. 
Los lunes gra t ' s a los pobres; Vis i t as 
a domici l io , $20. San Miguel 130-B. i 
39846 31 oc 
1 ' Dr. GONZALO AROSTEGÜI » 
1 Mtd ico de la Casa d« Benef lceuc ía y Ma-
I ternidad. Especialista ttn las enferme-
dades de los n i ñ o s . Méd icas y Qui rú r -
gicas. Consultas: De 12 a 2. L í n e a , en-
tre F y G. Vedado. Teléfono P-4233. 
CALUSTAS 
LUIS E . R E Y 
QUIROPEDISTA . 
Unico en Cuba, con t í tu lo ' ^ « ' ^ " ¡ o 
En el despacho. $1. A " « ^ " ' a & 
s e g ú n distancia. Prado. 98. Teieiw" 
A-3817. Manicura. Masajes. 
Dr. J . B. RUIZ 
De los hospitales de Filadelfla, New Tork 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretan. Kxfimenes u re t roscóp icos y 
clstoscópicoss. Examen del rifión por loa 
Rayos X. Inyecciones del 606 v 9H. Eel-
na, 103. De 12 p. tu. a 3. Teléfo-
no A-9051, 
C 7470 30 d l o 
Dr. PEDRO A. B0SCH 
Medicina y C i rug ía . Con preferencia 
partos, enfermedades de n iño3 , del pe-
cho y sangre. Consultas da 2 a 4. Je-
s ú s M a r í a . 114. altos. Te lé fono A-648S. 
B og ems 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO ' 
tEnfermedades de la Piel y S e ñ o r a s ) 
Se ha trasladado a Vir tudes , 143 y me-
dio, altos. Conoultas: de 2 a 6. T e l é f o -
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del hospi tal de Emergencias 
y del Hosp i t a l N ú m e r o Uno. Especia-
l i s ta en v í a s ur inar ias y enfermedades 
v e n é r e a s . Clstocopia y cateterismo de 
los u r é t e r e s . Inyecciones de Neosalvar-
sán. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m. en l a calle de Cuba n ú -
mero 6Í>. 
GIROS DE LETRAS 
J . BALCELLS Y Ca. 
S. E N C. 
Amargura, Num. 34 ^ 
Hacen pagos por el cabio yKOf,Jrreajqe* 
tras a corta y larga viata sobre ^ 
York. Londres. P a r í s y f p b ^ ^ f i g i a s 
capitales y pueblos de ^ P f 1 * ? Co» 
Baleares y C a ñ a n AS. Agentes de « 
p a ñ í a da Soguro» contra incendios 
Dr. EMILIO B. MORAN 
lísptMülflllSta en enfermedades da la san^ 
gre. Consultas de 2 a &, CaiupanarJo, nú-
mero 38. 
C3208 31 d.-lo. 
Doctora AMADOR^ 
Especialista en las enfermedades t te l ' 
e s t ó m a g o . T ra t a por un procedimiento, 
especial las d i speps ia» , ú l c e r a s del es- ¡ 
t ó m a g o y la enterl t in crónica , asegrurán- ; 
do l a cura. Consultas* de 1 a 3, Reina 
90. Te lé fono A-6050. Grat is a lo» po-
bres. Lunes, Mié rco les y Viernes. 
I N D 18 Oct . -
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
C a t e d r á t i c o de Cl ín ica Médica de la 
Dr. REGUEYRA 
Tratnnilento( cura t ivo del a r t r l t l smo , 
piel (eczema, barros, eto) reumatismo, 
diabetes, dispepsias hlpercorhidr ia , en-
terecolltls, jaquecas, neuralgias, r-euras 
tenia, his ter ism*. p a r l l i s i s y d e m á s en-
f e r m e d a d e » norvio£,as. Consultas: de 3 
a 5, Escobar, 162, antiguo, bajos. No 
hace vis i tas a domici l io . . 
39847 31 oc 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
108, Aguiar . 108. esquina " f i n c a r -
Hacen pagos por e cabVlVr«** corta 1 
tas de c réd i to y giran letras _ c ^ 
larga vista. Hacen P^gos t:obre 
g i ran letras a corta * ^ J e s iroP^ 
todas las capitales y c*"^!.3 Méx'c0 
t i n t e s de ios Estados Unidos * 
v Europa, a s í como sobr~ ¿e eré* 
í u e M o s P d ¿ E s p a ñ a . Dan 
dito sobnfc New York, F}l^dr63. P**11 
Orleans, San francisco, tonJre^. 
Hamburgo, Madr id y Baí ceion 
CAJAS RESERVADAS ^ 
Las tenemos en ^ e a " t i ^ w 3 moder-
t r u í d a con todos los « ' ^ S d a r ^ 
nos y las alquilamos P * ^ fü.a/ pjW* 
lores de todas clases ^ V esta 0& 
deS"en N. GELATS Y COMP. 
BANQUEROS 
CS361 
Dr. F M E R T O RIVERO 
Especialista en enfermedades del pe- ! 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hacen pagos i>or cable, ^ " ^ r t a s ^ 
corta y larga vis ta y ^ J Í . ^ ^ A 
c réd i to sobre ^ m l r e s , F a r i s ^ ^ * 
los Estados Um^üH, ^ J ^ " pt'cDi^ 
pa, as í como sobre t"'10* Vfg ¡Je r r 
de E s p a ñ a y *u* PerL^na córrít'BÍ* 
ciben d e p ó s i t o s «-n cuenta cui 
AÑO LXXXÍX 
ENT 
üíARíO DE LA MARINA Octubre 28 de PAGANA TRES 
DE COLON L A R E I N A D E L A B E L L E Z A D E L P A N A M A 
¡ b í o r m a c i ó n sobre nues tra N e c r ó p o l i s 
A T E R R A M I E N T O S D E L D Í A a 4 , E . 4, 
^ D E O C T U B R E D E 1 9 2 1 ;SH 11 
, zona de te rcera , h i l e r a 5, f o -
A g u s t i n a H e r r e r a , de 4 9 a ñ o s , E , 
gixfa T o r r e s , de E s p a ñ a , 70 a ñ o s , i 15, Vedado , T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , 
Tenerife 4 , A r t e r i o esclerosis, N O . ; S . E . 4 , zona de t e rce ra , h i l e r a 5 , 
14 campo c o m ú n , b ó v e d a de José ¡ i'osa 1 2 . 
M a r í a V e r g a r a . J u a n Cadales y Rey, de E s p a ñ a , 
A n t o n i o I n é s , de E s p a ñ a , de 63 1 de 34 a ñ o s , A y e s t e r a n y L o m b i l l o , 
u ñ e s U n i v e r s i d a d 42, H e m o r r a g i a j H e m o r r a g i a i n t e r n a , S. E . 4, zona 
Cerebral, N O . 7, campo c o m ú n , b ó v e - • de te rcera , h i l e r a 5, fosa 1 3 . 
da de Cec i l i a I n é s . ' M a r í a P e r d o m o G o n z á l e z , de C u -
Juana Q u i n t a n a , Cuba , 64 a ñ o s , ; ba, de 80 a ñ o s . Recreo 13, S e n i l i d a d , 
Gan L á z a r o 125, C á n c e r , N O . 2 1 , b ó - . S . E . 4, zona de t e rce ra , h i l e r a 5, 
veda de J o a q u í n Diaz . | fosa 1 4 . 
E m i l i a Lesser, de F r a n c i a , de 43 i J o s é M . G ó m e z , de Cuba, de seis 
-0S o ' F a r r i l l 54, E n t e r i t i s , N E 7, i anos. J u s t i c i a 24 , T é t a n o s , N . E . 3, 
Imvo c o m ú n , b ó v e d a 1 de F é l i x !de segundo o r d e n , h i l e r a 4, fosa 6 . 
E n t e r o . Cas t ro Nespere i ra . de Cuba, de 8 
pruno C a ñ a s , de Cuba, de 58 a ñ o s , i d las . H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , d e b i l i -
cnnta C a t a l i n a 19, A r t e r i o esclerosis , i d a d C o n g é n i t a , S. E . 10, de segundo 
CE 4 zona te rcera , h i l e r a 4, fosa 20. i o r d e n . P lazue la , h i l e r a 5, fosa 1 1 , se-
M a r í a t L . G a r c í a , Cuba , 69 a ñ o s , i s u n d o . 
v> Collazo 20, E n t e r o c o l i t i s , de los E l l o P o l i n , de Cuba, de dos meses, 
finitos N E 1, campo c o m ú n , t e r r e - j San ta Teresa H . E n t e r i t i s , S. E . 10, 
n m s t a d o N o r t e , de M a r í a L u i s a | d e segundo o rden , P lazue la , h i l e r a 
"(0 j ° ! 6, fosa 7, p r i m e r o . 
GaRCogelio Pel l ices , Cuba , 34 a ñ o s , I __ViSente V i l l a m o r e s , de E s p a ñ a , de 
r p r r o 659, M a l . de l c o r a z ó n , SE 4, ^ a"os ' P r e s i d i o C a r d i o p a t i a , S. E . 
^nna te rcera , h i l e r a 4, fosa 18. i *0> de segundo o rden , h i l e r a 8, fosa 
V i c t o r i a n o F o r d a t l e , de E s p a ñ a , 1 ̂  P r l n | e r o -
j e 42 a ñ o s . Calzada 49, B r o n q u i t i s i o t a i , 1 ^ . 
c rón ica , SE 4, zona t e rce ra , h i l e r a 5 . . . „ „ , ' 
f fosa 19 M i r e l l a G o n z á l e z , de Cuba, de 4 
A a u i l i n o N ú ñ e z , Cuba , 32 a ñ o s , : "•,?se^ (̂ 0cn0slíIIado 45- En te roseps ia . 
H o t p i t a l Genera l , P l e u r e s í a , SE 4, ; B o ^ a ^ 8 d e R a m ó n M a r t í n e z . 
Tona de t e rcera , h i l e r a 4, fosa/ 2 1 . n n E ^ a r d 0 A Rodr íSr l l ez ' de Cuba, de 
* P i e á l d G a r c í a , de Cuba, 39 a ñ o s , ^0 *n0^ ^ V S ^ 6 " 0 Escle-
Soledad 48, M i o c a r d i t i s , SE 4, zona : ^ A o ^ g u e z ^ M a r í a de 
^ S ^ C ^ k p 0 a L 2 2 3 4 a ñ o s , : a ñ ? s l a - \ " ^ 
na tercera, n u e r a &, rosa Í. ¡ A n d r é s de Soto. 
J o s é M o n t a l v o , de Cuba , de 1 1 ¡ M a r í a R a u r e í l , de E s p a ñ a , de 65 
años . H o s p i t a l C a l i x t o a r c í a . T é t a n o , ! a ñ o s . E n c a r n a c i ó n 7. T o x i f e c c i ó n . 
SE. 4 , zona de t e rce ra , h i l e r a 5, f o -
sa ' 8 . 
Esther M . C h i r i n o , de Cuba, U n 
mes. Cal le 5 n ú m e r o 143, V e d a d o , 
N . E . 7. Campo c o m ú n . B ó v e d a 2 de 
P a b l o R a u r e l l y Va l l e s . 
Restos de Oscar C á r d e n a s , p roce-
dentes de F r a n c i a . N . E . 2 6. B ó v e d a 
Entero c o l i t i s , SE 10, segundo o r d e n , |de Teresa Grand ios . 
plazuela, h i l e r a 5, fosa 10, segun-
do. 
J o s í M i r a b a l , de Cuba , de 22 m e -
ses. Calzada de L u y a n ó , S í n c o p e car -
diaco, SE 10, segundo o r d e n , p l a z u e 
la, h i l e r a 5, fosa 1 1 , p r i m e r o . 
Un desconocido, Casa B l a n c a , S u i -
cidio por a r m a de fuego, SE 5, se-
gundo o r d e n , h i l e r a 8, fosa 3, se-
gundo. 
Manue l G ó m e z , de Cuba , 54 a ñ o s . 
J e s ú s L ó p e z , de Cuba, de 16 a ñ o s . 
Dragones 10. F i e b r e T i f o i d e a . S. E . 
4 . Z o n a de te rcera . H i l e r a 5, fosa 15. 
B e r n a r d o F u s t i s , de Cuba, de 2 1 
a ñ o s . B a r r a c a 17. S u i c i d i o po r a r m a 
de fuego. S. E . 4. Zona de t e rce ra . 
H i l e r a 5, fosa 16. 
J o s é Dolores M i l l i a n s , de Cana-
r i a s , de 41 a ñ o s . J e s ú s de l M o n t e 
310 . L a r i n g i t i s . S. E . 4 . Zona de 
t e rce ra . H i l e r a 5, fosa 17. 
Santos S á n c h e z , de E s p a ñ a , de 53 
Hosp i t a l C a l i x t o G a r c í a , C i r r o s i s he - a ñ o s . " L a B e n é f i c a " . C á n c e r de l a 
p á t i c a . P rocedente de l a Escue la de boca. S. E . 4 zona de t e rce ra , h i l e r a 
Medicina , f a l l e c i d o e l 16 d e l a c t u a l . ; 5, fosa 18. 
Severina P é r e z , Cuba , 44 a ñ o s , | J u l i a A g u i r r e , de Cuba , de 3 1 
Hosp i t a l C a l i x t o G a r c í a , U l c e r a , P r o - ¡ a ñ o s . E g i d o 2. E p i l e p s i a . S. E . 4 
c é d a n t e de l a Escue la de M e d i c i n a , y 1 zona de t e rce ra , h i l e r a 5, fosa 19. 
fallecido e l 1 de a c t u a l . • J o s é Consuegra , de Cuba, de 8 
¡ d í a s . J e s ú s d e l M o n t e 302 . I n f e c c i ó n 
. u m b i l i c a l . N o . 3 de segundo o r d e n , 
h i l e r a 4, fosa 7. 
¡ M a r t a G ó m e z , de Cuba de c inco 
M a r í a C o n c e p c i ó n P a d r ó n , de Ca- j f ? 6 3 6 5 - 8 ^ C a t a l i n a 87. B r o n q u i -
narias, de 85 a ñ o s , San M i g u e l 1 1 8 , i t l s f ^ a . S. E 10 de segundo p l a -
A r t e r i o esclorosis , N . E . 27, b ó v e d a zuete, h i l e r a 6, fosa 7 segundo 
T O T A L : 17. 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 2 5 
ARROLLAND 
Siguen los famosos V E G U E R O S B A I R E a s u popular 
precio de 12 centavos^ y h s B R E V A S B A I R E a 10. 
No las pague a m á s . 
Fábrica: BELASCOAIN, 34. Teléfonos M-2020 y M-2786. 
L a Condesa Viuda de Straf f o r f 
R A M O N GARCIA, Agente. 
" R A R A A V I S . " E L B U I T R E R E A L 
Una de las especies más raras, fue 
traída a l Jardín Zoológico de Los 
Angeles, California, por la tripula-
ción de un bergantín, so'ore cuyos 
palos se posó. E l buitre tiene un 
plumaje fantás t i co , con los tin-
tes negro, blanco, cremoso y mo-
rado, mezclados con el naranja y 
el rojo. 
M l s s R u t h B r a d y , t u j a de u n e m p i c a d o c i v i l de l a Zona d e l Cana l , que 
©n e l ú l t i m o concurso ce lebrado , f u é co ronada como l a m u c h a c h a m á s 
b e l l a de t o d o P a n a m á . 
L A C A C E R I A Y S U S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
l i a b e l l a Condesa, que f u é Miss i \> 
r a S i n i t h de N u e v a OHcans , h í 
anunc iado , su enlace con o t r o miem-
b r o de l a a l t a nobleza ing lesa 
MESA- DE GANGAS 
DE L A CASA DE SWAN 
VENTA ESPECIAL 
DE A CENTAVO 
Miles de artículos útiles 
Por ejemplo: Un cuaderno, 1 ( 
centavos; dos, 1 1 centavos. Ur 
jabón fino, 20 centavos; dos, 21 
centavos, etc., etc. 
Súrtase mientras duran. 
CASA SWAN 
OBISPO, 55 
C 8578 alt. 5 t - 2 £ 
E S T I L O S D I V E R S O S P A R A E L D I A 
2 de M a r í a de l a C o n c e p c i ó n P a d r ó n 
y P é r e z . 
D o m i t i l a G a r c í a , de Cuba, de 89 
años , Santa F e l i c i a 25 , A r t e r i o esclo-
rosis, N . E . 1 2 , . d e segundo o r d e n , 
b ó v e d a 2, de L u i s G a r c í a C o r u g e -
do. 
E m i l i a A m o r e s , de Cuba , de 52 
años , A c o s t a 17, Esc le ros i s p u l m o -
nar, S. E . 4, zona de t e r ce ra , h i l e -
ra 5, fosa 9 . 
J o s é A g u i a r , de Cuba , de 72 a ñ o s , 
Pasage J i q u e l , I n s u f i c i e n c i a m i t r a l , 
S. E . 4, zona de t e rce ra , h i l e r a 5, 
fosa 1 0 . 
Pedro P o l o , de E s p a ñ a , de 60 a ñ o s , 
A y e s t e r a n 2 6, A r t e r i o esclerosis, S. 
B e n i t a P é r e z , de Cuba, de diez y 
ocho meses. 15 en t re Dolores y T e -
j a r . Castro* E n t e r i t i s . S. E . 10 de 
segundo p lazue la , h i l e r a 6, fosa 8, 
p r i m e r o . 
P a t r i c i o L ó p e z , de E s p a ñ a , de 28 
a ñ o s , p rocedente de l a Escue la de 
M e d i c i n a y f a l l e c i ó e l d í a 15 de Oc-
t u b r e de l a ñ o p r ó x i m o pasado. 
A g u s t í n A h e n , de Cuba, de 70 
a ñ o s procedente de l a Escue la de 
M e d i c i n a y f a l l e c i ó e l d í a 14 de Oc-
t u b r e de l a ñ o p r ó x i m o pasado. 
J u l i a Ig les ias , de Cuba , de 60 
a ñ o s , p rocedente de l a Escue la de 
M e d i c i n a y f a l l e c i ó e l d í a 13 de Oc-
t u b r e del a ñ o p r ó x i m o pasado. 
T O T A L : 16. 
C E N T R O D E D E T A L L I S T A S 
D E L A H A B A N A 
l l a m a d o A l f r e d o G a r c í a le p i d i ó e l 
cheque d i c i é n d o l e se l o c o b r a r í a y 
hace m u c h í s i m o t i e m p o que lo t i ene 
en su poder y n i se lo devue lve n i le 
da e l d ine ro . 
S E C C I O N D E P R O P A G A N D A 
A las dos de l a t a r d e de ayer , se 
r e u n i ó l a S e c c i ó n de P r o p a g a n d a d e l 
Centro de D e t a l l i s t a s , ba jo l a p r e s i -
dencia d e l Sr. L a u r e a n o A l v a r e z y 
actuando de Secre ta r io e l Sr. F r a n -
cisco P é r e z R u i z y con as is tencia 
de los vocales s igu ien te s : J u a n M a r -
cote, A n t o n i o Rey, M a n u e l G a r c í a , 
M i g u e l A l v a r e z , L u i s M e n é n d e z , 
L u i s G o n z á l e z , D e m e t r i o M e n é n d e z , 
SECUESTRADORES QUE 
FUERON DETENIDOS 
E n e l Negociado de O r d e n P ú b l i -
co de l Es tado M a y o r de l E j é r c i t o se 
nos f a c i l i t ó aye r l a s igu ien te n o t a : 
E l P r i m e r Ten ien t e C a r r i l l o , des-
de B u e n a v i s t a , en t e l e g r a m a de es-
t a fecha, dice a i Jefe de l D e p a r t a -
m e n t o de D i r e c c i ó n d e l E j é r c i t o lo 
que s igue: " D í a ayer f u é de ten ido 
Francisco A r r e d o n d o , M a n u e l Cuer - i j u a i l F e r r e r G o n z á l e z en f i n c a D o l o -
vo y o t ros . • res como p r e s u n t o a u t o r secuestro 
Se d i ó l e c t u r a a l ac ta de l a se- I Negi-ki^ r e s u l t a n d o estar condenado 
a n t e r i o r l a que f u é ap robada poi . l a A u d i e n c i a de San ta C l a r a en 
sm d i s c u s i ó n a l g u n a . ¡ Causa c r i m i n a l del Juzgado de I n s -
L a s e s i ó n se i m p u s o de l a u m e n t o ¡ t r u c c i ó n de Remedios , 
de 24 nuevos asociados que v i e n e n p o r las m i smas fuerzas de Reme-
dispuestos a l a b o r a r p o r e l e n g r a n - I diog f u é de ten ido e l b ianco j u a i l 
San tana B a t i s t a , a u t o r de la ex igen 
s ión 
dec imiento de l Cen t ro . 
T a m b i é n se i n f o r m ó del curso que 
l leva l a cobranza , s iendo m u y sa t is -
fac tor ia . 
E l Sr. P res iden te de l a sección! da 
cuenta de lo sucedido a los socios de 
este Cen t ro que e je rcen en e l V e d a -
do, l a m e n t a n d o i n f i n i t o lo acaeci-
do, a s í como i m p o n i é n d o s e de las 
gestiones que se e s t á n l l e v a n d o a 
cabo pa ra su r e i n t e g r o a l hoga r . 
Se a c o r d ó que se ac t ive l a p r o p a -
ganda, d e s a r r o l l á n d o s e u n p l a n que 
es de a u g u r a r e l é x i t o , ' dado a l a f o r -
ma en que se p o n d r á en p r á c t i c a . 
"Varios asuntos de o r d e n i n t e r i o r 
fueron t r a t ados , d á n d o s e l e s a todos 
las m á s acer tadas soluciones . 
Y siendo las t res y med ia , a l ago-
tarse l a o r d e n de l d í a se s u s p e n d i ó 
el acto. 
cia de 4,000 pesos, asal to y robo a 
m a n o a r m a d a a A n d r é s G o n z á l e z 
M a r t í n e z en su f i n c a " P a l e n q u e " 
( R e m e d i o s ) o c u p á n d o s e l e cheque 
) p o r v a l o r de l a c a n t i d a d e x i g i d a y 
i 20 pesos en b i l l e tes . 
¡ E l de ten ido f u é puesto a d i spos i -
i c i ó n de l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
I Remedios . 
E l senador M i l e s P o i n d e x t e r de 
W a s h i n g t o n , h a abandonado p o r 
e l m o m e n t o sus deberes o f i c i a -
les y se encuen t r a p e r s i g u i e n d o 
los enormes alces de los bosques 
canadienses 
N O T I C I A S D E L A S E C R E T A 
N O L E E N T R E G A E L R E L O J 
D O Ñ A R O S A D E L A H U E R T A , 
V I U D A D E L A T O R R E 
A y e r t a rde se e f e c t u ó e l t r i s t e ac-
to de l sepelio de los prec iados restos 
de l a que en v i d a f u é l a vene rab le 
s e ñ o r a Rosa de la H u e r t a , v i u d a 
de l a T o r r e , per tenec ien te a u n a es-
t i m a d a y a n t i g u a f a m i l i a de esta ca-
p i t a l . * 
L a f i nada , estaba ado rnada de ex-
cepcionales v i r t u d e s , y de u n a l m a 
p u r í s i m a , suscept ib le a l b ien y a l a 
S e c r e t a c a r i d a d , hab iendo t en ido la g l o r i a . 
V I U D O P O R N O V E N A V E Z A L O S 1 3 4 A Ñ O S 
D e n u n c i ó a l a P o l i c í a 
Agus t ina M a r í n Cepeda, de Cuba 54, ; de haber dado a la c iencia y a l a c i 
^üe su c r i a d a H e r i b e r t a de l a T o r r e , i v i l i z a c i ó n , a u n o de los grandes i n 
^ e v ó hace y a m u c h o t i e m p o u n r e l o j . 
Para que se lo c o m p u s i e r a n en l a 
j o y e r í a de A v e n i d a de I t a l i a y N e p - i 
tuno " L a P u l s e r a " y como a pesar | 
del t i e m p o t r a n s c u r r i d o no l e c o m - ! 
Ponen e l r e l o j , n i se lo devue lven , ; 
Ee cons idera p e r j u d i c a d a en 63 pe- ! 
sos. 
R O B O E N U N A J O Y E R I A 
E n la J o y e r í a s i t u a d a en Zenea j 
numero 6 4, se c o m e t i ó ayer u n ¡ 
^ o b o . M i e n t r a s uno de los depend ien- : 
tes M a n u e l D í a z f u é a a l m o r z a r , y I 
se q u e d ó solo e l o t r o F r a n c i s c o Q u e i -
Pe> se p r e s e n t a r o n t r es i n d i v i d u o s j 
<Jue p i d i e r o n ver s o r t i j a s , y a l poco i 
ato se desp id ie ron n o t a n d o e n t o n - i 
^es la f a l t a de t res s o r t i j a s va luadas I 
eii 470 pesos. 
E l d u e ñ o de l a J o y e r í a D i o n i s i o 
^ o s a n c h o Fuentes de E s t r e l l a 25 , ! 
Se-creta11010 e l hecho a l a P o l i c í a 
SE Q U E D O C O N E L C H E Q U E 
E e n i í l ando A l v a r e z F e r n á n d e z , ve-
emo de l o de Oc tub re 12 7. g i r ó u n a 
' e i r á por 
te lec tua les de nues t ro p a í s , á l m o -
d e s t í s i m o sabio doc tor Car los de l a 
T o r r e y H u e r t a , t an q u e r i d o por t o -
dos y t a n amado po r sus d i s c í p u -
los. 
E l e n t i e r r o de l a s e ñ o r a H u e r t a , 
f u é u n a s en t i da , m a n i f e s t a c i ó n de 
due lo . Todos los e lementos sociales 
es taban representados, y a s i s t i ó u n a 
b r i l l a n t e y n u t r i d a c o m i s i ó n de Es -
t u d i a n t e s y C a t e d r á t i c o s de l a U n i -
v e r s i d a d N a c i o n a l y de l M a g i s t e r i o . 
Numerosas ofrendas f lo ra les fue-
r o n dedicadas a la m e m o r i a de l a 
¡ que f u é buena y deja ; n o l y i d a b l e es-
' t e l a de afectos y c a r i ñ o s , cuyo re -
| cue rdo s e r á imperecedero , 
j E l doc to r J o s é I g n a c i o R i v e r o , D i -
í r e c t o r de l D I A R I O D E L A M A R I -
j N A en cuya r e d a c c i ó n t an to se ad -
1 m i r a y se qu ie re a l doc to r Car los 
I de l a T o r r e , se hizo representar en 
el sepelio, p o r nues t ro q u e r i d o c o m -
i p a ñ e r o s e ñ o r G a r ó f a l o Mesa. 
Rec iban los h i jos de la f i nada , 
I nues t ros amigos , los doctores Car-
'. los, Sa lvador , R i c a r d o ? sus h i j a s 
A n a M a r í a , M a r í a Teresa Rosa B l a n ! 
j v a l o r de 520 pesetas p o r | c a de la T o r r e y H u e r t a nues t ro sen ' 
, Í *c lón del Banco E s p a ñ o l a B e l - ¡ t i d o p é s a m e . E l Supren io H a c e d o r , ' 
A s t u r i a s , y no se la a b o n a - | r ec iba en su re ino , el - i ima de la que ; 
d e v o l v é r s e l a , u n i n d i v i d u o f u é mode lo de esposa y de m a d r e . í 
E l t r a j e p a r a l a s a l ida m a t i n a l , e l p r o p i o p a r a los m a t i n é e , y e l adecuado p a r a c o n c u r r i r a u n a s o i r é é , f i g u -
r a n e n estos t r e s m o d e l o s t a n sugest ivos p a r a las damas . 
G R A N V I A F L U V I A L E N C O N S T R U C C I O N E N I L L I N O I S 
monte, 
rO". A l 
Ka-Be-Gway-AVonce , el v e t e r a n o g u í a i n d i o conocido p o r J o h n S i m t h , 
que se cons ide ra como e l h o m b r e m á s v i e j o a l oeste de l r í o M i s s i s s i p p i , y 
m í e a secu ra c o n t a r con 134 ab r i l e s c o n sus cons iguien tes i n v i e r n o s . 
Dos f o t o g r a f í a s de las g randes obras de i n g e n i e r í a h i d r á u l i c a , q u e se r e a l i z a n c o n e l f i n de u n i r a l a c i u d a d 
de Chicago y los Grandes l i n g o s A m e r i c a n o s , c o n e l r í o M i s s i s s i p i y e l G o l f o de M é j i c o , e m p l e a n d o los m i s -
mos p r i n c i p i o s que t a n t o é x i t o t u v i e r o n en l a c o n s t r u c c i ó n d e l Cana l do P a n a m á 
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MARIA PALOt 
Lo sabrán ya todos. 
Llegó ayer María Palou. 
Desde las horas últimas de Ia tar-
de se hallaba instalada en el Plaza 
la eminente actriz andaluza. 
A su api>arteiD,ent del gran hotel, 
había llevado las flores que recibió al 
desembarcar. 
Flores que la esperaban. 
Mensajeras de una salutación. 
Separó un crisantemo del ramo que 
le ofreció el señor Estrada en nom-
bre de la Empresa de la Comedia y 
con él prendido al pecho bajó por la 
noche al restaurant. 
En el espacioso y reluciente salón 
abierto con la fiesta inaugural del sá-
bado, tenía reservada su mesa Ma-
ría Palou. 
Inseparable de ella en todo viaje 
y toda tournée, su señora madre la 
acompañaba en la comida. 
Otro comensal más. 
El señor Felipe Sassone. 
El autor de La rosa del mar, lite-
rato peruano notabilísimo, viene co-
mo director artístico de la nutrida y 
brillante hueste con que abre maña-
na sus puertas el nuevo teatro de !a 
calle de Animas. 
A todos tuve el honor de ser pre-
sentado y con todos departí por al-
gunos momentos. 
Hablando con la joven y bella cor 
medranta me mostraba sus vivos de-
seos de trabajar en la Habana. 
Se sentía contentísima. 
Ansiosa de debutar. 
Ella misma eligió para empezar ma-
ñana una obra de don Benito Pérez 
Caldos, como es La de San Quintín, 
porqus a su ilustre autor guarda co-
mo un culto la gratitud de haberle 
proporcionado con Celia en los in-
fiernos su primer triunfo escénico. 
Breve nuestra conversación apenas 
si pudo referirse la actriz a su acci-
dentada travesía. 
El señor Felipe Sassone, en quien 
me pareció descubrir al pronto un 
hombre decidor, simpáticoÑ de tempe-
ramento inquieto, se sirvió anunciar-
me una carta que me traía de mi 
amigo el Barón de San Malato. 
Sassone, que además de escritor 
eminente es un conferencista culto y 
ameno, dirigirá mañana la palabra al 
público antes de dar comienzo el es-
pectáculo. 
A la lepresentación de La de San 
Quintín seguirá la del juegúete Sin 
palabras, en la jornada inaugural. 
El domingo, iniciación de las mati-
nées de abono, se pondrá en escena 
Pipióla, de los Quintero, repitiéndose 
en la función extraordinaria de la no-
che la obra del debut. 
Con La noche en el alma tendrá 
comienzo desde el lunes el turno par 
del abono. 
Trátase de una comedia dramáti-
ca en cinco actos, original de Felipe 
Sassone, que estrenó María Palou ha-
ce un año justamente en el Teátro Ef-
lava de Madrid. 
Estamos en vísperas, pues, de ser 
testigos presenciales de un aconteci-
miento. 
Es éste de un doble aspecto. 
Artístico y social. 
EN LA LEGACION DE ESPAÑA 
Una reunión ayer. 
En las horas de la tarde. 
Convocada fué por la señora An-
^elita Fabra de Mariátegui en su ca-
rácter de Presidenta del Comité de 
Damas de la Junta Patriótica Españo-
la de Cuba. 
Se celebró en la casa de la Le-
gación de España, con asistencia de 
numerosas y distinguidas señoras. 
La Condesa de Buenavista. 
La Condesa de Sagunto. 
Amelia Hierro de González, Julia 
Bolado de Entrialgo y María Teresa 
Iriay de Gil del Real. 
Graziella Cabrera de Ortiz, Rosali-
na del Cueto de González, e Isabel 
Muñoz de Paratcha. 
La señora de Buigas Dalmau, dis-
tinguida esposa del Cónsul de Espa-
ña y Fausta Fernández de Soliño, Ni-
colasa Zabala de Llerandi, María Re-
gla Brito de Menéndez- Clotilde Fer-
nández de Astlazarán y Juanita Egui1 
lior de Rambla. 
María Sánchez de Gutiérrez, María 
Luisa Brown de García Mon y María 
Teresa J . de Sáenz de Calahorra. 
Señoritas. 
Gracia Cámara. 
Mercedes Cinca y su hermana Lui-
sa, Nena Sáenz e Isabel Margarita Or-
dext. 
El doctor Mariano Caracuel, que 
actuó de secretario, estuvo oportu-
no, cortés y acertado, como siempre. 
Se tomaron varios acuerdos. 
Todos importantes. 
A reserva de darlos a conocer con 
más amplitud, diré por el momento, 
que a cambio de la kermesse pro-
yectada se organizará una colecta pú-
blica en toda la República el día 8 
de diciembre, festividad de la Purí-
sima Concepción. 
Será el Día de España. 
Así se convino. 
A todas las Colonias Españolas y 
Delegaciones del interior se les invita-
rá para que organicen Comités de 
Señoras y señoritas. 
Un gran baile se celebrará más 
adelante, de carácter benéfico, en los 
salones del Casino Español. 
Y se solicitará de los Presidentes 
del Centro Callego y Asociación de 
Dependientes que autoricen, con igual 
objeto, baíiles de pensión. 
Un acuerdo más de la junta, fué el 
de organizar una fiesta teatral. 
Se celebrará en Martí. 
Ofrecida ya por la Empresa. 
EN DIA D 
E MODA 
Jueves.... 
Los jueves del Jai Alai. 
Volvieion desde anoche, pujantes, 
brillantísimos, como en las tres an-
teriores temporadas. 
Allí, en la airosa curva de palcos, 
brillaba entre el florido contingente 
social un grupo de señoras formado 
por Carlotica Fernández de Sanguily, 
Fausta Vieta de Azpiazo, Adela Zal-
do de Torrance, Consuelo Conill de 
Rodríguez Castell, Hilarita Fonts de 
Martínez Fabián y Teté Robelín de 
la Guardia. 
Y Olga Seiglie de Gómez Mena, 
Margot Barreto de Brú y Amparito 
Diago de Echarte. 
Entre las señoritas, las de Roig, 
Graziella y Meche, Ofelia Cortina y 
Mercedes Madrazo. 
Autorizado por el señor Elicio Ar-
guelles diré que el Jai Alai se dis-
pone a ofrecer una gran función a 
j favor de la viuda del infortunado 
I Chiquito de Eibar. 
1 Será en plazo próximo. 
LA BELLEZA NATURAL 
—Esta señora lleva un corsé 
Bon Ton. 
— ¿ L a conoces? 
—No. 
•—Entonces, ¿por qué lo sa-
bes? 
—Porque lo revela la euritmia 
de su cuerpo gentil. 
-—¡Si parece que no usa cor-
s é ! . . . 
— E s a es precisamente la rara 
e inimitable cualidad de los corsés 
Bon Ton: la de dar la apariencia 
de la belleza natural. 
S e ñ o r a s 
S e ñ o r e s : 
L a bondad, l a baratez y l a elegancia de nuestros a r t í c u -
los, no tienen paralelo en l a historia de Cuba . 
Visite nuestro departamento de 
corsés. Las expertas vendedoras 
le indicarán el modelo que su 
cuerpo necesita. 
V i t o A . d D I M M E I R A 
E N L A C A L M A * E N L A T E M P E S T A D 
T o m a e l r i c o c a f é d e " L A F L O R D E T I B E S " 
B O L I V A R 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
C A R T A S D E E S P A Ñ A 
D E T E N I D A S E N C O R R E O S 
A s p i r a Cesarlo, Alvarez Generosa, A l -
varez Hig in i a , Alvarez Mar ía , Alvarez 
Manuel, Alvarez Robustiano, Alvarez 
Aure l ia , Alvarez Miguel , A j io Constan-
tino, Aver Jo sé , »Alemany Hortensia, 
Alday Mar ía , Aladro Manuel, A r é v a l o 
Juan, Armesto Benito, A g r á Manuel , 
Acevedo Dolores, 'Alberto Segundo, 
Amejar re Angela, Arn iaga Rodrigo, 
Ar i a s Eula l ia , Ayazo José , Alonso Jo-
sé, Alonso Carlos, Alonso Prudencio, 
Amores Teresa, Alonso Jul ia , Alonso 
Aure l io , A l v i n o Antonio . 
B 
Basenas Constantino, Barroeta Fran-
cisco, Blanco Josefa, Blanco Arace l i , 
Bar r io Manuel, Bar r io Manuel, aBrga t 
P o s é , Bragat Jo sé , Brea José , Berdu-
llas Manuel, Benedicto Angela, B e r m ú -
dez Aurel io , B i lvas Luciano, Bilbao L u -
ciano, Louza Infante, Borrazo Dolores, 
Buenafuente Lorenzo, Bugan Consuelo. 
C 
Cast i l la Juan, Carpintero Solina, Caei 
ro Manuel, Carrasco Angel, Cardona 
A g u s t é n , Castria Luciano, C a a m a ñ o 
R a m ó n , Cancela M a t í a s , C á r d e n a s Ma-
r í a Teresa, Cabrera Adolfo , Carballedo 
J o s é , Castro M a r í a , Chao Francisco,. Ca-
sal José , Casal Jo sé , Casal Manuel , 
Crespo J o a q u í n , Crespo Auroro, Cuso 
Eduardo, C o r t é s Lola, Costales J e s ú s , 
Corón José , Corra l Arsenio, Collada Jo-
sé, Coello E m i l i o , . Conde Felicidad, Co-
lomina Juan, Cuervas Elisa, Cuadras 
J o s é , Cué Modesta, Cerio Cayetano. 
D 
Díaz Manuel, Díaz Benigno, Deiros Jo 
s-é. Director de l a Revista L a Escuela 
Moderna, Dergen José , pa A. Díaz , 
Duque Magdalena. 
P 
Estrada J o s é , Estrada José , E s t é v e z 
Rosario, Enriquez L ino , E c h e v e r r í a Gu i -
llermo.^ 
P 
Feijo Constantino, Feduchy Jorge M, 
Felto B e n j a m í n , Ferrer Blanca, Ferrer 
Blanca, Ferra Elena, Fei jo Constantino, 
Festerra Dolores, F e r r é Juan, F e r n á n - 1 
dez Samuel, F e r n á n d e z Faustino, Fer-
nández Consuelo, F e r n á n d e z Pedro, Fer-
n á n d e z Manuel, F e r n á n d e z Ceferino, 
F e r n á n d e z Sera f ín , F e r n á n d e z José , Fer-
n á n d e z José , F e r n á n d e z Manuel, Fer-
n á n d a z Genaro, F e r n á n d e z Manuel, Fer-
n á n d e z José , F e r n á n d e z Angela, Fer-
nández Antonio, F e r n á n d e z José , Pau-
tad José , Fojen Baldomcro, Fuente M i -
guel de la. Fuentes fiusana. 
Goyo Rosario, Gago Seraf ín , Gal l inar 
Mar ía , Ga rc í a Jo sé , G a r c í a José , G a r c í a 
J o a q u í n , G a r c í a Consuelo, Garc ía Asun-
ción, G a r c í a Josefa, G a r c í a Víc tor , Gar-
cía J e s ú s , G a r c í a Ramona, G a r c í a Gre-
gorio, G a r c í a Jo sé , Ga rc í a Domingo, 
González Enrique, González José , Gon-
zález Gumersinda, Gonzá lez José , Gon-
zález Mar í a , Gonzá lez Mayorato, Gon-
zález Ramona, Gonzá lez Urano, Gonzá-
lez Avelino, Gonzá lez Cándida , Gonzá-
lez I n é s , González Rosa, González José , 
González Luisa, Gober Carmen, Gómez 
Aurel io , Gómez Amadeo I , Gómez Jules 
y Cía, Gómez Manuel, Gómez Francis-
co, Gómez Isabel, Gómez Francisco, 
Guasch José , G u t i é r r e z J o s é R a m ó n , 
G u t i é r r e z J o s é R., G u t i é r r e z Pedro. 
K 
H e r n á n d e z Salvador, H e r n á n d e z Ana, 
H e r n á n d e z Filomeno, Helguera Manuel, 
Hermida Serafina, Hermida Bernardino. 
I 
Igles ia Manuel, Iglesia Dolores, Ig le -
sias Serafina, Iglesias Mar í a . % 
L á m a r Elena, L e v ó n Vicenta. Lei jo 
Camilo, Ledo Generoso, Leal Crisanto, 
Li res Resina, López José , López Ra-
món, López Antonio, López J o s é Anto-
. nio, López Concepción, López J o s é Ma-
• r ía , López Emi l io , López Dalmiro , L ó -
¡ pez Manuel, López E n c a r n a c i ó n , López 
; Daniel , López F e l á , López Diego pa. G 
i Sánchez , López Manuel pa. J. Otero 
| Lorenzo Fél ix , Lozano Angel, Lombar-
dero Casimiro, Lu i s a Ana pa. C. Gar-
cía, Luaces Francisco. 
U 
Mayoral Dionisio, Madarro Genoveva 
Mai^so José , Malet Mar t í n , M a ñ a n a A n -
tonio, Maso Emi l i a , Maso Emi l ia , Ma-
teo Alejandrina, Mesino Mateo, M a r t í n 
Dmíngo , M a r t í n Mar í a , M a r t í n Floren-
cio, M a r t í n Florencio, M a r t í n e z R a m ó n , 
M a r t í n e z André s , M a r t í n e z Juan, Mar-
t ínez Elena, Menéndez R a m ó n , Méndez 
. Josefa, Menéndez Engracia, Menéndez 
I Pedro, Menéndez Rafael, Menéndez N i -
I colás , Menéndez Rafael ( Menéndez E n -
ca rnac ión More tón Dionisio, Montes 
Francisco, More l ra Domingo, Mora Mar-
celino, Moreira Domingo, M u i ñ a Jose-
fa, Muñiz I . 
P O R L O S O B R E R O S C E S A N T E S 
E n C e n t r o I n t e r n a c i o a a l de Co-
c ineros , c e l e b r a r á u n a J u n t a Gene-
r a l E x t r a o r d i n a r i a , p o r acuerdo de l a 
J u n t a D i r e c t i v a y a p e t i c i ó n de l a 
C o m i s i ó n de T r a b a j o , p a r a d i s c u t i r 
u n a sun to de i n t e r é s gene ra l . Se 
t r a t a de e s tud ia r l a f o r m a en que de-
be l a Sociedad, p r e s t a r a u x i l i o a los 
asociados que e s t á n cesantes. Ese 
es hoy e l p r o b l e m a de todas las So-
ciedades Obreras , l a p r e s t a c i ó n de so-
c o r r o a los socios que no t i e n e n ocu-
p a c i ó n , y e l Cen t ro de Cocineros ba -
c iendo h o n o r a su h i s t o r i a , qu ie re 
h a l l a r u n m e d i o de a t ende r los . 
L a J u n t a t e n d r á l u g a r h o y v ie rnes 
a las nueve y med ia d e ^ a noche, en 
su l o c a l socia l , de I g n a c i o A g r á m e n -
te 46, a l tos . E l sec re ta r io Sr. R a -
m ó n B u s t o , ruega a los asociados que 
no f a l t e n a l a J u n t a , con e l f i n de 
que m á s t a r d e n a d i e t enga derecho 
a censurar e l acue rdo que reca iga , s í 
r e s u l t a oneroso a sus intereses . 
3 
c i ó n , que t e n d r á efecto e n e l C e n t r o 
O b r e r o de Z u l u e t a 37. E l p res iden te 
a l d e c l a r a r a b i e r t o e l ac to , d i ó las 
g rac ias a los concu r r en t e s , po r h a -
ber a s i s t ido a l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
r e v i s t a " A u r o r a " , ó r g a n o de l a Socie-
da de los Dependien tes de C a f é s , c o n 
cuyo acto a d e m á s se c o n m e m o r a b a 
su i n s t a l a c i ó n en a q u e l Centro . , 
Se c u m p l i ó e l p r o g r a m a aco rdado , 
t e r m i n a n d o l a ve l ada d e s p u é s de las 
doce de l a noche. 
E n los i n t e r m e d i o s l a D i r e c t i v a ob-
s e q u i ó con dulces y refrescos a los 
asis tentes a l a f ies ta . 
L A U N I O N D E D E P E N D I E N T E S D E 
C A F E S 
C e l e b r ó ayer l a v e l a d a que en d í a s 
pasados, a n u n c i a m o s en esta sec-
L O S T I P O G R A F O S 
P a r a esta noche, e s t á convocada l a 
A s o c i a c i ó n de T i p ó g r a f o s . 
D e s p u é s de l a l e c t u r a d e l ac ta de 
l a s e s i ó n a n t e r i o r , y a p r o b a c i ó n a los 
balances , se t r a t a r á sobre los a u x i -
l io s con que desean c o n t r i b u i r pa-
r a R u s i a ; u n a m o c i ó n d e l asociado 
Sr. J o s é Cane lo ; las vo tac iones en los 
t a l l e r e s : a l n o m b r a m i e n t o de u n a co-
m i s i ó n p a r a f o r m a r c a n d i d a t u r a s y 
A s u n t o s Generales . E l ac to d a r á co-
m i e n z o a las ocho, en e l C e n t r o Obre-
r o de Z u l u e t a 37, a l t o s . 
O . A l v a r e z . 
M u r a f l a y C o m p o s t d a . T e l é f o n o A - 3 3 7 2 
de N e w Y o r k ; H e r m á n J . L e f k o w i t z , 
de N e w Y o r k ; F e l i p e Pascua l de C á r -
denas; R e n é V i l l a r de C á r d e n a s ; M a -
r í a P a l a u , de B a r c e l o n a ; F e l i p e Sas-
sone de B a r c e l o n a ; C a r m e n R u í z v i u -
da de P a l a u de B a r c e l o n a ; J u l i u s R o b 
b ins , de B o s t o n , Mass ; B . A . Dea l e 
h i j o de B o s t o n Mass ; Miss V i r g i n i a 
M . E a r l e y de Denve r , C o l o r a d o ; Miss 
E l i t h a b e t h R i c h a r d s de E l Paso, Te -
xas ; W i n G . M u n d r i y e r y s e ñ o r a de 
G r a n d F a l l s N . S. G . W o m s e n d y 
s e ñ o r a de Deuver , C o l o r a d o ; Chas 
P e n t h i l a , de C a i b a r i é n ; A d o l f o E c h e -
v a r r í a de P i n a r de l R í o ; doc to r E c h e 
v a r r í a de C ienfuegos . 
Lista No. 9 
H O T E L P A S A J E 
E n t r a r o n a y e r : 
N . A g u i r r e de M a n z a n i l l o ; J o s é M . 
P a n t l n de P lace tas ; E r n e s t o V a l v e r -
de y s e ñ o r a de C a i m a n e r a ; A g u s t í n Pa 
zos de B a r a c o a ; J o s é G a r r o t e de 
G u a n t á n a m o ; M a n u e l R o d r í g u e z de 
G u a n t á n a m o ; J o r g e E c h e v a r r í a de 
M é x i c o ; E m i l i o E c h e v a r r í a de M é j i -
co; J . de G ó m e z y s e ñ o r a de Re-
m e d i o s ; E . R o d r í g u e z de P lace tas ; 
M a n u e l M a r t í n e z d e l M a r i e l . 
H O T E L A M E R I C A 
E n t r a r o n aye r : 
A t a n a s i o F e r n á n d e z de M a t a n z a s ; 
H e r m i n i o R a m í r e z de M a t a n z a s ; J u -
l i o A g u a d o de P i n a r de l R í o . 
Palraira, R o d r í g u e z Francisco, R o d r í -
guez Celestino, R o d r í g u e z Urbano, Ro-
dr íguez Urbano, R o d r í g u e z J o s é , Rodr í -
guez Manuel, R o d r í g u e z Juan, R o d r í -
guez Antonia , R o d r í g u e z Rosa, R o d r í -
guez Lavane, R o d r í g u e z R a m ó n , R o d r í -
guez Paula, R o d r í g u e z Teresa, R o d r í -
guez Ceferino, R o d r í g u e z Segundo, Ro-
d r íguez Gloria, Romero Baldomera, Ro-
mero Baldomero, Robles G, Rodan Es-
teban, Ruiz Natal ia . 
S 
Sandlanes José , Salgado Concha, Sa-
m á José , Salinas Lorenzo, Santos Dio* 
doro, Sandamil José , Sabugo Severino, 
Sánchez Necaredo, S á n c h e z L u i s pa. F . 
Carr ión , Sánchez J o s é , Sánchez Alvaro , 
Senonde Cándido, Seguera Juan pa R. 
Rodr íguez , Si lbán Ana, Sobrado José , 
Soto José , Sousa A l v i n a , Sulares A m é -
rica, Sueiro Miguel , S u á r e z Felisa, Suá-
re zFelisa, Suá rez M a r í a Teresa. 
T 
Terrasa Francisco, T o b á Juan, Torre 
L u c í a y Mar ía , Tosar Esperanza, T r u -
fero Ruf ina , Te iá j ido A g u s t í n , T r u j i -
11o Mel i tón . 
U 
U r r c t a Aurel io , U r r e t a Aure l io . 
V 
Val l ín J o s é del, V a l l í n J o s é del, V a l -
dés Josefa, Váre l a Manuel, Vá re l a Per-
fecto, V á r e l a Benito, V á r e l a Manuel, 
Vadell Enrique, Vázquez Luis , Vázquez 
Gumer ídndo , V á z q u e z Antonio, Vlerie-
gas Rafael, Vélez Castor, ( Veiga Ma-
nuela, Vega Amable, V i l l a m l l Manuel, 
Vidal Gui l lermo, Vi l l ín Manuel. 
Z 
Zamorano Margar i ta , Zas Manuel . 
E S P A Ñ A R E P U B L I C A 
L a prensa e s p a ñ o l a c ada d í a co-
m e n t a los deseos d e l p u e b l o en t ene r 
r e p ú b l i c a . L a cons t anc i a t o d o l o 
puede. U n anc iano t o m a n d o c reme 
de v ie , l l e g a r á a t r i u n f a r m á s p r o n -
t o que u n e s p a ñ o l r e p u b l i c a n o . 
H O T E L L A P E R L A D E C U B A 
E n t r a r o n aye r : 
J . R . S i n c l a i r de Cebal los ; R a m ó n 
Quevedo de C o l ó n ; J o s é B e s a r t de 
U n i ó n de Reyes ; F ranc i sco A r n a y de 
N u e v a Paz; N . D . A r r d e K e y W e s t ; 
T . A . M o n t a l v a n de R e m e d i o s ; A . 
d e l R í o de R e m e d i o s ; D a v i d R o d r í -
guez de Santa C l a r a ; A r m a n d o R o d r í 
guez de G ü i r a de M e l e n a ; J u l i o M i -
gue ra y M a n u e l L ó p e z de C á r d e n a s . 
Manifiesto d e l . . . 
P O R L O S R O T E E S 
D E l D I A R I O D E L A M A R I - D 
O N A lo e n c u e n t r a us ted en O 
Oí c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d o l a O 
O R e p ú b l i c a . D 
Moviml<?nto de Pasa je ros 
H O T E L I N G L A T E R R A 
E n t r a r o n aye r : 
W . C a l v a r y , de B a r a j u a ; M r . M r s 
E d w a r d s J . B o u d de Ba l t e s , I n d ; M r 
y M r s . J u a n F . A r l a s de N e w Y o r k ; 
M r s . T . E . W a d e e h i j a de N e w 
Y o r k ; R . V o g e m a n l de H a m b u r g o ; 
M r W a t h a n s o n de N e w Je rsey ; M r . y 
M r s R . M . A r d i ó de l a H a b a n a . 
H O T E L T E L E G R A F O 
E n t r a r o n aye r : 
S e ñ o r L u i s L . E c h a r d e y s e ñ o r a ; 
A l f r e d o G u z m á n de G u a y a q u i l , E c u a 
d o r . 
H O T E L P L A Z A 
E n t r a r o n aye r : 
E n r i q u e E . C a r a g o l , de M a n z a n i -
l l o ; F . A . C . W e i n de N e w Y o r k ; 
M r s K o r i t g h y de B o s t o n ; Masa M r s 
M e y e r de B o s t o n , Mass ; J . Gedelecea 
íf 
Negrelra José . 
Ojalatero Juan, Ortega Ma. de los 
Angeles, Otero T o m á s , Otero Manuel, 
Otero T o m á s , Olivares Fé l ix . 
P a z í n José , P a z í n José , Palmero L o -
renzo, Para t i l i a Vicente G, Prado Fran 
cisco, Palaz Balbina, Pereira L a v i d pa 
P. Gómez, Pena Juan, P e ñ a José , P e ñ a 
Justo, P e ñ a J o s é Marcelo, P é r e z Dona-
to, P é r e z Jovino, Pende Evar is to , P é -
rez Jo sé , P é r e z A n d r é s , P é r e z Angel, 
Pé r ez Matilde, P é r e z Balbino, P é r e z 
Bebé pa. M . P é r e z , P i t a Manuel, P i ñ e i -
ro José , Prieto Margar i t a , P o r t á b a l e s 
Etelvino, Porben Francisco, Pos Gumer-
sindo. 
R 
R o d r í g u e z Angel i to , Rayo Manuel, 
Rebollo Benito, ' Regueiro Emi l io , Re-
nán Domingo, R e n á n Domingo, Rey Se-
ra f ín , Rey J e r ú s , Rey Pilar , Rivas Teó-
f i l o , Rivas A r t u r o , Riest ra J e s ú s , R i - i 
beira Manuel, R í o Balbino, R o d r í g u e z 1 
M A I S O N V E R S A I L L E S 
M O D E S 
Nuestros lujosos modelos de Premet, Patou, Agness, La-
vin, Poiret, etc., etc., la harán a usted el blanco de todas las 
miradas en las noches de arte exquisito que nos prepara la 
Palou. 
Nuestras creaciones soi. seleccionadas en los grandes 
centros de la moda y por 1c tanto "únicas". 
Vestidos para Teatro, Capas, Salidas, 
Trajes para Calle, de Mañana, Tarde, etc 
S i t a s . S a l a s y U n o s . 
VILLEGAS, 65. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
L A P E Q U E Ñ A E N T E N T E I N S I S T E 
E N Q U E L E E N T R E G U E N A L E M -
P E R A D O R C A R L O S 
P R A G A , Oc tubre , 2 8 . 
E l ex -emperador Car los t e n d r á 
que ser en t regado a l a " P e q u e ñ a E n -
t e n t e " d e n t r o de 3 6 horas , s e g ú n los 
t é r m i n o s de u n u l t i m á t u m de los 
p a í s e s que i n t e g r a n esta c o m b i n a c i ó n 
y que se ha dec id ido p resen ta r a l Go-
b i e r n o h ú n g a r o en Budapes t . E l d i -
p u t a d o Macoch d e c l a r ó en u n a a sam-
blea m a g n a ce lebrada a q u í anoche 
que e l u l t i m á t u m s e r í a p resen tado 
hoy a u n a h o r a i n d e t e r m i n a d a . L o s 
p e r i ó d i c o s de este p a í s h a n es tado 
d i s cu t i endo l i b r e m e n t e la c u e s t i ó n 
de l i n t e r n a m i e n t o de l ex -emperador 
en l a Checo-Es lovaqu ia o e n Y u g o -
e s l a v i a . 
E l M i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o -
res Benes ha estado en c o m u n i c a -
c i ó n c o n las naciones a l iadas lo m i s -
m o que con R u m a n i a y Y u g o - B s l a -
v i a respecto a los pasos que d e b e r á n 
darse como r e s u l t a d o de l a t e n t a t i v a 
f r u s t r a d a p a r a r ecupe ra r el t r o n o de 
los Magya re s . E l P r í n c i p e W i n -
d isch-Grae tz j e f e c a r l i s t a h u y ó de 
l a H u n g r í a Occ iden t a l a l f racasar e l 
go lpe de Car los , con l a i n t e n c i ó n de 
d i r i g i r s e a H o l a n d a . F u é d e t e n i d o , 
s in e m b a r g o en l a f r o n t e r a de Checo-
E s l o v a q u i a . L o s jefes del m i n i s t e r i o 
p o l í t i c o que f o r m a n el p a r t i d o de 
c o a l i c i ó n en este p a í s h a n dec id ido 
que e l g o b i e r n o presente u n proyec-
t o de l ey en e l P a r l a m e n t o A n d r a s -
sy, de l d i p u t a d o R a k o v s k y y d e l 
Conde A l b e r t A p p o n y i , bienes que 
r a d i c a n en Checo-Es lovaqu ia . 
C o m o m e d i d a de p r e c a u c i ó n se 
ha p r o c l a m a d o la L e y M a r c i a l en los 
d i s t r i t o s o r i en t a l e s de l p a í s a u n q u e 
prevalece u n o r d e n perfec to . L a m o -
v i l i z a c i ó n de las t ropas que f u e r o n 
l l a m a d o s a f i l a s cuando Car los i n i -
c i ó su avance sobre B u d a p e s t se h a 
l l e v a d o a cabo s in t ropiezos . 
V a r i o s p e r i ó d i c o s magyares de 
a q u í h a n suspendido su p u b l i c a c i ó n 
y sus d i r ec to res h a n s ido a r res tados 
o b ien se h a n e fec tuado r e g i s t r o s d o -
m i c i l i a r i o s en busca de p ruebas de 
que e s t u v i e r o n c o m p r o m e t i d o s en e l 
c o m p l o t c a r l i s t a . 
Ultimos l ibros recibidos 
Almanaque Ba i l ly -Ba i l l i e re . Pe-
q u e ñ a Enciclopedia Popular de 
la Vida P r á c t i c a , un tomo en-
cuadernado $ 0.60 
En el in te r ior 0.75 
Agenda de Bufete. L i b r o de Me-
moria Dia r io para 1922. Contie-
ne a d e m á s . Calendarlo, Fiestas 
Movibles, Santoral, Tar i fas de 
Corrreos, Valores declarados. 
Telegramas y telefonemas. L i -
cencias de Caza y de Pesca, 
etc. Ed ic ión E c o n ó m i c a * . . . 2.00; 
En el in te r io r 2.25. 
L a misma Agenda, de bolsi l lo, 
para uso par t icu la r 0.80 i 
En el in te r ior 0.95 i 
Misa l Romano. Nueva edición 
arreglado especialmente para 
la R e p ú b l i c a de Cuba, un to-
mo en ?o.( e n c u a d e m a c i ó n de 
lujo 18.00 
Misa l Romano. Nueva edición 
arreglado especialmente para 
la R e p ú b l i c a de Cuba, un tomo 
en 4o., e n c u a d e m a c i ó n de lu jo 25.00 
Hoj i tas de Oro, dedicadas a las 
Hi jas de M a r í a . 1 tomo en 8o., 
tela 0.60 
P. Dionisio Fierro . Mes de M a r í a , 
consagrado a la Inmaculada 
Concepción. 1 tomo en 8o., tela 0.50 
P. J o s é M . Cuadrado. Mes de 
Marzo, consagrado a San J o s é . 
1 tomo en 8Q., tela 0.60 
E l Tesoro Esp i r i tua l . Oracio-
nes para la m a ñ a n a y noche. 
1 tomo en 8o., tela 0.40 
P. E. L . M . Tesoro Antoniano. 
1 tomo en 8o., tela 0.40 
Ante el A l t a r . 1 tomo en 8o. 
tela 0.60 
Flores Mís t i ca s . 1 tomo en 8o., 
te la . . 0.60 
Hora Santa. 1 tomo en 8o., 
tela 0.60 
¿Quién s e r á El? 1 tomo en 8<). 
tela 0.60 
A Mar í a . Manoj i to de Amor . 
1 tomo en 8o. tela 0.60 
Vis i tas al S a n t í s i m o . 1 tomo 
en 8o. tela 0.60 
P. E. Reyero, S. J. Manual Ca-
tólico. 1 tomo en 8o, te la . . . 0.40 
P. E. Reyero, S. J. Manual Ca-
tólico. E n c u a d e m a c i ó n f ina y 
corte dorado 1.00 
P. J o s é Hi lguers . E l L i b r o de 
Oro. 1 tomo en 8o., te la . . . 0.80 
Dom San de Santa Catarina. E l 
L ib ro de Oro, o sea la P r á c - . 
t i ca de la Humanidad. 1 tomo 
en 8o., tela 0.40 
San Leonardo de Porto. E l Te-
soro Escondido de l a Santa 
Misa. 1 tomo en 8o., te la . . . 0.50 
P. Francisco Javier. E l M a n á 
Cotidiano. 1 tomo en So., tela 0.60 
P. Rivadeneira. P a r a í s o del A l -
ma. 1 tomo en 8o., te la . . . . 0.80 
P. Bernardo de la Cruz. N o v í s i -
mo Mes del Sagrado Cora-
zón. 1 tomo en 8o., te la . . 0.50 
Oficio de Semana Santa y 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 1 to -
tomo en 8o., tela 0.80 
Sor Teresita del N i ñ o J e s ú s . 
Pensamientos. 1 tomo en 8o., 
tela 0.60 
Luz del Catól ico . 1 tomo en 
8o., tela 0.40 
P. E. Reyero, S. J. Manual de 
Piedad. 1 tomo en 8o., tela 0.40 
Ejercicio Cotidiano, o sea 
Norma del Cató l ico para l o -
grar su sa lvac ión . 1 tomo en 
8o., tela 1.00 
P. Anastasio Garc í a . G u í a del 
Catól ico, Devocionario selec-
j to Universal . 1 tomo en 8o., 
tela i . o o 
P. F é l i x Sa rdá . Luz del A l m a . 
1 tomo en 8o., tela 0.40 
Una Religiosa de la V i s i t ac ión . 
I Sola con J e s ú s . Meditaciones 
I Espir i tuales para el tiempo de 
los Ejercicios, propias para Re-
ligiosas. 1 tomo en 8o., te la . 1.60 
Manual de -Piedad para uso de 
Jos ^ l u m n o s del Sagrado Co-
razón de J e s ú s . 1 tomo en 8o., 
1 tela 2.00 
! Id . Id . , e n c u a d e m a c i ó n f ina 
y cortes dorados 4.00 
i m p e d i r e l pa ro anunciado para el 
d o m i n g o . Como paso in i c i a l loa t r i 
buna les federales de l a locaÍ¡da4 en 
cada caso e x p e d i r í a n una proclama 
expon iendo las facul tades inherente 
de l gob ie rno p a r a interceder en la 
c o n t r o v e r s i a . 
Hundimiento d e 7 T ~ ' 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
c í e n t e y que se d i r i g í a ' a Seattle pa-
r a r epa rac iones . 
B U S C A N D O A L A S V I C T L M A S DEL 
C I C L O N 
J A C K S O N V I L E E , F L A . , Octubre, 28 
H o y c o n t i n u a r o n buscando a Jo 
l a r g o de l a p l a y a , en las inmediacio-
nes de l a desembocadura del dio St. 
J o h n en M a y p o r t y r í o a r r iba los ca-
d á v e r e s de los t r i p u l a n t e s del yaeht 
a u x i l i a r " K o n a " de 43 toneladas que 
n a u f r a g ó en l a noche del martes o 
en l a m a ñ a n a de l m i é r c o l e s durante 
e l c i c l ó n . 
E l c a d á v e r de u n negro rodeaíjo 
de u n sa lvav idas con l a inscripgjéni 
" K o n a " de R o s l y u encontrado en la 
p l a y a cerca de M a y p o r t ayer fué el 
p r i m e r i n d i c i o de que h a b í a ocurri-
do u n n a u f r a g i o porestas inmedia-
ciones. Los restos de l "Kona" se 
e n c o n t r a r o n a l e x t r e m o del muelle 
d e l Sur . 
C o r r í a el r u m o r en los c í rculos ma-
r í t i m o s anoche de que u n barco car-
gado de l icores estaba a la ¡Utur? 
de M a y p o r t y que considerables can-
t idades de bo te l las de contrabando 
h a b í a n sido a r ro j adas a la playa. No 
se h a c o m p r o b a d o que esta carta es-
tuv iese a b o r d o de l " K o n a . " * 
E l " K o n a " que f u é construido en 
B a l t i m o r e en 1909 s ó l o t e n í a 29 pies 
de es lora con u n m o t o r de 20 caba-
l l o s de fuerza y los registros marí-
t i m o s d e m u e s t r a n que el barco lle-
v a b a una t r i p u l a c i ó n de cuatro hom-
b r e s . , . . 
C r é e s e que t oda l a tripulación 
p e r e c i ó , s iendo a s í que los vecinos 
de M a y p o r t d e c l a r a n que la mar es-
t u v o m á s a l b o r o t a d a que nunca en 
l a noche de l mar t e s y en la mafiana 
d e l m i é r c o l e s . 
"ANTIGUA DE V A L D E P A R E S " 
de LLOREDO Y Ca. 
Muralla, 24 .—Teléfono A-3354, 
HABANA 
C8671 lt.-28 
Gran s a t i s f a c c i ó n . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
C 8662 alt 
TELEFONO A-6474. W 
2 t 28 
POR BALANCE 
Teniendo que pasar p r ó x i m a m e n t e el 
acostumbrado balance anual y desean-
do reducir lo m á s posible nuestras exis-
tencias, hemos hecho grandes rebajas 
en todos los a r t í c u l o s . 
N O T A : 
Tenemos permanente surtido de enca-
jes »dc h i lo hechos a mano. 
L A ZARZUELA 
N E P T U N O Y C A M P A N A R I O 
p i e d r a de t oque de l a ef icacia de l a 
J u n t a d e l T r a b a j o F e r r o v i a r i o , p o r -
que se d e m o s t r a r í a s i ese t r i b u n a l 
p o d í a o no i m p e d i r semejantes s i -
tuac iones , r e so lv i endo las cuest iones 
pendientes y que d i e r o n o r i g e n a se-
m e j a n t e p e r t u r b a c i ó n , e i m p o n i e n d o 
luego e l c u m p l i m i e n t o de su dec i -
s i ó n a unos y o t ros . 
I n d i c á b a s e c l a r a m e n t e en las Ins -
t rucc iones env iadas p o r e l P r o c u r a -
d o r Gene ra l D a u g h e r t y , a las a u t o r i -
dades Federa les de Texas, las cua-
les, s e g ú n d e c í a e l m i s m o P r o c u r a -
dor Gene ra l s e r v i r í a n de m o d e l o pa-
r a ó r d e n e s semejantes a los p r o c u -
radores de l d i s t r i t o de todo el p a í s , 
que el Gob ie rno estaba p repa rado , 
s i f racasaba la confe renc ia de Ch ica -
go, pa ra u t i l i z a r o t r a s f acu l t ades e 
L A M A R C H A D E L CICLOX 
W A S H I N G T O N , Octubre , 28. 
E l c i c l ó n ha con t inuado moviénoo-
se hac ia el Es te , y a l parecer, tiene 
su cen t ro esta m a ñ a n a entre üer™" 
da y l a I s l a Turcos , s e g ú n anuncio 
hoy e l W e s t h e r B u r e a u . 
L a p r e s i ó n c o n t i n u ó siendo « i » 
sobre los Es tados del Centro y a»» 
N o r t e de l A t l á n t i c o , y va aumentó» 
do sobre las m o n t a ñ a s rocallosas J 
las regiones l l anas de los estados 
d e l P a c í f i c o : 
103 l e g i o n a r i o s . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
P E S T E B U B O N I C A E N P R O ^ S 
S e g ú n no t i c i a s rec ib idas se ^ 
que en e l p u e r t o mej icano Progre 
se h a encon t r ado una r a t a w 
da de peste b u b ó n i c a . 
U N T R I P U L A N T E D E L MONTE' 
R E Y C O N F I E B R E A M A R ^ A 
E n V e r a c r u z q u e d ó " un t r i P " 1 ^ . 
de l v a p o r amer i cano M o n t e r a 
cado de f i eb re a m a r i l l a . 
U N O S RESTOS ue. 
H a n sido desembarcados aei ^ 
nos A i r e s , " les restos del 
da f u é d o n Sant iago F e r n á n d e z , W 
f a l l e c i ó en 1900 en Barcelona. 
U N T R I P U L A N T E D E L FLAGEE 
C O N V A R I C E L A ^ 
E l doc tor N a t a l i o R"ilobaHe"nry M-
p i t a esta m a ñ a n a a l f e r r y n con 
F l a g l e r , e n c o n t r ó u n t r i p u ^ g 
va r i ce l a , env i án íTo lo a l hospita ' 
A n i m a s . 
E L C O L O M B I A jIe-
E l vapor amer icano Coioni ^ 
g ó de San F ranc i sco de ge,. 
v í a Cana l de P a n a m á c0" f L estu' 
toeral y pasajeros en t re eiiob 
d i a n t e pe ruano Abe l a rdo 
ido. 
U N A V I S I T A _ Bugeblo 
E l t en ien te de nav io s e ñ o r t0 
A l b a , asesor d e l C a p i t á n aex te mi-
p a s ó ayer a bo rdo del t ranspor ^ gU 
l i t a r i t a l i a n o " B r o n t e , " ^ y capi^11 
c o m a n d a n t e a n o m b r e del 
de l P u e r t o . . Hab3113 
E l " B r o n t e " e s t a r á en J" t0 uii-
v a r i o s d í a s y luego i r á al p 
l i t a r de Po la , en e l A d r i á t i c o . 
D E R E L I C T O de 
U n buque mercan te sVimet' 
K e y W e s t habe r v is to e l casCO,0o mi' 
g i d o de la go le t a Sehome, a ^ 
j l i a s cTe Cabo Rebeca. 
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" F a s h í o ü 
S h o w d e 
L í i x e " 
a g M l M E M s i a i i g E 
Como habíamos previsto la fiesta culminó en éxito reso-
nante, familias de todas partes de la Ciudad se hallaron 
congregadas tarde y noche en los salones de esta casa, ad-
mirando cuanto de belleza y novedad , Mademoiselle Mode 
había creado esta temporada para el embellecimiento de 
fémina. 
HOY Y MAÑANA SE PROLONGARA 
Agradecemos infinitamente los favores que las damas 
habaneras nos dispensaron con su visita y le aseguramos que 
nuestra organización se seguirá dedicando por entero al me-
joramiento continuo de nuestros servicios obteniendo siempre 
lo mejor de los principales centros al precio más reducido, 
fuera de toda competencia. 
H A ' F S A N F P y A 
A C O C H E E N M A R T I 
T h e 
e r 
JURICK & fti 
G o ü a n o No. 7 9 
s í 
c / C E L A M I F A 
L O I N C O G N I T O 
MarconI s igue en sus ca torce de 
iUerer comunica rse con e l s e ñ o r 
Marte, cosa que Veo u n poco d i f í c i l , 
pues aparte de l a d i s t anc ia que nos 
separa de ese p lane ta , se e n c o n t r a -
rá el s e ñ o r M a r c o n i con que de a l l á 
le contestan a lo m e j o r en a s t u r i a n o , 
y ya estoy v i e n d o a d o n G u i l l e r m o 
hecho u n l ío p o r querer desc i f ra r l o 
que quiere d e c i r : " V o l de l l o m b o . " 
Por lo d e m á s , si con " u n a escale-
ra grande y o t r a c h i q u i t a , " p u d i é r a -
mos hacer que ba j a r a a l g ú n " h a b i -
tante", con q u é gus to l o l l e v a r í a a 
Los Reyes Magos pa ra que v i e r a los 
inmensos jugue tes que h a y en esa 
gran casa, y luego lo h a r í a s u b i r a 
los altos, a e n s e ñ a r l e a l g r a n Gis-
pert, el maes t ro de l a f o t o g r a f í a , 
que no ha sido p r e m i a d o en M a r t e 
porque a l l í a ú n no se h a n ce lebrado 
exposiciones. 
* * * 
Es u n ve rdade ro a f á n e l que les 
ha entrado a los sabios p o r conocer 
lo i n c ó g n i t o , pues e l s e ñ o r E d i s o n 
está t raba jando p o r i n v e n t a r u n a m á -
quina para conversar c o n los m u e r -
tos; parece que t iene g r a n a f á n en 
saber si en e l o t r o m u n d o usan t a n 
buena ropa i n t e r i o r los caba l le ros , 
como la que vende L a R u s q u e l l a , y 
trata de a v e r i g u a r q u é clase de ne-
veras t ienen p a r a r ecomendar le s l a 
Bohn Syphon, que es l a m e j o r . Es -
te ú l t imo i n v e n t o lo veo t a n d i f í c i l 
de llevar a l a p r á c t i c a como fác i l es 
el pr imero, p o r q u e no se me nega-
ra que si el s e ñ o r M a r c o n i v iene a 
Ja Habana, le s e r á s u m a m e n t e f ác i l 
hablar con los " h a b i t a n t e s " de " M a r -
te," digo y a h o r a que h a y m á s que 
nunca; ha de serle t a n f á c i l como 
a una s e ñ o r i t a e n g o r d a r t o m a n d o e l 
Sofio Escudo, y como a u n o que se 
vaya a casar c o m p r a r buenos m u e -
les a plazos en l a casa de d o n M a -
nano L a r í n de Ange les y E s t r e l l a . 
Sigan, s igan los sabios su m i s i ó n 
como, yo h u m i l d e m e n t e s igo l a m í a 
te indicar le a l bondadoso l ec to r , l a 
sran casa de r o p a hecha que h a y en 
habano 52 T h e Classy Shop, donde 
Por poco d ine ro le d a n u n e legante 
ra3e, y a las lec toras , r e c o m e n d a r l e 
^0s Precios F i j o s de R e i n a 5 y 7, 
nUe cada d í a so rp renden a su d i e n -
t a con u n a r t í c u l o casi r ega l ado . 
* * * 
N O M B R E S C O N O C I D O S 
O C U R R E N C I A S 
_ Juntos e s t á n en l a g u e r r a 
sm temor a l a m e t r a l l a : 
Justo e s t á de cen t ine l a , 
? hace A n t o ñ i c o , L a g u a r d l a . 
tert"0!8 dos hacen alSo b u e n o ; y us-
. a lector p o r no ser menos debe 
acer por no f a l t a r n u n c a a comer 
ATTraSa (iel famoso C h i n c h u r r e t a , de 
«ustad 94, e l de los sabrosos g u i -
a la e s p a ñ o l a , y debe hacer t a m -
t en buen c a f é , t o d a vez que le cues-
el mismo t r a b a j o y e l m i s m o d i -
'°ro- Café G l o r i a es e l m e j o r que 
'ene a Cuba, y lo venden en G a l i a -
no 124< 
* * * 
V E R S O S P R E C I O S O S 
de semi l l a s pa ra p lan tas 
R í n d a l e t r i b u t o s i empre 
jWr. . . 
y f l o r e s , 
a l a m u -
H O R A E S P I R I T U A L 
d e s l u m b r a m i e n t o de p ianos , 
¿ i t i l a c i o n e s de es t re l l a , 
^umor de s u e ñ o s he rmanos , 
y viol ines sobrehumanos , 
wempre con E l l a y p o r E l l a . 
ce „1SieinPr« c o n e l l a y p o r e l l a , d i -
Uj 6! c u l t í s i m o y gen i a l va t e A n s e l -
^ " v e g a en Bu ú l t i m o ü b r o " H o r a -
rio 
clent pre c o n e l l a debe ser comPla -
W . C o m P r á n d o l e e legantes som-
a ( W ! en ^ M i m í d é ' N e p t u n o 3 3, 
de ?H 06 l a v i t r o l a V í c t o r , que pue-
Maacl(luirir en casa de los s e ñ o r e s 
Hafa^1 y G u i l l e r m o Salas de San 
W a 14. l a c u a l le h a r á pasar las 
CQJ, aSradablemente , r e c o r d á n d o l o 
u c a r i ñ o ; S i empre p o r e l l a , debe 
helf a legrar su j a r d í n p l a n t a n d o 
t ';as flores. A l b e r t o R . L a n g w i t h 
• de Obispo 66, t i ene t o d a clase 
P e n s a m i e n t o : L a v i d a es u n a 
fa r sa a b u r r i d a ; pero pocos se dec i -
den a s a l i r de l t e a t r o s in esperar e l 
f i n a l . . . po rque como no d a n con -
t r a s e ñ a . . . ¡ V e l a y ! Paco Sales y 
Ce l t i be ro . 
E n c a m b i o en a lgunas b a r b e r í a s 
le d a n a us ted l a " c o n t r a s e ñ a " de 
u n a ca lv i c i e por no des infec ta r b i en 
las h e r r a m i e n t a s . S a l ó n P laza de 
B e n i t o Borges , u n a de las b a r b e r í a s 
m á s h i g i é n i c a s que hay en l a H a b a -
na, t i ene su e n t r a d a p o r Z u l u e t a , en 
c a m b i o l a s e ñ o r a J o a q u i n a V a l d é s , 
t i ene su s a l ó n de m a n i c u r e , a r r e g l o 
de cejas, lavados de cabeza, masaje 
f a c i a l , etc., en V i r t u d e s 5 1 . 
* * * 
A l g o de h i s t o r i a n a t u r a l . 
Cacha lo te s .— T i e n e n l a cabeza 
eno rme , pues l l ega a ser l a t e r ce ra 
p a r t e o m á s de l a l o n g i t u d y v o l u -
m e n de todo su c u e r p o ; e l hocico es 
t r u n c a d o , y en l a m a n d í b u l a i n f e r i o r 
poseen u n a f i l a de d ientes c ó n i c o s . 
Son m u y ú t i l e s p o r e l á m b a r g r i s y 
l a e spenna c e t i que de el los se ob t i e -
ne. A l g u n o s l l e g a n a 24 m e t r o s de 
l o n g i t u d y todos a r r o j a n po r las 
a b e r t u r a s nasales, cuando las t i e n e n 
f u e r a de l agua , a l tos c h o r r o s de v a -
p o r con e l a i re a s p i r a d o . 
E l agua es l a v i d a de esos m o n s -
t ruosos c e t á c e o s , y los b a ñ o s de v a -
p o r que d a n en e l e s t ab l ec imien to 
h i d r o t e r á p i c o de V a l d e s p i n o en R e i -
na 39, son e l a l i v i o de los r e u m á t i -
cos, que e l i m i n a n e l m a l d i t o á c i d o 
ú r i c o que es t o r m e n t o de m u c h o s . 
S ó l o ocho b a ñ o s m e l i b r a r o n de l r e u -
m a . 
U n caso r a r o : 
* * * 
E n u n a o f i c i n a p ú b l i c a . 
E l p o r t e r o . — A h í e s t á u n m u d o 
que qu ie re h a b l a r con us t ed . 
E l e m p l e a d o . — ¿ E s t á u s t ed segu-
r o de que es m u d o ? 
l í l p o r t e r o . — ¡ V a y a ! E l m i s m o me 
lo ha d i c h o . 
T a m b i é n yo t engo que dec i r l e a 
m i s lectores que l a casa d e l s e ñ o r 
Sa lvador Ig les ias de Compos te la 4 8, 
t i ene las ú l t i m a s canciones y obras 
mus ica les pa ra banda , o rques t a y 
p i a n o . P i d a t a m b i é n los famosos 
r o l l o s p a r a a u t o p i a n o L . *R. S . , Pas-
c u a l ! y Casas. 
A l e g r e e l hoga r con b e l l a m ú s i c a 
como se a l e g r a n las l avanderas que 
usan e l j a b ó n L a M o r a que es e l que 
m e j o r l a v a . 
N o deje de p e d i r l o s i empre a su 
bodeguero , n i a d m i t a o t r o . 
H o m b r e s c é l e b r e s de l a h i s t o r i a : 
* * • 
D o n V e n t u r a de l a V e g a ( 1 8 0 7 -
j g e S ) N a c i ó este i l u s t r e poeta e n 
Buenos A i r e s en 1807 . E s t u d i ó e n 
M a d r i d , t en iendo p o r maes t ros a 
L i s t a y H e r m o s i l l a , y po r c o m p a ñ e -
ros a Bspronceda . Ochoa, M o l m s y 
Pezuela . Como p o l í t i c o , l l e g ó a ser 
subsecre ta r io de Es tado , F u é maes-
t r o de L i t e r a t u r a de I sabe l I I y de 
su h e r m a n a . F i g u r a d i g n a m e n t e a l 
l ado de los grandes poetas c o n t e m p o -
r á n e o s , Espronceda , duque de R ivas , 
B r e t ó n , G a r c í a G u t i é r r e z , etc., d i s -
t i n g u i é n d o s e como esc r i to r c ó m i c o . 
Sus obras maes t ras son E l h o m b r e 
do m u n d o y L a m u e r t e de C é s a r . 
M u r i ó en 1865, s iendo a c a d é m i c o de 
l a E s p a ñ o l a y d i r e c t o r d e l Conser-
v a t o r i o de M ú s i c a . 
B i e n e s t á , l e c to r que no desconoz-
ca estos datos b i o g r á f i c o s , pero s i n 
o l v i d a r que e l c a f é L a I s l a de San 
R a f a e l y Ga l i ano , t i ene los dulces 
que t a n t o gus t an a su f a m i l i a , he-
chos p o r l o s y n á s exper tos c o n f i t e r o s 
de l a HabafOa. 
* * • 
U n a a n é c d o t a d e l r ey A n t i g o n i o . 
Se c r i t i c a b a a l r e y A n t i g o n i o po r -
que h u í a d e s p u é s de haber s ido de-
r r o t a d o . " N o h u y o — d i j o ; — e s que 
q u i e r o e n c o n t r a r m i conven ienc ia , 
que e s t á escondida d e t r á s de m í . " 
Es que en aque l t i e m p o no h a b í a 
cerveza y por lo m i s m o no estaban 
t a n fuer tes como ahora . 
E n p l e n a a n i m a c i ó n . 
C o n c u r r i d o y l u c i d í s i m o . 
A s í se v i ó anoche, en su deseada 
r e a p e r t u r a , e l t e a t r o M a r t í . 
F l o t ó en aque l a m b i e n t e a t r a v é s 
de las escenas de L a S e ñ o r i t a d e l 
A ñ o , que f u é A l c l o n de l e s p e c t á c u l o , 
l a m u s a ar t í fe t ica d e l i n o l v i d a b l e 
Q u i n i t o V a l v e r d e . 
F u é noche de aplausos. 
De muchos y v i b r a n t e s aplausos. 
De e l los , los mejores , pa ra E u g e -
n i a Z u f f o l i , l a t i p l e l l a m a d a a t r i u n -
f a r p o r su a r te , por su bel leza y p o r 
e l suges t ivo encanto de su persona 
en l a escena de M a r t í . 
H a b l a r é de l a c o n c u r r e n c i a . 
E n u n palco , desco l lando airosas , 
g e n t i l í s i m a s , J u l i a B o l a d o de E n -
t r i a l g o , C a r m e l a M e n é n d e z de F e r -
n á n d e z R o d r í g u e z y Beba M o y a de 
D í a z . 
Y y a en palcos, ya e n lune tas , i n -
d i s t i n t a m e n t e , las j ó v e n e s y be l las 
s e ñ o r a s M a r í a J u l i a F e r n á n d e z de 
Campa , C l a r a L u i s a D í a z de A n g u l o , 
M a r í a A n t o n i a P r u n a de R o q u é , P i -
l a r C a r b a l l o de G ó m e z , E u g e n i t a 
Ovies de V i u r r ú n , Mercedes D í a z de 
V i l l e g a s de A v e r h o f f , M a n o l i t a Saez 
M e d i n a de P é r e z , C h i q u l t i c a G o n z á -
lez C h á v e z de M o n t e r o , C o n c h i t a V a l -
d i v i a de Santo T o m á s , M a n u e l i t a 
Q u i n t e r o de L e c u o n a y N e n a F i g u e -
r o a de G u t i é r r e z . 
A d r i a n a Cesteros de A n d r e u , 
O l i m p i a L i n a r e s de G ó m e z y D u l c e 
M a r í a C h a c ó n de Salas. 
B l a n q u i t a F e r n á n d e z de Cas t ro . 
E n c a n t a d o r a ! 
M a r i a Se r rano de D í a z , Soledad 
G o n z á l e z de P a r r o n d o y E m i l i a M a -
gaz de A l m e i d a . 
M r s . P e m b e r t o n , 
L a g e n t i l I s o l i n a D í a z . 
Y m u y in te resan te , d e s t a c á n d o s e 
en t r e e l concurso , C á n d i d a A r t e t a 
de Camps. 
E n t r e las s e ñ o r i t a a , las de T a -
b e r n i l l a , m u y graciosas y m u y bo-
n i tas , en u n palco p la tea . 
M a r í a L u i s a F i g u e r o a , L i a B l a n -
co, R o s i t a L i n a r e s , E u g e n i t a F e r n á n 
dez Taqueche l , M a r í a D í a z de V i l l e - j 
gas, C a c h l t a B o f i l l , M a r í a A m a l i a ] 
Campa , E r n e s t i n a B lanco , M a r i a 1 
Santa Cruz , C h i c h i D í a z S e r r a n o . . . j 
Y de negro , g r a c i o s í s i m a , G l o r i a 
! P e m b e r t o n , que ayer m i s m o , en las 
! horas p r i m e r a s de l a m a ñ a n a , ha -
j b í a regresado de N u e v a Y o r k . 
Con e l t r i u n f o de E u g e n i a Z u f -
1 f o l i , l a es t re la de M a r t i , i b a apare-
j a d o anoche e l de H i l d a , l a l i n d a 
b a i l a r i n a cubana . 
E n h o r a b u e n a a Velasco. 
Y a Santa C rn u z . 
E n r i q u e F O N T A N E L L S 
O B J E T O S D E P L A T A 
Tenemos l a m a y o r c o l e c c i ó n en ar-
t í c u l o s pa ra tocador , mesa y ado r -
nos. Todos de comple t a g á r a n t í a y 
g r a n novedad . 
Prec ios desde $1.50 a $500 .00 . 
L A C A S A Q U I N T A N A 
A v e n i d a de I t a h a (an tes G a l i a n o , ) 
n ú m e r o s 7 4 - 7 6 . T e l é f o n o s A - 4 2 6 4 
y M - 4 6 3 2 . 
Y e m a 
Choco la te 
C a f é 
M i s 
M e l o c o t ó n 
P A N E L L E T S 
a 7 0 c t s . l i b r a 
B u ñ u e l o s d e V i e n t o . 
A l b a r i c o q u e 
Fresa 
Z a r z a p a r i l l a 
F l ñ a 
P l á t a n o , e tc , 
H u e s o s d e S a n t o 
L A F L O R C U B A N A 
G a l i a n o y S a n J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
2 t 27 
Sea us t ed fe l i z t o m a n d o l a r i q u í -
s i m a cerveza L a T r o p i c a l , a pasto, y 
v e r á que su - e s t ó m a g o f u n c i o n a b i en , 
se abre su ape t i t o y c r í a us ted fue r -
zas . 
' E l ch is te f i n a l . 
E n l a c a l l e : 
— H a c e diez meses que le p r e s t é 
ve in t e du ros . ¡ E s u s t e d u n s inve r -
g ü e n z a ! ¡ D é m e y a l o que me debe! 
— P e r o , h o m b r e , no m e los p i d a 
a s í ; r ecuerde que y o se los p e d í c o n 
m u c h a a m a b i l i d a d y en voz baja . 
« >•  « 
S o l u c i ó n : — ¿ E l co lmo de u n c i r u -
j a n o ? 
C o r t a r u n dedo a u n a m a n o . . . de 
l e c h a d a . 
¡ ¡ ¡ A U X I L I O ! ! ! 
« * * 
¿ E n q u é se parecen los tacones 
a l tos , e l p a r a c a í d a s y e l á r n i c a ? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
L U I S M . S O M I N E S . 
PRECIO, CALIDAD Y OPORTUNIDAD 
Vestidos c r e p é georgette, blanco, bordado. . a $ 8 .50 
Vestidos c r e p é georgette, f lesh bordado. . . a , ,10 .50 
Vestidos charmeusse colores prus ia , ofelia, ne-
gro y carmel i ta o s c u r o . a , ,14 .75 
Vestidos charmeusse var ios co lores . . . . . . a , ,18 ,50 
Vestidos georgette plisados con encaje en co-
lores . . a > „ 2 4 . 5 0 
Vestidos georgette todo bordado en trenc i l la . . a , ,28 .50 
Vestidos foulard y georgette, var ios co lores . . a , ,28 .50 
PARTAMENT0 DE CONFECCIONES 
San Rafael, 25; y Aguila, 80, altos. 
^ A E L Y P V . M . O E L A £ > P V A 
A A A A A A A A A A 4 A A A A U A ^ 4 A A A A m ^ 
G y ^ R C l / N e f l c ^ T ) 
Pida hoy mismo s u C A F E a " E l 
c iar sus grandes ventajas . 
Galiano, 1 2 0 . — T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 
" y p o d r á apre-
" E l Progreso de A s t u r i a s " 
Tenemos en nues t r a mesa de r e -
d a c c i ó n l a p o p u l a r r e v i s t a as tur . H e r -
moso n ú m e r o este que aven t a j a a los 
an t e r i o r e s en su p r e s e n t a c i ó n l i m p i a 
y esmerada como en su t ex to . 
Grabados , de Cueva, L u a r c a , de 
los as tures , en M é j i c o , e n Cienfuegos, 
de l a f i e s t a de l a R a z a ; seis f o t o g r a -
f í a s de los Clubs Covadonga , L u a r -
q u é s y U n i ó n de Teve rga , P roaza y 
Q u i z ó s ; de Matanzas , d'e Cardes en 
A s t u r i a s , de Oviedo y de Proaza , dos 
c a r i c a t u r a s y va r io s r e t r a t o s . 
E l t e x t o i n m e j o r á b l e , de L l a n o s , 
P u e r t o de Vega , Soto de L u i ñ a , P i -
i o ñ a , C a s t r o p o l y V i l l a r de San Pe-
d r o ; e l e d i t o r i a l y A n d a n a d a s , sobre 
asun tos in te resantes de l a Co lon i a as-
t u r i a n a , co r r e spondenc ia y c r ó n i c a s 
de l a v i d a a s tu r en Cuba,*Los P inos 
Nuevos , dedicado a n u e s t r o compa-
ñ e r o ©1 doc to r F e l i p e R i v e r o , D i r e c -
t o r d e l " A v i s a d o r C o m e r c i a l , " C r ó -
n icas l i t e r a r i a s de los l i b r o s ed i t ados 
p o r A n s e l m o V e g a y U n c a l ( p o e s í a s ) , 
Cont ras tes , p o r E . F e r n á n d e z y o t ros . 
F e l i c i t a m o s a " E l P rogreso de A s -
t u r i a s , " p o r sus é x i t o s . 
E n Sagua l a Grande se h a n r e g i s t r a -
do t res casos. 
C o n t i n ú a n d e c l a r á n d o s e pocos ca-
sos de f i e b r e t i f o i d e a . De los 9 de l a 
! c i u d a d de l a H a b a n a , 2 p roceden 
1 d e l i n t e r i o r . E n P u e r t o Padre , O r i e n -
' te , es donde exis te e l m a y o r foco e n 
esta decena. 
e l r e y A l e j a n d r o de Y u g o - E s l a v i a 
l l e g a r á a esta c i u d a d e l 3 0 de O c t u -
bre . Se dice que e l gob i e rno y u g o -
eslavo ha r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de 
P a r í s i n d i c a n d o que e l r e y A l e j a n d r o 
s a l d r á de a q u e l l a c a p i t a l d e n t r o de 
2 o 3 d í a s y que p e r m a n e c e r á en 
A g r a m u n breve espacio de t e i m p o 
antes de s a l i r p a r a esta. 
E n los Es tados U n i d o s , en l a se-
m a n a que t e r m i n ó en Sep t i embre 17 
de 1 9 2 1 , o c u r r i e r o n los s igu ien tes 
casos de enfermedades e p i d é m i c a s : 
D i f t e r i a 1 9 0 1 . 
E s c a r l a t i n a 1,092. 
M e n i n g i t i s cerebro e s p i n a l , 26. 
P a l u d i s m o , 394 . 
P a r á l i s i s i n f a n t i l , 224 . 
Pe l ag ra , 19. 
T i f o i d e a , 83 8. 
V i r u e l a s , 148 . 
E n L a Paz, B o l i v i a , se h a n reg is -
t r a d o los s igu ien tes casos de t i f u s : 
M a y o 1 9 2 1 , 8 casos con 5 m u e r t e s ; 
J u n i o 1 9 2 1 , 10 casos con 7 m u e r t e s ; 
J u l i o 1 9 2 1 , 19 casos con 3 mue r t e s . 
E L S O V I E T R E C O N O C E R A L A S 
D E U D A S A L A R U S I A I M P E R I A L 
D E L O S C A P I T A L I S T A S 
E X T R A N J E R O S 
C O P E N H A G B N , Oc tub re 27. 
U n despacho de R e v a l a l d i a r i o 
Socia l D e m o k r a t e n c i t a u n a e n t r e -
v i s t a de M á x i m o L i t v i n o f f , j e fe de 
las legaciones sovie t en e l , e x t r a n -
j e r o en l a que d i j o : . 
" H e m o s i n f o r m a d o a F r a n c i a y a 
I n g l a t e r r a que e l gob i e rno sov ie t es-
t á d ispues to a reconocer las deudas 
de l a R u s i a I m p e r i a l a los cap i t a -
l i s tas e x t r a n j e r o s pero que es abso-
l u t a m e n t e necesario confe renc ia r 
acerca de los medios y e l m o d o de 
r e d i m i r d ichas sumas. 
NOTICIAS DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 
H O Y S E E S P E R A B A E L R E G R E S O 
D E L P R E S I D E N T E H A R D I N G A 
W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e , 2 8 . 
E L M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba Ex te r io r en 1904. . . . 
' Cuba Ex te r io r os. 1949 ofedo. 
Cuba Ex te r io r 4 ^ s. de 1949. . 
¡ H a v a n a Elec t r ic Cons. 5s. 1952. 
j Cuban American Suga i . . . . 
¡ C i u d a d de Burdeos. ; 
I Ciudad de Lyons 5s. de 1949. . 
Ciudad de Marsel la 
Ciudad de P a r í s 99 
Cuba R. R. 5s. de 1952. . . . 
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E n F a j a r d o , P u e r t o R i c o , se r eg i s -
t r ó u n a r a t a i n f ec t ada de peste en l a 
semana que t e r m i n ó en Sep t i embre 3 
de 1 9 2 1 . 
E n M a n z a n i l l o , se r e g i s t r ó u n ca-
so de f i eb re a m a r i l l a en Sep t i embre 
9 de 19 2 1 . E l t o t a l de casos de J u n i o 
a Sep t i embre 9 de 1 9 2 1 , h a s ido de 
18, con 10 muer t e s . 
M E R C A D O P E C U A R I O 
OCTUBRE 27 
La venta c-n pie 
E l mercado cutiza los siguientes pre-
i d o s : 
I Vacuno de 5 1|2 a 6 centavos. 
Cerda, a 9 cts. el del p a í s y a 11 el 
I americano. 
' Lardar, de í a 9 centavos. 
E L G E N E R A L C A D O R N A N O T O -
M A R A P A R T E E N L A S C E R E M O -
N I A S E N H O N O R D E L S O L D A D O 
D E S C O N O C I D O D E I T A L I A 
¡ L O N D R E S , Oct. 27 . 
U n despacho de R o m a d i r i g i d o a 
l a A g e n c i a C e n t r a l News r e f i e r e que 
e l t en ien te genera l conde de C a d o r n a 
e x - g e n r a l í s i m o de los e j é r c i t o s i t a l i a -
¡ nos d e s t i t u i d o a causa de la d e r r o t a 
l de C a p o r e t t i se h a negado a t o m a r 
| p a r t e en las ceremonias de l a sepu l -
t u r a de l soldado desconocido de I t a -
l i a dec l a rando que s e r í a o fens iva pa-
r a su d i g n i d a d el segu i r en l a proce-
| s i ó n a generales q u e f u e r o n s u b o r d i -
nados suyos y que hoy son sus su-
per io res . 
Ventas Abre Cierro 
Amer ican Sugar. . •« 1500 52% 53 
Cuban A m . Sugar. - . 1200 14 14% 
Cuba Cañe Sugar. . . 1300 7% 7% 
Cuba Cañe Sugar pref 1500 17 17% 
P. Alegre Sugar . ., . 500 27% 27% 
E N F E R M E D A D E S 
C O N T A G I O S A S 
Matadero de Luyanó 
Las reses oeneficiadas en este matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 20 a 24 centavos. 
Cerda, de 40 a 45 centavos. 




Las reses beneficiadas en este mata,, 
dero se cotizan a los siguientes precios; 
Vacuno de 23 a 27 centavos. 
Cerda, de 35 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a YU oontavos. 
Reses sacrificadas en este matadero; 
Vacuno 193. 
Cerda 153. 
D e l B o l e t í n Decena l E p i d e m i o l ó -
g ico de la S e c r e t a r í a de San idad , co-
r r e s p o n d i e n t e en la decena que t e r -
m i n ó e l 20 d e l a c t u a l , t o m a m o s lo 
que s igue : 
L a s i t u a c i ó n a c t u a l de v i r u e l a s es 
l a s i g u i e n t e : Or ien te , q u e d a n 137 ca-
sos; C a m a g ü e y , 1 5 8 ; Santa C l a r a , 
8; Matanzas , n i n g u n o ; H a b a n a , 4 ; 
P i n a r de l R í o , n i n g u n o . T o t a l , 307 
casos en O c t u b r e 20 de 1 9 2 1 . E l t o -
t a l de defunciones e n l a decena h a 
s ido de 10. 
Se ha i n i c i a d o po r l a D i r e c c i ó n de 
S a n i d a d u n a ac t iva c a m p a ñ a pa ra 
d e s c u b r i r todos los casos d'e p a r á l i -
sis i n f a n t i l que ex i s t an en l a R e p ú -
b l i c a . E n Ciego de A v i l a se h a n de-
c l a r a d o c inco casos, t r e s procedentes 
de l campo y dos de l a c i u d a d . Se su -
pone l a ex is tenc ia de o t r o s m á s e n 
en ese t é r m i n o . E n Placetas se h a r e -
g i s t r a d o u n caso y se t i e n e n no t i c i a s 
de c u a t r o m á s en l a zona de Cama-
j u a n í , y a cu rados—dice e l Jefe L o -
ca l . . 
De los 33 casos de p a l u d i s m o de l a 
c i u d a d de l a H a b a n a , 18 p roceden 
de l i n t e r i o r ; de los 72 casos de San-
t i a g o de Cuba , s ó l o 15 per tenecen a 
l a c i u d a d ; e l res to a d i s t i n to s t é r m i -
nos de la p r o v i n c i a . 
^ e h a n r e g i s t r a d o dos casos m á s 
de B e r i B e r i en t r e los soldados de l a 
b a t e r í a m i l i t a r de l Vedado , H a b a n a . 
Entradas de ganado 
H o y no se r e g i s t r ó entrada alguna de 
ganado en plaza. Los 12 carros que l l e -
garon ayer consignados a Manuel Re-
v i l l a fueron remit idos: 3 por Salvador 
Fernandez; 3 por Nacirso M a c i á ; 3 por 
Santos Bermudes y los 3 restantes por 
Amel io Inés . 
S A L I D A D E L A M I S I O N M I L I T A R Y 
M A R I N A I T A L I A N A A L A C O N F E -
R E N C I A D E W A S H I N G T O N 
Ñ A P O L E S . Oct. 27 . 
E l gene ra l V a c c a r i j e fe del Es t ado 
M a y o r Gene ra l del e j é r c i t o i t a l i a n o y 
e l a l m i r a n t e A c t o n , j e fe de l Es t ado 
M a y o r de l a A r m a d a a c o m p a ñ a d o s 
po r va r io s pe r i to s y pe r sona l de se-
c r e t a r í a s a l i e r o n en l a noche de h o y 
a bordo de l vapo r D a n t e A l g h i e r i pa-
r a los Es tados U n i d o s donde a s i s t i -
r á n a l a confe renc ia de W a s h i n g t o n . 
Se esperaba que h o y a las 1 1 , r e -
gresase e l P r e s iden t e H a r d i n g de 
su e x c u r s i ó n a l Sur , a t i e m p o p a r a 
a s i s t i r a l a s e s i ó n r e g u l a r d e l Ga-
i b í n e t e , d e l v i e rnes . 
E s p é r a s e que en esta s e s i ó n se d i s -
i e n t a n ' v a r i o s p r o b l e m a s i n m e d i a t a -
m e n t e i n c l u s o l a conven ienc ia de f i -
j a r de u n a m a n e r a d e f i n i t i v a l a f e -
cha p a r a l a p r i m e r a s e s i ó n de l a 
confe renc ia sobre l i m i t a c i ó n de a r -
m a m e n t o s , e s c o g i é n d o s e e l d í a 12 de 
N o v i e m b r e en vez de l a n i v e r s a r i o d e l 
, a r m i s t i c i o . 
i E l P re s iden t e s a l i ó de a q u í p o r 
¡ t r e n especial e l m a r t e s pasado, y v i -
s i t ó a B i r m i n g h a m , A l a . , e l Campa-
m e n t o B e n i n g , y A t l a n t a , Ga. 
, E l Secre ta r io W e e k s , que lo a c o m -
¡ p a ñ ó d u r a n t e l a m a y o r p a r t e de l v i a -
I j e , se a p e ó de l t r e n especial ayer pa -
i r a u n v i a j e de i n v e s t i g a c i ó n de los 
bajos l l a m a d o s M u s c l e A l a . , con m o -
t i v o de c ie r tos p royec tos de f u e r z a 
m o t r i z . 
Se espera que e s t é de regreso en 
l a c a p i t a l e l d o m i n g o . 
L L E G O E L P R E S I D E N T E H A R D I N F 
A A V A S H I N G T O N ? 
W A S H I N G T O N , Oc tub re 28. 
E l P re s iden te H a r d i n g r e g r e s ó a 
W a s h i n g t o n de su e x c u r s i ó n a l S u r 
h o y a las 11 de l a m a ñ a n a , c o m p l e -
t a n d o su t r e n especial e l r e c o r r i d o 
desde A t l a n t a , Ga, en dos horas m e -
jnos que las s e ñ a l a d a s po r e l F e r r o -
c a r r i l d e l Sur . 
í t i vas y fuer tes a l a b r i r s e hoy e l m e r -
i cado. 
[ _ L a s o l u c i ó n de l a que p a r e c í a ser 
I i n m i n e n t e h u e l g a f e r r o c a r r i l e r a i m -
| p u l s ó a los cor tos a e m p r e n d e r ope-
• raciones p a r a c u b r i r s e , y d i ó o r i g e n 
¡ a a lgunas compras especula t ivas , 
j Crea t N o r t h e r n a n d N o r t h e r n Pa-
| c i f i c t u v i e r o n ganancias de p r i m e r a 
í h o r a de 2 pun tos . Chicago y N o r t h -
j -wes tern g a n a r o n 2 y c u a r t o p u n t o s 
y N e w Y o r k C e n t r a l , R e a d i n g , Che-
j sapeake y Ohio , B a l t i m o r e y Oh io , y 
St. P a u l a d e l a n t a r o n de med io a 1 
jpunto . * 
Ganancias de 1 a 2 pun tos se a l -
i /canzaron p o r A m e r i c a n a n d B a l d w i n 
f L o c o m o t i v o , G e n e r a l E l e c t r i c y 
j ' C r u i c i b l e y B e t h l e h e m Steel. 
| Las pe t ro l e ra s e x t e n d i e r o n sus ga-
fnanc ias , con nuevas y considerables 
' . t ransacciones con las emisiones d e l 
j p a í s de l g r u p o de l P a c í f i c o . ' 
P R E M I O S P A A L A S E S P A L D A S 
M E P O R D E S A R R O L L A D A S . . L A 
" B O R R A C H E R A D E D U L C E S . " 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e 28. 
E n l a s e s i ó n ' i n a u g u r a l ce lebrada 
a q u í hoy , p o r l a A s o c i a c i ó n O s t e o p á -
t i ca , e l doc to r J . C. M u t t a r t de F i l a -
de l f i a , u n o de los oradores , a n u n c i ó 
u n concurso pa ra d i s t r i b u i r p r e m i o s 
ascendentes a $1,500 p a r a las perso-
nas que p resen ten espaldas m e j o r 
desa r ro l l adas . 
E l d o c t o r M u t t a r t d i s cu t i endo s ó -
bre l a f a b r i c a c i ó n a u t o m á t i c a de a l -
c o h o l d e n t r o d e l cue rpo d u r a n t e l a 
d i g e s t i ó n de los dulces , d e c l a r ó que 
" l a b o r r a c h e r a de d u l c e s " h a l l egado 
a ser u n a r i v a l f o r m i d a b l e de l a o t r a 
y amenaza con s u p r i m i r l a p o r c o m -
p le to . 
M é d i c o s o s t e o p á t i c o s especial is tas 
de M a r y l a n d , V i r g i n i a , C a r o l i n a de l 
N o r t e y e l d i s t r i t o de C o l u m b i a con-
c u r r i e r o n a l a s e s i ó n . 
C H O Q U E D E T R E N E S 
N E W Y O R K , O c t u b r e , 2 8. 
E l A d m i n i s t r a d o r Gene ra l de Co-
r reos , M r . H a y s , y v e i n t e pasajeros 
d e l expreso de med ianoche de l a l í -
nea de P e n n s y l v a n n i a a W a s h n i g t o n 
f u e r o n f u e r t e m e n t e sacudidos a l cho-
car en m e d i o de u n a espesa n i e b l a 
con l a p a r t e t r a s e r a de u n t r e n l o -
c a l en l a e s t a c i ó n de t r a n s f e r e n c i a 
de M a n h a t t a n , en N e w Jersey. 
C O N G R E S O S O B R E C U E S T I O N E S 
R E L A T I V A S A P R I S I O N E S , B E -
N E F I C E N C I A Y P E N A S C O R R E C -
C I O N A L E S 
J A C K S O N V I L L E , F i o . O c t u b r e 28. 
E l Congreso de p r i s iones a m e r i c a -
nas compues to de organ izac iones i n -
teresadas en las l abores de esta í n -
dole, a s í como en las empresas ca-
r i t a t i v a s y correcc ionales , i n i c i a r á su 
c o n v e n c i ó n a n u a l esta noche en esta 
c i u d a d y l a c o n v e n c i ó n d u r a r á ocho 
d í a s . 
E l gobe rnado r M e Rae de I n d i a n a , 
que s e r á u n o de los p r i n c i p a l e s o r a -
dores d u r a n t e l a c o n v e n c i ó n , l l e g a r á 
p r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a . 
C R I S I S I R L A N D E S A 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
CABLEGRAFICAS 
S E E N C U E N T R A E L E S Q U E L E T O 
D E L A V I A D O R F R A N C E S 
R O M A N E T 
! A N C O N , O c t u b r e 27. 
! Unos pescadores descubr i e ron cer-
;ca de esta p l a y a u n esqueleto que 
¡ g r a c i a s a los t rozos de r o p a que l o 
¡ c u b r í a n f u é i d e n t i f i c a d o como e l de 
: J o s é R o m a n e t , a v i a d o r f r a n c é s , c u y o 
ae rop lano se p e r d i ó en a l t a m a r e l 
27 de Sep t iembre . 
S E E S P E R A A L R E Y A L E J A N D R O 
E N B E L G R A D O E L 3 0 D E 
O C T U B R E 
B E L G R A D O , Oc tubre 27. 
S e g ú n a n u n c i o l a agencia o f i c i a l 
de no t i c i a s de esta c a p i t a l A v a l a n a 
L O N D R E S , Oc tubre , 2 8 . 
E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George, 
t e n d r á que hacer f r en te a l a C á m a -
r a de los Comunes e l lunes y so-
l i c i t a r u n m a n d a t o r e l a t i v o a l a con-
t i n u a c i ó n de las negociaciones e n t r e 
los delegados de l gob i e rno y e l Pa r -
l a m e n t o i r l a n d é s . 
E l anunc io de este acto, que p a r t i ó 
de l m i s m o P r i m e r M i n i s t r o ayer h i -
zo r e sa l t a r l a aparen te g rave s i t u a -
c i ó n que ha s u r g i d o de 15 d í a s a es-
t a p a r t e con m o t i v o de l a d e f e c c i ó n 
de los jefes u n i o n i s t a s , que parecen 
habe r r e t i r a d o su apoyo a l g o b i e r n o 
de c o a l i c i ó n . 
L o s p e r i ó d i c o s expresan l a c reen-
c ia hoy de que el gob i e rno r e c i b i r í a 
u n a g r a n m a y o r í a respecto a l a po-
l í t i c a que h a seguido respecto a I r -
l a n d a y que l a a c t i t u d de l m i n i s t e -
I r i o se r o b u s t e c e r í a a l t r a t a r con los 
representan tes y los s inn- fe ine rs . 
M r . L l o y d George ha r e c i b i d o í e -
l i c i t ac iones de la prensa l i b e r a l p o r 
¡ " h a b e r r e sue l to hacer f r en t e a l a 
o p o s i c i ó n u n i o n i s t a . " 
j E l " L o n d o n T i m e " dice y lo m i s -
m o d e c l a r a n o t r o s p e r i ó d i c o s , s i n 
emba rgo , que l a h o s t i l i d a d hac ia e l 
g o b i e r n o d e b í a buscarse en t r e los 
comi t en te s antes que en e l P a r l a -
| m e n t ó y se d e c í a que p o r este m o t i -
. v o l a a b s t e n c i ó n de los u n i o n i s t a s e l 
lunes p r ó x i m o t e n d r í a casi l a s i g n i -
. f i c a c i ó n de o t ros t an tos votos con -
• t r a r i o s . 
| N o se esperaba que e l v o t o ad-
verso a l gob ie rno alcanzado u n t o t a l 
I de m á s de 5 0 . 
E L P R O Y E C T O D E L E Y D E R E V I -
S I O N D E L O S I M P U E S T O S E S T A 
T O D A V I A P E N D I E N T E 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e , 28. 
P a r e c í a que h o y no era m u y p r o -
bable que e l p r o y e c t o de ley de l a 
I r e v i s i ó n de los i m p u e s t o s fuese v o -
t a d o p o r e l Senado en l a noche de 
m a ñ a n a como lo h a b í a n esperado 
los leaders r e p u b l i c a n o s . 
Todos los que e s t á n de l l ado de l a 
m a y o r í a a b r i g a n t o d a v í a esperan-
zas; pero l a o p i n i ó n genera l p a r e c í a 
ser que no se l l e g a r í a a u n v o t o f i -
n a l antes de l m a r t e s o m i é r c o l e s 
p r ó x i m o . 
A l g u n o s senadores c r e í a n m á s 
p r o b a b l e que se necesitase o t r a se-
m a n a pa ra l l e g a r a l f i n . 
R U M O R E S D E U N C O M P L O T A N T I -
C A T O L I C O . SE I N T E R R U M P E N 
L O S S E R V I C I O S R E L I G I O S O S E N 
L A C A T E D R A L D E S A N P A T R I -
C I O , P A R A Q U E L A P O L I C I A 
R E G I S T R E E L E D I F I C I O E N 
B U S C A D E M I N A S I N F E R N A L E S 
N E W Y O R K , O c t u b r e 28. 
R u m o r e s de u n c o m p l o t como pa r -
te de u n a d e m o s t r a c i ó n a n t i c a t ó l i c a 
p r o d u j e r o n g rande c o n s t e r n a c i ó n h o y 
en l a C a t e d r a l de St. P a t r i c i o a l ser 
i n t e r r u m p i d o s los se rv ic ios r e l i g io sos 
pa ra l a c o n s a g r a c i ó n de l Rev. Joseph 
D u n n como obispo t i t u l a r de C a m u -
l i a n a , m i e n t r a s los agentes de l a po-
l i c í a secreta r e g i s t r a b a n e l e d i f i c i o 
en busca de m á q u i n a s i n f e rna l e s . 
M I N I S T R O P R O T E S T A N T E S A B -
S U E L T O 
A S H E V I L L E , O c t u b r e , 2 8 . 
E l Rev . d o c t o r L i v i n g s t o n e T . 
Hays , sec re ta r io co r responsa l de l a 
a samblea b a p t i s t a de l Sur en R i d -
gecret h a s ido absue l to de los car -
gos de i n m o r a l i d a d y s e d i c i ó n p o r 
l a c o m i s i ó n r e p r e s e n t a t i v a de l a 
asamblea b a p t i s t a del Sur en su d i c -
t a m e n p u b l i c a d o a q u í . 
E l d o c t o r M a y s , acusado p o r e l 
abogado J . T . H a r r i s , que f u é e j ecu -
t ado en R a l e i g h e l 20 de O c t u b r e p o r 
e l asesinato de E . W . M o n n i s h , de 
c o n d u c t a indecorosa en E l D o r a d o , 
K a n s a s ; T h o m a v i l l e , Ga., y o t r a s 
c iudades , es r e i v i n d i c a d o po r l a Co-
m i s i ó n que e x a m i n ó las dec l a r ac io -
nes j u r a d a s en p r o y en c o n t r a d e l 
m i n i s t r o , d e c l a r a n d o que los a taques 
que t u v i e r o n su o r i g e n en u n e s p í r i -
t u de m a l i g n a h o s t i l i d a d . 
B O L E T I N D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , O c t u b r e 28. 
L a s acciones f e r r o c a r r i l e r a s y de 
equipos e s t u v i e r o n espec ia lmente ac-
P A N E L L E T S , H U E S O S D E 
S A N T O Y BUÑUELOS D E 
V I E N T O 
" E L M O D E R N O C U B A N O " 
i Se l l e v a n l a p a l m a este a ñ o los 
! exqu i s i tos Pane l l e t s y Huesos de San-
I t o y B u ñ u e l o s de v i e n t o , de " E l M o -
i de rno C u b a n o " de F a u s t i n o L ó p e z . 
I L o s h a y de v a r i a s clases en t re e l los 
'de fresa, coco, p i ñ a , p i ñ ó n , a l m e n -
| dras , ave l lanas , c a f é , chocola te , v a i -
1 n i l l a , canela , a n í s , l i m ó n , n a r a n j a ye-
' ma , p l á t a n o , m e n t a y ot ras clases a 
c u a l m á s sabrosos a l pa lada r , y a 
prec ios m á s e c o n ó m i c o s que el a ñ o 
pasado p o r cuyo m o t i v o este a ñ o h a 
a u m e n t a d o nues t r a v e n t a de Pane-
l le t s de ^un m o d o cons ide rab le . 
| Pa r a l a f e s t i v i d a d de todos los 
| Santos y los F ie les D i f u n t o s , d i r i -
j -g i r nues t ros pasos a " E l M o d e r n o 
C u b a n o , " Obispo 5 1 . Te l é f . A - 3 0 3 4 . 
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UN TESTIGO PRESENCIAL RELATA 
LA HECATOMBE DE JULIO 
E l cautiverio de un soldado 
UN LLAMAMIENTO DE 
i LOS RIFENOS A 
1 FRANCIA 
U N A E N T R E V I S T A C O N E L R E Y 
L a b r i l l a n t e p l u m a de u n defen-
sor de la P a t r i a , que, tes t igo pre-
sencial unas veces, ac to r o t ras de 
l a pasada t r aged ia , v i o por s í e l 
proceso del desastre rec ien temente 
su f r i do describe d e t a l l a d a m e n t e 
c u á l e s f u e r o n sus impres iones desde 
que a p r e c i ó los s í n t o m a s de l d a ñ o 
has ta que, sano y sa lvo, se v i ó en 
l a plaza de M e l i l l a , d e s p u é s de u n a 
p e r e g r i n a c i ó n fa t igosa y p lagada de 
dolores 
A las cua t ro de l a t a r d e l l e g ó a 
nues t ro c a m p a m e n t o , h e r i d o , uno 
de los muchachos que h a b í a n de-
Con el t í t u l o que precede escribe 
" E l I m p a r c i a l " de M a d r i d lo s i gu i en -
t e : 
P u b l i c a m o s en nues t ras ediciones 
de l jueves l a i n f o r m a c i ó n env iada 
D O N A L F O N S O X I I I Y L A 
C A M P A Ñ A D E M E L I L L A 
L O S U C E D I D O E N L A Z O N A 
D E L A R A C H E T E A T R A L 
f end ido l a p o s i c i ó n de Al^n-Mesan- a .(Le T g„ de p a r í 
da. V e n í a como p a r l a m e n t a r i o de los . , . . . , . en la c i / a l se c o n t e n í a u n m i n u c i o 
so r e l a t o de las andanzas de A l l u c h 
A n g u l t a , l u g a r t e n i e n t e de A b d - e í -
moros , con el mensaje de que nos 
r e s p e t a r í a n l a v i d a y nos c o n d u c i -
r í a n a M e l i l l a s i e n t r e g á b a m o s l a E1 m i s m o ((Le Temps.> lnser , 
p o s i c i ó n con t o d o e l a r m a m e n t o . Fe - ^ en gu n ú m e r o d e l viei.nes> negado 
ro nuesti 'o p r o p i o e m i s a r i o se cre * ^ M a d r i d el d o i n i n g o l a c o n t i n u a -
en e l deber de a d v e r t i r n o s que l a | c . o n e l p in to resco ep isodi0 . Dice a s í 
g u a r n i c i ó n de D a r - Q u e b d a n i p o r i e l d . a r io m a y o r áQ l a R e p ú b l i c a . 
Por lo in te resan te de l r e l a to , por o r d e n de l c o r o n e l A r a u j o naDia,: ..Segrtn nueVoS p o r m e n o r e s rec i - . 
ia p m o c i ó n v r e a l i d a d de l a nar ra -1 aceptado u n a c o n v e n c i ó n a n á l o g a y b ldog ^ p o r t . g a i d ( y que nues t ro d o ^ r de m i v i d a , v i s i t a d a t an ta s 
• L r merece ser conocido de n ú e s - 1 d e s p u é s de e n t r e g a r e l a r m a m e n t o , 1 cor respongal o r a n é g nos t e l e g r a f í a , | veces p o r este c r u e l enemigo . S u f r í 
t r n « iPf tores [ t odos los defensores n a b i a n sido f u - l e l }e te r l f e ñ o A l l u c h ( l u g a r t e n i e n t e I m u c h o en aquel los d í a s . Puedo de-
s l iados por los m o r o s . !de A b d - e l - K r i m , no se l i m i t ó a e n - , c i r l e , ¿ v e r d a d ? 
En tonces n u e s t r o c a p i t á n nos v i a r ) d u r a i l t e su es tancia en e l c i t a - I S u f r í entonces e l d o l o r de toda 
T o d a v í a es tamos esperando que 
E l c r o n i s t a de " E l D e b a t e " s e ñ o r e i Gob ie rno d é u n a n o t a con l a ver -
P é r e z L u g í n ha ce lebrado u n a e n - | s i ó n o f i c i a l de los sucesos o c u r r i d o s 
t r o v i s t a con Su M a j e s t a d el Rey, ú l t i m a m e n t e en l a zona o c c i d e n t a l 
con ob je to de saber e l estado de ¿ e n u e s t r o p r o t e c t o r a d o , 
á n i m o de l M o n a r c a en los m o m e n - Sigue e l r é g i m e n de l s i l enc io , y 
tos actuales . ¡ s in d u d a Se cree en las a l t as esfe- i 
— A h o r a — l e d i j o Su M a j e s t a d — ¡ ras qUe c a l l a n d o las cosas se hace 
es toy m u y con ten to , p o r q u e t engo | p a t r i ó t i c a l a b o r . , 
m u c h a esperanza, u n a g r a n con - j N a t u r a l m e n t e , cuando e l cable 
f i anza en e l p o r v e n i r . . enmudece , h a b l a e l cor reo . F u e r o n 
— ¡ S i e m p r e o p t i m i s t a , s e ñ o r ! ¡ d e j a n d o s in t r a n s m i s i ó n los t e l eg ra -
— ¡ S i e m p r e ! — a f i r m ó e l Rey, o r - | m a s de iog corresponsales en Te -
gu l lo so de esta g r a n fuerza suya t u á n y L a r a c h e ; pero h a n c o m e n -
— C r e o en Dios y creo en E s p a ñ a . ¡ Zado a l l e g a r car tas , donde se n a r r a 
E l s e ñ o r P é r e z L u g í n le r e c o r d ó | COn todo de ta l l e lo sucedido, 
los s u f r i m i e n t o s pasados. j Y a nos hemos ocupado en estas 
S í — e x c l a m ó ; — h a s ido u n d o l o r , c o i u m n a s de las agresiones de que 
i y g rande , m u y g r a n d e , e l m a y o r ¡ h i c i e r o n ob je to a p e q u e ñ o s convo-
yes y a a lgunos f o r t i n e s los h a r -
LA TEMPO 
I n a u g u r a c i ó n de var ios t ea tros .—Estrenos y reposicio 
M a d r i d , Sep t i embre 12. i b e r o , E c h e v a r r í a y Sre ^ 
E n l a ú l t i m a semana h a n dado F e r n á n d e z Cuenca, 
comienzo en esta Cor t e las i n a u - Como 
m u  
mienza bajo los meiLCampa-
— y seguramente as í h . ^ a,is-
t i n u a r , ya que para ello ^ 
E l p r ó l o g o d e l d r a m a . 
" Y o e m p e c é a da rme cuenta de 
l a i m p o r t a n c i a de los sucesos e l d ia 
20 de J u l i o , en que t uve que i r a 
K a n d u s s i pa ra c o n d u c i r a l l í unos 
suminis t ros . ' H a s t a entonces, s ó l o 
s a b í a con certeza que l a p o s i c i ó n 
de A b a r á n h a b í a sido copada. F u é 
u n suceso dep lo rab le , debido a l a 
d e f e c c i ó n de las j a r k a s amigas . Re-
gu la res y P o l i c í a que estaban en el 
c ampamen to . Las t ropas se h a b í a n 
defendido he ro i camen te ; pero a ta-
cadas por los bocoyas en el e x t e r i o r 
y por los moros que se t i t u l a b a n 
amigos en el i n t e r i o r del m i s m o 
campamen to , la res is tencia no p o d í a 
ser l a rga . Y o s a b í a que se p e d í a n 
refuerzos y que esos refuerzos no 
v e n í a n ; que el enemigo se estaba 
p repa rando y que las c á b i l a s m á s 
adic tas se i b a n con tag iando de los 
í m p e t u s de r e b e l i ó n . Pero e l 20, 
a l l l ega r a Kandusso , el c ampamen-
to t r á o se encon t r aba e x a l t a d í s i m o . 
Me d i j e r o n que I g u e r i b e n h a b í a sido 
copado, y l a p o s i c i ó n de A n n u a l , 
evacuada por nues t ras t ropas . E n -
tonces yo m e d i cuen ta de que e l 
desastre iba a r eves t i r caracteres de 
t raged ia . 
E l d ia 2 1 me d i j e r o n que Dar -
D r i u s h a b í a t a m b i é n c a p i t u l a d o ; e l 
22, K a n d u s s i se p repa raba p a r a u n 
a taque i n m i n e n t e ; los can t ine ros 
h a b í a n m a r c h a d o a M e l i l l a con to -
do a p r e s u r a m i e n t o , y los soldados 
se pa rape taban en l a e n f e r m e r í a , 
donde pensaban hacerse fuer tes . E l 
cerco de K a n d u s s i c o m e n z ó aque l l a 
m i s m a t a r d e ; ya l a aguada no p u -
do sa l i r aque l d ia . 
Yo, aque l l a t a rde t r á g i c a , h a b í a 
l og rado s a l i r pa ra Sbruck-Sbaa. Y 
a l l í comenzamos a tener no t i c i a s 
dolorosas. A nosot ros , e l fuego de 
los moros , l en to y persis tente , nos 
c e r c ó aque l l a m i s m a noche. E n D a r -
Quedam y en K a n d u s s i , en A i n -
Mesanda, en T u s i n g a r , en e l zoco 
de B u - E r m a n a , los moros a tacaban 
t a m b i é n con inmensa s a ñ a . 
H a m b r e y sed. L a ca r r e t e r a de Ba^ 
t e l E l eno in igo a l a v i s t a . 
Desde nues t ro c a m p a m e n t o po-
demos d i v i s a r todo lo que pasa . E l 
23, T u s i n g a r es abandonado y sus 
defensores se r e f u g i a n en el f o r t í n . 
E n K a n d u s s i , el campo todo es pas-
to de las l l amas . Los escasos de-
fensores que quedan en la p laza 
i n t e n t a n u n a sa l ida desesperada 
y son fus i lados a mansa lva . ¡ H e m o s 
de ver impo ten t e s , c ó m o los moros 
t r a n s p o r t a n el b o t í n cogido y c ó m o 
m o n t a n las t iendas de c a m p a ñ a re-
cogidas en K a n d u s i en las cerca-
n í a s de nues t ro p r o p i o c a m p a m e n t o ! 
Pero nosot ros tenemos h a m b r e y 
sed. D u r a n t e los d í a s 22 a l 24, los 
soldados que estamos en S b r u c k -
Sbaa t o m a m o s por a l i m e n t o d i a r i o 
cua t ro pata tas cocidas, s in sal , pa ra 
cada uno , y por toda bebida, med io 
j a r i l l o de agua que no aplaca nues-
t r a sed devoradora , agud izada por 
el po lvo que levan.tan los c a ñ o n e s y 
que nos seca la boca, y por e l esta-
do de ansiedad en que estamos, que 
parece p r o d u c i r n o s ca len tu ra . 
Todas las m i r a d a s de los defen-
sores de la b a t e r í a pe rmanecen f i -
j a s cons tan temente en la ca r r e t e ra 
de B a t e l . Po r a l l í forzosamente t en -
d r í a que l l ega r la c o l u m n a s o ñ a d a , 
que p o d r í a s u m i n í s t r a n o s re fuer -
zos. Y cuando en la m a ñ a n a del 
24 v i m o s copar el zoco de B u - E r m a -
na , y el f o r t í n de Draac , nues t ras 
mi r adas , m á s ansiosas que nunca , 
enfocaban incesantemente a l a ca-
r r e t e r a de B a t e l . . 
Y he a q u í que a la ta rde , sobre 
l a ca r re te ra , se l evan t a una g r a n 
po lva reda , que anunc i a la m a r c h a 
de u n d e s t a c a m e n t o . . . ¡ S o n nues-
t r o s amigos , nues t ras c o m p a t r i o t a s ! 
L a sed, e l cansancio, la f a t i g a , l a 
c a l en tu r a , todo ha desaparecido en 
u n ins tan te . Unos soldados r í e n , 
o t ros l l o r a n , a lgunos rezan. Pero 
el c a p i t á n m i r a con los p r i s m á t i c o s , 
y su voz i m p e r i o s a ha t rocado en 
c o n s t e r n a c i ó n la a l e g r í a de las t r o -
pas. 
— ¡ Q u i e t o s , muchachos ! ¡ P r e p a -
raos! ¡ S o n moros ! ¡ S o n enemigos 
que se acercan! ¡Y son muchos ! ¡ R e 
f o r z a d el pa rape to ! 
¿ S o n moros? ¿ S o n enemigos los 
que c ruzan por la c a r r e t e r a de Ba-
te l? ¡ P e r o entonces l a s i t u a c i ó n es 
m u c h o m á s grave de lo que p e n s á -
bamos! ¡ L o s moros e s t á n i n t e r -
puestos po r el c a m i n o de que espe-
r á b a m o s los socorros! ¿ Q u é r ecu r -
sos nos queda? 
Y e l c a p i t á n sigue g r i t á n d o n o s 
I m p e r i o s o : 
- — ¡ Q u i e t o s , muchachos ! ¡Al pa-
r a p e t o ! ¡ S o n muchos ! 
E l monsa je ro de los moros . Sa l i da 
a l a desesperada. T r e i n t a va l i en tes 
f o r m a n e l cuad ro . E l agua . 
¡ Q u é noche t r á g i c a ¡a que prece-
d i ó a l d í a 2 5 ! E l cerco de los m o -
ros , a h o r a a u m e n t a d o con los nue-
vos refuerzos l legados por la car re -
te ra , se h i zo m á s in tenso . N o sé 
c ó m o l legamos, con siete he r idos y 
d n c o m u e r t o s d e n t r o de l a p o s i c i ó n , 
a l a m a ñ a n a del 25. Cuando amane-
c i ó , a l i g u a l que en los d ias an te -
r i o r e s , el enemigo se r e t i r ó a l s a l i r 
el sol . D u r a n t e t odo el d í a s ó l o con-
t i n u a b a el " p a q u e o " l i g e r o aunque 
c o n t i n u a d o , como si ¡os r í f e n o s q u i -
s i e r a n d e m o s t r a r aue no abandona-
b a n su acecho. 
l l a m ó a todos y p r e g u n t ó que ha - do pUnt0> el mensa je a l a S o c i e d a d ! E s p a ñ a . . . como me c o r r e s p o n d í a 
c iamos. L l e b á b a m o s cua ren t a y ¡ de Ias Naciones de que y a d imos 
ocho horas s in beber, y P r o l o n g a r ¡ cuenta( gino que a l m i s m o t i e m p o 
la defensa era y a i m p o s i b l e en te ra - t r a n s m i t l ó a l m a r i s c a i L y a t e y u n a 
m e n t e ; r e n d i r n o s , no lo h a r í a m o s c a r t a de i jefe de ios i n su r r ec -
nunca . No nos quedaba o t r o r e -
curso que u n a sa l ida desesperada. 
V i desmoronarse en ho ras l a l abor . 
t a n d i f í c i l y t a n costosa, de muchos 
a ñ o s . ¡ T a n t o s h o m b r e s . . . ¡ T a n t o s 
esfuerzos p e r d i d o s . . . ! 
tos r i f e ñ o s p ro t e s t ando de sus s e n t i - / D e s p u é s a ñ a d i ó e l Soberano : 
mien tes amis tosos con respecto a i — Y a ha v i s t o us ted , y a ha v i s t o 
d e s p u é s de i n u t i l i z a r e l a r m a m e n t o F r a n c j a y dec l a rando que los r i f e - 1 e i m u n d o en te ro con q u é e n e r g í a 
y p r o b a r f o r t u n a aque la noche, y a l ñ o s ape lan a su a l t o e s p í r i t u de j u s - y con q u é p a t r i ó t i c o e s p í r i t u de be-
que l a l u n a no s a l d r í a has ta las o n - | t i c i a p a r a hacer p r o c l a m a r l a i n d e - ¡ r o i s m o ha r e spond ido E s p a ñ a en t e ra 
c e . . . ¡ p e n d e n c i a de l R i f , con e x c e p c i ó n de j con todas sus clases y todos sus 
E n aquel los ins t an tes t r á g i c o s a l - , i o s puer tos que los e s p a ñ o l e s ocu- p a r t i d o s , a los inesperados golpes 
g u i e n r e c o r d ó l a f e s t i v i d a d de l d í a . pan ¿ e s d e hace s ig los . I de la desgracia . P o r q u e no es so-
¡ E r a Sant iago , e l P a t r ó n de Espa- j " A h o r a b i e n ; esta s o l i c i t u d de l a m e n t e que ha r e s p o n d i d o , s ino c ó -
fia! ¡ C u á n t a gente , e n los p u e b l o s | m e d i a c i ó n del r es iden te gene ra l f r a u -
de l a P e n í n s u l a , r e g o c i j a r í a e n t o n - céSi ¿ e s o no a u t é n t i c a ? L o s Centros 
ees sus e s p í r i t u s con fes t iva les y of ic ia les se e n c i e r r a n en u n m u t i s m o 
zambras , en t a n t o que nosot ros nos j t enaz; s i a lgo d icen , es que no sa-
p repa ramos p a r a l a m u e r t e ! ¡ b e n nada. Pero s e g ú n referencias m a - j desmayos de l a i m p r e s i o n a b i l i d a d ! 
A las nueve i n t e n t a m o s l a s a l í - r r o q u í e s , no s ó l o es c i e r to e l hecho, i ¿ Q u i é n ha d icho , q u i é n se a t r e v e r á 
mo ha respond ido . C o n q u é se ren i -
dad , c u á n d i g n a m e n t e , con c u á n t a 
fe en s í m i s m a . ¡Y esto en aque l los 
m o m e n t o s t a n p r o p i c i o s a todos los 
da ; nos d i r i g i m o s c o n t i t u y e n d o l a 
v a n g u a r d i a , e l grueso y l a r e t agua r -
d ia , y nos des l izamos a gatas. 
E l " p a q u e o " c o n t i n u a b a , como 
s iempre , pers i s ten te , a u n q u e d é b i l , 
y c o n s e r v á b a m o s l a esperanza de 
escapar s in ser v i s tos . Pero cuando 
y a e s t á b a m o s f u e r a 'de l a p o s i c i ó n , 
nos s o r p r e n d i ó u n a descarga cer ra -
da f o r m i d a b l e de m á s de m i l t i -
r o s . . . Y a no nos quedaba m á s re -
curso que c o r r e r , c o r r e r hac ia los 
m o r o s , con l a loca esperanza , de 
r o m p e r las l í n e a s enemigas . 
L o s c a , b i l e ñ o s nos e n v o l v í a n po r 
todas par tes . N u e s t r o c a p i t á n f u é 
de los que c a y e r o n en los p i m e r o s 
disparos . Noso t ro s 3 o r r í a m o s aco-
sados. A las doce nos d e t u v i m o s 
u n m o m e n t o p a r a f o r m a r ei cua 
s ino este o t r o t a m b i é n : que A l l u c h | a sostener^que E s p a ñ a e s t á h u n d i d a 
r e c i b i r á d e n t r o de poco l a m i s i ó n de i en el p a n t a n o de u n a su i c ida i n d i 
presentarse en F r a n c i a , y d e s p u é s en 
Ginebra , con ob je to de defender ver -
b a l m e n t e l a causa de los r i f e ñ o s y 
su derecho a d i sponer l i b r e m e n t e de 
s í m i smos . . 
"Es cur ioso , desde u n p u n t o de 
v i s t a m e r a m e n t e a n e c d ó t i c o , exponer 
I d e s a r r o l l a r a f i n de captarse las s i m -
p a t í a s de F r a n c i a . E m p e z a r í a po r re-
corda r que en los v e i n t i c i n c o a ñ o s 
ú l t i m o s los r i f e ñ o s no h a n peleado 
c o n t r a la. R e p ú b l i c a ; antes a l c o n t r a -
r i o , h a n v i v i d o con e l l a en concepto 
de amigos , y has ta h a n s ido sus co-
laboradores en A r g e l i a , adonde todos 
los a ñ o s acuden m i l e s de r i f e ñ o s con 
obje to de t r a b a j a r en las cosechas y 
d r o . E r a m o s t r e i n t a . L a p e r s e c u c i ó n | v e n d i m i a s , s iendo p re f e r i dos po r los 
c o n t i n u a b a . Poco d e s p u é s no é r a m o s ¡ c o l o n o s a todos los d e m á s obreros 
m á s que diez, c o r r i e n d o a l a deses-: i n d í g e n a s . 
f e renc ia p o r todo? N o : lo que Espa 
ñ a ha hecho h a s ido e s t u d i a r y 
ap rende r en o t ros pueb los y en s í 
m i s m a ; ha sacado e n s e ñ a n z a s de 
sus deberes y de o t r o s do lo r e s ; y 
cuando ha hecho f a l t a , s i n a l h a r a -
cas, ch inch ines n i e s t r idenc ias , ha 
los a r g u m e n t o s que A l l u c h piensa ¡ d i cho s e n c i l l a m e n t e : " A q u í e s toy" . 
y se h a m o s t r a d o serena y re sue l t a 
l a E s p a ñ a g r a n d e de l a H i s t o r i a 
Y a h í la t i ene us ted a t o d a en Me 
q u e ñ o s , pocos en n ú m e r o , de l a zo-
na, de T e t u á n . 
Pe ro lo o c u r r i d o en l a r e g i ó n de 
T e f f e r , y sobre t odo e l A r b a . e l - K o -
la , ha sido m u c h o m á s g rave . 
H e a q u í lo que ha pasado en estos 
ú l t i m o s p u n t o s : 
Tenemos en la zona e x t r e m a de 
l a r e g i ó n de L a r a c h e unos cua ren t a 
puestos f o r t i f i c a d o s . 
T o d o s e l los s u f r i e r o n e l a taque 
de u n a ba rca de va r i o s m i l e s de 
h o m b r e s en l a noche de l s á b a d o a l 
d o m i n g o , de l a semana an tepasada . 
Se les r e c h a z ó d e s p u é s de u n a serie 
de combates . U n i c a m e n t e u n a de 
las posiciones, l a de A r b a - e l - K o l a , 
a c u a t r o k i l ó m e t r o s de T e f f e r , c a y ó 
en poder de l enemigo . 
A r b a - e l - K o l a c o n s i s t í a en u n c a m -
p a m e n t o con t i endas y dos e d i f i -
cios, de fend ido po r dos avanzad i -
l l a s colocadas sobre dos p e q u e ñ a s 
l omas . E l c a m p a m e n t o estaba r o -
deado con a l ambradas , sacos t e r r e -
ros y o t ras defensas. Se e n c o n t r a b a 
en A r b a - e l - K o l a e l t en i en t e c o r o n e l 
de c i u d a d R o d r i g o , V a l c á r c e l , en 
v i s i t a de i n s p e c c i ó n . 
H é a q u í c ó m o u n c r o n i s t a ha re-
l a t a d o e l c o m b a t e : 
" E n A r b a - e l - K o l a e l a t aque f u é 
m u y b r ioso . E l n ú m e r o que se c a l -
c u l a m a y o r de u n m i l l a r de hombres 
y con abundanc i a de bocas de fue-
go, d e s p u é s de c o r t a r e l t e l é f o n o 
c a r g a r o n p r i m e r a m e n t e sobre las 
, .PUSO 
f i n de fiesta SP 
gurac iones de los t ea t ros , h a b i é n d o l o : cela " L a n i ñ a de las ni PUSo en esi 
hecho y a va r i o s y p r e p a r á n d o s e o t ros ¡ y a s s i tuaciones cómica nChas"1 cu 
p a r a a b r i r sus pue r t a s en fechas | r o n frecuentes mot ivos d ConstU^ 
p r ó x i m a s . j ^ P o r lo d icho se ve 
E n e l C ó m i c o , y pa ra p resen ta - ñ a c o i o " - ^ - 4 tí la 
c i ó n de l a c o m p a ñ í a A l c o r i z a , que 
a c t u a r á u n a c o r t a t e m p o r a d a , m i e n -
t ras no v u e l v e n a l t e a t r o de sus t r i u n - i r a n t i a el n o m b r e " d e ^ P r 68 Una 
fos l a g r a n L o r e t o P r a d o y e l i n c o n - ! E l t e a t ro , rebosante T*10'- ' 
m e n s u r a b l e Chico te , se e s t r e n ó u n a j L a ca t ed ra l del g é n e r o v,PlÍbliCo-
o b r a e sc r i t a p o r e l exper to c o m e d i ó - l o , i n a u g u r ó el viernes i Co' Apo, 
g r a f o , L u i s L i n a r e s Bece r ra t i t u l a - t e m p o r a d a . presente 
da " E l c a n c i l l e r de h i e r r o " en l a Es te a ñ o l a c o m p a ñ í a 
c u a l h a y e m o c i ó n e i n t e r é s , y episo- v iene no tab lemen te refn • Apolo 
d ios que hacen pensar que a q u e l l a l o que es de esperar u a(ia' Por 
i m a g i n a r i a cor te , en l a que se desen- I r r u m p i d a serie de t r i u n f é n0 inte 
vue lve l a a c c i ó n , no es t a n i m a g i n a - i P o r la t a rde , a ino „„?-S" 
r í a como parece, pues r e c u e r d a a 
muchas o t ras de l a r e a l i d a d . 
E l d r a m a es i n t e r e san t e p o r t o -
dos conceptos y en muchos m o m e n -
tos hay h o n d a v i b r a c i ó n d r a m á t i c a , 
que l l ega hasta e l c o r a z ó n de l es-, 
pec tador . 
L a o b r a f u é m u y b i en r e c i b i d a p o r 
e l n u m e r o s o p ú b l i c o que l l e n a b a e l 
t e a t ro , e l c u a l con s ú s aplausos p re -
m i ó e l t r a b a j o de L i n a r e s Bece r r a , 
h a c i é n d o l e s a l i r a l proscenio a l f i -
n a l de todos los actos. 
L a c o m p a ñ í a , m u y d i s c i p l i n a d a y 
en l a que hay e lementos de i n n e g a -
b le v a l o r , i n t e r p r e t ó " E l c a n c i l l e r 
de h i e r r o " con g r a n c a r i ñ o . 
S o b r e s a l i ó en t r e los actores , e l se- I e s t r e n ó y se h i c i e r o n aplaudir ^ 
en u n i ó n de los 
g u r a de l p r o t a g o n i s t a con s i n g u l a r i p o p u l a r bajo Paco Meana y los H ' 
esmero, ob ten iendo u n merec ido i m á s i n t é r p r e t e s de la obra 
t r i u n f o pe rsona l . A p a r t e d eestas reposiciones y Pi 
F u é m u y b ien secundado p o r é l es t reno de " E l canc i l l e r de hier " 
t a rde , a las seis, g, 
en escena l a opereta "Los n!, 
r o s " , en l a que se p r e s e n t a r á 
nuevos a r t i s t a s «n PÍrLentaron los a r t i s t a s en esta r 
L u i s i t a P u c h o l , s e ñ o r i t a P ineH?añla 
ñ o r e s Ozores, A l c á n t a r a v V 
E l r e p a r t o de la opereta lo c o n t S ' 
ban las s e ñ o r i t a s Sa tu rn in i ( S r 
Qüiros y 
gresado de A m é r i c a , A e u ñ ^ ^ re 
G a r c í a V a l e r o , Morales 
^ 0 Í ' e i í ' y. P a ^ . Gallego, que ha -
ira, 
etc. Todos estos ya conocidos"'^' 'etc' v ^ ^"-"nuuiUOS V nnln, 
í1,1^8 e^el,íiermoso teatro de l a -l i e de A l c a l á ca-
P o r la noche, y con "Pepe C o r i i 
se p r e sen t a ron la g e n t i l Rosario ¿ o 
n i s y Or tas . e l gracioso actor- Gali!" 
go, se v o l v i ó a encargar del panel 
! e s t r e n ó y se h i c i e r o n aplaudir ^ 
;i i   l  dichos 
l i l l a , r i v a l i z a n d o en v a l o r y en pa- avanzad i l l a s , que los rechazaban , 
t r i o t i s m o . T o d a : desde lo m á s con- j h a c i é n d o l e s muchas bajas, cuantas 
se rvador a lo m á s r a d i c a l . veces se p o n í a n en descubie r to . E n -
perada . Los m o r o s nos s e g u í a n , las 
balas s i lbaban sobre nues t ras cabe-
zas, y a gumiazos los r i f e ñ o s ha-
b í a n dado m u e r t e a a lgunos de los 
c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s . . . 
A s í l l egamos t res a las o r i l l a s de l 
r í o y nos escondimos en u n b a r r a n -
co. L o s moros pasaron de l a rgo , 
s i n detenerse. ¡ N o nos h a b í a n v i s -
t o ! En tonces nos acercamos a l r í o 
y beb imos con ansia . ¡ Q u é r i ca e l 
agua, d e s p u é s de m á s de doce d í a s 
s in p r o b a r u n a g o t a ! D e s p u é s m i -
r a m o s a n u e s t r o a l r ededor . I l u m i n a -
do po r l a l u n a , e l campo asemeja-
ba u n sembrado de c a d á v e r e s y de 
he r idos que l anzaban que j idos , p i -
d i é n d o n o s po r Dios que les s o c o r r i é -
r amos , o, a l menos , que a b r e v i á s e -
mos su d o l o r r e m a t á n d o l o s . ¡ P e r o 
lo p r i m e r o no p o d í a m o s , y a lo se-
g u n d o no nos a t r e v í a m o s ! 
Rend idos p o r o l s u e ñ o . H o r r i M e des-
p e r t a r . E n I s a f e n . P r i s i o n e r o s de l 
e n e m i g o . 
A 20 k i l ó m e t r o s de Sbruck-Sbaa , 
p o r debajo de I s a f r e n , nos sor-
p r e n d i ó el d í a . E s t á b a m o s r e n d i -
" L o s moros del R i f son, en efecto, 
rudos t r aba jadores , que en su casi 
t o t a l i d a d , s e g ú n a f i r m a r á A l l u c h , 
h a n v i v i d o por lo menos a lgunos me-
H a b l ó m á s t a rde Su M a j e s t a d de 
l a l abor a c t u a l de l E j é r c i t o . 
— C u a n d o E s p a ñ a sepa — a f i r m ó 
— t o d o su c o m p o r t a m i e n t o en estas 
c i rcuns tanc iaos , se s e n t i r á o r g u l l o -
sa de é l , como yo me s i en to o r g u l l o -
so de ser su j e fe . 
E l es u n a g r a n p a r t e de m í o p t i -
m i s m o , p u n t a l f i r m í s i m o de m i se-
g u r i d a d , i n d e s t r u c t i b l e en e l t r i u n -
fo d e f i n i t i v o y r o t u n d o , t a n d e f i n i -
ses en A r g e l i o . No se t r a t a , pues, de i t i v o y r o t u n d o como anhe lamos t o -
salvajes, s in n i n g ú n con tac to con los | dos y l a p a t r i a t i ene derecho a ob-
europeos, y enemigos de los " z u m i s " , tener . Soldados d ignos en todo d é 
por f a n a t i s m o o i g n o r a n c i a ; su co-
l a b o r a c i ó n cons tan te y amis tosa con 
los franceses en A r g e l i a d u r a n t e u n 
cua r to de s ig lo lo demues t r a . Mas los 
r i f e ñ o s no qu i e r en s u f r i r e l y u g o es-
p a ñ o l . L o que q u i e r e n es v i v i r l ib res 
en sus m o n t a ñ a s , d ispuestos a no 
someterse nunca . 
" ¿ P o r q u é los franceses, o l v i d a n -
do estos servic ios , m a n i f i e s t a n t a n t a 
s i m p a t í a por E s p a ñ a ? ¿ E s que y a no 
se acue rdan de que los s u b m a r i n o s 
a lemanes se r e f u g i a b a n y a b a s t e c í a n 
en Chafa r inas d u r a n t e l a gue r r a? 
E n cambio ¿ q u é h a c í a n los r i f e ñ o s ? 
T r a b a j a r por los franceses, ayudar les 
a segar y cosechar el t r i g o que de-
b í a a l i m e n t a r a sus soldados. 
" L a e v o l u c i ó n de l e s p í r i t u m a r r o -
q u í en nues t r a zona es d i g n a de no-
tar . N a t u r a l m e n t e ,sus s i m p a t í a s v a n 
hacia A b d - e l - K r i m . Hace ocho d í a s 
aseguraban que los r i f e ñ o s v e n c e r í a n 
toncos d i s p a r a b a n sobre e l c en t ro 
de l a p o s i c i ó n , desde l a c u a l e r a u 
t a m b i é n e f icazmente r e s p o n d i d o s ; 
y , s e g ú n c u e n t a n los s u p e r v i v i e n -
tes, el á n i m o de las t ropas era m a g -
n í f i c o , a s í como la conduc t a de los 
jefes , que s in r e p a r a r en pe l ig ros , 
r e c o r r í a n las l ineas a l e n t a n d o a t o -
dos. N o p o d í a creerse que e l e n e m i -
go lograse su ob je to , cuando de t a l 
m o d o , con t a n t o h e r o í s m o , se ba-
t í a n desde e l t en i en te c o r o n e l has ta 
e i m á s modes to so ldado. 
Cuando h a c í a m á s de dos horas 
que se s o s t e n í a e l combate , se ob-
s e r v ó que u n a de las avanzad i l l a s 
c a í a en poder de los m o r o s , quienes 
desde e l l a a t a c a r o n a su vez. A l 
m i s m o t i e m p o , e l je fe de l a P o l i c í a 
anunc i aba que h a b i a deser tado l a 
m i t a d de su t r o p a , y que a l a res-
t a n t e l a c o n t e n í a con h a r t o s t r a b a -
jos , p o r lo c u a l se le o r d e n ó que se 
l i m i t a s e a esa ta rea , p r o c u r a n d o 
a l e j a r l a de l c a m p a m e n t o . 
L o s p o l i c í a s desertores se un i e -
r o n a l enemigo d e s p u é s de f a c i l i -
t a r l e acceso a l a a v a n z a d i l l a , p r i -
me ro , y m á s t a rde a l res to de l a 
p o s i c i ó n , dfcnde se t r a b ó u n comba-
te cuerpo a cuerpo , a l a desespera-
da, s i n p o s i b i l i d a d ya de defensa, 
p a r a los nues t ros , que c o m p r e n d i é n -
esta E s p a ñ a e n o r g u l l e c e d o r a , Espa 
ñ a debe c o n f i a r s egu ramen te en su 
E j é r c i t o . 
Se l a m e n t ó d e s p u é s e l R e y de que 
razones po r todos conocidas d le i m -
p i d a n i r aho ra a M e l i l l a a c o m p a r t i r 
las penal idades de l a c a m p a ñ a con 
los soldados, y c o n t e s t ó , por ú l t i m o , 
en la s igu ien te f o r m a , a u n a p re -
g u n t a sobre l a d u r a c i ó n de l a cam-
p a ñ a a c t u a l : 
— A l l í se h a n a c u m u l a d o y se se-
g u i r á n a c u m u l a n d o cuan tos e l emen-
tos demande é s t a , p r ec i s amen te con 
m i r a s a l a m a y o r s e g u r i d a d y r a p i 
dez de las operaciones . Se h a de 
hacer a l l í , y se ha l l e v a d o y ha de 
l l eva r a l l í t odo cuan to sea necesa-
r i o , p o r c i m a de todas las i m p a c i e n -
cias. L o hecho es g a r a n t í a de lo ^ ^ d ^ u s í é r o n s e v e n d e r ' c a -
que se ha de hacer. Y a h o r a puedo r a i a v i d a 
dec i r l e qu le l a c a m p a ñ a de A f r i c a 
s e r á , en u n aspecto, r á p i d a , r e l a t i -dos, y de d í a l a m a r c h a era m u y a ios e s p a ñ o l e s p o r l a fuerza de las ^ M a v A L t ^ ' 
pe l ig rosa . Buscamos u n r e f u g i o pa- a rmas . H o y desean l a m e d i a c i ó n de e „ I ^ f ^ l f 0 ^ 6 5 * ! ' "? y a l 
r a descansar y p r o s e g u i r a l a noche ' F r a n c i a y h a b l a n de ape lar a l a So 
la m a r c h a . P r o n t o quedamos t o - ; c i e d a d de las Nacionep. 
do sdormidos . ¡ E s t á b a m o s t a n f a t i - , " T a l vez e l t e m o r a l Cuerpo ex-
gados! Pero poco d e s p u é s desper- p e d i c i o n a r i o de E s p a ñ a y e l p r i n c i -
t á b a m o s b ruscamen te . E s t á b a m o s p i ó de l a ofens iva de l gene ra l Be-
rodealos de m o r o s que p a r e c í a n i n - r e n g u e r e n t r a n po r m u c h o en l a evo-
t i m a r n o s l a r e n d i c i ó n con frases p a - , i u c i ó n s e ñ a l a d a . 
r a nosotros i n i n t e l i g i b l e s . " F i n a l m e n t e , A b d - e l - K r i m , en u n a 
L o s moros que nos rodeaban e r an p r o c l a m a a los franceses de A r g e l i a 
muchos . So rp rend idos nosot ros ade- y de Mar ruecos , les hace saber que 
m á s d u r a n t e e l s u e ñ o , r e su l t aba e l comerc io en el R i f pueden ejercer-
i m p o s i b l e todo i n t e n t o de res is ten- lo con toda l i b e r t a d , p r o m e t i é n d o l e s | 
c ia . No p u d i m o s e v i t a r , pues, q,ue u n a s egu r idad a b s o l u t a . " 
nos d e s a r m a r a n y nos desnuda ran * * * 
p a r c i a l m e n t e , q u i t á n d o n o s d i f e r e n 
tes piezas de nues t ro 
a-
mos a c ree r l a ob ra de u n d í a . L o 
que p o d r í a m o s l l a m a r el fue r t e de 
l a c a m p a ñ a , se d e s e n v o l v e r á con 
esa p r o n t i t u d , l l a m é m o s l o a s í , y 
e n t i é n d a s e c ó m o he d i cho . L o que 
v iene d e s p u é s ha de c o m p r e n d e r el 
p a í s que no puede ser l a b o r breve. 
L A S I T U A C I O N D E L R A I S U N I 
E l p a b e l l ó n de m a d e r a f u é i n -
cendiado , y e l de m a m p o s t e r í a lo 
a s a l t a r o n , l u c h á n d o s e a l l í de t a l 
m o d o , que d e s p u é s se h a n v i s t o m u -
chos c a d á v e r e s de u n a y o t r a pa r t e 
abrazados a ú n en las convu ls iones 
de u n a l u c h a en l a a g o n í a . 
A s í f u é l a c a í d a de A r b a - e l - K o l a . 
Nos l a q u i t ó l a t r a i c i ó n . N o s la ha 
devue l t o e l h e r o í s m o de todos , po r 
que f racasado e l a taque gene ra l , 
los m o r o s no p o d í a n sostenerse en 
e l l a . 
L o s actos i n d i v i d u a l e s de v a l o r N O SE H A M O V I D O D E T A Z R U T 1 
D o n E m i l i o L . L ó p e z p u b l i c a en i s in l í m i t e s p u d i e r a n con ta rse p o r 
" E l L i b e r a l " de M a d r i d ' u n a c a r t a . | e l n ú m e r o m i s m o de los s i t i ados ; 
¡ e n v i a d a desde T e t u á n , e n l a que des- pero h a y e n t r e e l los u n o que supe-
Y a que la censura i m p i d e comen- vanece todos los falsos r u m o r e s que 1 r a a ios d e m á s y ^ue c o n s t i t u i r á 
u n i f o r m e , t a r deb idamente lo t r a n s c r i t o , ¿ s e r á ' h a n c i r c u l a d o r ec i en t emen te sobre ! 0 t r a de las p á g i n a s g lo r io sas de l 
Nues t ros aprehensores nos l l e v a r o n l í c i t o , a l menos, r o g a r a l s e ñ o r m i - 1 v i s i t a s de l R a i s u n i a T á n g e r y de-1 j1 ig to r i a i de n u e s t r a A r t i l l e r í a , 
p r i s ione ros a su c á b i l a . A l l í nos n i s t r o de Es tado que se mues t r e m á s i t e r m i n a d o s actos de a g i t a c i ó n d e l I T a n o s i c i ó n estaba v i r t u a l m e n t e 
S a ñ a 0 ^ ^ d e | d o m i n a d a : 611 a lSunos s i t i o s m a n t e -
i n í a n s e combates i n d i v i d u a l e s que 
d i e r o n p a n de cebada, agua y t é , i v i g i l a n t e que n u n c a en l a defensa 
y nos c o n d u j e r o n a I sa fen . 1 de sagrado i n t e r é s de E s p a ñ a ? 
I safen , n u e s t r o a n t i g u o campa-1 . 
m e n t ó donde dos d í a s antes o n d e a - | e n i i b e r t a d a c o n d i c i ó n de que él 
r a l a bandera de l a P a t r i a , p a r e c í a 1 snltflSf:> a a i e imos de los n r i s ione -
u n a r u i n a r o m a n a , u n t e r r i t o r i o i n -
soltase a a lgunos de los p r i s ione-
ros que t e n í a en M e l i l l a . Y que s i lo 
y a d i d o p o r u n a o la de sangre que haciSi p o n d r í a n en l i b e r t a d a m á s 
todo lo d e s t r u y e r a y todo lo asola- p r i s ione ros y a dos of ic ia les que te-
n í a en t re el los. r a . . . H a b í a u n h e d o r i n sopor t ab l e . 
L o s m o r o s nos o r d e n a r o n que r e t i -
r á r a m o s los m u e r t o s y los a m o n t o - p a r e c í a cosa de s u e ñ o . Pero l a m a r -
c á r a m o s en u n b a r r a n c o p r ó x i m o . cha hac ia M e l i i i a no egtaba exenta 
D e s p u é s nos c o n d u j e r o n a una c á - de pe l ig ros . H a b í a m o s de c a m i n a r 
b i l a que d e b í a de ser s in duda , l a m á g de 50 k i l ó m e t r o s en t r e c á b i l a s 
de l j e fe de a q u e l t e r r i t o r i o . | enemigas, que nos r e c i b í a n a pe-
A l l í , a m o n t o n a d o s , encon t r amos , dradas e i n su l to s , no obs tan te los 
a muchos p r i s i o n e r o s . Unos , h e r í - 1 esf uerzos de los moros que nos 
dos; o t ros , desnudos; o t ros , como a c o m p a ñ a b a n . E n a lgunas c á b i l a s 
y o , con ve s t imen ta s r u d i m e n t a - no nos de jaban pasar ; en o t ras i n -
A s e g u r a e l s e ñ o r L ó p e z que e l R a i -
s u n i no se ha m o v i d o de su casa so-
l a r i e g a de B e n i - A r o s , en l a que per -
manece con sus m u j e r e s y sus ga-
h u b o m i e n t r a s q u e d ó u n defensor 
con v i d a , y e l grueso de los moros 
d e d i c á b a s e m i e n t r a s t a n t o a l a r a -
nados. E l estado d ¿ s a l u d es. ade - ! P m a ' a aPoderarse df v í v e r e s , 
m á s , m u y p r e c a r i o : m i n a d o su c u e r - | m a t a n d o entonces a los c a n t i n e r o s 
po por la h i d r o p e s í a , s ó l o es u n m o n - ^ r o b á n d o l e s cuan to t e n í a n . 
, t ó n de grasa, y po r efecto de esa 1 U n gruP0 n u m e r o s o se h a b í a 
A noso t ros , n u e s t r a l i b e r t a d nos I m i s m a g o r d u r a se le h a n f o r m a d o i aPoderado de l0s dos c a ñ o n e s que 
' e n las p ie rnas unas l l agas que le i m - ' en A r b a - e l - K o l a h a b í a , o t r o r e q u i -
p i d e n en abso lu to m o n t a r a c a b a l l o . ¡ saba los fus i les , y u n t e rce r pe lo-
T a n de l icado se e n c u e n t r a e l che r i f , , t ó n , bas tan te numeroso , d i r i g i ó s e 
que ú l t i m a m e n t e se h a b l ó de su ' a l p a r q u e de m u n i c i o n e s y e m p e z ó 
m u e r t e , n o t i c i a que no se c o n f i r m ó . , a recoger las . 
T a n p r e c a r i a como su s a l u d f í - j E n aque l preciso i n s t a n t e , u n 
sica es su s a l u d p o l í t i c a . L a fue rza cabo de A r t i l l e r í a v o l ó m á s que co-
era el s o s t é n de su p r e s t i g i o , y a l i r r i ó hac ia e l p o l v o r í n , se a b r i ó paso 
perder l a p r m i e r a ha v i s t o desapare- : como pudo , y , en s ü b l i m e acto de 
r í a s . A n t e noso t ros , u n g r u p o de t e n t a r o n d i spa ra r c o n t r a noso t ros ! cer e l segundo, apenas m a n t e n i d o en v a l o r hero ico d i s p a r ó sobre las m u 
moros , h a b l a n d o y ges t i cu lando a lgunos t i r o s . Los c inco í b a m o s a d e - ' a l g u n o s m o m e n t o s p o r su c u a l i d a d n ic iones has ta i n c e n d i a r l a s y p r o v o 
m u c h o , d i s c u t í a n , s in duda , n u e s t r a m á s descalzos y casi desnudos y , de che r i f . A l p r o d u c i r s e su r o m p i - Car l a e x p l o s i ó n . 
suer te . De su j e r g a especial no nos 
e ra posible en tende r u n a sola pa-
l ab ra . Pero c o m p r e n d i m o s que a l l í 
se estaba t r a t a n d o de nues t r a v i -
da. Y a a l a e n t r a d a de l a c á b i l a , 
h a b í a m o s v i s to unos v e i n t e c a d á v e -
res de soldados e s p a ñ o l e s que nos 
h a b í a n hecho p e r d e r las ú l t i m a s es-
peranzas. U n o s en t r e sollozos y 
o t ros con estoica r e s i g n a c i ó n , todos 
e s p e r á b a m o s convenc idos , e l f i n 
de nues t ro c a l v a r i o , 
¡ E n l i b e r t a d ! T r i s t e p e r e g r i n a c i ó n . 
L a bande ra de l a P a t r i a . E n e l zo-
co e l H a d . 
A l cabo de unas horas de es tar 
en I safen , u n m o r o se a c e r c ó y se-
p a r ó u n g r u p o compues to de cinco 
de nosotros . E n u n e s p a ñ o l chapu-
r r eado nos d i j o que i b a n a poner-
nos en l i b e r t a d p a r a que l l e v á s e m o s 
u n par te al c o m a n d a n t e genera l de 
M e l i l l a . Dos m o r o s nos a c o m p a ñ a -
r í a n has ta las p r o x i m i d a d e s de l a 
plaza. D e s p u é s que c u m p l i m o s n ú e s 
t r o encargo s u p i m o s que e n e l par te 
d e c í a n a l g e n e r a l que nos p o n í a n 
en todo e l t i e m p o de l t r a y e c t o ape- m i e n t o con E s p a ñ a y e je rce r las t r o - j U n a g r a n l l a m a r a d a , u n a de tona 
ñ a s si nos a l i m e n t a m o s . : Pas ^d®+.5fIeiLg,í®r^lK„iai:íCLÍÓ? e n é ^ i - j c i ó n espantosa y u n a n u b e de res-
tos h u m a n o s l anzada a l espacio en 
i n f i n i t a s p a r t í c u l a s . 
t r aba jo ' de l a s e ñ o r a Vega , s e ñ o r i t a 
A l c o r i z a , y e l s e ñ o r M e d i n a . P a r a 
todos f u e r o n los aplausos. L a c o r t i -
na se l e v a n t ó a l f i n de todos los ac-
tos como homena je a i n t é r p r e t e s y 
a u t o r . 
O t r o t e a t r o que t a m b i é n h a a b i e r t o 
sus pue r t a s es l a Za rzue la , en e l c u a l 
h a y u n a c o m p a ñ í a de zarzue la como 
hace m u c h o t i e m p o no l a h a b í a m o s 
o ido en M d r i d . 
L a i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a 
se e f e c t u ó con l a he rmosa p á g i n a 
m u s i c a l de l m a l o g r a d o maes t ro Usan-
d izaga " L a s g o l o n d r i n a s " y a j u z -
ga r por e l é x i t o i n i c i a l l a a c t u a c i ó n 
de la c o m p a ñ í a v a a ser u n ve r -
da re ro c a m i n o de t r i u n f o s . 
H a y que tener en cuen t a que l a 
j obra estaba encomendada a c a n t a n -
I tes de p r i m e r a f i l a , ya que L u i s a V e -
| l a y E m i l i o Sagi B a r b a e r a n los i i % 
j t é r p r e t e s de los personajes p r i n c i -
¡ pales. E l . maes t ro M i l l a n se e n c a r g ó 
I de la d i r e c c i ó n de l a o rques ta . 
I Es tos element/^; e r an y a u n a ga-
¡ r a n t i a de t r i u n f o ; m á s e l o b t e n i d o 
j s u p e r ó con creces las esperanzas de 
j os espectadores que l l e n a b a n e l tea-
I t r o a rebosar . 
T r i u n f ó el a r t e p u r o ; l a m a e s t r í a 
j de los dos grandes cantantes , l a i n s -
i p i r a c i ó n de l g e n i a l compos i t o r , 
i L a be l la p a r t i t u r a f u é saboreada a 
¡ s a t i s f a c c i ó n l e v a n t a n d o ovaciones c í a 
1 morosas y e x p o n t á n e a s a l g u n o s de 
i los n ú m e r o s . Se r e p i t i ó l a p a n t o m i -
I m a y el p r e l u d i o de l ac to t e r ce ro , 
i e jecu tado m a g i s t r a l m e n t e p o r l a o r -
questa. 
T a n t o Sagi B a r b a como L u i s a V e -
la , T a n a L u r o , Casas, Fuen t e s Pros 
y V i d a l i n t e r p r e t a r o n " L a s g o l o n d r i -
nas" con t a n s i n g u l a r a c i e r t o que 
a ú n los m á s exigentes r econoc i e ron 
que este c o n j u n t o no ha s ido j a m á s 
j superado. 
j E l t e a t r o M a r t i n ha i n a u g u r a d o su 
t e m p o r a d a con l a m i s m a c o m p a ñ í a 
í casi que l a pasada. 
E l c a r t e l lo i n t e g r a b a n las a p l a u -
didas obras " L a conqu i s t a de P a d i -
I l i o , " L a C a í d a de l a t a r d e " y " L a s 
co r sa r i a s" . Es deci r , que este t e a t r o 
empieza con e l m i s m o c a r t e l y l a m i s -
m a c o m p a ñ í a que l a t e n p o r a d a n -
t e r i o r . 
Es to da idea de l a b o n d a d de a m -
bos. T a n t o los a r t i s t a s como los a u -
tores cosecharon g randes aplausos . 
L a n o t a c u l m i n a n t e de l a noche 
f u é el m o m e n t o en que C a r l o t a P a i -
sano c a n t ó con t r é m o l o s de e m o c i ó n 
en la voz, el p o p u l a r can to de l a 
bandera , en las "Cor sa r i a s " . A su 
t e r m i n a c i ó n los aplausos a h o g a r o n 
las ú l t i m a s notas . 
E l p ú b l i c o d i s p e n s ó u n a expres iva 
o v a c i ó n a la p o p u l a r a r t i s t a s y a los 
Sres. Paradas , J i m é n e z y a l meas-
t r o A l o n s o . 
F re sno ha conseguido p o r f i n su 
idea obsesionante de hacer u n a t e m -
p o r a d a a r t í s t i c a , d i r i g i é n d o u n a c o m -
p a ñ í a en u n t e a t r o de l a Cor te . 
Pa ra e l lo se c o n s t i t u y ó en j e f e de 
u n g r u p o compues to de e lementos 
m u y aceptables, que ofrecen u n con -
j u n t o excelente. 
E n e l Coliseo I m p e r i a l y a l f r e n t e 
de su c o m p a ñ í a i n a u g u r ó l a t e m p o -
r a d a con " L o s intereses c reados" , 
l a maes t r a p r o d u c c i ó n de D . J a c i n t o 
Benaven te . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n fué u n ve rdade -
r o é x i t o pa ra esta nueva c o m p a ñ í a , 
d i s t i n g u i é n d o s e con espec ia l idad 
F resno , que como ac to r y d i r e c t o r 
r a y ó a g r a n a l t u r a . 
F u é m u y b i e n secundado p o r las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s H u r t a d o , B a r -
K o l a ? A p a r t e de l a P o l i c í a i n d í g e -
na, que d e s e r t ó y nos c o m b a t i ó l ue -
go, se c o m p o n í a la g u a r n i c i ó n de 
las fuerzas que s i g u e n : 135 hombres 
se h a n es t renado " L a Dogaresa7 e 
l a Za rzue la , y ' - E l p r í n c i p e que vino 
de l a L u n a " en el Cómiyo , 
" L a Dogaresa" zarzuela de Lo 
pez M o n i s , m ú s i c a del maestro Mi-
l l a n , e ra y a conocida de parte del 
p ú b l i c o m a d r i l e ñ o pues en los teatros 
de los j a r d i n e s d e l ' Buen Retiro se 
r e p r e s e n t ó este verano. 
E n el t e a t r o de l a calle de Jovella-
nos se c o n f i r m ó y a u m e n t ó el éxito 
antes ob t en ido por autores y artis-
tas, o v a c i o n á n d o s e varios números 
que f u e r o n reper t idos , de la linda 
p a r t i t u r a . 
L a t i p l e c ó m i c a A m p a r o Sauz con 
L u i s a V e l a y Sagi Barba , en unión 
de los au to res de l a zarzuela, escu-
c h a r o n ca lurosos aplausos, saliendo 
a escena repe t idas veces a saludar al 
a u d i t o r i o . 
E n e l t e a t r o C ó m i c o la película ha-
b l a d a en c u a t r o actos " E l príncipe 
que v i n o de l a L u n a " , original de 
L u i s L i n a r e s Bece r ra tuvo un gran 
é x i t a e l d i a de su estreno. 
L a o b r a m e r e c i ó entusiastas aplau-
sos del p ú b l i c o , que ovac ionó el hun-
d i m i e n t o de u n barco en alta mar, en 
e l acto t e rce ro , de admirable efecto, 
a s í como l a d e c o r a c i ó n del último 
ac to , que es u n a l a rde de suntuosi-
d a d . 
L a s e ñ o r i t a A l c o r i a z a y los seño-
res Salado, Calvo y Farnos fueron 
m u y a p l a u d i d o s en u n i ó n del autor. 
I N A U G U R A C I O N D E L A R A . PRE-
S E N T A C I O N D E L A COMPAÑIA DE 
V I R G I N I A F A B R E G A S . ESTRENO 
D E " E L A M I G O D E L A S MUJE-
R E S " . 
M a d r i d , Sept iembre 14, 
Hace unos d í a s a b r i ó sus puertas 
e l l i n d o t e a t r i t o de la Corredera, 
p r e s e n t á n d o s e l a c o m p a ñ í a de Virgi-
n i a F á b r e g a s , de la que es primer 
a c t o r y d i r e c t o r L u i s Martínez de 
T o v a r . 
Se e l i g i ó pa ra p re sen tac ión 1« 
c o m e d i a d r a m á t i c a de Nicodemi 
" L a e n e m i g a " . E n e l la , Virginia Fá-
bregas c o n f i r m ó las excelentes noti-
cias que se t e n í a n de su arte, inter-
p r e t a n d o de una manera felicísima 
e l personaje de A n a de.Bernois, en 
cuyo t r a b a j o puso de relieve las ex-
celencias de su i n s p i r a c i ó n . 
L a concurenc ia , numerosa, ova-
c i o n ó r u i d o s a m e n t e l a labor de»la ar-
t i s t a , l e v a n t á n d o s e e l t e lón infur-
tas veces a l a t e r m i n a c i ó n de los 
actos, 
L u z U r r i o l a , Mercedes N i e t o ? 
F a n n y S c h i l l e r y los señores Sán-
chez N a v a r r o , Cuenca, Parera, Evan-
y Maclas c o m p a r t i e r o n con la no 
t a b l e a c t r i z las largas ovaciona 
o to rgadas p o r e l p ú b l i c o . 
E l lunes p o r l a noche se estren 
" E l a m i g o de las mujeres" , come 
d i a de D u m a s ( H i j o ) R a p t a d a * 
cas te l lano po r los s e ñ o r e s Gutierr 
R o i g y de los R í o s . l0. 
L a comedia , remozada y- ^ ' V . 
r a d a p o r los conocimientos Q"6. 
celebrados c o m e d r i ó g r a f o s , sus aa F 
tadores , t i e n e n de la escena conte^ 
p o r á n e a , t u v o u n g r a n éx i to , ^ 
do e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a l nnra&i 
p ú b l i c o que a s i s t i ó a l estreno. ^ 
L o s a r r eg l adores han aceptaoo ^ 
t r a n s p l a n t a r l a comedia franceb 
doo 
LlitUbymULO-i i a jjg-
los t i empos presentes, ^ _n.ail.Ilter^ 
7 ha-
eonflicW 
t r u i d o s t res actos t e a t r a l e s . ^ ^ 
santes y l l enos de sent imiento 
b i l i d a d , d e s a r r o l l a n d o e l 
pa s iona l h u m a n a m e n t e . .Hprrez 
Merecen fe l ic i tac iones ( j U ^ he, 
R o i g y L u i s de los R í o s por haDsefelll. 
cho la v e r s i ó n de L a n ,Hnantez, 
m e s " con e l ac ie r to y ^ , 0 ^ ' v con 
c o n l a del icadeza e e l á i a l ° f ° : s de 
las s i tuac iones graciosas ^ d0 » 
g r a n i r o n í a , con que han uev 
cabo su l abor . ., .¿ con 
E l p ú b l i c o de L a r a ' " 
A l f i n , el d ia 27 , nues t ros g u i a s i ^ - cas t igando l a r e b e l d í a de n ú m e -
nes i n d i c a r o n que ya no p o d í a n | rosas c á b i l a s , v i ó el R a i s u n i r e d u c i -
a c o m p a ñ a r n o s . Pasado u n cerro , | do su campo de i n f l u e n c i a , 
nos e n c o n t r a r í a m o s a la v i s t a de l ! A h o r a ' d e s p u é s de l a he rmosa 
campamen to de zoco E l H a d , ei m á s l c a ™ P a n a de B e n i - A r o s , l a i n f l u e n c i a 
avanzado de M e l i l l a , s i t uado a unos l r e l l g l ? sa de l J]0 es su f i c i en t e 
cua t ro k i l ó m e t r o s de l a p laza . I Para l anza r a los i n d í g e n a s a nuevas 
A s í p a s ó , en efecto. P r o n t o v i . aven turas , 
mos ondear l a b a n d e r a e s p a ñ o l a , y L A d e m a n , el R a i s u n i , que no es t o n -
nos p r e c i p i t a m o s ade l an te co r r i en -1 ^ ' no Puede pe*sar erl s a " r de su 
do. o l v i d a n d o nues t ras f a t igas en ^ 4 ^ ^ ? ^ ,a . L ? . ^ T rl(11uezas 
u n solo i n s t an t e . Pe ro en seguida * ^ 
t u v i m o s OUP detenernos E n PI / n c a b l l a en (lue ^ " a r a r e f u g i o , y t i e -t u v i m o s que de tene rnos , .fcm el zo- ne la ev idenc ia de que hagta su 
co nos h a b í a n v i s t o y como í b a m o s ia v i d a c o r r e r í a p e l i g r o , 
casi desnudos p a r e c í a que nos to- p o r esto permanece en T a z r u t 
maban por r í f e n o s , y se ap re s t a ron C o n t i n u a r á su c a m p a ñ a de a g i t a -
ai a taque . Uno de nosot ros , que a u n c i ó n ; pero m á s con v i s tas a sacar 
conservaba restos de su t r a j e se p a r t i d o de nosotros que a l e v a n t a r 
a d e l a n t ó l l evando u n t rozo de ca- ias c á b i l a s . N o i r á a T á n g e r , po r -
misa a t ado a u n pa lo . que no e s t a r í a seguro, n i a l a zona 
Los de l c a m p a m e n t o e s p a ñ o l se francesa, p o r q u e nues t ros vecinos o 
acercaron. U n c a m i ó n v i n o hasta lo c a s t i g a r í a n por su c u e n t a o nos 
nosotros . Poco d e s p u é s e s t á b a m o s lo e n t r e g a r í a n , y de m a n e r a a l g u n a 
en M e l i l l a , ¡ C o n q u é a l e g r í a rec i - puede a d m i t i r la idea de m a r c h a r a l 
b imos entonces los a u x i l i o s y los . R i f , po rque a d e m á s de los bienes per-
abrazos de los n u e s t r o s ! " ( d e r l a l a v i d a en l a demanda . 
E l c o m p o r t a m i e n t o de los m u c h a -
chos de I n t e n d e n c i a merece t a m b i é n 
u n a m e n c i ó n m u y especial de e lo-
g io . E s t a b a n , cuando e m p e z ó el 
a taque , e l aborando e l pan y se d i s -
p o n í a n a p o n e r l o en el h o r n o . 
L o s que p o d í a n a b a n d o n a r l a t a -
rea se u n i e r o n a l a t r o p a de defensa 
y a su lado c o m b a t i e r o n ; y los que 
por fuerza h a b í a n de es tar en e l 
t r a b a j o , c o n t i n u a r o n c o m o s i na -
da ocur r iese . U n cabo de pa la es-
t aba m u e r t o en l a boca de l h o r n o 
con la pa la i n t r o d u c i d a en é s t e , lo 
que p r u e b a que le s o r p r e n d i e r o n 
cuando c u m p l í a , i m p a s i b l e , con su 
deber. 
Con los de I n t e n d e n c i a m u r i ó u n 
m u c h a c h o que n o p e r t e n e c í a , a la 
p o s i c i ó n , y que f u é a e l l a p a r a su-
p l i r a u n a m i g o en e l convoy de m a -
t e r i a l de Ingen ie ros que se h izo el 
dia a n t e r i o r " . 
¿ C u á n t a s bajas hubo en A r b a - e l -
la 
^ m — a p r o b a c i ó n y g r a n u e » ios ac-
I n t e n d e n c i a , 2 6 de Ingen ie ros , Sa- o ^ r a en te ra , pero sobre todo J o s ^ 
n i d a d , T e l é g r a f o s , etc. ¡ t o s segundo y te rcero tuvieron 
A d e m á s l a escol ta de l c o r o n e l i f a v o r a i j i i i s i m a acogida. w a n t í s i ' 
V a l c á r c e l y a l g u n o s soldados en- j L a s a r t i s t a s l uc i e ron eieg^ ^ 
cargados de servic ios especiales. 1 mos t ra jes y t a n t o ellas_ co ^ .n. 
Se h a n / s a l v a d o u n sa rgen to , u n ;pUSieron esmerado e m p e ñ o ^ 
cabo y c u a t r o soldados. L o s d e m á s 
cayeron m u e r t o s o p r i s ione ros . 
Las bajas de jefes y o f ic ia les son : 
t en i en te co rone l V a l c á r c e l , c ap i t a -
nes M o r a l e s y B lanco , ten ien tes 
C h i n c h i l l a y M u r c i a n o , y t en i en te 
m é d i c o P é r e z O r t i z . 
Todos f u e r o n m u e r t o s en l a l u -
cha, v. 
Se s a l v ó el t en i en te de C a b a l l e r í a 
Sauca, que m a n d a b a l a P o l i c í a 
ef ígena. 
L o s m o r o s m a t a r o n a d e m á s a c i n -
co can t ine ros . 
Eso es lo que ha pasado en la 
zona de L a r a c h e . ¿ Q u é ha conse-
gu ido el Gob ie rno con o c u l t a r l o ? 
Pues s enc i l l amen te que las gentes 
c reye ran que l a s i t u a c i ó n era t a n 
c r í t i c a como en M e l i l l a . 
de Ch ic l ana , 19 de A r t i l l e r í a , 2 1 de a ^ o h l c i ó n y grandes aplausos 
t e r p r e t a c i ó n . destacando su* Fá. 
sonal idades a r t í s t i c a s v n g hac(a 
bregas y M a r t í n e z Tovar , v qUe 
su p r e s e n t a c i ó n en esta OD| ^ GE, 
d i ó u n realce e x t r a o r d i n a u u c0. 
ñ o r de Ryons , p ro tagon i s t a u 
m e d i a , taji di8' 
E l resto de la c o m p a ñ í a , deta-
c i p l i n a d a a ú n en los men0„reSent8 ' 
l ies , como en el d i a de ia ^ nCión 
i - i c i ó n ; h a c i é n d o s e dignos ae ^ 
especial las s e ñ o r i t a s V r r l 's SáD' 
11er y M e l g a r e j o y los l 6 " ^ - , M*' 
chez N a v a r r o , Evans , Parera, 
l o ? c í a s y M a n t e c ó n , ripron 
A u t o r e s y a r t i s tas niere 7erinilia' 
honores de l proscenio a la úbiico. 
c i ó n de todos los actos.y ^ ^ eS de 
c o m p l a c i d í s i m o , de estas sebi j 
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H E E N " M A R T I " 
Tras 
el natural bullicio y ajetreo j Reúne la Zuffoli, según tuvimos 
I anoche ocasión de observar, todos 
líos requisitos necesarios a una ar-
una inauguración ¡tista de su clase: belleza, simpatía, 
¡movilidad, voz agradable y bien tim-
s;je temprano netábase en los 
^ dedores del coliseo aPostóllco> 
precursor abriéronse, pasadas 
} las den puertas de Marti. 
laS 00 ̂ upadas casi todas las loca-
g por un público nostálgico de 
edades ^ color, de esa at-
feSOfeía de alegría que flota en la 
1303 dei teatro de Dragones, mien-
!aIa desfilan por el escenario tiples, 
traS • les y coristas, descorrióse 
Aflamante cortina escénica, que-
14 A inaugurada sin solemnidades 
^eremonías la nueva temporada 
11 ^ compañía Velasco y Santa 
lie ia 
púsose en escena un juguete có-
coii vistas a astrakán, de dos 
* m mar de cbistosos: Muñoz • Pedros i * lXLa-
v Pérez Fernandez. 
^ ' situaciones hilarantes a que 
lugar la astucia y frescura de 
Calixto, tipo-eje de la obra, 
ézclanse én la misma chistes bue-
w t jjnog, pasables otros y alguno 
otro retorcimiento de frases a 
f Muñoz Sec? o García Alvarez. 
0Bn el juguete, que por sí solo tie-
e sobrada gracia, colaboraron efi-
"aanente en la labor de desarticu-
lar las mandíbulas a la concurren-
íia, los nuevos y viejos artistas de la compañía Velasco. 
Las señoras Robert y Silvestre 
(comencemos por el bello sexo, aun-
6 ¡jo es el que más ocasiones de 
incimlento tiene en "Trampa y car-
tón") desempeñaron con singular 
«Tacejo los papeles de Flota y Je-
susa. 
Vicente Mauri, gracioso sin ra-
var en chocarrero, artista que sabe 
deslindar lo cómico de lo bufo, ins-
piró al tipo de don Calixto el soplo 
glacial necesario para la congelante 
frescura con que lo concibieron sus 
autores. 
Bodalo, uno de los actores contra-
tados para la presente temporada y 
a cuyo cargo estuvo el papel de Moi-
iiés, se nos mostró como artista de 
rls cómica y de voz cómica. Sus pala-
bras fueron siempre acompañadas 
con estruendo de risas y sus mutis 
con ruido de aplausos. 
Bien López, convertido por mor 
;de los postizos, en la caricatura vi-
va de don Jacinto Benavente. 
Y el resto de los intérpretes, dis-
cretos. 
Una pequeña pausa y alzóse nue-
Tamente el telón, para dar paso a 
"El señor Joaquín". 
Es ana zarzuela vieja de Romea, 
con música de Caballero, que cono-
ce de sobra nuestro público, por lo 
cual creemos Inútil parar mientes 
¡en sus bondades y maldades. 
Puede decirse, sin embargo, que 
constituyó una novedad, puesto que 
hacia en ella su primera presenta-
ItiÓn Eugenia Zuffoli, hermosa mu-
p al par que simpática tiple có-
Uica. 
Ibrada. Llena ella sola el palco es-
jcénico, dice con naturalidad y gra-
¡cioso desgaire, uniendo a todo ello 
juna perfecta caracterización de los 
tipos y un amoldamiento notable a 
los diversos estados por que pasa 
Trini, la protagonista de la obra. 
Distinguiéronse también en ésta 
Mauri, concienzudo intérprete del 
señor Joaquín, rústico e Ingenuo, pe-
ro de buen sentido y gran corazón, y 
Bodalo, que con voz gangosa y mo-
dales que hicieron destornillar de ri-
sa al "respetable", imprimió gran 
relieve al personaje de Chisco, poe-
ta y bodeguero: todo en una pieza. 
Y vino, por fin, la obra de la no-
che, esto es, "La señorita de 1918", 
rejuvenecida, como corresponde al 
teatro que se ha quitado también 
muchos años de encima, y rebauti-
zada con el nombre similar de "La 
señorita del año". 
Mujeres trajeadas con gusto, pro-
piedad y elegancia, compases colec-
cionados y anotados al margen por 
Quinito, efectos de arco voltaico, tru-
cos, decoraciones, canto, baile y re-
gocijo continuo: toda la vistosa tra-
ma de la revista tendida sobre el 
escenarlo de "Marti". 
Y junto con ello, huevas ocasio-
nes de lucimiento para Eugenia Zuf-
foli, tanto como "señorita del año" 
como de Samaritana; para Palome-
ra, que interpretó graciosamente el 
tipo de Silvestre y en especial para 
los dos directores: el escénico, Vi-
cente Mauri, y el de la orquesta, Ju-
lián Benlloch. 
- En el cuadro tercero hizo su apa-
rición la pareja de bailarines clási-
cos Morenorve-Gondive, ejecutando 
una danza del maestro Granados. 
Tanto ella como él, confirmaron 
el renombre con que han sido pre-
sentados. La Morenorva es flexible, 
airosa en sus movimientos. Posee el 
misterioso secreto del ritmo. 
Sacha Goudine se nos mostró co-
mo bailarín de escuela. Tiene gran 
agilidad, buen gusto y no se nota 
en él cierto amaneramiento peculiar 
en muchos artistas de la danza. 
Más do la una era cuando bajó el 
telón de "Marti", entre los aplausos 
del numeroso público que, a juzgar 
por los comentarios que de sus bo-
cas escuchamos, quedó gratamente 
impresionado con la primera función 
de la temporada. 
Esto es, lector, descrito a rasgos, 
ya que de otra manera no lo permi-
te lo avanzado de la hora, lo que 
vimos y oímos anoche en la función 
inaugural de "Marti". 
Lo que en las sucesivas oiremos 
y veremos, difícil es de imaginar. 
¡Tienen tantas y tan agradables sor-
presas en cartera Velasco y Santa 
Cruz! 
línesa delicadas de su rostro: una 
gran artista en la verdadera acep-
ción de la palabra. 
Mañana, en la inauguración del 
teatro Principal de la Comedia, ten-
dremos oportunidad de corroborar 
este aserto al contemplar a la aga-
sajada comedianta esparciendo los 
fulgores de su arte desde el escena-
rio del nuevo coliseo. 
De Felipe Sassone sabíamos al-
igo más que de la aplaudida actriz. 
Hemos leído con fruición y visto en 
¡escena gran parte de sus obras, no 
siéndonos, por tanto, desconocida su 
personalidad literaria. 
"El intérprete de Hamlet", "La 
señorita está loca", "La princesa es-
tá triste", etc., denotan una vigo-
rosa mentalidad dramática que co-
: loca a Sassone al lado de los prin-
\ cipales comediógrafos de España. 
1 Poro Sassone es, además de litera-
I to de enjudia y nervio, persona ca-
ballerosa y afable, como tuvimos 
ocasión de observar cuantos acudi-
mos a darle la bienvenida a estas 
costas, con lo que se incumple el 
i caso general de discordancia entre 
i las dotes artísticas y el trato social, 
, que suele notarse en una buena par-
I te de los consagrados por la crítica. 
!; Tras un descanso de veinticuatro 
' horas, poco en verdad para un via-
i je de treinta y dos días, comenzará 
• a actuar mañana, sáb,ado, la com-
| pañía de María Palou en el teatro 
Principal. 
A la salutación al público por don 
Felipe Sassone, seguirá la represen-
tación de "La de San Quintín" y 
"Sin palabras", de Galdós y los 
Quintero, respectivamente, y de cu-
yos intérpretes publicamos ayer los 
nombres. 
Están ya agotadas las localidades 
para la función de mañana, pudien-
do asegurarse que lo más granado 
de nuestra sociedad se congregará 
en la sala del elegante coliseo de la 
calle de Animas, para batir palmas 




Payret. — Circo Santos y Artigas. 
Marti.—Compañía de Velasco. "El 
señor Joaquín", "Trampa y cartón" 
y "La señorita del año". 
de las cuatro y de las ocho y media 
se proyectará la cinta El poder de la 
viuda, por la infortunada actriz Vir-
ginia Rappe. 
Mañana: La Esmeralda del Obis-
po, por Virginia Pearson. 
El domingo, en matlnée. La voz 
de Idestino, por Rayito de Sol y Ne-
grito Africa; La suerte de un hom-
bre, por Warren Kerrigan. 
Lunes: Gloria la gloriosa, por Mae 
Murray. 
• • • 
MAXIM 
El empresario señor Orozco ha dis 
puesto para hoy un magnífico pro-
grama . 
En la primera tanda se pasarán 
cintas cómicas y una comedia. 
En segunda: Un niño en venta, 
interesante creación de la notable 
actriz Gladys Leslie. 
Y en tercera, La mujer que no 
era, una de las mejores produccio-
nes del cine. 
Mkñana: La madre siempre es ma-
dre. 
• • * 
LIRA 
En la matinée y en la función noc-
turna del concurrido cine Lira se ex-
hibirán hoy las cintas tituladas La 
mujer salvaje. No queremos niños y 
El dios del azar. 
Rigen precios populares: 20 cen-
tavos por las tres tandas, de tres a 
seis; y treinta centavos, de ocho a 
once. 
• * • 
MENDEZ 
--El Cine Méndez se halla situado 
en la Avenida de Santa Catalina es-
quina a J. Delgado, Víbora. 
Mañana sábado, en las tandas de 
las cinco y media y de las ocho y 
tres cuartos, se proyectará la cinta 
El tifón amarillo, en siete actos, de 
la que es protagonista la gran actriz 
Anita Stewart. 
• • • 
WILSON 
Tandas de la una y de las seis y 
tres cuartos: Corazón desierto, por 
Dorls Kenyon. 
Tandas de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de la 
cinta Gente nueva, por María Roa-
ssio. 
Tandas de las tres y cuarto, de 
las siete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto: estreno de Extraña empre-
sa, por Mae Allenson. í 
Mañana: La blanca sucia, por Pe-
arl White y Almas extranjeras, por 
Sessue Hayakawa. 
¥ • ^ ^ 
INGLATERRA 
Tandas de la una y de las siete: 
La montañesita, por Ora Carew. 
Tandas de las dos, de las cinco y 
media y de las ocho y media: estre-
no de Amor, odio y mujer, por Grace 
Davidson. 
Tandas de las tres y media y de 
las nueve y tres cuartos: estreno de 
La blanca sucia, por Pearl White. 
Mañana, dos estrenos: La llama 
del desierto, por Geraldine Parrar, y 
Los contrabandistas, por William 
Farnum. 
Femenina 
D O M D E g ^ E 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
García y Compañía. Príncipe Alfon-
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-
nos M-3259 y M-3569. Café, Restau-
rant, Repostería, Confitería y víveres 
finos. Especialidad en helados. 
"AMBOS MUNDOS" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte-
ría y Lunch. De Antonio López. Espe-
cialidad en almuerzos exquisitos. 
Obispo, 2. Teléfono A-5833. 
"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
A NUESTROS CLIENTES 1 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Café-
Restaurant 
" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de 
situación. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio. 
CONSULADO Y SAN MIGUEL 
Teléfonos A-9916, A-0030 
MUss Annie CMstich de Servia, que i 
¡encabeza el gran movimiento sufra-
' gista en el recién creado Reino de los 
Jugoslavos 
Restaurant del "Hotel Trotcha" ! HOTEL PERLA DE CUBA" 
to Rico, por^M. F. Junco. —3 Au-j 
tocaricatura. —4 A Salvador Brau. i 
—5 Carmela Eulate Sanjurjo. —6 i 
La Gentil Traductora. —7 Madri-j 
gal. —8 De República a República, 
¡Por Mariaon Abril. —9 del Presi-¡ 
I dente del Senado al Gobernador de 
Puerto Rico. —10 Mi pensamiento,} 
por Félix Santoni. — l l E n la Bre-j 
cha.—12 La Emancipación de Gre-
cia. —13 Ultimo Pensamiento. — 
14 Paisajito de Otoño —15 Tirso 
de Molina, considerado por Poeta 
Trágico. —16 Madres Antillas. — 
17 El Arte de la Farsa. —18 Cui-
dado con la Esfinge. —19 Luchar. 
—20 Hojas de Album.—21 Oteando 
el Paisaje.—22 Ecos Antillanos. 
La administración de "Las Anti-
llas" sigue establecida en Tejadillo 
22, Habana. 
Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos ei 
famoso arroz con pollc de la Cho-
rrera y toda clase de exquisitos man-
jares. Pídanos mesa por el. teléfo-
no F-lOÍS. á 
( Ind. 13 a 
, "LA TERRAZA" 
Nuevo café y restaurant en la Víbo-
ra, en las terrazas deJ Teatro Méndez. 
Servicio a precio módico; bello pa-
norama y brisa agradable que anula 
la neurastenia. Sábados y domingos, 
por VAA tardes, hay música. 
Amistad y Dragones, Antiguo y re-
nombrado Restaurant. Gran rebaja 
de precios. Cubiertos (Table d'hote) 
a 1.30.. A la carta, precios de si-
tuación. 
SALON " H " 
Café, Restaurant. Lunch, Sulc.eria y 
Helados. López y Rodríguez, propie-
tarios. Desde el 1' de Octubre, esta 
casa ha hecho considerables rebajas 
en los precios, lo mismo en el restau-
rant (el de más fama por lo bien que 
se come) que en el lunch y cantina. 
Comedia.—"La princesita rubia". 
H Í G A D A D E M A R I A P A L O U Y D E F E L I P E S A S S O N E 
No conocíamos a los Ilustres ar-
tes. Sabíamos, sí, de sus triunfos 
fénicos y literarios, por los elogios 
a los mismos ha dedicado la 
tosa española. 
: De María Palou "basta decir que 
™ principales autores dramáticos 
¡̂ Pañoles han escrito expresamente 
¡''iichas de sus obras para ella, hon-
n̂dose cou su valiosa colaboración 
^ la escena. En la función de ma-
^a, interpretará María Palou una 
picada comedia de los Quintero, 
«le con el título de "Sin palabras" 
¡̂ ribieron para ella los aplaudidos 
'̂ ediógrafos. 
| Conocíamos, por tanto, a María 
0li y a Felipe Sassone, como co-
L0Cemos a Benavente, a Bataille, a 
yuptmaiia y a tantas excelsas figu-
L.5 teatro contemporáneo: por 
i"1 obras. 
L|̂ er' tras una prolongada espera 
'lada16̂ 3, CÍGl vapor estaba anun-Para las once de la mañana 
^0 tomó Puerto hasta pasadas las 
íe la tarde), tuvimos el honor 
estrechat las manos de tan egre-
gias personalidades del arte teatral 
español, y hemos de confesar que 
sentimos al hacerlo el natural cos-
quilleo de satisfacción que experi-
mentamos al hallarnos frente a fren-
te con una figura legítimamente en-
cumbrada por la crítica. 
Aunque no conocemos más que de 
oídas la actuación de María Palou 
en las tablas, no creemos aventurado 
afirmar que no sin justicia han ce-
ñido su frente los laureles de la 
fama. 
María Palou, por su j)orte airoso, 
por su rostro cuya belleza parece 
hecha a reflejar las diversas modali-
dades del sentimiento, por cierta 
movilidad nerviosa de su cuerpo 
sensible a los más imperceptibles 
aleteos de la pasión, por su voz cá-
lida y su fina dicción, causó en nos-
otros impresión tan grata, que no 
nos deja dudas acerca de su per-
sonalidad artística. 
Nos pareció María Palou no sólo 
una mujer bella, hecho este que in-
tuitivamente aprecian los ojos, sino 
algo más que se adivina entre las 
Actualidades. — "La Marcha de 
Cádiz", "El terrible Pérez" y "El 
teléfono submarino". 
L a Anc iana T í a de Char l ie 
Alhambra.—Tres tandas por la 
compañía de Regino López. 
I C I N E S 
.Capitolio.—A las 8 %, "Cosas de 
Carlos", por Warren Kenigan. 
Campoamor. — A las 9%, "La 
gran aventura", por Breez Eason. 
Fausto. -
del Norte". 
A las 9: "Nómadas 
Rlalto.—A las 9 %, "Después del 
pecado", por Bella Starce. 
Fornos.—A las 9%, "Federa". 
Trianón. — 'El tercer beso", por 
Vivían Martin. 
Olimpic. — A las 9%, "Apaga y 
vámonos", por Constance Talmedge. 
Verdun.—A las 9, "El mercader 
de almas" (estreno). 
Neptuno. — "Amor, sublime teso-
ro", por Norma Telmadge. 
Maxim.—"Un niño en venta". 
Lira.—"La mujer salvaje". 
.Lara.—"Los novios de los viuda". 
Wilson.—"Gente nueva". 
Mrs. Markham ,que cuenta ochenta 
y tres años de edad, se encontró a 
la muerto de su esposo en .difícil 
situación, pero el gran artista del 
cine, pronto atendió todas sus nece-
sidades 
"BOHEMIA" 
Con la puntualidad acostumbrada 
llega a nosotros el último número 
de "Bohemia", la revista predilec-
ta de las familias cubanas. 
Cada número de "Bohemia" pue-
de decirse que marca un paso de 
avance. Este de ahora no nos deja-
rá mentir, pues tanto su parte l i -
teraria como la • gráfica y la pre-
sentación, son excelentes. 
Hé aquí el sumario de tan -bello 
número: 
En la portada, un grabado a tres 
colores, titulado "Desamparo". Y 
en las páginas restantes "La avia-
ción americana sobre el Rhin", fo-
tografía a plana entera: "El cen-
tenario de Mendive", interesante 
información de palpitante actuali-
dad en las que se reproduce una 
sentida carta de Martí y varias com-
posiciones del insigne poeta. —"La 
locura de la humanidad", por Emi-
lio G. del Valle; los sonetos "Cre-
púsculos" y "Pinceladas", por An-
tonio Nieto y Cecilio Sarret, respec-
tivamente. — "Norka Rouskaya", 
inspirada, poesía de Roger de Lau-
ria.—"Las obras completas de Za-
macois", por Guilermo de Sanz.— 
"El .hombre que se asesinó", cuen-
to muy original, por José Rodríguez 
Xiqués; y las secciones de Ellas y 
Yo, Arte Silente, Actualidades, Tea-j 
tros. Sociales, Pepito y Rocamora, y 
una información gráfica sobre el 
teatro "Capitolio". 
La suscripción a "Bohemia" sólo 
cuesta peso y medio con derecho a! 
recibir grátis un ejemplar de la: 
revista mensual "Elegancias". 
E N E L P A R Q U E M E N D O Z A ; 
Programa del Concierto que la ! 
Banda de Música del Estado Mayor 
General ejecutará en la noche de 
hoy, de 8 a 10 p. m., en la Víbora. 
1. —Paso Doble "Limeño;" A. Gar-
cía. 
2. —Overtura "Mignon;" A. Thomas. 
3. —Selección de la ópera "Fausto;" 
Gounod. 
4. —Capricho Descriptivo "En una 
cacería;". Bucalossi. 
5. —Danzón "Mujer Perjura;" Ro-
meu. 
6. —One Step'"Ringgolfs;" Swekley. 
"LAS COLUMNAS" 
JESÜS LOPEZ, propietario. 
Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno. Telé-
fonos A-0093, M. 5262. 
Hotel y Restaurant "El Jerezano" 
Amplias y frescas habitaciones desde 
un peso en adelante; precios eco-
nómicos en casa y comida. Los del 
interior ya saben donde está su casa 




De Delgado y García. Paseo de Mar-
tí, 120. Teléfono A-6822. 
E 
Inglaterra.—"La montañesita". 
ic i t 
\NEPTUNO 
¡ Día do moda. 
¡ Se anuncia para hoy en el elegan-
i te cine Neptuno el estreno de la be-
\ lia producción de la genial actriz 
Norma Talmadge, titulada Amor, su-
blime tesoro. 
j Se proyectará en los turnos de las 
idos y media, de las cinco y cuarto 
|y de las nueve y media, tandas ele-
gantes las dos últimas en las que la 
orquesta que dirige el profesor señor 
Manuel Tórnente interpretará esco-
gidas piezas. 
En los turnos d^ la una y media. 
"Las Antillas" 
Tenemos a la vista el tercer nú-
mero de la cultísima y siempre in-
teresante revista "Las Antillas", 
que tan brillantemente dirige el 
notable Catedrático de la Universi-
dad Nacional doctor Sergio Cuevas 
Zequeira. 
Corresponde este número a Sep-
tiembre y ratifica la envidiable eje-
i euforia que viene labrándose "Las 
Antillas" de Revista pulcra y cul-
turizante, avalorada por la ameni-
dtd que ofrece en cada "nuevo nú-
mero. 
Véase, en corroboración de nues-
tro sincero juicio, el valioso su-
mario: 
1—De mis Confesiones, por Ser-
gio Cuevas Zequeira. —2 El Primer 
Maestro de la Gramática en Puer-
EL DR. HERNANDO SEGUI 
Hemos tenido el gusto de saludar, 
de regrese de su viaje por Europa, a 
nuestro apreciable amigo, el dis-
tinguido catedrático de nuestro pri-
mer Centro docente, Dr. Hernando 
Seguí, especialista notable de las 
afecciones de la garganta, nariz y 
oídos. 
Con gusto participamos a su dis-
tinguida clientela, que de nuevo la 
atenderá en su Consultorio de Pra-
do. 38. 
SIMON SANCHEZ Y BARBERA 
Hoy celebra su santo nuestro dis-
tinguido amigo el señor Simón Sán-
chez y Barberá, conocido agente de 
Aduana de esta ciudad. 
Por tal motivo a su residencia 
[particular acudirán a saludarle sus 
I numerosas amistades. 
Muchas felicidades le deseamos. 
( C U E N T O ) 
La Prensa había estado bastante 
severa con laiiltima noyela de Pablo 
Luis Page. La alta crítica la había 
elogiado por compromiso. La extre-
ma izquierda literaria hizo de ella 
una disertación encarnizada. 
Pablo Luis, aún en la cama, pensa-
ba en todo esto. Y pensaba con in-
tensa amargura, mientras mojaba 
una "brioche" en la taza de choco-
late, que tenía delante. 
Se había acostado muy tarde y pen 
saba, después de desayunar, mandar 
a la doncella que lo cerrase'todo; vi-
drieras, maderas y cortinas, para vol-
verse a dormir, 
La muchacha le llevó el correo'y lo 
puso encima de la cama: un libro 
con la dedicatoria acostumbrada en 
la que se asegura que inspiramos una 
gran admiración al autor; algunas 
cartas, casi indiferentes, y una en-
trega de Argus. 
En seguida experimentó Pablo 
Luis la misma impresión desagrada-
ble que se soente cuando se da un 
tropezón en la acera. 
Y la tuvo al leer la firma debajo 
de un artículo de Mauricio Christol, 
que siempre se había metido furiosa-
mente con él. Una vez se dijo, para 
explicarse este odio: "Me aborrece, 
porque mis libros se venden muy 
bien." 
Sin embargo de esta explicación, 
los artículos de Christol le envenena-
ban la sangre. 
Sabía que el crítico vivía pobremen 
te de algunos artículos que publicaba 
en diferentes revistas. Sabía también 
que no tenía necesidad; no se le co-
nocían vicios, se hacia su comida, se 
lavaba su ropa y él mismo también 
limpiaba su cuarto, una habitación lie 
na de libros viejos, en la que no ha-
bía más que un diván, dos sillas y 
un grabado en la pared, representan-
do a Tolstoy poniendo ̂ suelas a una 
bota. 
Su artículo era terrible. Decía que 
debería ingresarse en la literatura co-
mo en las Ordenes religiosas, pronun-
ciando votos de pobreza y de sobrie-
dad. El ansia de beneficios aniquila 
el talento. Pablo Luis Page, que ha-
bía hecho sus primeras armas con 
un volumen interesante no había ter 
nido valor para continuar puro. "El 
que acaba de publicar— continuaba 
•—no carece de "habilidad", y esto es 
lo que no debe permitírsele: engañar 
con un poco de talento y picardía, se-
gún el gusto del día, la moda de la 
temporada. Si existiera un libro. "La 
perfecta cocinera burguesa de la Li-
teratura" se sabría perfectamente 
dónde podría aprenderse a hacer las 
salsas. Ahora voy a revelar las habi-
lidades y los trucos del autor, y los 
lectores quedarán asombrados, como 
espectadores que acabasen de admi-
rar en un teatro una tempestad tn-
rrible, con muchos rayos y truenos, 
y se les enseñase en seguida los apa-
ratos con que se hacen entre bastido-
res, la lluvia, los truenos, el viento, 
los relámpagos, el proyector eléctrico 
etc." 
Pablo Luis acabó su chocolate, se 
abrigó de nuevo con las ropas de la 
cama y se dispuso a dormir. Cerró 
los ojos. Las mortificantes frases del 
artículo le pinchaban en el. cerebro 
como flechas envenenadas. Se las 
sabía ya de memoria. 
—Es más cruel y peor intencio-
nado que otras Veces—se lijo—¿Qué 
hacer? ¿Contestarle en otro artícu-
lo? ¡Bah! Se burlaría de mí. 
Y se quedó dormido. 
* * * 
Entraba a caballo, con la cabeza 
desnuda, y en ella una corona de 
oro, llevando en el pecho una coraza 
de plata. Iba detrás de-un escuadrón 
de trompetas, que anunciaban su mar 
cha por la inmensa avenida de una 
ciudad que no se parecía a ninguna 
otra. 
Su triunfo era guerrero. Sin duda 
[ alguna acababa de .tomar aquella 
¡ciudad. 
Regidores y alcaldes, vestidos con 
• trajes de púrpura unos y de frac otros 
j le ofrecían llaves, armas, largas fies-
| tas en pergamino en las que estaban 
! escritos los nombres de las diez mu-
j jeres más hermosas de la ciudad- y 
cifras enormes que representaban can 
tidades ofrecidas para rescates. 
Generales respetuosos y adictos 
cabalgaban detrás de él y a distancia 
respetuosa. El marchaba severo, gra 
ve, altivo como un César. Do repente 
delante del palacio ruinoso, pareci-
do a un templo griego, reconoció a 
Nicolás Fotale del "Grand Journal" 
que le había "pegado" en sus exte-
ticas a Cesáreo Dormant que apenas 
había esíado amble con él; a Ernes-
to Jappavert, que decía que su ta-
lento estaba en decadencia y detrás 
de estos pontífices de la critica tra-
tando de ocultarse, al propio Mauri-
cio Christol. 
A una seña suya algunos soldados 
le presentaron a los críticos en medio 
de una inmensa sala, atados unos a 
otros. 
Un verdugo, vestido de rojo, como 
los de los dramas románticos, leía 
en alta voz los artículos escritos por 
aquellos desgraciados, y varios mozos 
con los brazos remangados blandían 
hierros candentes, agujas, lancetas, 
látigos de aceradas cuerdas y otros 
instrumentos de tortura, negros aun 
por la sangre que contenían de tor-
turas pesadas. 
Cesáreo Dormant fué el primer 
atormentado. Como su artículo no 
era muy cruel, no se le martirizó 
mucho. 
Después el victorioso disignó a Mau 
ricio Christol. Se trajeron para tor-
turarle aparatos especiales y compli-
cados de los que parece que produ-
cen un sufrimiento físico imposible 
de resistir. Christol entraba en uno 
de esos potros de tormento cuando 
P. L . Page se encontró su cama inun 
dada de un sol espléndido. 
— ¡Que son las once, señor!—le 
dijo la doncella. 
Pablo Luis se despertó, y cogiendo 
la entrega de "Argus" se la entregó 
a la sirvienta mientras decía: 
—Hs hecho bien en despertarme. 
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?,r<ionr (Continúa-> 
'fibones?e pelearos sino aquí? ¿Eh, 
¡'Mo '̂ 8e&oi:!—óijo Bautista, ba-
actit ^anos y adoptando la cor-
M Ia raza f 5116 I)arece inseparable 
^ con nt aRcesa. aunque se mez-
L terUa r 8 más ruinRS—• Es Que 
tro, SOR oues l^'a zurrar a este 
í^edv1^0 (ie aquí!—ordenó Mr. 
i?9 * IT,, V0Z de trueno, volvién-
en 7?°. que todavía continua-
cmud guerrera y aun se 
atrevía a mirar a Mr. Kennedy con 
insolencia. 
Y como tardaba en obedecer, Mr. 
Kennedy siguió avanzando, rechi-
nando los dientes y agitando nervio-
samente los dedos, como si al alar-
garlos le apeteciera lanzarlos sobre 
las hinchadas narices del de ürkney, 
v éste, tras la incertidumbre, optó 
jffir retroceder, aunque siempre de 
cara al adversario. 
Ya dijimos que el río Assiniboine 
corre unas cien yardas más allá del 
portillo de Fuerte Garry. En su lu-
cha, los dos hombres se /habían ido 
acercando a la ribera por un lugar 
que se llegaba al agua en pronuncia-
do declive. Hacia este mismo lugar 
retrocedía Hugo Mathison, seguido 
de Mr. Kennedy, e iban tan preocu-
pados que ninguno de los dos se dió 
cuenta del peligro hasta que los ta-
lones de hugo trapezaron contra una 
piedra, en el crítico momento en 
que Mr. Kennedy elevaba sus pu-
ños en actitud amenazante. El re-
sultado de esta coincidencia fué el 
caerse de cabeza el p'obre Hugo pen-
diente abajo, entre una hilera da 
juncos, a través de los cuales rodó 
con gran estrépito, yéndose al agua y 
asomando en seguida la cabeza co-
mo un cocodrilo espantado, en medio 
de las ruidosas carcajas de sus com-
pañeros y las de la gente del Fuerte, 
que, atraída por la pendencia, había 
acudido también a las orillas del río. 
Instantáneamente se desvaneció 
la cólera de mister Kennedy, y unió 
sus risas al coro general; mas de 
pronto se demudó su rostro al ver 
a Hugo debatirse y escupir en el 
agua profunda y oír decir a uno de 
los hombres que en- el sitio en que 
te hallaba el nadar le era imposi-
ble. . . 
— ¡Cómo! ¿No puede nadar?— 
exclamó Mr. Kennedy, corriendo ha-
cia el borde del agua. 
Pero Bautista se le adelantó. En 
un momento se zambulló hasta el 
cuello, alargó sus brazos, asió a Hu-
go por los cabellos y sacóle a tie-
rra. 
CAPITULO v n i 
El adiós a Catalina.—Salida de la 
brigada.—Carloc se convierte en 
un expedicionario. 
Al medio día siguiente, el lugar 
en que se efectuó el último combate 
| era teatro de una movida y bullicio-
| sa escena. 
Fuerte Garry y el espacio que me-
diaba entre el río y él, horraiguea-
I han de expedicionarios vestidos con 
¡sus trajes más nuevos, limpios y bri-
1 liantes. Seis grandes botes anclados 
a la orilla del río y cargados de 
I fardos de pieles, estaban listos pa-
ra emprender su largo viaje. Los 
jóvenes que nunca habían hecho el 
camino parábanse a observar con 
ojos curiosos las maniobras de los 
guías que examinaban los barcos, 
revisaban ios remos para ver si es-
taban en buenas condiciones, o con 
cuchillos corvos (instrumento en cu-
yo uso son muy prácticos los indíge-
nas) pulían el tope de un mástil, la 
pala de un remo o el puño de un 
timón. Los viejos que habían pa-
sado su vida en idénticas ocupacio-
nes miraban silenciosos; algunos in-
clinaban la cabeza sobre el pecho, y 
una expresión de tristeza se exten-
día por sus rostros, como si el cua-
dro trajera a su memoria algún las-
timoso acontecimiento de su tem-
prana vida, cuando la sangre corría 
encendida por sus venas y sus ági-
les y fuertes miembros obedecían 
prontamente a su voluntad; cuando 
el trabajo era rudo el suelo que le 
seguía era sano y confortante. ¡Y 
estas faenas y aquellos días se ha-
bían ido para siempre!... Otros se 
recostaban contra la empalizada, con 
los brazos cruzados, dando al vien-
to sus blancas guedejas y dejando 
jugar una amabíe sonrisa sobre sus 
curtidos rostros, mientras observa-
ban la fanfarria y fachenda de los 
muchachos, o se fijaban en las trave-
suras de unos cuantos pequeñitos de 
ojos negros—embriones de cazadores 
de búfalos, y expedicionarios—, cu-
yas madres les habían traído para 
que recibieran el último beso de "pa-
pá" y presenciaran la partida de los 
botes. 
En las esquinas de las paredes y 
bastiones, y detrás de las puertas se 
desarrollaban conmovedoras despe-
didas entre las jóvenes parejas que 
tenían que separarse durante toda su 
estación. Interesantes escenas éstas 
oe sentimiento y ternura, de suaves 
miradas, fervientes promesas, entre-
mezcladas con abrazos que eran re-
cibidos, al parecer, de mala gana, 
pero efectivamente con delicia, y 
ofertas de piezas de percal, cuentas 
y otras chucherías, recibidas también 
como por compromiso y con extrema 
satisfacción en realidad, recuerdos 
de los dichosos días que pasaron, 
prendas de inalterable constancia y 
luminosas esperanzas para los días 
futuros. 
Un poco separados de los otros, 
se veía un joven y una niña, que se 
dirigían lentamente hacia la espe-
sura situada más allá del establo. 
Eran Carlos Kennedy y su herma-
na Catalina, que se habían retirado 
del bulicio para dar juntos el último 
paseo antes de separarse, tal vez por 
i muchos años, quizás para siempre. 
Carlos oprimía las manos de su 
hermana, y la dulce cabecita de ésta 
reposaba sobre sus hombros. 
— ¡Oh, Carlos, Carlos, mi único y 
queridísimo Carlos! Soy muy desdi-
chada; tú no deberías irte; no es 
justo realmente lo que haces, y yo 
no entiendo ni una palabra cuando 
me dices: ¡Me moriría si tú me 
abandonaras!. . . 
Y Catalina le apretaba fuerte-
mente contra su corazón y solloza-
ba con profunda pena. 
— ¡Mi amada Catalina—respondió 
el joven—, ahora ya no puedo de-
jarlo! Tú lo sabes bien. . . 
— ¡Yo no sé nada—interrumpióle 
ella con vehemencia—. ¡Yo no sé 
nada, ni creo nada, ni me importa 
nada, sino que tu corazón es muy 
duro y muy egoísta y no razona, y 
que yo me siento completamente in-
feliz! 
La pobre Kate hablaba con abso-
luta sinceridad. Y jamás se vió so-
bre carita tan bondadosa, tierna y 
simpática, expresión de más intenso 
desconsuelo, infelicidad y angustia. 
Sus ojos azules nadaban en dos la-
gos de purísimo cristal que se des-
bordaban continuamente; su boca, 
ordinariamente redonda, s ealarga-
ba en forma oval, y sus avellanados 
cabellos caían en deshechas made-
jas sobre sus tersas mejillas. 
—¡Oh. Carlos! —continuaba—. 
¿Por qué no te quedas? 
—Escúchame, queridísima Kate 
•—dijo Carlos con voz enronquecida. 
—Es demasiado tarde para volverse 
atrás, aunque así lo quisiera yo. . . 
Debes tener en cuenta que volveré 
muy pronto. Además, querida, ya soy 
un hombre y debo ganar mi propio 
pan. ¿Dónde se ha visto ni oído 
que un hombre esté viviendo a ex-
pensas d esu viejo padre? 
—Está bien; pero tú podrías tra-
bajas aquí. 
—No me interrumpas, Kate-—dijo 
Carlos, besándola en la frente—; 
estoy muy satisfecho con dos pier-
nas cortas y no quiero ganar mi 
pan sobre las tres largas patas de 
una banqueta. Además, ya sabes que 
puedo escribirte... 
—Sí, pero en cuanto te vayas me 
olvidarás. 
— ¡Ah. no es verdad! Yo no te 
olvidaré; te escribiré cartas* muy 
largas contándote todo lo que haga 
y vea, y tú me responderás con otras 
muy largas también. . . 
—¡Calla, Carlos!—dijo Kate—. 
¡No quiero oírte! ¡Odio tener si-
quiera que pensarlo!. . . 
Y sus lágrimas brotaron otra vez 
con violencia. El corazón de Carlos 
sangraba también. Llenábasele de 
nudos la garganta y creía ahogarse; 
al fin, reclinó su cabeza sobre el opri-
mido seno de Catalina, y lloró con 
olla. 
Hacía un rato que permanecíar 
silenciosos, cuando escucharon ua 
i 
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LAS MANIFESTACIONES E N 
DEFENSA DEL AZUCAR 
HAY QUE OBLIGAR TAMBIEN A LAS COMPAÑÍAS FERROVIA-
RIAS A QUE REBAJEN SUS TARIFAS.—-PARA SALVAR 
A L PAIS DE SU RUINA, ES PRECISO QUE E L PAIS SE DE-
FIENDA Y PIDA E L "MODÜS V Í V E M I " CON LOS 
ESTADOS UNIDOS 
Es de Interés general el texto de industrias miles de hombres en las 
la siguiente carta que nos lian en- | calles sin trabajo 
viado desde Cárdenas para su re-
producción. Dice así : 
Señor Humberto Vi l l a . 
Cárdenas . 
Estimado amigo: 
Por su carta veo que no perdió 
usted el tiempo en ponerse al habla 
E l azúcar paga hoy más del 64 
por 100 de su valor, mientras que 
ar t ículos como pieles para vestir, el 
50 por 100; joyería , el 60 por 100; 
diamantes y otras piedras preciosas 
(sin t a l l a r ) , el 10 por 100, etc. 
Invierten hoy los Estados Unidos 
D E S A N T I A G O D E L A S V E G A S E N C I E G O D E A V I L A 
Octubre' 24. 
G I Í A N B A I L E D E S A L A E N E L 
"O. I . R . " 
Para el próximo sábado 2.9 de oc-
tubre, está anunciado el regio baile 
de sala que a beneficio de la sección 
de Sport del Centro de Ins t rucción y 
Recreo se ce lebra rá en esta inst i tu-
ción. 
La juventud santiaguera está muy 
embullada y espera que de los pue-
blos comarcanos como así t ambién de 
esta capital, acudan sus colegas a d i -
vertirse y expansionarse al compás ¡ trayentes 
de las armoniosas notas de la afama- | 
da orquesta del señor José Alemán 1 
Octubre 22. 
BODA 
Han cont ra ído su enlace la distin-
guidla señori ta Mercedes Díaz y el co-
rrecto joven Porfir io Rodr íguez . 
Como testigos actuaron el señor 
Carlos Arias, Administrador le The 
Royal Bank of Canadá , y el señor Jo-
sé Llaguno. 
A las doce embarcaron para San-
tiago de Cüba, donde pasa rán su l u -
na de mie l . 
Mucha felicidad deseo a los con-
D E P U E R T O P A D R E PUEBLOS DE ORIEN' 
ENCUENTRAN SIN 
nombVado^co^respon-11^1' QUE M E J O R A R L O S C A M I N O S P A R A L O S A O R T / ' " ^ l 




Acaba de ser 
sal del importante 
en esta ciudad el querido amigo se-
ñor Francisco González. 
Muchos éxi tos . 
COMPROMISOS 
En días pasados fué pedida la ma-
no de la bella y s impát ica amiguita , 
señor i ta Julia Ricardo para el joven i facción en ver que a este asunto se 
Es jus t í s imo el siguiente escrito y 
por ser justo lo reproducimos: 
E l gobierno actual, con muy plau-
sibles propósi tos recomienda el cul-
tivo intenso de frutos menores, esto 
es de aplaudir y sentimos gran satis 
¡y todo por falta de 
que será el encargado de este estre-
no. 
con los principales elementos de e s a ¡ m i l l o n e s de pesos en socorrer a los 
plaza sobre la protesta que de un ex-i rusos; y de no escuchar nuestras 
tremo a otro de la isla debemos hacer i proposiciones, muy pronto t e n d r á n 
y se está haciendo contra la ley ' Que formar pomités para venir a 
Fordney, y me alegro que la idea I socorrer a los miles de niños que 
hava sido bien acogida. aqu í no tienen ya hoy más sustento 
Para Cuba, para la clase trabaja-! ^ aglLa y azúcar No debe esperar 
dora de Cuba, es de vida o muerte el I míster1 F ^ n e y y los demás que lo 
protestar ante el Gobierno y ante f cundan, que el agradccumento de 
el pueblo americano contra la ley «n Pueblo se convacrta en otlio. Nos 
Fordney y pedir que sin pérd ida de P ^ e r o n que a u m e n t á r a m o s nuestra 
tiempo se celebre entre i n b o s p a í - ¡ Pro.d?uc"ón' ^ h e m o s hecho. Para 
|que? E l pueblo americano, noble 
E L A C U E D U C T O 
Ya empezamos de nuevo a carecer 
del preciado y tan necesario l íquido. ! y aquella vida llena de virtudes y de 
DON VICENTE TABOADA 
El venerable anciano don Vicente 
Tabeada Valois, ha fallecido. 
Los cuidados de la ciencia, se es-
trellaron ante la fuerza del destino 
y querido compañero señor Enrique 
¡Rosendo . 
Que la boda sea pronto son mis de-
seos. 
permita 
mocius v veuui uue ; eblo que dió la sangre de sus h i -
la libre entrada de 2/2.500 ^ ^ Cuba( ignora que unog cuan. 
tos polít icos, queriendo favorecer a 
unos cuantos remolacheros y cañe-
ros de su país , hacen sucumbir a un 
pueblo bueno, grande y noble, 
En la zafra de 1917-18, dimos 
nuestra azúcar a 4.60 lab., y en la 
de 1918-19 a 5.50. Por indicación 
que existe entre Jo que produzcan 
los remolacheros americanos y ca-
ñeros de Louisiana, Puerto Rico, F i -
lipinas y Hawai y lo que el pueblo 
consuma. Ese tratado debe celebrar-
se por tres o cuatro años, y después 
que los derechos sean sobre la base 
de un 20 a 25 por 100 "ad valo-
rem". E l Mensaje hecho pos uste-
des, el cual debe ser entregado al 
cónsul americano para que éste lo 
envíe al secretario de Estado de su 
nación, deben también enviárselo a 
Hace tres días que las cañer ías : aljnegaciónes se ha concluido, 
no dan ni una gota de agua y por lo 
que se ve parece que toda la semana 
tampoco la da r á . 
¡Señor Administrador, por Dios, 
mire que con su nombramiento todo 
el pueblo se regocijó porque pensá-
bamos que usted remed ia r í a este i n - i 
soportable mal! 
Hombre de iniciativas y de pro 
greso, con una posición económica 
desahogada, al morir , deja perdura-
ble recuerdo en los suyos y hace 
sentir su falta en los múl t ip les ne-
gocios a que dedicaba sus activida-
E L S U P L E M E N T O D E L " D I A R I O " 
Nn queremos terminar estas notas 
sin antes consignar el benepláci to 
con que este pueblo recibe el suple-
mento del DIARIO. 
Apenas aparec ió el primer n ú m e -
ro y por todas partes sólo se oían 
frases encomiást icas para nuestro 
director y para la empresa que ha-
ciendo un sacrificio m á s ha colocado 
la prensa cubana a la altura de la 
Lleguen hasta su viuda hijo y 
demás familiares el más sentido pé-
same . 
E . P. D . 
E L CORRESPONSAL 
D E B A Ñ E S 
Octubre 20. 
El sábado pasado se efectuó un 
V E L A D A 
Esta en proyecto en el Teatro A l -
dama. Dentro de poco empezaran los 
ensayos. 
Será a beneficio de los soldados 
que valerosamente se baten en el 
Ri f . 
I le es tá dando la debida a tenc ión . Si 
' con anterioridad se le hubiera pres-
tado mayor atención al cultivo de f ru -
tos menores mucha de la riqueza núes 
tra no se hubiera ido al extranjero 
por la enorme impor tanc ión que ha-, . 
cemos de frutos que se pueden produ- ello se d 
pudieran suplir con de esta z ^ 
Itivo ya existentes j remos ya qu 
a q u í . 
E l gobierno nos estimula y nos 
dice siembra, y siembra, eso es una 
sentida necesidad del país entero con 
raras excepciones, pero nosotros, los 
a S r a ^ n S ^ f t l 
n Esta regtrt^r^^n 
Por sus cultivos sin. lamesi 
Hay crianzas de gana° qUe 
maderas, ricas m j ^ 0 ' COIQN, 
ran facilidad d ^ co ' ^ s o l > 
entrar en a c t i v i d a d T ^ ^ i > 
Que muchos ignoraí 8 de -̂Pa* 
aun dormidas. a estas 
Eso es lo nUp 
demostrar m r T ^ Z ^ 
OV/ ̂ ^^ucu i^uuu- enu se den cupnto J ^ uar 
clr aquí o que se pudieran suplir con de esta zona y no d , ^ la ^Pott» 
otros de fácU cultivo va existentes remos ya que L ldamaosco S 
^ reparaciones 
HERMOSO RASGO 
El importante y acreditado alma- VéClno8 de esta comarca tenemos la 
cén "La Racha" hizo entrega a núes- satisfacción de decir y probar; nues-
tra primera autoridad señor Gerardo tros campos es tán desde hace tiempo 
Pérez Fuelles la suma de $50.00 en 
efectivo, para que fuera repartida es-
ta entre los pobres de esta localidad. 
PROXIMA BODA 
Pronto con t r aé ran enlace la inte-
resante damita señor i ta Nenita Leyva 
y el estimado joven señor Julio Que-
r a l . 
tual 
Para dar una mera idea ^ 
n nctP 'les debe su independencia. Reciente Horacio Rubens, quien, como us té- lTrinTitQ o, Í V . ^ A ^ + O ^ 
de ellos se decretó prohibiendo la 
impor tac ión de arroz para proteger ) mejor del mundo 
los arroceros de California, y mís ter i Merecen un aplauso caluroso- el 
Fordney quiere implantar una ta r i - j iniciador de esta idea y a nombre de 
faa que l levará a la ruina a un país ! los suscriptores con gusto lo envia-
amigo, como lo es Cuba, un país que ¡ moSi 
E L CORRESPONSAL. 
r iu id^m ^ " r ; " ; Z l " f 'mente el honorable presidente, m 
des saben, preside hoy en su país • Harding> por fa^orecer \¿3 < 
una ^ ^ J ^ 0 ¿ t p ^ \ ^ 6 ¿ 6 ¿ p í ta les americanos en Méjico, hizo j ^TmSM&ÍT^- concesiones . al petróleo. Un estudio ; 
Rjn v i lucnoajc » *- minucioso jus t i f icar ía que los ca-1 
de que se nos conceda el 50 poi 100 i „ j i;,i„„ o,. D E B E J U C A L 
DOS LINDOS VALSES 
Suscríbase a Bohemia. Serán publi 
junta por la Asociación de Hacenda-1 <:'ados Vov esta revista. Escritos son 
dos y Colonos de Bañes en el barrio para Pieano y dedicados a la señor i - , Partiendo de Songo llegara a Mayar í 
de Muías, para tratar acerca de la tas distinguidas de esta localidad. Se'A.rriba és ta caretera a t r a v e s a r á la pro 
cultivados; grandes cafetales, cacao, 
tabaco y en gran cantidad los frutos 
menores; no nos hemos dedicado a 
otra cosa, aplaudimos y aprobamos 
¡ esas medidas para estimular a l cam-
pesino a que siembre, pero no s e n t í - , 
mos lanecesidad de ser estimulados, 
ya nuestros frutos e s t án sembrados,' 
lo que necesitamos son caminos, cami-
nos y caminos. Con los datos que a 
cont inuación exponemos se ve rá lo 
cierto de nuestras aseveraciones. 
Necesitamos una carretera que 
tensa zona de cultiva "T"1 ln 
nores junto con café t > £ 
cao y general m o v i m W ^ T 
dar a conocer los e m S 0 ^ 
Por la estación más 111168 
Comisión de Ventas del Azúcar . La t i tuian "Fleur de ma i " y "Pasiona-
junta tuvo lugar en la morada del r i a " procure adquirir los. 
colono señor José Zaldívar y a ella 
concurrieron los hacendados y coló- . TEATRO " A L D A M A 
nos del central "Boston." i Sigue.siendo el favorecido por núes j Clón con una zona que es seguramen 
Para el día 25 de los corrientes tro Públ ico . Sensacionales y hermo-i te ,la parte más intensamente cul t i 
es tá anunciada la celebración de sas Películas se es tán exhibiendo a I y?da de t oáa Ja isla- cultivos de ca 
vincia de sur a norte y por su par-
te más ancha no habiendo ninguna 
línea férrea que corra en esta direc-
ción, poniendo ésta vía en comunica-
de rebaja de los dos centavos, o pítales americanos invertidos en Ca-
fé, cacao, tabaco y siendo ésta región 
tabacalera de Mayar í Arr iba , donde 
' • A~4ni*n'Aa nr.r, oí ppn bá son mucho mayores que los que 
séasp venir a deiarnos con ei cen- . ^ 
sedbt- VULUI a. ^ «fronipn tienen invertidos en Méjico y aun 
tavo que antes pagábamos , ofrecién- tamhip,n mip Ins renresen 
dolé a los americanos un 30 por 100 I S ^ ^ Í S L ^ J U • ? ! 
sobre el 20 y 40 por 100 que hoy 
tienen. Todas las ventajas resultan 
para ellos y nada,para nosotros. 
P e r m í t a m e unas digresiones. 
Cuando se hizo el Tratado de re-
ciprocidad, Cuba producía una can-
tidad muy pequeña, y no existía en-
tonces la competencia actual, la 
cual, debido a nuestro gran exceso 
de producción, nos obliga a tener 
que vender por debajo de otros paí-
ses los azúcares que tenemos que 
colocar en el mercado americano, 
tan los remolacheros y los de Loui -
siana. 
Hoy se le presenta al Gobierno 
americano la gran oportunidad de 
destruir para siempre la propagan-
da maquiavél ica antiamericana que 
se hace no sólo en Cuba, sino en to-
las repúbl icas hermanas, de que 
persiguen nuestra ruina que nos 
BODA SIMPATICA 
Octubre 26 . 
Me refiero a la celebrada 
7 y 
21 de 
Capilla, uci xi.Kjo¡jn.ai oanca. >ouaa- nuiitci mayudiena jtteai. jf'ueron pa 
na en e.sta Ciudad, para la inteligen- drinos de la misma los esposos Julio 
te y culta señor i ta Berta González j Pereira y señora , y testigos Antonio 
una gran asamblea para seguir t ra- d!ano. De plácemes es tán los ten 
tando de los problemas que es tán en 1 distas. ( 
tapete para resolver. A esta junta í Anuncicia para el próximo noviem se cosecha la mayor cantidad en esta 
as is t i rá la mayor parte de los hacen-; bre tandas "La Zona A z u l " por Ana Provincia llegando a m á s de 20.000 
dados y colonos de esas regiones L i t t l e . " E l As Rojo" por Mary Wal- Quintales, de superior calidad tenien 
' camp. " E l tercer ojo" por Warner do todo este tabaco que transportar-
se ha llevado a cabo recientemen- 01and- "Las Huellas del Gav i lán" I s? Pésimos caminos. Todos estos cul-
^u.* cerca la ¿75 
Benito (Crucero de Songo) 
el año de 1920 Junio al mes rt^ 
nio de 1921. 
1554050 kilos de carga gei, 
cuyo detalle es como sigue; 
Viandas, 610,157 kilos. 
Maíz, 318.150 kilos. 
Animales, 26.770 kilos 
Maderas, 5.100 kilos. 
Carbón, 50 . 450 kilos. 
Víveres, 11,200. 
Tabacos, 36.120 kilos. 
Misceláneas, 97,740 kilos. 
Carretas, 2.470. 
Café, 12.019. 
Vehículos, 5.000 kilos. 
Mie l de abejas, 12.412 
Leña , 361,412 kilos. 
Licores, 270 kilos. 
Hierro Viejo, 4.800. 
Nota: (Datos oficiales.) 
Por otra parte, no es justo 
pueblos de la importancia de 0*9 
ro de Songo, Jarahueca T! l 
ha. Ensenada, Mayarí Arriba 
profesora dé Ins t rucción Públ ica y 
el correto caballero Fél ix Fe rnández 
Han unido sus destinos para siem 
obligue a sucumbir para hacerse loS |p re . 
dueños absolutos de las Amér icas . La Capilla en l a . que se efectuó 
Hoy vuelve de nuevo el, pueblo de el enlace de tan valiosa por sus cua-
Cuba a implorar su protección. Por 1 l ídades y virtuosa señor i ta , estaba ra-
Vives y Moisés Castro. 
La fuerza bruta' 
De éxito en éxi to . 
Juan B U R U N A T . 
D E T H A P A R R A " En distintos colegios públicos de esta población hay escasez de út i les 
necesarios en las escuelas públ icas . I 
^ c i e n t a S^es^ l i b?116 lleVar I EL DEPARTAMENTO COMERCIAL 
mien t rVque^ a l loI ' sTder ivaV deí '2Ó primera después de 189 8, el pue- | diante de luz y flores. Baste decir que I nos y e n ^ a d r S i t r V ' s ^ t fene^que Octubre R 0 B A D 0 
por 100 que tienen, de ah í mi crite- j ^ l o de Jovellanos se congrego d i n - i fue preparada y adornada por las há- sentar dos para oír las clases u c t u ü r e . 0 . 
biles manos de las Hermanitas de la ¡ Los padres de familia se q u e i a r á n ' m a ñ a n a al abrir sus puertas 
Caridad, que siempre para estas co- • a las autoridades del ramo por estas ^ DePartamento Comercial de este 
sas han tenido pericia magistral . Allí i deficiencias que se notan en la ense- ?athey fué advertido por algunos je-
fes de los distintos departamentos en 
que está dividido el mismo, cierto de-
sorden en vidrieras y anaqueles que 
les hizo sospechar que durante la no-
che habían sido robadas mercanc ías ; 
e incontinente pusieron en conoci-
miento del señor Bolaños, Superin-
, tendente del referido Departamento 
3 000,000 de toneladas, hoy esta- j lo h a r á n todos los demás pueblo** de | nuestro estimado y cul t ís imo Pá r roco i e r t r L s p o r t e de G u r í e s Para las anormalidades observadas, 
riamos vendiendo el azúcar a cinco ¡ la isla. ¡ J o a q u í n Tr í a s , apadrinando en este | Casi todas lag clases SOCÍA]̂  t „ I comprobar si efectivamente 
centavos y el pueblo amesricano es- ! Los gobiernos al hacer concesio- : acto a la feliz pareja el señor V i r g i l i 
o m a r á n parte en esta manifp^ta habían entrado ladrones procedieron 
t a r í a pagando el doble de lo que pa- | nes no acostumbran a poner mucha ¡ Marrero, acaudalado banquero de la • popular «mnebiacion a efectuar un exámen no tándose en-
gan hoy. Rebajar nuestra produc-1 atención a la parte sentimental y sí i antigujt casa de Pel lón y su fina y ' ' seguida que una de las ventanillas, 
ción a 2.500,000 toneladas se pue-i a la mercantil , pero Cuba, a for tu- ! respetáble señora , que desde la Ca- i^&rüiOiAL!. que está en lugar alto del edificio 
de hacer no solo arruinando y au- i nadamente, tiene derecho a apelar a pital vinieron a la celebración de este 
mentando más la miseria en' n ú e s - I ambos argumentos, y más poderoso, j acto, 
tros hogares, sino que dejaremos de aún es hacerles ver con el regocijo; La novia lucía un bonito y bien 
pagarles muchos de los millones que ruc sería acogida por todas las re- confeccionado traje de crepé de la chi 
les debemos a sus bancos y casas de públ icas hermanas el que accedió- na bordado en seda, blanco como la 
comercio, y al f in y al cabo el pue- ran a nuestra petición. j pureza de su alma y el magnífico ra-
bio americano pagar ía las cense- \ He aqu í ios problemas palpitantes mo de desposada, s ímbolo de pureza 
cuencias: ! que es tán sobre el tapete nacional: j y castidad, fué obsequio de sus ami 
?io contra nuevas concesiones para giondose al señor Horacio Rubens. 
ellos si es que sólo nos han de dejar I Pidiendo la libre entrada, en la for-
en un centavo en vez del 1.60 que i ma ya mencionada de nuestros azu-
hoy pagamos. Es tá muy bien que los i cares. E l día 20, mas de 50.000 al- estaban todas ellas, con la Superiora j ñanza infant i l . 





^ é p ^ s a b l ^ Ofjció en^la ceremoma rdtfeiosft ¡ tc¡* 7 w ^ & l é £ £rac&¿s 
a rnés . 
D E H 0 L G Ü I N 
del e jérci to compraron terrenos de-
dicados como buenos patriotas a ha-
cer patria regando hoy con el sudor 
del trabajo los campos que antes ha-
b ían regado con su sangre por ver 
la patria libre que hoy los olvida, y 
he aquí que aunque duro sea hacer-
lo público justamente por esto, por 
ser una riqueza genuinamente cuba-
na estamos tan olvidados. 
Hoy, que los frutos menores han 
bajado considerablemente, que los 
caminos con el ú l t imo temporal se 
han puesto intransitables, con un fe-
r rocar r i l que después de quedarnos 
a gran distancia se cobra un trans-
porte elevadísimo, tenemos que pre-
senciar el ruinoso caeo dejar perder 
todo éstos frutos mientras en las po-
blaciones hay gran necesidad de ellos 
encuentren aislados sin el moTimien, 
to y vida que una fácil comunicadíi 
les d a r í a . TTambién se acortarlacot. 
siderablemente la comunicación 
tre Guan t ánamo y Santiago de Cuba, 
pues se iría de Santiago al Cruceio 
de Songo por catretera cogiéndose en 
este lugar el ferrocarril de Guaj 
t á n a m o . 
E l mismo pueblo de Songo se te 
nefíciaría grandemente pues le 
r ía m á s vida a su comercio, induj-
t r ia , profesionales, y esa parte 4et| 
pueblo en que la carretera sería nía 
calle del mismo y que hoy está en pé-
simas condiciones a pesar de ser esi 
parte del pueblo muy importante w 
su industria, comercio y vecinos 
en ella viven. 
Dado lo justo de nueétros deseos 
no dudamos encontraremos decidido 
apoyo en todos aquellos amantes del 
progreso de nuestra querida pató1 
y así esperamos la ayuda de todos. 
Juan Ajala, 
Presidente Comité ProrCarreten 
de Songo a Mayarí Arriba. 
c A T R I Ü N F A N I 
un tblón de gran t a m a ñ o que fué pues i Dhj a g r i C U L T I J R A . 
Primero. — t 'orque produciendo j "Modus vivendi" con los Estados 
poco el pueblo t e n d r á que pagar el Unidos. 
azúcar más cara; y E m p r é s t i t o (siempre que sea pa-
Segundo.—Porque sus exportacio- ra salvar la industria azucarera), 
nes que el año pasado llegaron a ' Rebaja tar i fa fletes F . C. 
$515.000,000 decaerán, con lo cual I Abaratamiento de la vida y 
no sólo las industrias manufacture- 1 Reducción de la zafra próxima, 
ras sufr i r ían las consecuencias, ai- ' A leg rándome tenga éxito en sus 
no que se les agravar ía m á s el pro- gestiones, quedo suyo affmo., 
blema de ellos, dejando esas mismas ' * * • 
guitas las señor i t as Virginia Muñiz 
y Juanita F e r n á n d e z , y le hicieron 
Octubre, 10. 
FIESTA DE L A RAZA 
to en el referido sitio por los cacos, 
por donde se deduce escalaron para 
i penetrar. 
) La policía Jurada hace investiga-
j clones para lograr conocer los auto-
I res de lo robado, según los cálculos 
í hechos, asciende a quinientos pesos Los a umnos del acreditado colé- oximadamente> corte de honor a los compases de l a jg io " H o l g u m ' , patrocinados por la 
Marcha Nupcial unas lindas n iñas ves • sociedad "Colonia E s p a ñ o l a " , c^le- TT1Vr •p-TT'PTnn ir'M T I T A M «jATrr i , m-^ lódco 
tidas primorosamente de ánge le s . Ibraron en el teatro "Ho lgu in" una ^ ?i h í S S ^ n n o r k í n no^ Tn.n Itrer0S' ganados. cultivos menores, el M. Collantes y nada mas ilógico 
La ceremonia Oficial fué testifica-: hermosa velada el 12 del actual, pa- ' ~ ^ 
da por los señores Capi tán Miguel Del ra conmemorar el "Día de la Raza" 
gado y el señor Alfredo Muñiz, por i La Comisión de jóvenes estudian 
. .Interesantes impresiones del i lus-
trado director de la Granja Escuela 
" E l L u g a r e ñ o " , Sr. Roberto L . Lua-
ces. 
. . . . " A l paso del tren la campiña 
I cubana nos presenta bellos paisa-
j e s , a veces una lejana cordillera 
Igris contra el azul del cielo; de 
ella; y los señores José María Cardo, tes la componían los apreciables ami 'cara y cuello el señor Regino Gr^n 
Alcalde Municipal y Cecilio Acosta , güitos- Miguel Angel Dieguez Pepi - Ige l ' donde posee un establecimiento 
Por é l . to Urbino, Segundo Sera, Pedro Ra- de ropa y víveres, por el ciudadano 
sejfael Rodr íguez y otros muchos a Fedenco Troncóse . 
ESPECIAL. 
s impát ica / 
za, que poniéndose en su día en di 
recto contacto con la obra que li 
Naturaleza realiza ayude a ésta-es 
su labor de cubrir las calvicies QII¡ 
el hombre inexperto ha causado > 
la madre tierra. Tai servicio será se-
gún tengo entendido, una iniciatira 
, . bella y pat r ió t ica del actual ilustre 
momento sembrados de caña, po- Secretario de Agricultura Dr. José 
. ás l que 
baez, como a las siete de la noche de 1L !• y típico bohío criollo, el ar- así sea; que un hijo de Pinar del 
ayer fue herido de un navajazo en la - -C0 chalet, las majestuosas torres1 P ió de aquel pedazo de Cuba « 
Después de verificado el acto 
obsequió con dulces y licores de todas'cargo de los cuales se hallaba la 
clases. ! organización de esta 
Octubre, 25. 
E L CICLON 
Por esta , vez, afortunadamente, 
nos hemos librado de sus funestas 
consecuencias, a 
D E L CICLON 
Octubre 25. 
En estos días hemos tenido fuertes 
vientos y continuas lluvias perdién-, 
excepción de algu- dose los semilleros de tabaco y los 
nos semilleros de Tabaco, frutos me-j frutos menores. Cont inúan las fuer-
nores y algunos platanales, no hubo ] tes creqientes de los r íos . 
otras consecuencias que lamentar, | —> 
porque aquí los daños mayores que ; F E L I Z V I A J E 
siempre nos ha ocasionado han sido | E i día 20 del actual embarcó para 
los derribamientos de las casas de España el conocido comerciante y 
tabaco y de viviendas y en la s i túa- propietario de esta, señor Lorenzo 
ción que tseamos, desgraciadamente j González Peña . 
Le deeso un feliz viaje. 
¿Concurrenc ia? Diremos que lo ' fiesta. 
1 
buena sociedad y así nos eludiremos siguiente 
de incurr i r en omisiones. ¡ 1.—Himno 
¿Los regalos? Han sido tantos, y i Real, 
tan numerosos, que omitimos dar la I 2.—Discurso 
Nacional y Marcha 
N O T I C I A S 
de los ingenios; y a la aprec iac ión , Q116 los siboneyes llamaron Guaní-
del ag rónomo no pueden escapar guanico sea el iniciador del Sera-
dos aspectos que pud ié ramos l lamar! ció Forestal pues es en tal porcw 
el uno de progreso, de bien, ei o t ro ' de Cuba en donde mayores so 
de retroceso, de dañ . j ; progreso y 
daño para el todo de Cuba, para el 
todo de los cubanos. 
extensiones de fieras desmontadas 
por el hombre en su afán de arran-
car del suelo el velloncillo de oro 
sin darse cuenta del daño inmeD;0 
El viernes 
en Caibar ién 
de 
aquella localidad, con los elementos 
apertura por e i | m á s prestigiosos de dicha sociedad 
lista por no extender esta crónica distinguido caballero doctor Emil io ¡ iniciándose el Club con vein t iún aso-
que de publicarla la h a r í a m o s ín te r - del Barrio. . I ciados. ' * . 
Tales aspectos son: primeramen-' 
14 quedó constituido !te el beneficioso resultado e v i d e n t e ^ 6 Preparaban para sus hijos 
"p" ^ 0 ^ ^ . 1 1 1 ^ de la acción alentadora de nuestra! i10.?116 .hoy Se, trfduc_e„enJ2 el "Rotary Club' 
l 
minable, pues sabemos las s impat ías j 3 .—Recitación "La inmorta l" , por 
y amistades con que cuenta la s impá- , la culta y s impát ica señor i ta E. Ex-
tica Berta. , ¡pósito. 
E l acto tuvo lugar en uno de los 
Secre tar ía de Agr icul tura en favor +bordamie1ntos de los noSr<fLas . 
del aumento de producción de f r u . ; torrenciales aguaceros crecidas 
tos menores, de la diversificación! a r r t n t I a n la .Porc ión m ^ "con ( 
del cultivo, pues da gusto ver desde ifsuel0 de cultivos, arrasando con 
las ventanillas del tren en bateyes, I flcjos' S^ados y P^ntacn °neSseriS 
todas las clases; daño que mejores hoteles de aquella ciudad ! en campos y en la propia faja de la r " > - — ; : exi¡ 
1 * c m a a a ' | V í a férrea, un siní íñmprn L | aminorado, indudablemente s i ^ 
hubiera sido una pérdida irrepara-
ble, pues no hay quien tenga n i un 
centavo. Por esta vez parece ser que 
Dios hubo de tener compasjón de nos-
otros; se lo agradecemos' -pues hu-
biera sido el ú l t imop aso a l abismo 
del que hace tiempo pendemos. 
Pasó pues el mal tiempo, y aun.no 
nos hemos repuesto del susto que te-
níamos y ya teijemos anunciado, por 
nuestros as t rónomos otra perturba-
ción ciclónica para el 27 o 29. ¿ E s 
que no podemos vivir tranquilos? 
Seremos por f in azotados ruda-
mente por el meteoro que se apro-
xima? Tengamos fe, confiemos en el 
ser Omnipotente que nos gobierna y 
esperemos con valor y con la con-
fianza puesta en Dios, lo que nos es-
t á por venir, que quizás si nos ha-
ga menos daño que este de que trata-
mos; pues aunque aquí no ha causa-
do d a ñ o s mayores, pero a nuestros 
comprovincianos de Vuelta Abajo no 
ha dejado de perjudicarles rudamen-
te. Preparemos pues, nuestras vivien-
das lo mejor que podamos y espere-
mos los acontecimientos. 
A l frente de sus negocios ha que-
dado el señor Juan González, su her-
mano que hace poco llegó de Chile y 
España . 
A L F O N S O . 
PRO - AMNISTIA 
icón un gran banquete. ' i vía rerrea, un s innúmero de nue-K. ;- ' —r—;~. , ^ t o W 
El lunes p a r t i r á n los esposos para 4.—Discurso por el estimado jo-1 De Cienfuegos asist ió una comí-1 vas roturaciones;, y ver el surco que ' t iera un buen servlc10 ^/fnn'con 
la Perla del Sur, donde han de f i - ven Serrano. [slón de rotarioR. o.nn va abriendo fii « í / r tn ™ . v ^ V ' t a desaparecer ían esos danos con 
jar su nido de amor. o.—Cuplés por 
Feliz viaje y una perdurable luna Nenita Montero. 
¡sión de rotarlos, con su presidente. va abriendo el arado es como ver la , , 
la graciosa nina ' el señor Juan J. F e r n á n d e z . ife del cuba^n Pn «„ n^r r» ^ 0„ ; labor paciente y conanuaaa 
de miel a los desposados son los de-
seos del Cronista. 
M a n o l o . 
NOMBRAMIENTOS 
Octubre, 22. 
E l señor Alcalde Municipal, doctor 
¡ Verdeja, ha nombrado Director del 
SEGUNDA PARTE 
1. —Música clásica por la Banda. 
2. —Monólogo por la señor i ta Ra-
faela Campos. 
3. —Discurso por el señor Nicanor 
Rodr íguez . 
4. — C u p l é s por la n iña Digna Man-
duley. 
j fe del cubano en su tierra, en 
Con este son nueve los clubs r o - : madre tierra que siempre responde ^Ia ^ t a de agua perfora la W j 
t a ñ o s de Cuba, siendo los ocho res- cuando a ella acude el agricultor e n i ™ ^ . ^ fe 
tantos los de la Habana, Matanzas, demanda de auxilio y al ver esos 
Cienfuegos, Sagua, Trinidad, Sancti i campos preparados a recibir las sl-
S p í n t u s , G u a n t á n a m o y Santiago de j mientes, tal nos parece que el alma 
Cuba- j de la patria, a todo pu lmón gri ta 
el ment í s a las insinuaciones de in -
La maestra de Ins t rucción públ ica | tereses ajenos y reta airosa a las 
_ y la constancia ^ 
obtienen un fin que ítParecl. tg del 
superable realización y el éx' ^ 
servicio forestal dependerá de 
permanen'cia en la Dirección ^ 
una continuidad de p^an y ^ 
cienes". 
5—Discurso ñor el distinguido u e ñ o r l t a , CrTÍstina Polanco R-' Direc-; ideas bastardas' recordando a todos: 
profesor s e S Antonio G o ^ f ^ V r ^ " ^ eS y debe 3er Iibre 6 H 
manera, ha tenido la amabilidad de , dependiente". 
D E 
Desde la cárcel de Santiago de Cu-! Museo Y Biblioteca de esta ciudad, ¡fredo Albanés P e ñ a 
ba nos ha sido enviado un vibrante j vacante por fallecimiento del señor 
manifiesto; Antes hemos leído e L 0scar de Rojas, al señor Ramiro Ro-
aforismo " E l cautivo es el que sabe } dr íguez, empleado del establecí- , 
apreciar la l iber tad" de J o s é de la miento casi desde su fundación, a ¡"Holguin" , transcurriendo las 
Luz Caballero oportunamente recor-! la Que ha prestado durante varios ! allí agradablemente. 
IHGZ 
6. —Canc ión " ¡ A c u é r d a t e de m í ! " p r í f w n l í J o T ^ ^ 1 1 1 6 1 ? - e i m ^ e s a \ E l segundo aspecto a que me he) 
por la n iña B lanqu í t a Expósi to . Srt a if'fna„fiOCUC10n q+ue d!,n: : referido, es puramente agronómico , ! 
7. —Resumen por el doctor W i - 1 ^ ° a . f 8 discípulos con motivo del | de simple economía rural , y es éste i 
.h i s tór ico aniversario del 10 de oc-' la vista de extensos campos antes de' F u é , en resumen, una fiesta de ' tubre ' festejado en dicho 
gratos recuerdos. La sociedad bol 
guinesa acudió esa noche al teatr 
Ayer celebró su 
plantel | ayer cubiertos de bosques, ayer ' el recto juez de este térnn 
j sembradaos de caña 7 boy convertio- Rafael Pelaez y UHed, y 
dado. años servicios gratuitos. 
E l manifiesto, es la piadosa deman- Para la plaza del señor Rodríguez 
da de que sea aprobada; en una de las ha sido nombrado el señor Alberto 
priiberas sesiones de la próxima le- ! Neyra, t ambién empleado del Museo 
i gislatura, la tan, humana Ley de An-•'en un cargo inferior, en el que siem-
1 nistia, que hace más de un año, duer- j pre demos t ró celo y amor al estable-
me en el m á s alto Cuerpo Legislador , cimiento. 
de la Repúb l i ca . 
"Tenderle un brazo al caído es de E N PRO DEL SOLDADO ESPAÑOL 
corazones nobles" dicen los presos y Una fiesta en perspectiva, 
estamos de completo acuerdo. Señalada es tá para principios del 
"Con la piedad que, en toda alma próximo mes de Noviembre en el 
Cubana hay, cuenta la Comisión" y | Teatro Arechabala. 
nosotros que ya hemos recogido las di i • Será una brillante velada con el 
versas ̂ excitaciones recibidas de otras , fip. de recaudar fondos para ayudar 
capitales, apoyamos la piadosa solí- ! a los españoles que luchan en tierras 
citud de los encarcelados de Oriente, de Africa defenaiendo .el pabellón 
E l Secretario, Sr. Luis Folies de la hispano. i 
en las furnias oue hav en dir l in tra i comis ión Pro-Annis t ía de la cárcel E l Comité local de la Junta Pa- | 
me de caízada p o i w de 0riente está realizando ^ ió t f ca Españo la es el que patrocina 
S ? e ? n a í e s qué "pajeen l a n í o s 'no ¡ ̂  activa labor. , _ esta función que cu lmina rá con el | 
podemos llamarles baches, ya pasa- 1 que se tomen algunas medidas para Valiosos elementos ar t ís t icos 
CARRETERA EN 3IAL ESTADO 
Es bochornoso para el departa-
mento de Obras Públ icas las condi-
ciones en que se encuentra el tramo 
de carretera comprendido entre San-
ta Cruz de los Pinos, y este pueblo. 
A diario hay que estar sacando con 
bueyes los vehículos que se atascan 
fiesta 
E L CORRESPONSAL Es una necesidad imprescindible ESPECIAL. 
Esta 'sección ha sido creada 
para estar en contacto con 
nuestros suscriptores del inte-
r ior . En muchas ocasiones de-
sean realizar nn viaje a la capi-
ta l de la Repúbl ica , pero quisie-
ran procurarse de algunos i n -
formes antes de emprender el 
viaje. En esta sección les con-
testaremos todas aquellas con-
sistas que se relacionen con la 
múl t ip le actividad habanera y 
íc daremos curso a aquellas quo 
sean do orden comercial, edu-
cacional, industr ia l , financiero, 
de inversiones, etc. Queda bien 
entendido que no cobraremos 
honorarios n i comisión de nin-
g^ina clase por estas informacio-
nes. Nuestra finalidad es que 





ente del bosque, I E l Corresponsal que j ^ j i e j l 
del descuaje de lo que antes fué una'complace por este me, jén celeWó 
Los vecinos del barrio de J iménez, ! riqUeza nacional, de nuestro "mon-1 le efusivamente. Tamoi^ 
j de Manzanillo, se quejan de que a ¡ te", para en esa tierra recoger mo-
¡ consecuencia del deslinde de Guasi- m e n t á n e a m e n t e un p u ñ a d o de oro 
I mal, los condueños Ricardo Villaver- y luego verlo quedar sin valor eco-
1 de y Antonio Masdeu, han cercado | nómico nacional. Aquello que antes 
1 sus respectivas fincas, quedando un | producía maderas t in tó reas y de 
f ^ ^ n a ^ ^ l a D ^ m ^ ^ 1 " C T 1d0S bien - l o b e r o s ^ ye ¿ba del" mo 1 dístlnguic 
horas í f ^ . ^ . 1 - ^ . ? ^ ^ ^ ' y es un e l e - ¡ p a r a l , bien en eriales en que predo-, recibió de sus numei 
l ^ J w ^ T Ta.loS Precursores y i mina el caimiti l lo, conGecuencias f u - i muchas felicitaciones 
E l corresponsal. 1 u iár t i res de la Independencia. 
retario 
callejón que lo atraviesan arroyos ; nas puede producir el sustento de amigos'j'"simpatizadores 
y que esta lleno_ de pantanos y que j construcción, leña y carbón para las do. Asimismo, deseo * } J ° \ i 0 ] 
i brar frutos menores si no hay buenas 
, vías de comunicac ión—dice un colé 
i ga, y no le falta razón. 




fiesta onomást ica el sec.r<:n , 
liar del Juzgado n\un^ip y en sf 
Rafael Tamayo Machado, * ai-
• ó un exce 'eros"3 
muerzo, al que asistieron na ffigteji. 
orada se efectuó  i 
' del f % . 
1 j o v e ^ r 
tisfaccio^-al conducir los frutos a esta ciudad : raquí t ica vegetación con la que cu- mayo todo género de sa 
caen ellos y sus cabalgaduras en esas ¡ necesidades de la nación, hoy ape- prosperidades. R-RESPO^8 
ciénagas. bre la Naturaleza—como hace siem E L CORt* 
Es ineficaz la recomendación del pre tan grande maestra de ag reño - i 
Secretario de Agricul tura , de sem-1 mía—ese lugar, esa como calvicie, i | ^ J / ^ f / v n i e a F i f í 
| para con tal esfuerzo continuado uno O v l c i l * & ¿ * r 
| y otro año reparar el daño causado ; . desde Gu e! 
¡ por la ignorancia del elemental pr in- i E l doctor Salcmes, que/" 0, 
! cipio forestal que nos dice que "el , ñamo, nos envía una ' r^xtf***^ 
bosque no hace la t ierra sino que la 1 epígrafe A l I>ueUo..„ ^fiiebrar0-n?-
¡ tierra hace el bosque" y que por lo trata de la junta que c , las reP^ 
tanto no toda la tierra de bosque es-aquella importante clU°uniciPioSnto3 
ñora Petrona Amador; en Santiago I tierra de cultivo, " t ierra de c a ñ a " sentaciones de los ^jbies P,,}»-
de Cuba la señor i ta Rosario Sauz i y al propio tiempo nos dice que ya Oriente, y expone Plal ' con veci¡iS 
Asendio; y en Santa Clara la señora | es llegada la hora de crear el "Ser- de vista. La hemos leí" lag gra J 
Herminia Barrot de la Sota, viuda ¡ vicio Forestal" en nuestra patria dero in terés y le ""f0" tor de " 
de Mart ínez y el señor Inocencio | 6ervicio no de policía sino ,de con- al doctor Salcines, P : 
Suárez Díaz. servación, de estudio, de enseñan- Hospital, por su envío 
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K O f I C I A S L O C A L E ! D 
DESPUES DE UNA HORA DE REÑIDA LUCHA, E L MATCH MIRANDA 
AIZCORBE FUE SUSPENDIDO, CON SCORE DI 
NUDARLO E L PROXIMO JUEVES 
tarde, en la, "Sala Alesson," 
^ t u ó el anvnclado match a flo-
je e antre los discípulos de aquella 
^S0res CapiUn Osvaldo Ml-
v nuestro compañero David 
r be 
AizC0J contendientes eran tiradores 
coQoeimientos esgrimísticos tanto 
d ^ teoría como en la práctica, lo 
e¡e hacía presagiar un encuentro Ue-
n0Ad míseis y media se dió la voz do 
i«nzo por el "time keeper" señor 
t0 actuando de juez d'e campo 
el 
^ íofesor^Alesson, que hacía s 




í11 ^ Q ^ e l capitán Miranda nuestro 
Ornado compañero en la prensa se-
Roger de Lauría, y por Aizcor-
be, otro de la pluma, el señor E n r i -
que Naya. 
Apenas iniciado el encuentro, los 
combatientes se atacaron con furia, 
terminando la frase inicial en un 
violento "cuerpo a cuerpo" que tuvo 
necesidad de ser roto por la interven-
ción del juez de campo. 
Numerosos ataques se efectuaron 
j por ambas partes, pero ninguno con 
i resultados satisfactorios, pues los 
' tiradores se escudaban tras una de-
fensa hermética que hacía Imposible 
colocar el fino botón del florete so-
bre la albura de sus blancas chaque-
tillas... 
Y . . . comenzaron los botonazos. 
Ora el capitán Miranda, ora Aiz-
corbe, el score fluctuaba y se empa-
taba, no permitiendo aventajarse a 
ninguno de los dos. 
Entre tanto, el "time keeper," con-
[A 
QUE SE EFECTUARA E L SABADO 5 DE NO-
VIEMBRE EN E L STADIUM 
Itaba los minutos, y las "repriss" se 
sucedían. 
I Cerca de una hora llevaban tiran-
do los combatientes y el score no pa-
saba de 3x3. Entonces las partes re-
presentativas, teniendo en cuenta que 
el match era a 10 botonazos y vien-
do lo reñido de éste, que llevaba 
trazas de durar 2 o 3 horas, acor-
daron dividirlo en dos secciones, y 
•concluirlo cuando uno de los tirado-
res tocase cinco veces para conti-
nuarlo el próximo jueves. 
Aún después de esto, las "reprib?" 
se sucedieron, hasta que el score se 
puso 4x5, a favor del capitán Mi-
randa, en cuya posición quedara el 
match para ser reanudado el jueves. 
Para mayor comprensión, publica-
mos a continuación la anotación, no 
sin antes decir que cada "repriss" 
duró 3 minutos, con 2 de descanso, 
siendo doce las "repriss" verificadas, 





gajo los auspicios del Club de 
Alistados del Campamento de Co-
lumbia, cuyos fondos se destinan a 
materiales de gimnasia y efectos de 
Cuarenta rounds de sensacionales 
«eleas por los cinco mejores boxea-
dores del Ejército, que están dis-
puestos a demostrar que son los cin-
co mejores en sus pesós, del país. 
Primera pelea a 4 round». 
Soldado Erentela vs. Julio Carbo-
nell. 
Segunda pelea a 6 rounds 
Sargento Xequeira vs. Ricardo 
González. 
Tercera polea a 8 rounds. 
Soldado Angel Díaz, vs. Edgar 
Ramsey. 
Cuarta pelea a 10 rounds 
Soldado Iglesias vs. Kid Cam-
pillo. 
Quinta pelea a 12 rounds. 
Cabo S. Esparaguerra, ve. Cuco 
Morales. 
No habrá entradas de favor por 
tratarse de un beneficio para el Club 
de Alistados. Los Militares y Poli-
cías francos de servicio, abonarán la 
mitad de precio. 
* 
Palcos con 6 sillas. §20.00. 
Primera y segunda fila del ring, 
?5.00. 




L O S E S 
Wil l iard dispuesto a l "match, , con Dempsey 
ííeorges Carpentier está dispuesto 
a regresar a los Estados Unidos para 
celebrar un encuentro con Temmy 
Gibbons y del resultado del mismo 
depende en gran parte que empren-
da activa campaña para solicitar un 
"matcli" de desquite con Dempsey 
para conquistar el título de campeón 
mundial de peso completo. E n caso 
de que el campeón europeo logre to-
4o lo que desea, el encuentro con 
Dempsey se celebrará en Londres. 
Tex Rickard ha recibido una carta 
de Prancols Descamps en la cual le 
manifiesta que Carpentier llegará a 
Nev York en fecha oportuna para ce-
lebrar el "match" con Gibbons en Ma-
iison Square, Carden el próximo mes 
íe febrero. 
Según se desprende de otros infor-
mes recogidos Carpentier no se resig-
Wcon la derrota que sufrió en el en-
centro sostenido con Dempsey eî j 
wsey City el pasado mes de Julio, 
Por lo que abriga el proyecto de réta-
le nuevamente para la celebración de 
"aencuentro en Londres. 
dor australiano de peso completo que 
ha llamado extraordinariamente la 
atención por las fáciles victorias que 
por "knockout" ha conseguido re-
cientemente. 
Inmediatamente después de cele-
brado ese encuentro Carpentier embar 
cará con dirección a los Estados Uni-
dos para contender con Gibbons y del 
resultado que obtenga en ambos en-
cuentros depende en gran parte los 
planes que abriga de retar nuevamen 
te a Jack Dempsey. 
El "match" Carpentíer-Cook 
En la actualidad Carpentier se pre-
w activamente para el "match" 
ha de celebrar en la capital de In-
siaterra contra George Cook, boxea-
Willard conforme con el "match" 
con Dempsey 
Tex Rickard manifestó a su vez 
que no tenía aún la firma de Jess Wi-
lliard para el encuentro que está or-
ganizando entre el "gigante de Kan-
sas" y el campeón mundial Jack 
Dempsey a pesar de que las negocia-
ciones iban por buen camino y que 
los apoderados de los respectivos bo-
xeadores estaban conformes con las 
ofertas hechas y con las condiciones 
establecidas. 
Manifestó además que habla habla-
do con Kern, apoderado de Dempsey 
momentos antes de que éste saliera 
de esta ciudad habiéndose manifes-
tado conforme con sus proposiciones. 
TJn premio para helicópteros 
E l Aero Club de Francia acaba de 
publicar el reglamento para el pre-
mio de 35 metros en helicópetero. 
Se concede un premio de 25.000 
francos al primer helicóptero que se 
eleve 25 metros sobre el suelo y 
•vuelva a posarse en tierra sin ave-
rías. 
L a prueba se verificará en Fran-
cia; tendrá carácter internacional, 
sin más limitación que la de que 
los concurrentes pertenezcan a paí-
ses que formen parte de la Federa-
ción Aeronáutica Internacional Se 
hace excepción de los países que 'la-
yan f,ido enemigos de Francia des-
de 1914 a 1918, a menos que no for-
món parte de la Sociedad de las Na-
ciones. 
La?, condiciones de la prueba son 
las sigiuentes: 
E n un punto situado en la parte 
interior del helicóptero se fijará un 
cordón, terminado por un peso de 
10 kilos; el iargo de este cordón-se-
rá de 25 mtros, más la distancia Uei 
punto en que se fije hasta el suelo, 
cuando el helicóptero repose en tie-
rra antes de tomar la salida. L a po-
sición del aparato usbe ser tal en 
este momento, que el peso y el pun-
to de fijación del cordón se proyec-
ten en el centro de un círculo de 25 
metros de radio trazado sobre el 
suelo. 
Se considerará que el helicóptero 
se ha elevado 25 metros cuando, ha-
biendo abandonado el suelo por sus 
propios medios, sin emplear ningún 
gas sustentador, y con toda comuni-
cación con el exterior cortada, habrá 
elevado el peso de tal suerte, que 
éste quede suspendido libremente y 
se proyecte en el interior del círculo. 
E l aparato deberá aterrizar sin 
avería grave. Esta condición será 
controlada por una nueva elevación, 
que deberá ser- ejecutada diez mi-
nutos después que los comisarios ha-
yan dado la orden. 
Las inscripciones deberán hacerse 
quince días, lo más, y veinte lo me-
nos, antes del día que los concu-
rrentes deseen fijar para la prueba. 
Los derechos de inscripción son de 
1.000 francos, reembolsabies si el 
concurrente se despega del suelo. 
Í T T R A V É S Í n i r M H Á R A 
E N A U T O M O V I L 
i FOURNÍER, E L A T L E T A 
PRODIGIOSO, R E V I V E Y SUPERA 
HERCULES 
Al prodigioso atleta francés A . 
j n i e r , hará su debut en el Circo 
"•ws y Artigas, probablemente el 
P^es próximo. 
«onsieur Fournier, parece mas un 
Grê llaj'e de los tiemPÜS heróicos de 
*cla. que un individuo de la épo-
^ Pásente. 
tes v*" SUS ^ ^ ñ a s es más que Hércu-
WtóH qUe el fainoso personaje pre-
t̂trnier' 00 86 atrevió a tanto como 
dê }¡̂ er a Uli león, separar el itsmo 
coa S0] tar 0 vencer a un pueblo 
resigti'0 Una maza. no es tanto como 
?oip6 f Sobre un pecho desnudo el 
qmnie^rinidable de una piedra de 
P** alt lioras disparada desde una 
>̂i<>J*HUra o resistir sobre el orga-
,. ^fiaría a A I 1 
^ting -.' sai:)ado y el domingo, habrá 
taĵ Q ,(?Ue comenzará a las dos de 
'fiaue la ""Ja-tinée" de mañana 
co^M ^ el siste'rna de Quinielas 
^ temd naci6n. que tanta aceptación 
És las Parte del I)úblico-
R Luisa"111'*51'18 ;iUEHáas anoche fue-
"'"lero ¿e y •A-rnérica las que mayor 
StaDe ellas se anotaron, cobrando, 
iü/ar 0reS bl,enos dividendos, j 




















nismo seis toneladas, la tercera parte 
de las cuales no las resiste un ele-
fante. 
He ahí como el célebre personaje 
da la Grecia heróica, ha sido no so-
lamente revivido sino superado por 
Foúrnier. 
E n presencia de ejemplares como 
el gran atleta francés, es como lle-
ga uno a la aceptación sin duda algu-
na de esos prodigiosos hechos acha-
cados a numeroso, personajes de la 
Leyenda. Y se comprende que, des-
de los tiempos más remotos, la for-
taleza física del hombre, diera motivo 
a la tradición para tejer la «aara-
fía maravillosa y sugestionadora de 
mil historias portentosas que son pa-
ra las generaciones de hoy elementos 
de sorpresa y admiración. 
Fournier, no tiene que envidiar na-
da a los titanes. E s tanto como ellos, 
es un titán moderno capaz de las em-
presas más estupendas e increí-
bles. Si los griegos de los tiem-
pos prehistóricos lo hubiesen vis-
to bajo las ruedas de un gran 
automóvil salir ileso y decon-
gestionado en una actitud gallarda y 
majestuosa, hubieran transmitido a 
la posteridad una leyenda más asom 
brosa e interesante que la de todos 
sus héroes legendarios: si hubieran 
presenciado como el gran atleta fran-
cés levanta en vilo con su brazo colo-
sal y poderoso una piedra que pesa 
más de cuatro mil libras se habrían 
quedado pasmado y lo hubieran eri-
gido un templo en lo más hermoso de 
la Acrópolis ateniense, como a un dios 
magnífico y sorprendente digno de 
la más grande gloria y culto. 
Fournier es algo incomprensible en 
la humana naturaleza. 
Su debut, ha de constituir un acon-
tecimiento extraordinario presencia-
do por todo el pueblo habanero v 
Las arenas del gran desierto van a 
ser pronto dominadas por las ruedas 
del automóvi l . Nadie, hasta ahora, 
intentó cruzar las enormes llanuras 
en ninguna clase de vehículos, por-
que nadie había pensado que las rue-
das de un coche pudieran dejar de 
hundirse en el inquieto suelo del 
uhara. 
Ahora, Mr. Hinstin, explorador 
^udaz automovilista decidido ha idea 
do atravesar el desierto en automóvil 
y va a intentarlo a la entrada del in-
vierno, proveyendo a sus coches de 
unas "chenllers" semejantes a las 
que se emplean para marchar sobre la 
nieve. 
Doce cochecitos de 10 H P . intenta 
rán la travesía del Sahara. 
Mister Hintin hace actualmente 
sus experiencias en las llanuras de 
Arcachón, donde los grandes arenales 
de las Laudas ofrecen una remota se-
mejanza con el enorme desierto. 
Mister Hinstin ha dicho, refirién-
dole a su intento, a un periodista 
francés: 
" E l automóvil ordinario no podría 
intentar de ningún modo su marcha 
por los arenales del desierto; mi plan 
tiene su base en el empleo de vehícu-
los provstos de las pequeñas cadenas 
propulsoras que tan excelentes resul-
tados han dado en la travesía de los 
Alpes sobre la nieve. Mi expedición 
sec ompondrá de doce automóviles de 
un modelo corriente, de una fuerza de 
H P . Cada coche llevará un depósito 
de gasolina de 2 00 litros y arrastra-
rá un remolque en el que irán de 700 
a 800 litros más con objeto de poder 
recorrer los 3.000 kilómetros de re-
corrido que hay entre Tenggourt-
Tombucton. 
L a expedición se compondrá, ade-
más de los mecánicos necesarios pa-
ra cada vehículo, de doce invitados, 
entre los cuales habrá representantes 
de los ministerios de la Guerra, de 
las Colonias y de Instrucción públk :5; 
este último representado por dos o 
tres sabios y un geólogo. "Vendrán 
además en la expedición un novelis-
ta, un periodista y un operador de ci-
nematógrafo con todo su equipo. 
E l recorrido entre Touggourt y 
Tombucton se'hará en quince días, a 
razón de 200 kilómetros diarios. 
Cada coche estará provisto de una 
ametralladora y llevará en sus cajas 
aceite y el agua neces?rioP para reno-
var la provisión de los coches, y ade-
más los víveres necesarios para la ex-
pedición. Se contará con podei vivir 
aislados de de todo socorro durante 
veinte días". 
Por M. Ti, TiV, \ ¿mAJ tV¡R 
Fournier se presentará esta 
noche en el escenario de Pay-
ret. 
Indudablemente que l a 
Habana deportiva recibirá, 
como se m e r e c é , a l formida-
ble atleta. 
Las carreras de a u t o m ó v i -
les se ce lebrarán, por fin, el 
domingo. 
L a demora ha obedecido 
a que !a pista no estaba seca. 
De antemano podemos ase-
gurar que no correrá n i n g ú n 
" f e n ó m e n o " yanqui. 
Ya sabemos que a é s t o s no 
Ies importa Üo de "seca o 
mojada." 
Nos siguen llegando caba-
llos de los Estados Unidos, pa-
r a las carreras. 
Con lo que resulta un he-
cho indiscutible: 
Que aumenta el porcenta-
je de a n i m a l e s . . . . 
Sin á n i m o de ofender. 
E l coronel SanguÜy ha sido 
nombrado para sustituir al 
coronel Silva en el Campa-
mento de Columbia" 
Todos sabemos lo mucho 
bueno hecho por Silva en fa-
vor de los deportes. 
Pues bien, el coronel San-
guily se propone imitar o su-
perar a su antecesor. 
P a r a ell ha suspendido las 
peleas que habr ían de cele-
brarse el p r ó x i m o s á b a d o en 
el Stadium, entre alistados y 
paisanos. 
E s su p r o p ó s i t o que los 
soldados vayan a esos en-
cuentros bien preparados y 
dejen bien puesto el nombre 
del Ejérc i to . 
Como hecho enaltecedor 
para los deportes, puede ci-
tarse lo acaecido en Colum-
bia en estos d ías de peque-
ña indisciplina: 
Ninguno de los que prac-
tican los deportes es tá com-
plicado en n i n g ú n caso la -
mentable. 
Todo lo que viene a de-
mostrar que no hay que ma-
tar la a f i c ión , a la cultura f í -
sica, sino m á s bien estimu-
larla. 
Tomen nota los que se em-
p e ñ a n , con fines aviesos, en 
querer hacer ver lo contra-
rio, en informaciones caren-
tes de v e r d a d . . . . 
L a revista "Bohemia" se 
propone donar una copa pa-
r a un p r ó x i m o Campeonato 
de Esgrima. 
Con la del doctor Viriato 
Gutiérrez y la del amateur 
Riverito, son tres ios trofeos 
que existen. 
Pronto nos extenderemos 
m á s e n este asunto. 
C O R B E . 
a 
a " D I A R I O D E L A D O S E S T R E L L A S E N S U S R E S P E C T I V O S F I R M A M E N T O 
M A R I N A " 
E l pasado domingo celebraron un 
interesante desafío los clubs juveni-
les "Estrellas del Progreso" y "Dia-
rio de la Marina", resultando vence-
dor el que defiende nuestro nombre. 
He aquí el score de ese juego: 
E S T R E L L A S D E L P R O G R E S O 
V. C. H. A. O. E 
Bustamante, rf. 
Bustillo, I b . . 
Cándido, 3b. . 
Bonifacio, cf. . 
Cotilla, 2b. 
García If. . . 
Enrique, c. . . 
Gutiérrze, ss. . 
Bésame p. . . 
Totales. . 
3 1 0 2 2 1 
5 10 
3 2 
4 6 27 27 3 
DL4IÍIO D E L A 1NL4RÍNA 
V. C. H. A. O. E 
Angelito, 3b 
López, 2b. 
Queio I b . 
Emilito ss. 
Rodríguez 
Otero, If. . 
Arguelles c. 
González rf . 











Totales. . . 34 8 13 27 27 
Anotación por entradas 
Estrellas. . . 
Diario 
Tow base hits 
lito 1; Quelo 1. 
Three base hits: Emilito 3 
001 002 010—4 
200 102 030—8 
Arguelles 2, Emi-
Babe Ruth antes de entrar en batalla, sostiene una pequeña conversj 
ción con Hope Hampton, Reina del One, la cual batea jonrones en s 
Liga como toda un Bambino 
I N T E R E S A N T E S D E T M L E S D E L A S O B E R B I A F I E S W 
M O D I F I C A C I O N E S E N 
E L C A L E N D A R I O 
D O M I N G O E N E L P A R Q U E 
1 COMBATIRA UN MAGNIFICO G R U P O D E A T L E T A S B O X E A D O R E S 
I E N E L FAMOSO " R I N G " D E Z U L U E T A 
A M E R I C A N O 
S E R A N N E C E S A R I A S P O R L A 
H U E L G A F E R R O V I A R I A 
Los aficionados al football sufrirán 
también las consecuencias de la huel-
ga general ferroviaria, si llega a plan 
toarse como se asegura el 30 de oc-
tubre. Algunos de los partidos inte-
seccionales tendrán que ser suspendi-
dos ya que la celebración de los mis-
D I C E DOGLAS Q U E V E N C E R A 
E l famoso Billy Douglas, concep-
tuado como uno de los mejores pugi-
listas del peso ligero en Estados Uni-
dos y que últ imamente supo conquis-
tar muy hermosos lauros en New 
York, nos ha declarado lo siguiente: 
—"Estoy la mar de contento por 
este "chance" del domingo en el par-
que "Santos y Artigas", pues de es-
te modo podría dejar demostrado a 
los fanáticos cubanos mi calibre de 
boxeador. Cuando hace un mes me 
enfrenté con el Champión del peso l i-
gero de Cuba, Abel Domínguez, yo mos requieren largos viajes de los 
jugadores que forman parte de los; 
equipos. ^ , . , . | derecho que hube de fracturarme en 
^ l ^ 8 ^ ^ ! ! 0 ! ^ 1 ! 0 , ^L6 New York cuando peleé con Billy De gan que celebrarse entre equipos se- ceher. Como me dolía el remo dere-parados por cortas distancias no ten- n d Domínguez se-
gan que suspenderse, pues en esos ca- • £ mis deseos. Afortunada-
sos será posible el traslado de los . 1 u - ; i _ + „ _ — ^ , . „ ^ * „ „ 
gadores y de los aficionados que de- mente ya me encuentro bien. Estoy , T " 2 ^ ^ l ^ i en mi mejor forma, en condiciones 
seen presenciar los encuentros va^ trainning y no siento 
dose de autobuses y automóviles abri , , , , , 
gándose también el proyecto de em-j ninSU11 dolor en el braz0-
plear aeroplanos en casos de extre- "Me alegro de que sea Jack Cou-
ma necesidad. 1 llímber mi oponente del domingo por 
Aunque la huelga no comenzará, 1 la noche, 
según todos los indicios hasta el 30 "Jack Coullimber está considera-
de octubre muchos de los partidos se- do aquí cómo el mejor light weight, 
ñalados para el 29 del mismo mes ten | después de Abel Domínguez. Yo de-
drán que suspenderse, pues aunque! mostraré que soy un buen pugilista 
será posible a los jugadores trasla-j venciendo en mi fight del domingo, 
darse de una localidad a otra para y luego espero que el champion acep-
jugar, tropezarán después con la di-; te otra pelea 
ficultad del viaje de regreso. 
L a situación se agravará aún más 
el 5 de noviembre cuando la huelga 
será general, fecha en que será única 
P E L E A S D E MUCHA 
C I A 
IMPORTAN-
¡ No es en valde el piramidal entu-
mente posible la celebración de aque- siagmo que existe entre to^og l0g fa. 
líos partidos n que los jugadores pue 
dan trasladarse de una localidad a 
otra embarcados como podrá efectuar 
lo el equipo de Harvard que fácil-
mente podrá llegar a New York va-
liéndose de ese metiio de transporte 
y desde esta ciudad dirigirse a Prin-
ceton en automóvil . 
A pesar de que es indudable que lo-
grarán solventarse de diversas ma-
neras esos inconvenientes no es aven-
turado anticipar que la huelga influi-
rá extraordinariamente en el calen-
dario formado para la celebración 
de los partidos de football. 
náticos por las magníficas peleas que 
I —¿Conque es verdad, Enriqueta, 
que ha cumplido usted treinta años? 
¡ — ¡ Y o treinta años! ¿Quién se lo 
Iha dicho? 
j i—Su mamá. 
— ¿ Y qué sabe mi mamá?? 
D E A T L E T I C O D E L A N G E L 
Un nuevo triunfo de su team ama-
teur. 
Ante numerosa concurrencia se 
enfrentaron el domingo próximo pa-
sado en los grounds del Ferrovia-
rio, los fuertes teams Atlético del 
Angel y Ferroviario, baliendo nue-
vamente victorioso el team de He-
redia. 
E l Ferroviario salió en el octavo 
inning de su letargo , tal parecía 
que igualaría al Dependientes en lo 
de la lechada, pero un recluta ator-
mentado quizás por los primeros co-
hetazos que recibía en un juego 
de amateurs, dió lugar a que los 
del Ferroviario anotaran tres ca-
rreras, salvándose de esta suerte de 
cargar con el fatídico collar. 
E n esta ocasión como en la ante-
ñor, uno de los héroes principales 
de la batalla lo hubiese sido E n r i -
que López, que aunque le batearon 
bastante, nunca pudieron ligarle lo 
suficiente para anotarle. 
E n la defensa se distinguieron 
mucho, Cepero, R. Rodríguez, Mi-
randa y Heredia y en el uso del ro-
ble Freiré y Guerrero fueron los que 
más dulce le dieron. 
también representaciones del sexo 
débil, bellas y elegantes señoritas 
que lamentamos no poder describir, 
pero que ha sido debido a un olvido. 
Fué nombrada madrina de esta 
copa, la distinguida' señora Dulce 
Maria González de Febles. 
E l asuinto de la Medalla 
He sido sorprendido con la pu-
blicación de un pequeño suelteclto, 
dirigido al Sr. Feo. J . Heredia, co-
mo Delegado Oficial del Club Atlé-
tico del Angel, en el Campeonato 
Social, en el cual se le recrimina 
despiadadamente por un asunto en 
el que no tiene otra participación, 
que haber sido el encargado de do-
nar la medalla ofrecida por el Club 
por él representado. 
E l Club Atlético del Angel, no 
ha ia*entado ni jamás lo intentará 
somprender la buena fe de nadie, 
y, en estos instantes sólo puedo de-
cir que han sido engañados en la 
adquisición de esa medalla, pues 
aunque su costo es elevado, real-
mente es de cobre. 
VOON-H. 
el domingo por la noche han de efec-
tuarse en el ring del popular y fres-
co Anfiteatro de la calle de Zulueta. 
Los dos bouts preliminares a seis 
rounds, harán las delicias de los mi-
llares de espectadores que allí han 
de consagrarse. 
Andy Barajón, el ex-soldado de la 
Marina Nacional y excelente pelea-
dor del peso ligero, contenderá con-
tra Néstor Morejón, un muchacho que 
no hace tres semanas propinó una tre 
mendo knock out al mofistofelico 
Black Dempsey. 
Antonio Valdés, el fly weight que 
ganó la decisión del Referes en su 
pelea del pasado domingo, se enfren-
tará contra Joe Fox el ex-champion 
del peso fly. 
Y para completar el interés de los 
fanáticos, el nuevo Champión mun-
dial del peso fly, el popular negrito 
Black Bil , subirá al ring para demos 
trar su champlenabilldad combatien-
do al excelente boxer de New Orleans 
Díxie Ludes en la pelea semi-oficial 
fijada a 8 episodios. 
E l star bouts de tan magna fiesta 
ya saben los fanáticos que será el im 
portante encuentro Douglas Coullim 
ber a 15 rounds. 
UN P L A U B I B L E A C U E R D O 
Millares de fanáticos Invadirán el 
próximo domingo por la noche el par-
que "Santos y Artigas", en la segu-
ridad de presencia cuatro de las me-
jores peleas de la temporada. E l solo 
anuncio de que los torpederos de pe-
so ligero, el cubano Jack Conllimber 
y el americano Wille Douglas serán 
los contrincante de la pelea ofi-
cial, ha motivado gran éxpec-
tación. Ya son muchas las loca-
lidades adquiridas por los fanáticos 
para la fiesta del domingo por la no-
che. 
Los promotores Cublllas y San Mar 
tin han tomado el acuerdo de supri-
mir en lo absoluto todas las entra-
das de favor pues los contendientes 
de la pelea oficial van a un tanto por 
ciento y no es justo que se perjudi-
que con la "botella". 
C 0 F F E Y C E L E B R A R A 
UN E N C U E N T R O A 
C O N E L 
I T A L I A N O S P A L L A 
Jim Coffey que fué uno de los bo-
xeadores de peso completo que go-
zaron de más popularidad en los E s -
tados Unidos volverá al "ring" en el 
Palace of Joy Sporting Club de Co-
ney Island en un encuentro que ce-
lebrará contra Ermino Spalla de Ita-
lia que ganó el campeonato interalia-
E n una de nuestras an- g 
teriores pág inas de De- g 
portes Insertamos un o 
suelto referente a una g$ 
gran baja en los neu-
niáticos anunciada por Q 
una célebre casa fran-
cesa 
Por un olvido, dejamos Ó 
de consignar la proce-
den =4.oia de dicho recor 
r te, que tomamos de " E l 
& Imparcial", de Madrid. O 
L a entrega de la Copa. 
E n estos instantes, el primer tro-
feo ganado por el Club Atlético del 
Angel, al conquistar el segundo i do en el torneo verificado en el Per 
puesto en el Campeonato Social, ya- shing Stadium de Par í s . 
ce en las manos del nuevo Presiden-
te del Club, Justo Febles. MTCC r m i I r i T / m 
E l acto de la entrega fué bastan-; L t U L L U I t i l 
te reservado, debido a desgracias 
acaecidas en la familia de Febles, 
pero sin embargo quedó a pesar de 
lo sencillo, muy lucido. 
Al acto asistieron representacio-
nes de las Sociedades Ferroviario y 
Pilar. También estuvieron presen-
tes en el acto de la entrega del tro-
feo con sus esfuerzos alcanzados, 
varios players de los que formaron 
MUCHOS E X I T O S 
Cada fiesta que se celebra en el 
parque "Santos y Artigas" es un nue-
vo éxito para el deporte viril de los 
puños, los promotores Cubillas y San 
Martín tienen el buen cuidado de com 
binar los mejores programas de pe-
leas, y por eso el fanático que concu-
rre a las fiestas del amplio Anfiteatro 
de la calle Zulueta, tiene la garan-
tía de que se le ofrece un verdadero 
espectáculo deportivo y que las con-
tiendas todas se rigen por las debidas 
reglas, gracias a su interés pleno y 
positiva importancia. 
Para el domingo próximo se ha de 
celebrar en el parque "Santos y Ar-
tigas" otra fiesta de boxeo que ha des 
portado como todas las que allí tie-
nen efecto un entusiasmo primordial 
entre los fanáticos. 
De cuatro sensacionales bouts se 
compone el programa en los que con-
tenderán de los mejores boxeadores 
cubanos y americanos que aún se en-
cuentran . 
C U B A L A W N T E N N I S 
G A N A U N A M E D A L L A 
D E C L A S I F I C A C I O N 
L a temporada ln\\ernal que se ave-
cina promete ser Interesante en el 
"court" de Paseo de Martí y San José, 
pues son muchos los norteamericanos 
que nos vis i tarán, que por correo han 
solicitado abono para esa temporada de 
tennis, donde es sabido es tá el mejor 
cuadro de jugadores profesionales que 
actúa en la Habana, y donde todas las 
i-oches se realizan jugadas brillantes 
por Elena, l a "Reina de la Cancha". 
Mercedes, Margot, Juana, Armanda, 
Violeta, I s a b e l . . . 
E n la función celebrada anoche se 
Sjugaron buenas quinielas y se pagaron 
jugosos dividendos. 
Mañana hay "matinée". . 
Resultado del juego de anoche: 
8 
Miss Cecil Leitch- campeón femeni-
no de golf de Inglaterra, Francia y í 
,01 Canadá que no logró sus aspira-; 
aquel bloque: F . Cepeio, L . Rodn-, ci011es en los torneos en que anterior-
guez, L . Guerrero, F . Rodríguez, mente ha tomado parte en los Esta-
Francisco Heredia y otros que no dos Unidos ha logrado alcanzar la 
recordamos, siendo muy ovaciona- medalla en la serie de clasificación 
dos y felicitados por su hermosa para el torneo femenino de golf que 
labor- se está celebrando en el Belleclair 
Entre la concurrencia halábanse! Golf and Country Club de Bayside. 
Isabel (carmelita) 
América (azul) . , 
Juana (rosa) . . . 
Carmen (rosa) . . 
Dalia (rosa) . 
Carmen (amarillo), 
E lena (rosa) . . . 
América ( v e d e ) . 
Dalia (azul ) . . . 
Hllda (amaril lo) . 
Violeta (azul) . . 
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¡QUE VA! 
En la edición de antes de ayer 
por la m a ñ a n a de este periódico, leí-
mos una poesía de Prudencio Fer-
nández, "el poeta", como aquí en 
esta Redacción ca r iñosamente se le 
denomina. 
Dicha poesía está dedicada o se 
llama " A mis canas". Prudencio, 
apenas si las peina. E l no ha vivido 
a ú n los úl t imos años de su juventud 
y al verse con media docena de pe-
los albos en su cabeza se siente más 
poeta que nunca, y las glosa. . . 
¡Veleidades que tienen las musas! 
Nosotros creemos que las canas no 
constituyen, como por regla general 
es opinión, un motivo de entristeci-
miento, sino, más bien, de todo lo 
contrario: un aliciente a la a legr ía . 
Las primeras canas son, por regla 
general, como el introi to o más to-
davía, como el heraldo que sigilosa-
mente anuncia la vejez. 
Y . . . ya sabemos que a esa seño-
ra, tan respetable, hay que tratarla 
con suma delicadeza; porque de lo 
contrario, no es un secreto lo que 
sucedería, pues el acabamionto ( i va-
ya una frasecita!) de la vida del 
atrevido o del Insolente que no le 
gua rdó los debidos respetos, ser ía 
cosa de minutos de más o de menos. 
Y aqu í viene lo del aliciente a la 
alegría , de que h a b l á b a m o s : la ve-
jez conduce a la seriedad y a la ex-
periencia. Dos valores de gran po-
sitividad en estos tiempos, en don-
de ellos escasean tanto. 
Prudencio, en su poesía " A mis 
canas," Indica que algunas tienen 
su causa en "los amores" que mu-
rieron". 
¡ ¡Vamos, "poeta," que los amores 
'no hacen d a ñ o ! 
• E l amor es tan elástico en deter-
i minados seres, como es profundo en 
:la generalidad del género humano, 
que si de 'los amores que murieron," 
; fueran a nacer las canas, el conglo-
; morado mundial es ta r ía poco menos 
:que convertido en unos viejos apa-
|rentos. . . y neuras tén icos . 
' En lo que sí estamos de acuerdo 
¡con lo que dice la poesía " A mis ca-
jnas" de este vate asturiano, que no 
usa melena, pero que es un bohemio 
empedernido, es cuando escribe: 
"Por eso llevó orgullosamente, 
esas hebras de plata .en .mis cabe-
llos.. . . " 
Si al menos, no las llevas orgullo-
sámente , como dices, res ígna te a 
e l l a s . . . porque como muy bien 
apuntas a l f inal de tu verso: 
"Ellas son inocentes, 
Y puede que a lo menos, las cani-
tas te sirvan para recordarte que: 
"Los días suelen correr 
y yo con ellos me voy 
ayer nunca será hoy 
y hoy m a ñ a n a será ayer." 
Sentencia ep igramát ica que encie-
rra una verdad sine^iiancsca. 
¡Qué atrocidad! 
F A K I R . 
i H e r n á n d e z y Ca. $1 ; V i l l a r $1 ; More-
tón y Hermano $1; J. P é r e z $1; J. P i n -
dea $1; Caminos $1; Juan Machan $1; 
Grande y Hermano ?1; P e r ú e s $1 ; Gran 
da y Hermano $1; M . del Val le $1 ; ran-
cisco Pr ie to $1; Machodo $1; Regalado 
$1; Junco $1; Evar i s to Chao $1 ; A n -
d r é s F e r n á n d e z $1; Justo Granda $1; 
Manuel Casta.o $1. 
Colonia Españo la de Palma Sorlano, 
Impor t a lo recaudado y remi t ido por 
esta Colonia $4.479.55. 
Colonia E s p a ñ o l a de Puerto Padre. 
Devuelve tres talonarios y remite co-
mo donativo social $100. 
Preparando el Día de España 
( V I E N E DE L A PRIMERA.) 
Jegundo:—Dar c a b l e g r á f i c a m e n t e co-
nocimiento de dicho giro a E. M . ad-
v i r t i éndo la , que por correo se le in fo r -
m a r á del destino que esta Junta anhe-
la se dé a l susodicho envío y a los su-
cesivos. 
Tercero:—Respetuosamente, expresar 
a S. M . que con arreglo a nuestros de-
seos, el to ta l de las cantidades que se 
envíen d e b e r á aplicarse en l a siguien-
te fo rma: Una mi t ad a l aux i l io de los Recaudado por don Juan Gu t i é r r ez , de 
h u é r f a n o s , viudas e Inuti l izados en l a ; ^ Habana: 
c a m p a ñ a y la o t ra mi t ad a la adqui - , 1)011 J l ian Gu t i é r r ez , $46, J o s é A. V I -
sición de mater ia l sanitario para nues-Vlar $3; J o s é Pensado $3; Constantino 
tros soldados. Y para el caso, de que 
el E j é r c i t o que opera en Afr ica , t u -
viese ese servicio debidamente dotado, 
facul ta r ampliamente a S. M . para que 
esa mi tad la destine a Idén t i cos f ines 
que la otra, o sea a l aux i l io antes c i -
tado. 
Cuarto. Rogar a nuestra Augus ta 
iPensado $2 
Recaudado por don Angel F e r n á n d e z 
del ingenio Zaza: 
Don R a m ó n R| Orandia $10; J o s é No-
vo $4.80; Esteban Creciet $5; Ignacio 
Goenaga $4; Angela r F e n á n d e z , $2; Isa-
mo Larco $2; Ricardo R o d r í g u e z $2; Jo-
sé D . Almandes $2; Francisco F e r n á n -
Soberana, nos dispense el s e ñ a l a d o ho- [dez ?2; Pascual G a r c í a $0.80; Manuel 
ño r de d i s t r i bu i r nuestros fondos con 
forme queda expuesto, a n t i c i p á n d o l e 
por ello la profunda g r a t i t u d y el hon-
do respeto de esta Junta. 
Quinto.—Declarar " D í a de E s p a ñ a " 
el 8 de diciembre p róx imo , fes t ividad 
de la P u r í s i m a Concepción, patrona de 
E s p a ñ a y del a rma de I n f a n t e r í a , rea-
lizando en toda l a R e p ú b l i c a una cues-
tac ión de c a r á c t e r públ ico , destinada 
Feijoo $0.80; Manuel Tembras $1 ; Pe 
dro La r ra r t e , $0.80; Juan G. Muñoz, 
$0.80; Anton io Menéndez , $0.80; Manuel 
L . F e r n á n d e z , .$0.80; J o s é Otero $0.30; 
Manuel Castro $0.30; A n d r é s M a r t í n e z 
$0.30; J o s é Carbal leira $0.30; Manuel 
R í o s $0.30; Florencio Gamio $5; Anto-
nio Bilbao $2. 
Sres. don Francisco Bilbao $2; Cons-
tantino F e r n á n d e z , $2; Jo sé L ó p e z $2; 
a engrosar nuestra susc r ipc ión . L a or-1 Florencio Elguezabal $1; Manuel Ipa -
gan lzac ión de este acto, ha sido enco- raguir re $2; Amado Oliver $1; Beatriz 
mendada a la Comis ión de Fiestas y1 Simpson $1; Francisco M a r t í n e z $0.80; 
a l Comi t é de Damas Protectoras que Llanos L ó p e z $0.80; Desiderio Gary, 
preside la esposa del Sr. Min i s t ro de ' ,?1; Francisco Mesa $0.80; Manuel L a -
E s p a ñ a , y sus acuerdos se comunica- '"rín 50.80; Manuel GoenaÑa $1; Mariano 
Preparando la Tumba para el Soldado Desconocido 
•;::.,v:v 
Una cuadri l la de trabajadores, se encuentra dedicada a levantar el mo-
numento nacional a l soldado desconocido en el Cementerio de Ar l ing ton . 
E l sepelio del cuerpo del hé roe i n c ó g n i t o t r a ído desde los campos de 
batalla de Francia, se ce lebra rá enel aniversario del Armist ic io y de-
t r á s del fu rgón mi l i t a r , c a m i n a r á n el Presidente Hard ing y los jefes 
militaros de la nación. 
r á n oportunamente a todas las delega-
clones, para l a mayor unidad en el 
procedimiento. 
Sexto.—Que el d í a 15 de diciembre se 
d a r á n por terminados los trabajos de 
Cué l la r $1 ; Pedro C u é l l a r $1; Francis-
co Cué l l a r $1 ; arcelino Iglesias $1; 
Manuel Manso $0.80; Eladio Miranda 
$2; Q u i n t í n Quintana $0.80; Ventura 
Cueto $0.80; Domingo Toro $0.80; Ra-
Juan Paterna $0.80; Vic tor iano Mendo-
Suma t o t a l : $11.487.50. 
za, $0.80. 
esta Junta. Este acuerdo, no s e r á óbi-1111611 S u á r e z $0.80; J o s é Alonso^ $0.80; 
ce para que cualquier de legac ión o el 
propio Comi té Central, s i previamente 
t en í an organizado a l g ú n e s p e c t á c u l o I m -
posible de efectuar antes de dicha fe-
cha, lo hagan con posterioridad a ella, 
pues el objeto pr inc ipa l del mismo es 
cerrar l a s u s c r i p c i ó n el mencionado d ía . i 
S é p t i m o . — Q u e l a Junta P a t r i ó t i c a , 
hasta tanto dé por terminados sus t r a -
bajos, celebre ses ión todos los lunes. 
Est imando Innecesario encarecer a L A S ^ A G I O N E N I 
j is ted l a Importancia de los acuerdos BATUM, Septiembre 16. 
preinsertos; por otro especial de l a pro- E1 lng re so a Rus i a Por el M a r N e -
pia Junta, tengo el honor de trasladar- Sro Pued® ser c o m p a r a d o a u n a v is l -
los a usted para su conocimiento y de- ta a U nhorroroso frente de b a t a l l a , 
más efectos: no dudando que esa pres- í " 1 ^ ? a l a deS1SraCia y a 
t igiosa y entusiasta De legac ión de su a m U e r t e ' Per0 Un0 110 163 en^Uen-
ciudad rusa,— con la esperanza de 
pasar de all í a Europa. Muchos han 
podido conservar restos de su fo r tu -
na, porque la riqueza de Rusia era 
más de lo que puede concebir nues-
tra sinmaginaciones occidentales, y 
casi todo el mundo parece tener oro 
y alhajas. Los que tienen algunas 
propiedades salen del país , y sin d i -
ficultades mayores ni teher que es-
conderse del Soviet. Pero hay que ser 
prudente, porque si caen bajo la sos-
pecha de la "Checa", que es la Po-
licía secreta con poderes extraordi-
narios, corren el peligro de ser ejecu-
tados. 
A l desembarcar de uno de los bar-
cos que hacen la t r aves ía - semana l de 
Constantinopla a Batum, el viajero 
se encuentra con que, "apres tout" , 
los bolshevikis no son gente tan te-
rr ible . Es por ciento mucho más fá-
ci l embarcarse o desembarcar aquí , 
qu en Constantinopla, donde los Al i a -
dos reinan. Hay mul t i tud de guar-
dias en los muelles y aduanas, pero 
casi todo el inundo pasa sin dif icul-
tad. La primera formalidad, es de-
clarar ante un funcionario quien es 
uno. Es él un paciente, bonachón y 
glorificado ruso que no conoce otro 
idiona que el Ruso y que lo habla 
apretada y displicientemente. Los 
pasajeros, que se han provisto de to-
da clase de credenciales, se agrupan 
a su alrededor ansiosamente. E l to-
ma ssu nombres y echa una ojeada 
a los documentos, a los que no mar-
ca n i pone visto bueno. Se l imi ta con 
un gesto de la mano, a indicar que 
pueden desembarcar. Ellos lo hacen 
sorprendidos de que no se les haya 
molestado. Los viajeros se han acos-
tumbrado tanto a ser continuamente 
fastidiados en Europa, que creen que 
todavía falta algo, lo peor, y no les 
vuelve el alma al cuerpo hasta que, 
cómodamen te instalados en un co-
che de ruedas de cauchu, se encuen-
t ran recorriendos las hermosas ala-
medas de la ciudad, hacia un buen 
restaurant. Pero el temor ha sido tan 
grande, que uno no sale de su asom-
bro de que no le haya sucedido na-
da. • 
Aunque en las casas particulares, 
antes tan lujosas, del Parque, el mo-
bil iario se reduce cada día m á s y 
más , en los buenos restaurants se 
puede encontrar tan buena comida 
como en P a r í s o Londres, por la ter-
cera parte de los precios. Una ob-
servación ya hecha es la de que a 
pesar de toda la miseria, con el dine-
ro se consigue todo lo 'que puede de-
searse. Por otro parte, la extricta 
moral de los primeros días del So-
viet ha desaparecido. Nadie envidia 
o previeen a nadie de tener un en-
tretenimiento si puede pagárse lo . E l 
pobre que vive en las villas requisi-
cionadas o en los depósitos vacies de 
los muelles, no se considera ya per-
judicado por la buena suerte de los 
demás . Aquellos que tienen mejores 
vestidos o mejores habitaciones son 
más afortunados, eso es todo. 
Durante la primavera, el verano 
y el otoño, los puertos y el l i to ra l 
del Mar Negro son puntos de agrada-
ble recreo para los extranjeros con 
dinero. Una casa grande puede arren-
darse por $6 a $10 al mes, amuebla-
da, y en cuanto a sirvientes, pueden 
conseguirse por la habi tac ión y la 
comida. Y encantados. 
"Al Cuerpo Electoral de la 
Isla de Cuba y a las agrupa-
ciones políticas de todos los 
w l i d o s " 
CORRESPONDENCIA DE LA 
PRENSA ASOCIADA 
merecida Presidencia, d i s p e n s a r á a los 
mismos el apoyo que siempre p r e s t ó , a 
cuanto redunde en' honor y provecho 
de la Pa t r ia amada. 
De usted con l a m á s a l t a considera-
ción, atento y seguro servidor q. 1 e 
L m., 
J o s é T . Puente, 
Secretario de la Junta. 
ATAKTA I I S T A 
Aelac lón de las cantidades Ingre-
sadas en la t e s o r e r í a de este orga-
nismo con destino a l a s u s c r i p c i ó n que 
el mismo e s t á llevando a cabo en fa-
vor del soldado españo l que lucha en 
A f r i c a : 
Suma anter ior: $10.711.55. 
Casino Español de Remedios: 
Casino E s p a ñ o l $7; Sr. í ' é l i x Ensa 
$1; F. Olay y Ca. $1; G. Crezco $1; 
S. Saladrigas $1; Cura P á r r o c o $2; J. 
Ordul $1; J. G. Pirez y Sobrino $2; asesinatos y todo cuan to hay, uno se 
J. Sánchez $1 ; J. V a l d é s $1 ; Dr . A r - ' s i e n t e d e p r i m e r a i n t e n c i ó n so rp ren -
iialz $1 ; Mauzo $1; F. López $1; R. Ro- d i d o de ve r l a gente pasa r la como 
tra. 
E l viajero se ha provisto de toda 
clase de vacunas, vacuna contra el 
cólera, contra la peste, la viruela y 
la tifoidea. Se enferma por adelan-
tado, solo para encontrarse que unas 
y otras e s t án "fuera de es tac ión" . 
Lo único que se necesita es quini-
na y no para sí sino para los nu-
merosos enfermos de malaria, de los 
puertos. 
E l miedo a Rusia no debe tanto 
basarse en temor a la violencia o a 
maltratos corporales, como en la i n -
comodidad de la vida en un país don-
de las condiciones sociales y eco-
nómicas son duras. Es difícil ganar 
el dinero. Un jornalero de los mue-
lles de Batum, cuando puede traba-
jar, gana apenas 8,000 rublos dia-
rios,—ocho centavos americanos—o 
sea el precio de dos libras de pan. 
Después de todos los cuentos de 
revoluciones, contra revoluciones. 
Los que suscriben, Presidente, Se-
cretario y Director del ."Comité Cen-
t ra l de acción y propaganda Pro-Reor 
1 ganización" , en nombre del mismo, 
¡ tienen el honor de Invitar por la pre-
j senté a los Presidentes, Secretarios, 
| Delegados y d e m á s miembros de toda 
¡ las "Agrupaciones Po l í t i ca s " de la 
I Isla de Cuba, sin dist inción de par t i -
1 dos para la magna fiesta que h a b r á 
| de celebrarse hoy viernes 28 en la ca-
sa n ú m e r o 112 de la calle de Con-
cordia . 
Hacemos muy particularmente la 
invi tación al "Cuerpo Electoral", su 
presencia en esta gran fiesta es im-
prescindible, por motivo de tratarse 
de sus Intereses; son nuestros deseos 
que su demost rac ión repercuta en to-
da la Repúbl ica ; aspiramos a que 
nuestra desinteresada labor sea fruc-
t í f e r a . 
Pedimos respecto a las leyes; pe-
dimos respecto para la Consti tución de 
nuestra Repúbl ica y para el Cuerpo 
Electoral . 
Significamos que una Comisión es-
ta gestionando el concurso de presti-
giosas figuras de nuestro mundo polí-
tico, por lo que con toda probabil i-
dad h a r á n uso de la palabra en esta 
gran fiesta del derecho y la justicia 
los distinguidos señores D r . Maza y 
Ar to la ; General Carlos Mendieta; Ge-
neroso Campos Marquet t l ; José Bo-
r r á s ; D r . Herrera Sotolongo; Napo-
león Calvez; Comandante Alberto Ba 
rreras; Mar t ínez Alonso; Juan Cas-
te l lón; Daniel de la F é ; Fé l ix Ayón; 
José Isabel Marquet t i ; Coronel A r -
menteros; General Emi l io Núñez ; 
Enrique Recio; General Machado; Dr 
José R . Cano. etc. etc. 
Invitamos especialmente a la pren-
sa en genera l .—Vto. Bno. Antonio 
Quintó la — J o s é Ma. Ar r í e t e , Secre-
t a r i o . — R a m ó n Oliva, Director. 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
H O Y H A C E 75 AÑOS 
Miércoles 28 de Octubre de 1846. 
Reparados, o ya próximos a con-
cluirse los; deterioros que sufrió el 
edificio del Liceo, vuelve a sus ta-
reas de costumbre. E l día 4 de No-
viembre comenzará la Sociedad su 
nuevo curso i n a u g u r á n d o s e a las sie-
te de la noche la apertura de clases 
por medio de una jun ta que cele-
b r a r á n todos sus ca tedrá t icos . 
E l dia 7 se da rá por f in la ópera 
"La S o n á m b u l a " por la bri l lante 
sección de música del mismo inst i -
tuto. Los que conozcan la bel l ís ima 
par t i tura de Be l l in i ; s a b r á n el es-
fuerzo que se realiza para ponerla en 
escena. 
Liquidación política. 
( V I E N E DE L A PRIMERA.) 
m a ñ a n a nos dicen que el Relchstag 
rechazó por 213 votos contra 152 
una proposición presentada por el 
Partido Nacionalista y por el del 
Pueblo (reaccionario monárqu ico) 
protestando contra la división del 
Consejo de la Liga de Naclcnes en la 
Silesia. 
conferencia con el Canciller W i r t h 
y otros miembros del Gobierno ale-
mán , a la que asistieron hombres 
de negocióse y grandus industriales 
alemanes, volvió a Londres para 
tratar con el Gobierno inglés y of i -
cialmente con su Ministro de Esta-
do, Lord Curzon, y de Londres sal-
drá para los Estados Unidos, si su 
proyecto encuentra apoyo en Dow-
ning Street número 10, donde tioene 
Lloyd George su oficina. 
No se ha publicado la cifra del em-
prés t i to que se da rá a Alemania; 
pero el Barón Antonio sabe ya que 
a los alemanes les satisface la par-
ticipación que Inglaterra dar ía en 
el p rés t amo. 
Uno de los puntos más discutidos 
en Berl ín, fué cómo se amor t i za r í a 
el Emprés t i t o y se acordó que se ha-
br ía de f i jar en 25 o 30 años, con 
un tipo de 3 por ciento, pero no exi-
giéndo amort izac ión en los ,dos o 
tres primeros añso. 
E l primer año se necesitan 500 m i -
llones de pesos para el pago de Re-
paraciones, de los cuales habr í a que 
pagar 100 millones de pesos el 15 
de Enero y otros 100 millones de 
pesos en el mes de A b r i l , y los ale-
manes creen que las negociaciones 
del Ba rón Antonio se rán tan efica-
ces que podrá disponer de esas canti-
dades antes de que llegue el momen-
to de su pago. 
La ventaja inmensa que ob tend rá 
Alemania si se realiza el p ré s t amo 
de Rodhschild es que no t e n d r á que 
comprar valores oro en el extran-
jero y que no se deprec ia rá más el 
Ya "ese perro no puede inf la r - ¡ Marco en esa operación como ahora 
se", aunque el Canciller W i r t h to-(ha sucedido. 
davía, sin duda para justificar su E l dinero que se le preste a Ale-
dimisión, ahora que ya estaba sen-1 man ía irá a parar inmediatamente a 
tado de nuevo en la poltrona, ver t ió 
algunas frases amargas sobre esa 
par t ic ión diciendo que "ella ha-
bía dislocado todos los cálculos so-
bre la capacidad de Alemania pa-
ra pagar las Reparaciones". 
No faltaban tampoco augurios 
la Comisión de reparaciones y cla-
ro es que los Aliados lo gastaran en 
sus respectivos países. 
Hugo Stinne, después de haber 
tenido una conferencia con una Co-
misión del Volkspartei (Partido del 
Pueblo) ha llegado a entenderse con 
pesimistas como los do Maximiliano Canciller W i r t h y con los socialis-
Harden, que a tacó el 22 del co-
rriente con denuedo ¿1 Concierto de 
Wiesbaden entre Francia y Alema-
nia y sus Ministros Loucheur y Ra-
thenau para la entrega de materia 
tas y apoya el proyecto de Emprést i -
to de Rothschild. La única condi-
ción que impuso ese Rey del acero 
y el carbón, es que el Partido del 
Pueblo ocupe el Poder y que el Go-
bierno a l emán pueda disponer del d i -
les de construcción y materias pri-1 nero ^ se suscriba en Alemania 
mas de un valor de 7,000 millones 
de Marcos que Alemania hab ía de 
entregar a Francia en 5 años . 
Añad ía Harden que ese concierto 
equival ía a la entrega de 40,000 m i -
llones de Marcos en billetes, lo 
cual, decía, h a r á que cont inúe la 
para pagar el Emprés t i t o en oro an-
glo-alemán. 
Aunque, como es sabido, el crite-
rio de los Socialistas alemanes, como 
dice "Vorwaerts," que es su ór-
gano, es que para el pago de las 
"Reparaciones" se establezcan i m -
depreciación del Marco y aun que se .'puestos sobre los valores en oro, es 
acen túe , repitiendo lo q,ue decía ha - ¡dec i r , de Empresas extranjeras, de 
ce pocos días un cap i tán de indus- los cuales sean dueños súbdi tos ale-
t r ia de Westfalia: "Si el Marco au- manes, y sin embargo, ese per iódi -
mentase de valor, ¡qué terrible ca- co aconseja a los socialistas que pa-
tás t rofe económica p resenc ia r í a - i trocinen el E m p r é s t i t o de Rothschild 
mos!" aludiendo a que Alemania noiPor(lue esos valores en oro de Em 
podría seguir compitiendo victo- Presas extranjeras nunca se rán -
<VIENE DE2i>>E8l 
siva. ^ ^acció^oi, 
Cuando se i n i c M , ^ K ^ * 
sábado, no se creyV' 0peraCl ?• 
tencia mora, l l a m M ncoctra 5 H 
Que después" opu?0 nef0.la a¿4S 
^ vanguardia0 J ^ C H 
a la entrada de las ^ ü r j o „ 
de las lomas y a l a ' i 1 UerW a lsM 
a las diez de la ^ -sta ^1 ' 
^ c e no s e d U % ? a S - H > , 
esas dos horas L alto v rt, 
bien P a r a p e í S ^ 0 3 « b l l ¿ t í % 
E n 8 , ' 6 Cafló° ' C e S K ' 
En la segunda part* / ' 
ción, nuestra CabalíeríadVa 
un papel briliantíSii;eorí%5<£ 
actuaciones fué la Vil l'na d/^ 
descubierto d e s p l L í , Salir a eL'1" 
do bizarramente . g 11(1086 y avSj 
Tanto el Tercio ñ 
como los ReguiareS L '^iero. 
superablemente, sobre J j ^ ' 
p f inal que hizo h u í t ' ^ i 
• los rifeños de todas Susd^p>id 
i En Nador fueron S L i S Í ' ^ ' 
zas Schneider y una ^ Pi. 
mi l proyectiles de c a ñ ó n ^ l 
metros, muchos fusile 0ynoV5 4 
jetos'procedentes de los n.??8* 
queos. us Piados 
Los jarkeños , que ah3^ 
muchos cadáveres, se rotiro 
el F id de Mazuza Tamma 
Beni-bu-Ifrur. ^ ^ a , ZeiUaí] 
En Melilla reina un inmo 
hi lo . n lni«enso¡a 
En el ministerio de la Riiiv. 
facilitado .el s i g u i e n t e ^ ^ T g 
La noche y el día han tr^ 
do en completa t r a m n S l m S ^ 
dose circulado por la carreter^v 
dor sin ser objeto de agre £ 
los pacos". : 0,"ue3p 
En Nador las tropas han 
do las huertas, cogiéndose una 
cantidad de granos y efectos rt 
casas. -
Pequeños grupos que habían 
tre los caseríos fueron ahuyenta 
por J a Caballería en su d e i S Í 
cogiéndose varios muertos 
s Se procede con gran actividad si 
saneamiento del caserío y pozosá 
Nador, que los moros dejaron J 
pultos los cadáveres de nuestros sol 
dados fugitivos, asesinados cuaih 
el desastre de Julio. 
la 
su-
ficientes numerosos para que los 
impuestos sobre ellos vengan a reem-
plazar las sumas que se pueden ob-
apoyar ai actual r ég imen Republi 
cano, siempre que pudiese contar 
con la supresión total de las huel-
gas que pudieran promover los so-
cialistas que se hallan hoy en el 
Poder. 
Y esos mismos partidos conside-
ran la división de Silesia quizá co-
mo una buena solución, si ella 
de traer capitales franceses y 
L A F R U T A D E 
C A L I F O R N I A 
V I E N E E N . 
N E V E R A S 
d r í ^ u e z $1; A. V i g i l ?1; M . Mei lán $1; 
R. Ceiba $1; Otero y Corrales ?1; 
g. M a r t í n e z $1 ; Echenique $1; Angel 
pefo jo ?1; Juan Con $1; J. Cueto $1; 
D. de l a Crupz y Ca. $1; Figueredo y 
Hermano, $1; Tuna $1; J. L . Piedra $1; 
S. Miranda $1; F. Miranda y Hno. $1; 
Esteban Mar t í nez , ?!; Ampudia $1; F. 
González Ca $1; "Vallejo $1 ; Lasa t i ; 
de costumbre. Parece por el contra-
rio haber más gente que nunca. Uno 
se pregunta de donde sale. Se aglo-
mera en lás calles, las plazas y las 
j estaciones como emjambres de abe-
I jas. 
Pero ricos y pobres parecen estar 
dedicados al mismo empeño de salir 
de Rusia. Muchos de los ricos lo han 
logrado. Su antigua vida ha sido des-
Leonardo Dore $1; S. Gonzá lez $1; F ran | t ru i ( i a ) su educación y su espír i tu no 
cisco Duyos $1; J. Per t ie r ra $2; Cara- se adaptan al nuevo caos y han pre-
bra J l ; tres pat r io tas $1; Hermanos | ferido irse a Constantinopla,—al 
Lamadr id $1; J. I n f a n z ó n $1 ; Benito j punto de haberla convertido en una 
G 
i g u e z y 
Importadares de Efectos Sanitarios en genera l 
C I E N F U E G O S . 9. 11 y 13 A V E N I D A D E I T A L I A , 63 
Tiesamente con el extranjero en 
venta de mercanc ías . 
Y para que pueda seguir esa ex-,., 
por tac ión sin t rop iezos /e l Partido ^ POr n ^ P n t S h ; ' n M ^ Á ñ ñ 
del Pueblo (lamado t ambién P a r t í - L u L n o s ™ ^ ^ 
, , •> j 1 1, j x ú l t i m a m e n t e en los Estados un íaos 
do de Stinnes), del nombre de este|de Alemania estaba quebrada, 
r iquís imo magnate del carbón y de el sentido de que t end r í a que sus-
la industria, no t end r í a empacho j 3 n ¡ p e n d e r el pago de las atenciones del 
Estado, y por tanto de las "Repara-
ciones," son infundados, porque, co-
mo decía el Ministro de Hacienda de 
Alemania, ante la Comisión de Ga-
r a n t í a , no hay posibilidad de un co-
lapso financero a lemán . 
Con ta l de que el " t r i á n g u l o de 
te r r i to r io de la Silesia Superior" se 
ha'preserve para Alemania durante 15 
el I años y és ta lo explote, Alemania 
rudo trabajo de los obreros pola-i p o d r á pagar todo lo que debe. Cla-
cos a la captación de las r iquezas1™ es que en los países extranjeros 
mineras de Silesia, bajo la forma de i la f luctuación del valor del Marco, 
Compañías franco-alemanas. I * ™ * } ™ ^ corriente f " ^ ^ ^ ' * -tre 145 y 165 Marcos por un dollar, 
Y en esa s i tuación de titubeo en- cuando ia cotización a la par es de 
tre los que creen ver que se acerca I cuatro Marcos por dollar, produce 
una profunda crisis para Alemania, grai l desconfianza, que se transfor-
| y otros que es tán convencidos delniar4 en tranquil idad cuando se rea-
que la vital idad del espí r i tu de tra-; ^ 3 ei E m p r é s t i t o y no tenga Ale-
bajo de los jefes de industrias y d e j m a n i a qUe ir al Mercado con sus 
los obreros reconcentrados en su tra- Marcos en billetes para comprar obl i -
bajo, viviendo entre los inconvenien- gaciones en oro. 
1 tes y las ventajas do la deprecia- Tiburclo CASTAÑEDA. 
| ción del Marco, surje un miembro — 
1 de la casa alemana de los Roths-j 
I chi l ld de Francfort, con socios del ' 
.mismo nombre en todas las g randes ¡ 
poblaciones de Europa, y all í donde 1 
todas vacilaban en el remedio quej 
debía aplicarse a Alemania para sui 
regenerac ión económica, desde Lon-I 
dres, donde tienen su Casa de 
Banca de Rothschild y Compañía , 
vá el Barón Anthony Rothschild | 
a Ber l ín y después de tener unal 
LOS FAMOSOS REVERBEROS 
Y COCINAS "0PT1MUS" 
De aire comprimido. Véa los . 
Ferretería "LA LLAVE" 
Neptnno, 106, entre Campanario y 
Perseverancia. 
H A B A N A 
Hasta ahora se han enjterrado jj. 
tenta. 
En Tetuan y Larache sin novedad' 
Mas tarde también dieron en GÜÍ. 
r ra el siguiente parte: 
"Al to comisario a ministro de !J 
Guerra. Noche y dia han transen-
rrido sin el más ligero incidente, ha-
h iéndese restablecido servicio ferto 
carr i l a Nador con dos trenes 
ríos, circulando por la carretera ca-
rruajes y público sin que hasta 
tenga noticia de hostilidad i 
por parte del enemigo." 
Como dijimos ayer, la primera no-
ticia que se tuvo en Madrid de esta; 
herido el jefe del Tercio extranjem, 
teniente coronel Millan Astray, padt) 
del teniente coronel herido. 
Se ha confirmado que la bala 10 
lesionó n ingún órgano importantí 
por lo que la curación no será larga, 
E l señor Maura despachó esta ma-
ñana con el Rey a la salida dijo a la 
periodistas que no había novedad al-
guna . 
— E n Melilla hubo ayer tranquili-
dad completa—añadió—hasta el pin 
to de que los coches particulares pa-
searon por la carretera de Nador. 
Preguntado sobre nuevas operado 
nes, contestó que ese es asunto de » 
iniciativa exclusiva de los 
Informaciones locales y Bofr 
cias cablegráficas completa 
léalas en el 
DIARIO DE LA 
Ü A M O D A P A R A E S T E I N V I E R N O 
A l g u n o s d e N u e s t r o s M o d e l o s 
d e S u p r e m a E l e g a n c i a 
y G r a n D i s t i n c i ó n 
L A P R I N C E S A 
H E R M A N O S M A T A L O B O S 
M U R A L L A E S Q . A H A B A N A 
T E L E F O N O A - 4 5 2 8 
A c a b a n d e L l e g a r . 
S o n l a U l t i m a N o v e d a d e n 
C a l z a d o F e m e n i n o , 
Siempre tenemos, hules para mesa, de goma y Linoleum, para pisos. 
ANUNCIO D E V A D I A 
